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Maito  meu  Senhor. 


EMPOS  à  que  recebi  uma 
carta  de  VM  de  cujos  oficiozos 
comprimentos  deduzo  a 
benevolencia,  com  que  VM 
me  trata  ;  atencioza  conrefpondencia  da 
eípecial  eftimafam,  que  fafo  da  fua  pefoa, 
pelas  excelentes  prendas,  de  que  o  en- 
riqueceo  a  Providencia  ;  gratuito  favor  da 
inata  benignidade,  com  que  onra  a  os  que 
mais  fe  acreditam  de  feus  criados  ;  e 
quazi  necefaria  íatisfafam  de  quem  lhe  de- 
zeja  inalterável  faudé,  e  mui  proíperas 
fortunas. 

Pede-me  VM  com  difcreta  curiozidade, 
que  lhe  comunique  o  método  curativo 
particular  dos  Médicos  defta  Ilha ;  tal¬ 
vez  porque  a  fua  grande  erudifam  nos  pro- 
grefos  da  Faculdade  Medica  de  que  VM 
é  um  dos  feus  mais  doutos  alumnos, 
efteja  pouco  fatisfeita  com  a  ignorância 
defta  noticia,  efperando  inftruir-fe,  até  da 

A  2  pratica 
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pratica  de  uns  Médicos,  a  quem  nunca 
pafou  pelo  penfamento,  que  o  leu 
método  curativo  avia  ter  Cenfores ;  cu  que 
as  fuas  àfoens  Facultativas  aviam  ter  o 
merecimento  de  ferem  examinadas  pela 
critica. 

Primeiro  que  tudo,  ade  VM  faber, 
que,  apenas  averá  dois  Médicos  nefta 
Ilha,  cujo  método  curativo  feja  conforme  : 
pois  cada  um,  nam  fei  fe  com  mais  im- 
pulfo,  que  o  da  própria  vontade,  íegue 
difiinta  opiniam. 

Velle  fuum  tui que  e/l ;  nec  votovivitur  uno , 

r.  Çomo  também  o  meu  método  fe  com¬ 
preenda  na  univerfalidade  da  fupiica  de 
VM  :  e  a  efie  fobrem  motivos  para  a  fua 
inconfequencia,  no  meu  inábil  difcurfo ; 
e  no  pouco  tempo  de  exercício  curativo  : 
pois,  ainda  nam  à  finco  anos,  que  pra¬ 
tico  a  Medecina  :  nam  me  efcuzo  de  dar 
a  VM  noticia  dele,  na  fincera  expozifam 
do  meu  femimento,  à  cerca  da  pratica 
dos  Médicos  ;  ambiciozo  da  utilidade  da 
fua  emenda  :  dezejando  eu  a  ventura  do 
a  merecer,  pela  ingenuidade  com  que 
confefo  a  minha  ignorância :  imitando, 
ainda  que  com  dezigual  motivo,  a  joam 
pontano,  em  uma  carta,  que  efcreveo  a q 

engenhozp 
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engenhoso  Baglivio,  expondo  à  fuá  cen¬ 
fura  um  Livro  Anatomico,  que  compoz: 
(i)  Seio  ériirii  me  a  d  errandum  niaxime 
pronum  ejjè  quia  Juvenis  fum  fed  ubicumque 
Lapfus  fuero  hon  detrectâbò  fapientum 
virorum  cehfuram. 

Nam  informarei  á  VM :  do  que  fe 
coftumà  obfervar  neíta  Ilha  em  todas  as 
doenfas  ;  ja  porque  riam  me  conftá,  que 
fe  encontrem  todas  as  enfermidades, 
compreendidas  ria  iftoria  medica:  ja 
porque  nam  tenho  noticia  do  método 
particular,  com  que  fe  trata  cada  uma 
das  doenfas,  que  fe  padecem  neíta  terra: 
ja  porque  nam  è  acerto  deíperdifar  o 
tempo,  na  cenfura  de  método,  cujo  fucefo 
for  indiferente  :  e  já  porque  extendèra 
a  grande  volume  eíta  carta,  que  pertendo, 
e  devo  fazer  cònciza.  Nam  guardarei 
nefta  relafam,  a  refpeito  das  enfermida¬ 
des,  e  outras  ponderaçoens,  outra  ordem, 
do  que  aquela,  que  a  contecer  por  ocur- 
rencia  do  difeurfo ;  ou  por  concurrencia 
do  tempo,  em  que  fe  praticaram  as  àfoens 
Medicas,  que  amde  fervir  de  fundamento 
á  minha  inefperada  cenfura. 

Se  parecer  que  excedo  os  Lemites  da 
modeília,  que  fe  deve  obfervar  em  uma 

Critica, 
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(  i  )  Apud  Bagliv.  Egtft..  to  pag.  m.  67, 
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Critica*  ainda  que  rigorõza  ;  nam  fe  fui— 
gue  rafgo  de  vinganfa  de  alguns  recebidos 
efcandaios,  mas  Sim  zelozo  ímpulfo  de 
defterrar  tantos  abuzos  da  cega  credulida¬ 
des  meus  Compatriotas:  cujos  abuzos 
todos  redundam  em  notável,  e  ignorado 
pêrjuizo  do  bem  comum :  para  cuja 
promofam,  como  principal  objeto  das 
nofas  afoens,  hem  pode  tolerar-fe  por 
eftimulo,  oque  parecer  dezafogo  de  uma 
irritada  moderaíam.  Fora  efcuzada  efta 
advertência,  fe  eu  me  perfuadira,  que  fò 
a,  atenfam  de  UM:  ou  de  outros  igual* 
ou  ainda  inferiormente  doutos,  e  eruditos,4* 
avia  de  fer  arbitro  das  minhas  razoens  ; 
porque  eftes,  logo  que  Lem  as  palavras, 
lhes  decifram  os  afetos :  mas  como  pre- 
zumo,  que  a  maior  parte  dos  que  as  am 
de  ver  ferarn  de  mediano,  e  inferior  juizo ; 
a  eftes  (a  fim  o  crefem  !)  como  è  precizo 
dizerfe  thes  o  animo  com  que  fe  efcrevem 
as  coizas. 

Alegarei,  em  confirmafam  da  min¬ 
ha  cenfura,  os  Autores,  que  diam 
debaixo  do  meu  poder ;  e  aqueles  que 
eu  puder  aver  por  qualquer  diligencia, 
fendo-me  precizo  ;  como  também  os  que 
eu  vir  citados  por  efes  mefmos  Autores : 
com  acircunftancia  de  que  nam  tranf- 
creverei  autoridade  alguá,  que  eu  primeiro 

v  nam 


liam  examine  ;  porque  nam  me  fticedá, 
como  a  muitos,  que,  debaixo  da  fé  de 
alguàs  citas,  alegam  eftas,  e  aquelas  au¬ 
toridades,  que  na  realidade  nam  á;  ou  nam 
fam  do  ãfunto  para  que  fe  alegam ;  fazen¬ 
do  pouco  cazo  de  ferem  reos  de  tam  re- 
preenfiveis  defcuidos.  Advirto,  que,  fe 
éu  por  necefidade  deprova,  ou  por  ornato, 
e  erudifam,  citar  lugar  de  Autor,  que 
eu  nam  tenha  vifto,  (que  nam  fera  por 
falta  de  diligencia  minha,)  direi  o  Autor 
aonde  ovi  citado  e  fe  o  nam  difer,  enten¬ 
da  fe  que  o  alego  de  memória,  por  nam 
fne  lembrar  onde  ovi,  no  tempo  em  qúe 
me  for  precizo  uzar  dele. 

Se  fe  reparar,  que  traiífcrevo  muitaâ 
autoridades,  ao  parecer,  mais  afetada, 
que  necefariàmente  5  creia-íé,  que  à  em 
nitn  receios,  que  me  abfolvem  de  toda  a 
afetafam  neíle  cazo  :  e  nam  fei  fe  ainda 
me  ficam  alguns  de  que  fediga,  que  alego 
autoridades  de  falfo  ;  que  por  ifo  julguei 
precizá  toda  a  cautela  naquela  tranferifam. 

A  necefidadè  dos  afuntos,  emquediícor- 
rérei,  me  obrigará  a  uzar  de  muitos-termos 
Facultativos,  que  nam  eftam  adoptadoS 
na  Lingua  portugueza  ;  fendo  muito  ne~ 
cefaria  a  fua  introdufam  nefta  carta:  por¬ 
que,  para  explicarme  nas  matérias,  que 
eide  tratar  nela,  nam  á  no  idioma  portu- 

A  4  guez 
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guez  vocábulos  expreíivos  dos  novos  ob¬ 
jetos,  que  tem  adiantado  as  ciências. 

(  x  ) — Nec  noftra  dicere  Lingua 

Concedit  nobis  patrii  fermonis  egejlas , 

Se  eu  errar,  ou  na  acomodafam  de 
alguá  autoridade  ;  ou  na  inteligência 
de  algua  opiniamj  ou  na  imputafam, 
de  erro,  onde  o  nam  ou  ver  $  como  feja 
evidentemente  convencido,  por  qual¬ 
quer  deites  capítulos,  tenho  a  fuficieníe 
docilidade,  para  confefar,  que  errei : 
ainda  que  nam  juílificafe  a  minha 
ingenuidade,  a  continuafam  da  autori¬ 
dade  de  Joam  Fontaiio,  acima  alegada- 
Quandoqiiidem  in  juvenili  tftate  errare  non 
admodum  turpe  ejt  ubt perfepe  hullucinantur- 
jeniores ,.  Nam  deixarei,  por  fim,  de  ex¬ 
por  o  meu  diíStame  fobre  alguns  afuntos  ; 
nam  fò  quando  para  as  fuas  confirmafo- 
ens  me  paliarem  autoridades,  mas  ainda 
quando  me  parecer,  que  nam  é  abfòluta- 
mente  fora  de  propozito. 

Ainda  que  VM :  come  Superiormente 
dotado  de  uma  intelectiva  perfpicacia, 
pela  variedade  de  matérias,  em  que  eide 
interpor  a  minha  inclinafam,  ou  difplicen- 

cia, 

(*)  Lucret*  JDe  Rer,  natur,  Lib»  í.v.  829. 
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cia,  á  cerca  de  alguas  opinioens,  aja  de 
fazer  precizamente  um  conceito  infalível 
do  carater  do  meu  juizo,  em  ordem  á 
Medecina  :  para  os  que  nam  alcanfam  os 
arcanos  de  um  talento,  digo  :  que  nam 
eftou  preocupado  do  caprièho  de  querer 
defender  o  que  aprendi  por  necefidade, 
ou  poreleifarri;  como  um,  de  quem  re¬ 
fere  Galileo,  citado  pelo  Doutor  Martines, 
no  prologo  da  fua  Anatomia  completa  ; 
que  vendo,  com  inegável  evidencia  em 
uma  difecam  anatómica,  que  os  nervos 
tinham  a  fua  origem  no  cerebro,  e  nam 
no  corafam,  comodife  Ariíloteles ;  rompeo 
no  abfurdo  de  dizer  ao  Anatomico  (vam 
as  palavras  de  Martinez)  Tan  patente  ha¬ 
veis  pueflo  a  Los  ojos  el  nafcimiento  de  Los 
nervios ,  que  fi  el  texto  de  Arijloteles  no 
dixera  Lo  contrario ,  caji  eftuviera  para 
creer-lo.  Deixei  fempre  rezervada  a  o  meu 
difcurfo  uma  Liberdade  reflexiva,  para 
mudar  de  opiniam,  fempre  que  em  con¬ 
trario  ouvefem  razoens  que  me  convence- 
fem  :  abrafando  o  coníelho  de  um  dos 
mais  doutos  omens,  que  teve  o  mundo, 
Francifco  Bacon :  oqual  diz.  (  3  )  Dif- 
cipuli  enim  debent  Magijlris  temporariam 
folum  jidemy  judicii  que  Jufpenfionem ,  donec 

penitus 


(  3  )  De  Augment.  Scient.  pag.  19 
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penitüs  imhiherint  artes  nen  autem  pkriàni 
Libertatis  ejurationem ,  perpetuara  que  in~ 
genii  fervititfem.  Por  eíie  mefmo  prin¬ 
cipio  nam  fou  devoto  de  Siftemas,  (en- 
tenda-fe  Siílema  na  fua  rigoroza  Signi- 
ficafam,)  tanto  Médicos,  com  Fizicos, 
côndncentes  para  a  Medecina  ;  porque 
tanto  uns,  como  outros  (  exceto  algum, 
que  é  fundado  em  princípios  infalíveis  de 
Matemática  Geométrica,  e  Hydraulica,^ 
ou  por  uma,  ou  por  muitas  partes.  Sem¬ 
pre  claudicam, 

Á  nam  fer  precizo  na  praxe  obrar  re- 
zolutivameníe,  em  grande  parte  das  que- 
íloens  me  avia  portar  como  Sceptieo,  j & 
pela  igual  Valentia  das  razoens,  reeipro- 
camente  opoílas ;  e  já  por  falta  de  inteli¬ 
gência  do  excefo,  na  energia  dos  funda¬ 
mentos:  (que  me  parece  fer  a  verdadeira, 
eprimitíva  cauza  do  ícepticifmo)  da  Efcola 
galenica,  ainda  que  nela  pouco  inftruido, 
nam  eílou  muito  íatisfeito  ;  porque  pelos 
feus  princípios  nam  entendo  perfeitamente 
os  íintomas  dos  doenfas,  nem  o  modo  de 
obraremos  medicamentos  no  corpo  umaíro* 
Nam  me  dou  bem  com  Metafizicâs,  para 
adiantar-me  na  Medecina.  Bem  que  a 
muitos  dos  feus  fedlarios  fe  pode  imputar 
a  culpável  perziílencia  nas  fuas  ideias 
abílraâas  $  pois,  no  tempo  prezente,  em 

qae, 
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que,  pelo  largo  caminho  da  experiencia,  e 
incefante  cultura  no  campo  da  natureza, 
tem  chegado  a  Medecina  a  tanto  aumento, 
bem  podiam  feguir  eíie  rumo,  fem  inju¬ 
ria  do  feu  Chefe  Galeno  :  o  qual,  alega¬ 
do  pelo  expertiíimo  Roberto  Boyle,  por 
thema  de  uma  obra  imprefa  em  Oxonia, 
traduzida  do  idioma  Anglico,  no  Latino; 
e  intitulada.  De  Origine  Formaram  et 
qualitatum  \  diz  afim  ,*  Audendiim  ejl>  et 
veritas  invejliganda ,  qnam  etiam  fi  non  afje - 
quamnr  cmnino,  tamen  propius  quam  nunc 
fumas  ad  eam  per  veni emas.  Nem  o  meu 
animo,  por  nam  me  contentar  a  fua  Ef- 
cola,  é  fentir  mal  da  fua  doutrina  :  pois, 
dele  digo  o  que  em  quazi  as  mefmas  cir- 
cunftancias,  difeodoutifimo  Joam  Freind. 
(4)  Sam  eftas  as  fuas  pal  avras  :  Ex  iis 
quce  dieta  funt ,  cave,  ne  in  animam  indacas , 
me  de  Galeno  inique  fentir e ;  quem ,  et  homi - 
nem  doctum ,  et  Medicam  infignenu-cogmfco. 
Nam  fe  entenda,  que  tenho  averfam  a 
antiguidades  ;  porquanto  figo  a  muitos 
dos  Autores  Gregos,  e  a  outros  antigos, 
em  muita  parte  da  fua  doutrina,  aonde  fe 
encontram  os  mais  uteis  documentos  para 
a  pratica  da  Medecina,  E  efte  é  um  dos 
arbítrios  mais  conducentes  para  qual¬ 
quer  (alem  de  outras  antecedentes,  e 

precizas 
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precizas  circünftaneias)  fer  bom  Medica* 
como  dife  Rhazes,  em  uma  das  inftru- 
foens,  que  dá  para  qualquer  pefoa  eleger 
Medico  5  citado  pelo  pouco  acima  men- 
lionado  Freind.  (5)  Sam  eítas  as  fuas 
palavras— Si  in  evolvendis ,  penjitandis  quey 
et  conferendis  veterum  Medicorum  fcriptisy 
magnam  adhibuerit  diligentiam  bonam  de  eo 
opinionem  animo  informare  requum  ejly  Nam 
fou,  por  muitas  cauzas,  tam  dado  á  Li- 
fam  deites  efcritos,  que  me  fafa  acrèdor 
deite  conceito,  mas  como  a  vejo  recomen¬ 
dada  apor  muitos  Autores  modernos  e  da 
melhor  nota  5  por  ifo  fe  me  faz  precizo  o 
dar  afenfo  á  fua  utilidade,  e  aproveitar- 
me  dela^fempre  que  fe  me  oferecer  oca- 
ziam. 

Nam  tenho  entendimento  tam  da 
moda,  que,  fò  o  que  dizem  os  Médicos 
modernos,  aja  de  fer  texto  para  mim, 
ambos  os  comparativos  extremos,  de 
muito  bom,  e  muito  máo,  fe  acham 
nos  Autores  modernos  *  por  cuja  razam 
igualmente  com  Freind  (6)  me  admiro, 
de  que  aja  quem  fó  fe  fatisfafa  dos  íiíte- 
mas  modernos — -  Ac  vehementer  miror 
quanam  ratione  vir  aliquis  probas  futili  ca 
fcientia  contentas  ejfe  poJfity  qnce>  nonnifi  ex 

recentihus 

(;)  Hiftor.  Médic.  pag.  488.  (6)  Hiftor.  Medicin. 
Pag-  465. 
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fécentibm  quibufdam  fyftematis  colligitur . 
Finalmente,  profefo  uma  Livre  Mede- 
cina  :  Sigo  a  qualquer  Autor,  ou  antigo 
ou  moderno  na  parte,  em  que  .encontroa 
verdade  das  coizas ;  pertendendo  imitar  a 
Baglivio(7) — Ego  liberam  Medicinam pro- 
fiteor  ;  nec  ab  antiquis  fum  nec  .  a  novis , 
utrojque  ubi  veritatem  colant}  fequor ,  et 
inflar  metallicorum ,  exfcoriis ,  tum  novpe 
tum  veteris  medicina ,  auriiw  et  argerítum 
prceceptoram  colligo. 

Ifto  fupofto,  atenda  VM  que  principio 
por  uma  Conftituifam  Epidêmcia,  que 
teve  principio  em  Junho  de  1751  e  durou 
.quazi  oxeílante  do  dito  ano:  fendo  nèíla 
Cidade  tam  geral  o  feu  eftrago  que  ex- 
cedeo  o  da  Epidemia  Morbilloza  do  ano 
de  1670  de  que  dá  noticia  o  Hipocrates 
moderno,  Thomaz  Sydenham  ;  (8)  na 
atendivel  circunftanciade-A Succçjfere  Mor - 
billi  qui  indies  auctiores  facti ,  nnllam  fere 
fximiliam ,  nullos  faltem  infantes  intaclos 
finebant .  Fazendo-fe  mais  orrivel,  e  fu- 
nefta  a  Epidemia  defta  Ilha  na  violência, 
com  que  acometeo  a  muitos  adultos,  e 
de  todas  as  idades ;  fazendo  maior  im- 
prefam  a  Legitima  malignidade  do  Sa¬ 
rampo, 

(7)  De  Vs.  et  aba?.  VeíTiçant.  pag.'m.  585.  (8)  Se£h 
4.  Cap.  i  pag;  m.  104. 


(4) 

rampo,  nos  que  pafavam  de  quatorze 
anos';  nam  deixando  de  fe  verem  em 
mizeravei  confternafam  muitos  vêlhos. 
Nam  avia  caza,  em  que,  por  parente, 
por  amigo,  ou  por  domeíHco,  o  comum 
Sentimento  nam  movefe  a  Laftima,  (i) 

At  domus  interior  gemitu,  mifero  que 
tiimültu 

Mifcetur:  penitus  que  cavcê  plangoribus 

aedes 

Faemineis  ululant :  ferit  aurect  Jydera 
clamor • 

Tudo  era  pranto,  onde  os  coraíòens 
eram  mais  ternos :  tudo  pavor,  onde  o 
perigo  era  contingente ;  e  tudo  fúnebres 
efpetaculos,  nas  pias  condufoens  dòs  ca* 
daveres  para  a  íepultura»  (2) 

— —  Crudelis  nbique 

Liictus  nbique  pavor,  et  plurima  mor  tis 

iniogo • 

Foi  tam  calamitoza  a  Epidemia  para 
efte  povo,  que  excedeo  a  ruina  de  outra 
femethante,  no  ano  de  1672  de  que  dá 

noticsa 

(1)  Virgil  ZEneid.  Lib.  2.  V,  485.  (2)  Virgil. 

Lib.  2.  V.  368. 
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noticia  Morton  $  (3)  admirado  de 

morrerem  em  cada  femana  trezentas  pefoas 
na  cidade  de  Londres,  acabando  a  vida 
nefía  cidade,  ás  tiranias  do  Sarampo, 
nunca  menos  de  vinte  e  íinco  pefoas,  em 
cada  femana  :  (falo  do  tempo,  em  que  o 
Sarampo  eftava  no  feu  aumento  5  que 
nefte  provavelmente  morreriam  os  trezen¬ 
tos,  de  que  fala  Morton)  e  feita  a  com- 
parafam  do  numero  dos  abit adores  da¬ 
quela,  e  deíla  cidade  ;  e  dos  que  mor¬ 
reram  Lá  e  çá  do  mefmo  mal,  com  uma 
moral  proporfam,  excede  o  numero  dos 
Mortos  no  Funchal,  aos  que  morreram  em 
Londres:  fupofta,  e  atendida  a  igual  du- 
tafam  da  Epidemia  em  ambas  as  cidades, 

«  r  f  f  ‘  *  ‘  .  '  '  V  v  .•  .  \ 

Çtyaque  ipfe  miferrima  rcidu  (4) 

Sucedendo  muito  as  contrario  pelo  campo 
onde,  a  benefícios  da  Providencia,  ou  da 
menos  inquinafam  da  rural  atmofphera ; 
fern  mais  dieta,  que  o  comum  alimento, 
que  é  de  muito  inferior  qualidade  ;  fem 
mais  Medecina,  que  a  que  para  os  Cida- 
doens  fora  probabilifimamente  veneno ;  e 
fem  mais  cautela,  que  a  comua,  e  quazi 

brutal 

(4)  Virgil.  j£neid.  Lib.  2.  y.  5.  {5)  Virgil  Geor, 
|4t>*  z>  v.  458, 


(16) 

brutal  Liberdade ;  ou  nenhum,  ou  raro 
foi  o  que  morreo  :  podendo  fe  dizer  deles: 

O  fortunatos  nimium ,  fua Ji  bona  norint , 

jdgricolas.  (5) 

Veio  efte  Sarampo  acompanhado  de 
todos  os  Legítimos  fintomas,  comuns 
á  natureza  defta  enfermidade  %  e  de  que 
fazem  menfam  todos  os  Autores,  que 
tratam  dela :  bem  que  a  fua  maligni¬ 
dade  fez  parecer  á  defculpavei  confuzam 
defte  povo  que  era  Sarampo  como  uma 
peite  formal  :  julgo,  que  naceo  efte  con¬ 
ceito  de  fe  entender,  que  Sarampo,  para 
fer  tal,  fempre  ade  vir  acompanhado  dos 
mefmos  benignos  efeitos,  com  que  até 
entam  tinha  aparecido  na  Ilha :  dando- 
fe  bem  a  conhecer  a  maligna  qualidade 
defte  ultimo  Sarampo,  em  diferenfa  da 
primeiro  5  ifto,  é  do  anterior  a  ele, 

- — - Quantum  que  prior  i 

Dijjimilis*  (6) 

nas  muitas  mortes,  que  produzio. 

Logo  que  principiou  q  Sarampo,  çon- 
fta-me,  que  todos  os  Médicos  defpreza- 

vam 

(5)  Claudian.  de  BeL  Getic.  V.  79.  (6)  Etè 

Vario!,  et  Morbil.  Cap,  6.  de  Morbil,  pag.  92 . 


(  r7  ) 

vam  o  fangrar  os  feus  doentes,  quando  fe 
fentiam  acometidos  dos  fintomas  preçür- 
fores  daquele  mal,  Falo  de  todos  os  Mé¬ 
dicos  ;  nam  porque  eu  entenda,  que  to¬ 
dos  confpiráram  para  a  excuzafam  da 
fangria  aconfelhados  pelas  m cimas  auto¬ 
ridades,  e  pelas  meímas  razoens :  pode 
fer  que  fofe  porque  uns  fe  informafern  do 
modo,  com  que  os  outros  curavam  *  ou 
porque  fe  recordafem,  de  que  ern  outro 
Sarampo,  que  ouve  na  Ilha,  á  baílantes 
anos,  nam  era  necefario  fangrar  os  doen¬ 
tes,  porque  ouvefem  de  ficar  faons ;  tal 
foi  a  fua  benignidade,  que  apenas  era 
preciza  a  aplicafam  de  algum  remedio 
altera.nte;  porque  comumente  a  natureza 
o  curava,  fe  nam  avia  quem  a  divertife 
do  feu  infatigável  defvelo,  com  que  aten¬ 
de  á  nofa  confervafam.  E  efte  me  parece 
o  mais  natural  motivo  de  nam  ordenarem 
os  Médicos  a  fangria,  no  principio  do  Sa¬ 
rampo  :  fe  é  qne  nam  mandavam  fan¬ 
grar,  fundados  na  doutrina  de  Morton; 
e  de  outros :  de  cuja  doutrina,  zeloza- 
mente  efcandalizado  um  dos  aflros  de 
maior  grandeza,  que  mais  ilumina  o  orbe 
Medico ;  o  doutifiirno  Richardo  Mead, 
diz  a  fim  :  (7)  Mortonum  in  primi s  níiror , 
qui,  cum  morbo  conjijlente >  mifíionem  fan- 

B *  gui- 

(7)  De  Variol,  et  Morbil.  Cap.  6.  de  Mprbil.  pag.  93» 
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guinis  nccejjariam  ejje  animadvertat ;  ift 
principio  tamen  ah  illa  maxime  abhorreat . 

Nam  tenho  as  obras  de  Morton  ;  nem 
fel  que  as  aja  na  Ilha,  em  parte  donde  eu 
as  pofa  aver ;  por  ifo,  como  nam  li  eíle 
Autor,  nem  algum  dos  outros  deíle  pa¬ 
recer  fem  excepfam  ;  nam  digo,  nem  e- 
fpeciíico  os  motivos  defte  orror  á  fangria, 
no  principio  do  Sarampo :  quando  eu 
tratar  dos  alterantes,  com  que  os  Mé¬ 
dicos  queriam  remediar  efta  queixa,  apon¬ 
tarei  de  p  afagem  as  cauzas  de  nam  man¬ 
darem  fangrar  efes  Autores,  no  principia 
daquela  enfermsdape.  Sejam  quais  elas 
forem,  Vm  :  verá,  que  eide  moftrar  a 
fua  nulidade,  na  expozifam  dos  funda¬ 
mentos,  que  fazem  fer  verdadeira  a  opi~ 
niam  contraria.  Alegarei  poucos  Au¬ 
tores,  por  evitar  exteníbens  faítidiozas* 
fendo  dos  mais  celebrados,  e  de  maior 
crédito  na  Faculdade  :  como  fam  Boer- 
haave,  Baglivio,  e  Mead.  (Suponho  a 
conveniência,  nam  fó  na  cauza,  como  na 
cura  do  Sarampo,  e  das  Bexigas ;  como 
dizem  uniformemente  os  Autores). 

Boerhaive,  (8)  falando  do  método 
curativo  das  Bexigas,  diz  afim  :  Confiftet 
illa  in  his  primo  mittatur  cruory  &c<  Bag¬ 
livio  afim  fe  explica.  (9)  Sanguinem Jiatim 

mitto 

(8)  Aphor.  et  Prax.  Variol.  n.  1394.  pag.  324. 
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mi  tio  ea  copia ,  qua  necejjitâs  urget .  Pi- 
halmsnte  Mead,  como  oque  tratou  efta 
matéria  com  mais  efpecialidade,  e  ave- 
riguafam,  afim  fala.  ( 1 )  Sanguis  ita- 
que  incipiente  morboy  pro  cetatis ,  ac  vi* 
rium  ratione  detrahendus  eft.  Eporque 
a  necefidade  da  fangria,  no  principio  do 
Sarampo,  nam  vá  íomente  apoiada  em 
Autores  modernos,  alegarei  um  antigo ; 
que  foi  oque  efcreveo,  com  mais  indiví- 
duafam,  e  melhor  naquelo  tempo,  defta 
enfermidade  j  como  diz  Friend,  (2)  falan¬ 
do  dos  Autores  Árabes,  que  deícreveram 
eft  a  doenfa  :  Ac  poti[fi??nim  ab  uno  de  iis 
antiquijjimO)  optimoque  Authore  Rhaze  a- 
dumbratur ,  quique ,  ipjò  dicente ,  prdmus 
omnhirn  diftindiius  quiddam ,  et  enucleatius 
fuper  hoc  argumento  coiífcripferit.  O  qual, 
em  um  Comentário,  que  efcreveo  em 
idioma  Arábico,  depois  traduzido  em  La¬ 
tim,  e  adido  as  Livro  de  Mead,  (3)  diz 
afim  :  Oportet  mittere  fanguinem  pueris ,  et 
juvenibus ,  quotquot  Variolis  nec  dum  capti 
fuerunt ;  vel  iis ,  qui  capti  fuerunt  Lcvibus, 
prafertiminiisftatibüs ,  et  temporibus,  quee 
Jupra  defcripjimus ,  antequam  febricitent ,  in 
eis  que  appareant  Variolarum  Jigna. 

B  2  Por 

(9)  Prax.  Med.  Lib.  i .  de  Variol.  et  Morbil.  pag.  61 . 

{ i )  De  Variol .  et  Morbil.  Cap.  9.  de  Morbil.  pag  9  i  „ 

(2)  Hiítor.  Medicin.  pag.  525. 

(3)  De  Variol.  et  Morbil.  Cap.  3.  pag.  134, 
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Por  tres  capitulos,  que  vem  a  fer  au> 
toridade,  razam,  e  experknciaj  provarei 
a  neceffidade  da  fangria,  no  principio  do 
Sarampo.  (Se  á  n  a  Medecina  mais  razam* 
e  autoridade,  que  a  experiencia,  como 
diz  Manilio. 

— — Ar  tem  e  Xpert enfia  fecit , 

Exemplo  monftrante  viam.) 

Aprova  de  autoridade  coníla  dos  Autores 
que  citei  j  e  de  muitas  mais,  que  dizem 
o  mefrno.  A  da  razam  fe  ade  ir  bufcar 
ao  catalogo  gerál  dos  indicantes  da  fan¬ 
gria;  fendo  a  principal,  per  ferem  todos 
os  doentes  do  Sarampo  Plethoricos.  To¬ 
dos  fabem,  que  a  Plethcra,  como  cauza 
dos  outros,  é  o  principal  indicante  da  fan- 
gria  :  e  fe  alguém,  difer,  que  em  todos  os 
doentes,  no  principio  do  Sarampo,  ainda 
quando  a  Febre  nam  é  patente  pelo  pulfo 
ao  Medico,  fe  nam  via  um  íinal  de  ple- 
íhora,  (nam  é  precizo  falar  dos  ma  is  o 
qual  é  o  pulfo  grande,  e  forte :  direi,  e 
afirmarei,  que  todos  os  doenter,  Logo  que 
fe  viam  acometidos  do  Sarampo,  eftavam 
plethoricos  ad  vires ,  pela  oprefam  das  fa¬ 
culdades,  principalmente  naturais,  e  vi¬ 
tais,  que  necefariamente  aviam  fentir : 
que  é  o  que  bailava  para  ferem-  fangra- 

dos5 
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dos,  com  algu’a  cautela,  ainda  que  nam 
citiveíem  plethoricos  ad  vafa. 

Para  methor  conftar  a  precizam  da 
fangria,  pelos  indicantes  dela,  no  prin¬ 
cipio  de  Sarampo  é  necefario  expender  a 
a  definifam  deita  enfermidade.  Boer- 
haave  (4)  diz  afim :  Uunde  videtur  mor~ 
bus  in  hoc  ftaíu  ejfle  velocitas  liquidorum , 
auBa  a  ftimulo  inflamatório ,  omni  cruori 
admijh .  Baglivio  (5)  diz  deite  modo  :  Et 
quoniam  in  illis  fanguinea  maffa  qnafi  in - 
flammata ,  et  accenfa  eft .  E  Mead,  re- 
metendo-í.e  a  Sydendham,  defcrevendo  o 
Serampo,  por  uma  Febre,  que  na  natu¬ 
reza,  e  modo  de  curar  convem  muito 
com  as  Bexigas,  acrecenta;  Hoc  eft>jum- 
ma  cnm  inflammatione  conjuncdam. 

Deitas  autoridades  fe  infere,  que  é  o 
Sarampo  uma  Febre  inflamatoria-e  quem 
poderá  dizer,  que  nam  convem  fangria, 
no  principio  de  uma  Febre  inflamatória  ? 
(Bem  fei  que  fe  pode  refponder,  que 
quem  nam  mandava  fangrar  no  principio 
do  Sarampo.)  E’  certo,  que  as  Febres 
inflamatórias  fam  Febres  agudas 3  pois 
tem  junta  a  grandeza,  e  veemencia  dos 

B  3  fin- 

.(4)  Aphorifra.  et  Prax.  Variol.  pag,  m.  323. 
n.  1386.  (5)  Lib.  1.  Prax.  Med.  de  Variol:  et 

Morbil.  pag.  6q.  (6)  De  Variol.  et  Morbil.  Càp.  6. 

de  Morbil.  pag.  88, 
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finto  mas,  com  a  brevidade  da  d.urafam: 
afim  farn  as  doenfas  agudas,  como  diz  um 
dos  methores,  e  mais  celebrados  Xnftitu- 
tarios  da  Medecina,  Lazaro  Riverio:  (i) 
Acutíis  mor  bus  eft ,  qui  cum  brevitate  j  une- 
tam  habet  magnítudinem.  e  fendo  o  Sa¬ 
rampo:  por  Febre  inflamatória,  Febre  a- 
guda;  e  no  prijicidio  de  Febres  agudas 
manda  fangrar  o  Hippocrates  Latino, 
Cornelio  Ceifo,  (z)  Friend,  (3)  e  infini¬ 
tos  outros  Autores  porque  nam  fe  ade 
mandar  fangrar,  no  principio  do  Saram¬ 
po  ?  Poderam  refponder,  que,  alem  de 
fer  o  Sarampo  Febre  inflamatória  foi  uma 
enfermidade  epidemica,  cuja  maligna,  e 
peftilente  indole  imprimia  tal  dezordem 
nos  umores,  que  nam  fe  podia  mandar 
fangrar,  fem  probabiliíimo  perigo  dos  en- 
enfermos.  Àifo  refpondo,  que,  alem  de 
fer  eia  qualidade,  em  todo  o  fentido  ocul¬ 
ta,  foi  efe  orror  pânico  á  fangria,  uma 
preccupafam  arbitraria,  derivada  de  al¬ 
gum  fiítema  filozofico,  repugnante  á  ra~ 
zam,  e  á  experiencia.  Nefies  termos, 
porque  a  maligna  qualidade  do  ar,  na 
Çonftituifam  do  Sarampo,  difuadia  a  fan- 

garia 3 


(1)  Lib.  2.  Sed.  1.  Cap.  de  Different.  accident. 
morbor.  pag.  31. 

(2)  Lib.  1.  Gap.  10.  De  $ang.  Detrad. 

(3)  De  Febr.  Comment.  2. 
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gria ;  no  cazo  de  aver  uma  Epidemia  de 
Pleurizes,  ou  de  Efquinendas,  nam  fe 
devia  fangrar  no  principio  deftas  queixas, 
porque  a  peílilente  qualidade  do  ar  podia 
inquinar  de  tal  modo  o  fangue,  que  nam 
fe  mandafe  fangrar  os  doentes,  fern  pro¬ 
vável  perigo  de  vida?  Diram,  que  nam 
vem  a  propozito  a  paridade ;  porque  a 
razam  de  nam  fe  dever  fangrar  no  prin¬ 
cipio  do  Sarampo,  é  privativa  defta  en¬ 
fermidade,  em  quanto  enfermidade  tal, 
C  nam  em  quanto  Conftituifam  epi¬ 
dêmica  :  podendo  dizer  melhor  com  Pro- 
percio :  (4) 

JJnde  veniant  tot  ?nalay  caca  via  ejt« 

A  experiencia  moftrou,  que  todos  os  Fe¬ 
bricitantes  do  Sarampo  padeceram  Peripr- 
neumonica  :  pois  a  frequente  tófe  3  a  de- 
ficuldade  da  refpirafam,  que  em  algu’as 
ocazeoens  era  íintoma  perigozo,  fe  nam 
fe  mitigava  com  fangria ;  e  as  excreafoens 
cruentas,  fam  finais  caraterifticos  de  in- 
fiamafam  no  bofe :  por  tal  capitula  neítes 
fmtomas,  o  Sarampo,  Mead,  por  eílas 
palavras:  (5)  Hac  antem  infamatis ,  non 

B  4  foliim 

(4)  Eleg.  Lib.  2.  V.  76. 

{5)  De  Variol.  et  Morbil.  Cap.  6.  de  Morbil.  pag.  89» 
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foium  exteriota,  fed  et  iam  interior a  cor  por  is 
OCcnpát ,  et  prcecipue  pulmonem ,  unde  Jequi - 
tur  tujjis  cum  Jpirandi  dijjicultate .  E  no 
mefmo  capitulo  (6)  Peripneumoniam  enim 
inquam  corJunBam  fecumfert  hic  mor  bus. 
Nam  fei  que  pofa  aver  motivo  mais  ur¬ 
gente  de  fe  fangrar  no  prineipio  do  Sa¬ 
rampo,  que  a  prezenfa  de  tais  íintomas  ! 

Finalmente,  Friend,  (7)  depois  de  ex¬ 
por  vários  lugares  de  Corifeo  da  Medi¬ 
cina,  Hippcrates ;  donde  fe  inferia  a  ne~ 
cefidade  de  fangrar,  como  fam  Febre  vee- 
mente,  gravidade,  e  dor  de  coitas;  vi¬ 
gílias  ;  delírio  ;  Febre  ardente  5  ínquie^ 
tafam  ;  rubor  ;  furdêz  ;  convullbens  ; 
Coma ;  Febre  aguda ;  pezo,  e  dor  de 
cabeia  3  e  face  rubicunda  :  (muita  parte 
deftes  finais  precede  a  èrupfam  do  Sa¬ 
rampo,)  diz,  que,  ainda  aqueles,  que 
pouco  fabem  de  Medicina,  devem  man¬ 
dar  fangrar,  quando  virem  em  alguns  do¬ 
entes  eftes  finais  ;  por  eftas  palavras :  Hcec 
cum  ita  fe  prodiderint  notce ,  nemo  efi  in 
Medicina  vçl  mediccriter  verfatus ,  cui  non 
Janguis  illico  miíti  debere  videatur ,  Ji  modo 
vires  firiíint „ 

Apro- 

x  '  v 

(6)  Pag.  95.  (7)  In  Comment.  Febr.  ad  i.  et  3. 

lib.  Epidem.  Hipopr.  Comment.  2.  de  Sang.  miíTion, 
pag.  m.  242. 
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Aprova  de  experiencia  fe  toma  do  bom 
fticefo,  que  experimentei  nos  doentes  que 
no  Sarampo  fe  fe  fugeitáram  ás  minhas 
determinafoens  ;  aos  quais  mandava  fan- 
grar,  Logo  que  fentiam  as  primeiras  de~ 
zordens  daquela  doenfa  (excetuando  al¬ 
gum,  aquém,  por  algum  extraordinário 
motivo  nam  mandei  fangrar.)  Também 
fe  toma  dos  fundamentos  da  opiniam  de¬ 
ites  tres  alegados  Autores,  Boerhaave, 
Baglivio,  e  Mead  :  os  quais  chegada  a 
ocaziam  de  curarem  Sarampo,  que  co¬ 
mo  é  de  ordinário  Conílituifam  epidemi- 
ea,  que  dá  lugar  a  muitas  obfervafoens  e 
a  repetidas  experiencias ;  nam  aviam,  co¬ 
mo  tam  zelozos  da  verdade,  e  da  fua  fa¬ 
ma,  publicar  uma  doótrina,  cuja  experi¬ 
encia  e  fizefe  falfa :  pelo  menos  de  Bag¬ 
livio  pofo  afirmar,  por  depozifam  fua,  que 
nam  aconfelha  fangria,  no  principio  do 
Sarampo,  fem  eítar  convencido  da  fua 
utilidade,  pela  experiencia  :  diz  ele  :  ( i ) 

■ Tyrones  mediei ,  fludiofus  ipfe  utilitatis  vcf- 
tree ,  cui  meos  dico  Labores ,  non  abs  re  ifta 
preedico  :  quidquid  enim  loquor ,  mibi  iifu 
comproba:um  eft.  (as  ulteriores  alegafoens 
deite  Autor  me  ferviram  de  prova  de 
autoridade,  e  experiencia.)  E,  em  fim, 

fe 

(i)  Prasf.  in  Specim,  de  Fibr.  motr.  Animadverf.  ia 
Praét.  nov.  pag.  250. 
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fe  tomade  um  Medico  Britânico,  que,  em 
uma  ConfHtuifam  de  Sarampo,  infor~ 
mando-fe  pefoalmente  de  Mead,  fobre  o 
método,  que  efte  praticava  na  cura  da¬ 
quela  enfermidade  ;  e  nam  coftumando  o 
tal  Medico  mandar  fangrar  no  principio 
do  Sarampo,  (prática  comua  naquele 
tempo)  lhe  di-fe  Mead,  que  mandafe  fan¬ 
grar  os  feus  doentes,  no  principio  da  en¬ 
fermidade;  dando-lhe  as  razoens,  por¬ 
que  aíim  o  aconfelhava.  Sucedeo  que 
nam  muito  tempo  depois  defta  inftrucçam 
foi  o  Medico  bufcar  a  Mead,  para  agra¬ 
decer-lhe  o  confelho ;  por  lhe  ter  fido 
tam  util,  que  daí  em  diante,  lhe  nam 
morreo  mais  doente  algum.  Tudo  ifto 
coníta  de  Mead  ;  (2)  cujas  palavras  nam 
tranferevo,  por  nam  fer  precizo.  Efta 
prova  corobora  todas  as  outras  da  necefi- 
dade  da  fangria,  no  principio  do  Saram¬ 
po  3  pois  é  de  experiencia  contra  experi- 
encia,  feitas  pelo  mefmo  fugeito,  conven¬ 
cido  de  fer  fó  certa  á  experiencia,  pela 
parte  da  fangria,  no  principio  do  Sarampo. 

Contra  o  referido,  alegando  eu  por  mim 
tres  excelentes  Autores,  como  fam  Boer- 
haave,  Baglivio,  e  Mead ;  poderam  ale¬ 
gar  os  fequazes  da  opiniam  contraria, 

outros 

(2)  De  Variol.  ei  Morbil.  Cap.  6.  de  MorbiL 
pag.  94.  et  feq. 
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outros  tres  Autores,  nam  menos  celebres,, 
e  de  nam  menos  credito  na  Faculdade, 
que  lam  Ettmullero,  Uwillis,  e  Syden- 
ham  :  os  quais  nam  mandam  fangrar  no 
principio  do  Sarampo.  E’  certo  que  eftes 
Autores  nam  mandam  fangrar  no  prin¬ 
cipio  do  Sarampo  ;  porem  é  de  notar,  que 
nam  fam  tam  tenazes  nefa  opiniam,  co¬ 
mo  Morton  :  pois  todos,  conhecendo  o 
excefo  da  razam  fobre  o  coflume,  limi¬ 
tam  cazos,  em  que  fe  deva  fangrar,  no 
principio  do  Sarampo  Ettmullero  (3)  diz 
afim  :  ínterim  tamen  in  principio  in  adul- 
tis  plethoricis ,  aut  habitioribus ,  ac  phreni - 
tida  fuperveniente ,  vena  aperta  haud  adeo 
nocere ;  prcefertim  curn  fubinde  infíituenda 
veniat  in  caju  quo  de  variolis  nondum  ejl 
Jujpicio,  fed  in  primo  fnt  principio.  Ad- 
virtafe,  que  Ettmullero  nam  aconfetha, 
que  nam  fe  fangre  no  principio  do  Saram¬ 
po  3  diz  que  nam  tem  bom  fucefo  a  ían- 
gria  no  clima,  onde  ele  cura.  Uwillis  (4) 
explica-fe  deite  modo.  Etiam  fanguinis 
mijo  Ji  plethora  adjit  bono  cum  fnccejju  ce- 
lebratur .  (  já  moítrei,  que  todos,  ou 

quazi  todos,  os  doentes  de  Sarampo  eram 
plethoricos 3  donde,  fem  violência,  fe  in¬ 
fere, 

(3)  Colleg-.  praíl.  Tom.  2.  8e<5t.  15.  Cap.  1.  de  Va- 
riol.  et  Morbil.  pag.  350.  (4)  Tom.  1.  de  Febr. 

Cap.  15.  dé  Variol.  et.  Morbil.  pag.  177. 
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fere,  que  Ettmullero,  e  Uwillis,  com  um 
pouco  mais  de  reflexam  fobre  o  a-funto, 
mandariam  fangrar  abfolutamente,  no 
principio  do  Sarampo.)  Sydenham  diz 
afim:  (5)  Utiíe  prorfus  erit^  ut^  nonfolum 
fanguis  quam  primum  mittatur ,  fed>  &c. 
De  que  Sydenham  nam  mande  geral¬ 
mente  fangrar,  no  principio  do  Sarampo, 
fe  admira  Mead,  por  eftas  palavras:  (6) 
Seepe  igitur  mirari  Joleo  fugacifjimum,  at- 
que  experientijjimum ,  quem  foepius  Laudavi 
Mediam ,  (fala  de  Sydenham)  non  prce~ 
cepijfe ,  ut  in  ipfo  ftatim  morbi  principio  de - 
íraheretur  fanguis .  E  pouco  mas  abaixo 
o  defculpa,  dizendo,  que  nam  mandaria 
fangrar,  por  aborrecerem  os  Médicos  da¬ 
quele  tempo  a  fangria,  no  principio  de 
Sarampo  :  Sed  magnus  aiioquin  vir  Me  vé¬ 
nia  dignus  videtur ;  quoniam  iis  tempori- 
bus  a  fanguinis  mijjione  in  febribus  ijtis , 
quce  conjunãa  fecum  ferant  exanthemata , 
id  que  maxime  in  pueris ,  quos  precipue  cor - 
ripzV  for  agritudinis ,  Mediei  abhor- 

rebant .  Tanto  pode  um  máo  coftume, 
que  até  ferve  de  eclipfe  á  clariílima  Luz 
de  um  extraordinário  entendimento,  co- 

f  mç 

.  •  t 

(5)  Sed,  3.  Gap.  2.  Variol.  regalar.  An.  1667,  68, 
et  partis  69.  pag.  88. 

(6.)  De  Variol.  et  Morbil.  Gap.  6.  de  Morbil/pag.  S9J 
et.  Seg. 
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mo  o  de  Sydenham !  Bem  que  podemos 
ficar  em  duvida  da  fua  doítrina  nefta 
matéria;  pois  dizendo  ele  (como  todos 
os  mais  Autores)  que  as  Bexigas  convem 
com  o  Sarampo  na  cauza,  e  na  cura ;  (7) 
manda  fangrar  em  qualquer  dos  tres  dias, 
depois  do  acometimento  das  Bexigas ;  por 
eítas  palavras :  Mittatur  fanguis ,  quovis 
ex  tribus  primis  diebus,  abinvajione .  Pode 
fer  que  efta  doutrina  fofe  extraída  de  um 
agregado  de  experiencias  no  método  cu¬ 
rativo  das  Bexigas ;  em  que  por  falta  das 
obfervafoens  precizas,  e  predomínio  da 
opiniam  de  nam  fe  mandar  fangrar,  no 
principio  de  femelhantes  doenfas,  nam  fe 
achafe  Sydenham  naquele  tempo  com  a 
fatisfafam  necefaria  para  a  publicar,  e 
e  perfuadir  Ifto  fupofto,  nam  fam  tam 
contrários  á  fangria,  no  principio  do  Sa¬ 
rampo,  Ettmullero,  Uwillis,  e  Sydenham, 
que  nam  aja  muitos  cazos,  em  que  a 
aconfelhem. 

Nam  fe  perfuada  Vm :  que  os  Médi¬ 
cos  defta  Ilha  perziftiram  muito  tempo 
na  opiniam  de  nam  mandar  fangrar  os 
feus  doentes,  no  principio  do  Sarampo  ;  o 
que  fó  fizeram,  nó  principio  da  Epide¬ 
mia  :  cuja  exorbitante  malignidade  poria 

a  ca- 

(7)  Procef,  integr.  ín  morb.  omnib.  curand.  dç 
Variol, 
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á  cada  um  dos  Médicos,  á  cerca  do  mé¬ 
todo  curativo  daquela  doenfa,  na  confter- 
nafam  de  dizer  com  fanto  Agoftinho-Pa- 
Jitus  in  medio ,  quo  me  vertam  nejcio .  Pe¬ 
lo  decurfo  do  tempo,  movidos  de  algum  d 
reflexam  fobre  o  erro  de  nam  mandar 
fangrar,  nacida  de  eíludo  em  algum  Au¬ 
tor,  que  aconfelha  a  fangria  no  principio 
do  Sarampo 3  ou  da  fama  do  feliz  fucefo 
dos  doentes,  que  Logo  fe  fangravam  3 
mudaram  de  parecer,  mandando  fangrar 
os  enfermos,  Logo  que  fe  fentiam  aco-  . 
metidos  da  violência  daquele  mal. :  menos 
o  Doutor  **  em  quem  fobrefaie  uma 
encaprichada  averfam  á  fangria  5  fendo 
fariíimos  os  cazos,  e  apertadiíimòs  os 
lances,  em  que  a  manda  fazer :  de  cuja 
repugnância  nam  fei,  nem  julgo  me  fera 
pofivel  faber  a  verdadeira  cauza  :  poden¬ 
do  fer  que  feja,  porque  lhe  tenha  íuce- 
dido  mal,  às  mais  das  vezes  que  manda 
fangrar  :  e  como  tenha  para  íi,  que  a  ver¬ 
dadeira  Medeeina  é  qualquer  Cxperiencia; 
e  por  experiencia  lhe  confie,  que  raras 
Vezes  aproveita  a  fangria  3  porifo  a  orde¬ 
nará  mui  pouCas  vezes.  E  fendo  a  fan¬ 
gria  de  fi  um  remedio  frequentemente  in- 
difpenfaveh  e  eficaciíimo  3  temo  que  na¬ 
quela  repreenfivel  averfam,  fe  lhe  aplique 

o  que 
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O  que  diz  o  erudito  Joam  Freitageo  :  ( i) 
Bona  enim  per  fe  ph  ar  maca  mana  ignoran- 
tis  traãata ,  vel  adhibita ,  jiiint  venena  t 
Finalmente,  os  Médicos  nefta  matéria  fe 
conílituíram  prudentes  na  mudanfa  de 
opiniam ;  aqual  abrafaram  convencidos 
da  forfa  da  razam. 

Plus  fatio,  quamvis  ceeca ,  valere folet  (2) 

Outro  erro  avia,  a  refpeito  de  nam  man¬ 
dar  fangrar;  e  vinha  afer,  quando  ás 
mulheres,  que  padeciam  Sarampo,  fo- 
brevinha  fluxo  de  fan  gue  uterino  :  e  defte 
erro  nacia  o  de  fufpender  a  aplicafam  de 
remedios  alterantes,  ainda  quando  aper¬ 
tava  a  necefidade  de  fe  aplicarem,  pela 
pela  veemencia,  e  urgência  dos  fintomas. 
quizera  faber  do  Medico  mais  pratico 
nefte  erro ;  (que  fupenho  fer  o  Doutor 
*  *  de  quem  me  conftáram  muitos  máos 
fucefos  no  Sarampo,  por  efte  refpeito,) 
porque  razam,  na  prezenfa  daquele  fluxa 
de  fangue  uterino,  interpolava  o  feu  mé¬ 
todo  curativo*  cooneftando  efta  negligen¬ 
cia  com  o  ordinário  pretexto  de  impedi¬ 
mento  P  Sendo  aquele  fluxo  de  fangue 
menfal,  ou  intempeftivo  j  fe  me  difer, 

que 

(1)  No£l.  Med.  Cap.  6.  pag.  25. 

{ 2 )  Cornei.  Gal.  Eleg.  lib.  V.  374, 
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que  era  menfal,  e  por  ifo  bon  final;  eo- 
mo  evacuafam  naturalmente  critica,  que 
fe  nam  deve  embarafar  com  outro  nen¬ 
hum  movimento  no  corpo  ;  fundado  em 
Hipocrates,  que  diz:  (3)  Sdnguis  fupra 
qualifcumque  Jit ,  ji  emittatur  malwn  eft>  in¬ 
fra  bonum.  Direi,  que  o  aforifmo  de 
Hipocrates  nam  procede  abfolutarnente, 
e  fem  excèfam  :  deve-fe  entender,  quan¬ 
do  a  evacuafam  inferior  de  fangue  for 
critica,  e  nam  íintomatica :  e  que  fó  fe 
pode  julgar  critica- a  evacuafam,  a  que 
acompanha  remiíam  dos  fmtomas ;  como 
é  fem  duvida ;  e  o  diz  o  doutiíimo  Joam 
Heurnio,  (4}  falando  das  condifoens  da 
evacufam  crítica  :  Hoc  eft ,  fymptomatum 
remifionem  adferrent ,  et  alievarent.  E 
como  era  geral  a  fuípenfam  de  remedios, 
na  prezenfa  daquele  fluxo  de  fangue  ute¬ 
rino,  fendo  moralmente  impofivel,  que 
todas  eftas  cruentas  evacuafoens  fofem 
criticas;  antes,  como  eu  experimentei, 
quaze  todas  foram  finiomaticas 5  fegue- 
fe,  que,  por  efta  razam,  nam  era  a  eva¬ 
cufam  menfal :  e  que  por  ifo  era  erro  o 
nam  mandar  fangrar,  e  fufpender  a 
adminiftrafam  de  medicamentos  alteran- 
tcs  nefta  ocaziam.  Se  me  difer,  que  era 

fm 

(3)  Lib.  4.  Apliorifm.  ((4}  Part.  2.  Ccmmentar. 
in  Aphoriím.  Hipocr.  p.  411. 
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fintomatica,  entam  fe  faz  acrédor  da  me& 
ma  cerifura  fem  mais  outra  repofta,  que 
o  que  diz  Joam  Wigan,  no  Prefacio  ás 
obras  de  Friend  :  Hoc ,  cutn  fit  nihil  dicere , 
nihil  contra  dici  poteft .  , 

Nam  fei  com  que  Autor  fe  a  confelhá- 
ram  os  que  praticavam  efte  abuzo :  po* 
rem  julgo,  que  nam  á  Autor,  que  tal  a- 
coníèlhe  :  e  que  a  cauza  daquela  fufpen* 
fam,  feria  o  terror,  qué  originaria  o  fin- 
toma ;  que  verdadeiramente  o  cauza  ;  co¬ 
mo  diz  Mead,  (5)  falando  fobre  mefmo 
afunto:  (Quce  res  non  raro  terror  em  infertd) 
O  que  cu  obfervei,  foi,  rara  fer  a  mu- 
ther,  oprimida  pelo  Sarampo,  aque  nam 
fobreviefe  evacuafam  uterina  de  fangue; 
muito  mais  vezes  íintomatica  do  que  cri¬ 
tica  ;  entendo  que  nacida  daplethora  pre- 
ternatural,  que  motivou  a  efervecencia  do 
fangue,  nos  canais  uterinos.  E  também 
obfervei  que,  ou  fofe  critica,  ou  finto* 
mática,  dava  alivio :  indicio  certo  do  pro¬ 
veito  da  fangria,  em  femelhantes  queixas. 

Oque  fe  devia  fazer  nefte  cazo,  era, 
atender  ao  tempo  da  doenfa,  em  que  a- 
parecia  efta  evacuafàmj  nam  deixando 
de  parar  na  quantidade  dela.  Se  fobre- 
viefe  no  principio  5  tempo,  em  que  fem- 

C  pre 

(5)  De  Variol.  et  Morbil,  Cap.  4,  pag.  68. 
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pre  é  fmtomática,  por  irritafam  da  cauza 
morbifícaj  e  em  quantidade  moderada  5 
nam  pedia  atenfam  diftinta  do  método 
curativo  do  Sarampo  :  antes  dava  funda¬ 
mento  para  fer  mais  bem  indicada  a  fan- 
gria ;  principalmente  atendida  a  doutrina 
do  nofo  grande  Medico  portuguez,  digno 
Socio  da  Regia  Soicedade  de  Londres, 
Jacob  de  Caftro  Sarmento :  o  qual  (1) 
diz  a  fim  “  Se  o  efpontaneo  fluxo  de 
fangue  nao  diminue  a  Enfermidade, 
*c  e  o ‘Enfermo  tem  força,  nao  impede  a 
ic  fangria ;  e  ainda  que  dito  fluxo  alivie, 
íe  nao  he  a  quantidade  íufficiente,  fe 
<c  deve  fupprir,  tirando  o  fangue,  que 
€<  baile.”  Se  fofe  demaziada  aquela  e- 
vacuafam,  final  da  demaziada  infla- 
mafam,  e  efervecencia  do  fangue ;  pe¬ 
dia  mais  fangrias :  e  fe  com  elas,  por  al- 
gua  extraordinaría  cauza,  fe  nam  mino- 
rafe  a  quantidade  da  evacuafam,  e  fe  de~ 
bilitafe  o  corpo,  porque  faltaria  forfa  á 
natureza*  para  a  expulfam  da  cauza 
morbifica ;  devia-fe  tratar  com  remedios 
antiphlogiílicos,  e  incrafantes ;  atenden¬ 
do  primeiramente  á  urgência  deíle  fin- 
íoma,  por  aquele  trivialifimo  principio- 
^uod fortins  urget ,  primo  indicai .  (fe  nam 

ouvefe 


(1)  Mafcer»  Medie,  Cap.  Da  Sangr,  pag.  443* 
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OUVeíe  âlgurtt,  que  de  neceíidadé  induzifç 
a  primeira  atenfam.) 

Se  fobreviefe  ofluxo  de  íangue  uterino, 
no  aumento  da  enfermidade,  lem  notável 
exacerbafam  de  fintomas,  e  em  moderada 
quantidade;  nam  fe  devia  alterar  o  mé¬ 
todo  curativo ;  por  nam  embarafar  a  imi¬ 
nente  crize  da  natureza ;  de  que  podia 
feguir-fe  a  morte,  ou  uma  prolongada 
enfermidade ;  e  fe  fofe  em  exceíiva  quan¬ 
tidade,  e  com  intenfam  de  fintomas,  de 
forte  que  oprimife  algua  das  partes  prin¬ 
cipais,  de  que  pende  a  vida  ;  em  tal  cazo 
feria  remedio  eficaz  uma  fangria,  ou 
quantas  baftafem  para  remitir  a  veemen- 
cia  de  qualquer,  ou  mais  fintomas ;  que 
feria  o  mefmo,  que  deixar  tomar  Livre¬ 
mente  alento  a  natureza,  para  triunfar  da 
*  enfermidade,  deminuindo  as  forfas  a  efta, 
por  meio  da  Sangria;  com  que  em  tal 
cazo  fe  experimenta  um  notável  proveito, 
como  eu  repetidas  vezes  obfervei,  e  o 
tenho  lido  em  vários  Autores.  Nam  de¬ 
ixando  de  advertir,  que,  fe  a  evacuaram 
for  legitimamente  menfal,  em  qualquer 
tempo  da  doenfa  fe  ade  proceder,  con¬ 
forme  a  veemencia,  ou  mitigafam  dos 
mais  fintomas  ;  ou  no  Sarampo,  ou  em 
outra  qualquer  doenfa  aguda  :  nam  aven- 
do  regra  geral  para  efte  cazo  ;  cuja  falta 

C  z  pode 
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pode  fer  que  fole  o  motivo,  per  onde  fe 
interpolava  o  método  curativo  do  Saram¬ 
po,  de  que  é  provável  que  nacefem  mui¬ 
tos  irremediáveis  danos. 

Um  dos  maiores,  mais  tenazes,  e 
mais  perniciozos  erros,  no  método  cu¬ 
rativo  do  Sarampo ;  foi  a  proibifam 
de  agoa  fria  aos  doentes  ;  (fendo  que 
nam  tinham  faculdade  de  a  beber  té¬ 
pida,  ou  pouco  menos,  cada  vez  que  a 
fede  os  confumia ;)  padecendo  cada  en¬ 
fermo,  alem  da  penozifima  fenfafam  da 
fede,  repetidas  anciedades,  continues  de- 
zafocegos,  precizas  impaciências  no  ani¬ 
mo,  e  outros  danos,  que  com  laítima  fe 
efeutavam. 

- ( Tantum  fitis  hórrida  torqueti)  (2) 

Cada  qual  tiranamente  oprimido  por  um 
íintoma  tam  cruel,  como  é  a  fede  cla- 
moza;  movido  pelo  necefario  impulfo, 
com  que  a  natureza,  miííeriozamente 
provida  na  confervafam  da  umanidade, 
eílá  indicando  o  alivio,  juntamente  com 
o  remedio  ;  dezejaria  mitigar  o  infaciavel 
apetite  de  agoa  friã  dizendo  com  O  vidio  ( 3 ) 

Hau/tus 

(2)  Stat,  Lib„  4.  Thebaid.  V.  725, 

(3)  Metam.  Lib.  6,  V,  357. . 


(  37  ) 


Tlaujlm  aqiue  mihi  netlâr  erit 5  vitam 
que  fatebor 
Accepijje  fnnuL 


porem  o  mal  fundado,  e  por  ifo  tranfgre- 
divel,  preceito  do  Medico,  lhe  negava  a- 
quele  falutifero  refrigério. 

Logo  que  principiei  a  praticar  a  Me¬ 
dicina,  ponderando  a  comua  proibifam 
de  agoa  aos  Febricitantes,  era  o  feu  fun¬ 
damento  inaccefivel  á  minha  compreen- 
fam  :  alguns  tempos  perzifti  neíla  duvida ; 
até  que  cazualrnente  lendo  a  praxe  Me¬ 
dica  de  Baglivio,  (4)  achei  o  motivo  da¬ 
quela  proibifam  :  o  qual  eítá  fundado  na 
opiniam  Galenica,  que  diz,  que  a  maior 
parte  das  Febres  coníifte  na  putrefacçam 
dos  umores :  e  como  na  opiniam  dos  Ga- 
lenicos,  feja  a  umidade  produdtiva  da 
putrefacçam,  antes  confentiríam  na  morte 
de  qualquer  deente,  do  que  em  mini- 
ílrar-lhe  uma  gota  de  agoa.  Como  a 
razam,  e  a  experiencia  eftejam  contra 
eíla  opiniam,  nam  faz  muita  forfa  para 
fer  feguida,  agrande  autoridade  de  Ga¬ 
leno.  (e  efta  é  urna  das  razoens,  por¬ 
que  eu  dife  no  principio,  que  nam  eíta- 
va  muito  fatisfeito  da  efcola  Galenica.) 

C  3  Su~ 

(4)  Lib.  1.  Cap.  12.  pag.  129. 
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Suponho  que  eíle  foi  ò  fundamento,  que 
tiveram  os  Médicos  deita  Ilha,  para  proi¬ 
birem  a  agoa  no  Sarampo.  Sem  embar¬ 
go  de  que  poderia  neles  fubfiítir  a  tal  proi~ 
bifam,  fem  mais  cauza;  que  a  tradifam 
do  coítume  dos  Médicos  fuceíivamente* 
antecefores ;  e  nam  por  eftudo  em  Autor, 
que  a  açonfelhe.  Quero  agora  indagar 
a  cauza  da  fede  nas  Febres,  para,  pelo 
conhecimento  dela,  demonftrar  a  necefi- 
dade  de  agoa  fria  aos  Febricitantes,  nam 
fó  do  Sarampo,  mas  de  outras  muita$ 
Febres,  em  cujo  método  curativo  á  o  mef- 
mo  erro  na  proibifam  de  agoa. 

Oque  primeiramente  fe  oferece  ao  dif* 
çurfo,  por  cauza  natural  da  fede,  é  a  fal¬ 
ta  de  fecrefam  dos  fucos,  nas  glandulas 
ialivais ,  pelas  cauzas,  que  logo  direi :  e 
fe  eíla  falta,  que  coítitue  a  fede,  é  um 
iintoma,  tam  atendivel  para  remediar-fe  $ 
como  fe  á  de  minorar  a  fua  grandeza,  pela 
abítinencia  da  agoa  com  que,  nem  fe  refti- 
tue  a  Audibilidade  ao  fangue  ;  nem  fe  di¬ 
luem  os  umores,  para  fe  facilitar  a  fepa- 
rafam  da  faliva,  nos  feus  determinados  fe- 
cretorios  ?  Por  uma  de  duas  razoens,  (ou 
por  ambas  juntas)  fe  origina  a  fede  fe¬ 
bril  :  ou  pela  demaziada  vifcidêz  dos  u- 
mores,  cuja  craüdapi,  conftituindo-os 
jmmçavsis,  impede  a  irrigaíam  das  par¬ 
te 


(  39  ) 

tes,  que  fam  o  fenforio  da  fede :  ou  pela 
acrimonia  falfa,  alcalina,  e  oleoza  do 
fangue,  que  irrita,  e  velica,  com  os  feus 
fais  muriaticos,  os  duótos  falivais,  produ¬ 
zindo  a  fenfafam  da  fede ;  como  fucede 
aqueles,  que,  depois  de  comidas  demazi- 
adamente  falgadas,  ou  piperinas,  fe  vem 
oprimidos  dela.  Eílas  fam  as  cauzas  da 
fede  febril,  que-comumente  alegam  os 
Autores  :  omitindo  a  comuniíima  de  ex- 
ceíivo  calor,  como  efeito  necefario  da  vee¬ 
mente  ebulifam  do  fangue,  que  produz  a 
cauzá  continente  da  Febre.  Boerhaave, 
(5)  falando  da  fede  demaziada  diz:  5/- 
tis  nimia  folet  oriri  a  nimia  Jiccitate ,  a 
fpijjitudine  humor  u?n  immeabilium ,  a  calore 
nimioy  ab  acri  muriatico ,  ammoniaco ,  aU 
calino ,  aromático^  oleofo ,  exujlo .  e  em 
outro  lugar:  (6)  Sitis ficcitatem  Uquorwn 
immeábilitàtem ,  acrimoniam  falfamy  alca - 
linamy  biliofamy  oleo  fam  pro  caufa  habet. 
Por  nam  padecer  eíta  ideia  duvida  pru¬ 
dente,  por  ifo  nam  a  confirmo  com  mais 
Autores. 

Vamos  agora  contraindo  eftas  cauzas 
da  fede,  á  Febre  do  Sarampo,  Ja  moítrel 
em  como  a  Febre  de  Sarampo,  era  Febre 
inflamatória :  (eícuzo  alegar  todas  as  con- 

C  4  di» 

(ç)  IníUt.  Med.  pag.  m.  320,  n.  804, 

(6)  Aphor.  et  Prax.  pag.  m,  128.  n.  636, 
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çüfcens  da  inflamafam,  por  evitar  fuper- 
fluidades ;  baíta  que  de  uma  ideja  menos 
çfcura  da  alterafam,  que  padecem  os  u- 
mores  nas  Febres  inflamatórias.)  Pri¬ 
meiro  que  tudo,  é  de  advertir,  que,  por 
qualquar  cauza,  que  no  fangue  fe  prin¬ 
cipie,  e  fe  continue  uma  exorbitante  fer- 
mentafsm,  (que  como  movimento  exce- 
íivo  deve  produzir  um  excefivo  calor,  e 
por  confequencia  uma  grande  aduítam 
dosumoresj)  éprecizo,  que  a  fu  a  parte 
aquofa  fe  va  pouco,,  e  pouco  confumindo, 
pela  febril,  e  çontinua  ebulifarm  (daqui 
fe  origina  a  primeira  das  menfionadas 
cauzas  da  fede  febril :)  e  ficando  quazi  fó 
a  porfam  oleoza,  e  fulfurea  do  fangue, 
pela  eyaporafam  de  muita  parte  da  lym- 
pha,  em  que  nada  a  fua  parte  globuloza, 
por  lei  infalível  ade  fazer-fe  tenaz,  acre, 
e  falfa.  (deita  confequencia  faie  a  fegun- 
da,  e  ultima  das  menfionadas  cauzas  da 
fede)  chegando  o  fangue  a  adquirir  eíte 
notável  gráo  de  çraíidam,  eftá  inábil  pa¬ 
ra  circular ;  e  tanto  mais  inábil,  quanto 
forem  menores  os  diâmetros  dos  canais, 
aonde  é  precizo  que  fe  eíiagne ;  e  eítag- 
nado  ade  padecer  maior  atrifam,  pelo 
impulfo  do  fangue  fuceíivamente  movido. 
Por  eíta  ideia  definio  Boerhaave  a  infla- 
íiiafam,  com  eílas  fentenciozas  palavras  : 

'  (7)  m 
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(7)  E/l  que  cruoris  rubri  arteriofi ,  in  mi - 
nimis  canalibus  jlagnantis ,  attritus. ,  <2 
tu  reliqui  cruoris  motu  Deita  defcripfam 
fe  infere,  que  fó  pode  produzir  inflama¬ 
fam,  o  liquido  arteriozo  :  pois  a  primeira 
parte,  aopdç  o-  fangue  crafo,  e  vifcido, 
encontra  o  maior  impedimento  para  o  cir¬ 
cuito  Harveano,  é  na^  ultima  ramificafam 
das  artérias  3  nas  quais  o  fangue  conferva 
maior  intenfam  de  calor,  pele  excefo  de 
movimento  ao  Liquido  venozo,  naçido 
da  menos  perda  do  natural,  e  morbozo 
impulfo  do  corafam  3  e  da  excefivamente 
maior  ofcillafam  das  artérias,  em  compa- 
rafam  das  veias.  E,  finalmente,  do  forte 
impulfo  do  fangue,  fucefivamente  movido 
çontra  o  que  eftá  eítagnado  nas  artérias 
capilares,  vam  pululando  as  condifoens, 
e  finais  da  inflamafam :  com  que  ficam 
natural,  e  evidentemente  inteligíveis  os 
e  finais  da  inflamafam  :  como  fam,  rubor, 
pulfafam,  dor  puníloria,  &c.  Tudo  ifto 
fe  comprova  com  oque  achei  em  uma 
pota  de  Cyrillo,  que  traz  a  edifam  de  Ett- 
mullero  (8)  imprefa  em  Gênova  no  ano 
de  1736  iluíirada  por  Joam  Jacob  e  Man- 
get  0  qual  Cyrillo,  em  um  tratado.  De 

j  Frigida 

(7)  Aphor.  et  Prax.  pag.  74.  n.  371. 

(8)  Tom.  2.  Prax.  Lib.  DeMorb.  fundi.  nat.  Seíl.  15,' 
€ap.  3.  de  Febr.  Contin.  art.  2.  pag.  565. 
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Frigida  in  Febribus  ufu  diz  afim :  £>uoâ 
aquofum  enim  infanguine  ejl>  ajjiduay  pra - 
ter  natura  leges ,  fadta  ebullitione ,  jenjitn 
chfumitur  $  fulphureay  et  oleoja 

ittius  portio  fere  fola  remanensy  tenax  red- 
ditury  ut  facile  in  exiguis ,  et  capillaribus 
torpor  is  canaliculisy  moram  trahensy  agre 
circuitam  àbfolvat ,  atque  inde  infiamma - 
tionesy  &c. 

Efta  morboza  difpozifam  de  umòfes, 
qua  acontece  na  Febre  inflamatória  do 
Sarampo,  é  cauza  de  um  dos  feus  mais 
moleílos  fin  tomas,  que  é  a  lede.  E  co¬ 
mo  fe  pode  reíitituir  ao  fangue  a  lympha, 
de  que  eftá  depauperado ;  e  por  conta 
deita  falta,  moderar-fe-lhe  a  fua  acrimo- 
nia,  e  diluirem-fe-lhe  os  feus  fais  muria- 
ticos,  fem  uma  larga  bebida  de  agoa  fria  ? 
Nam  julgue  Vm  :  que  efta  proibifam  era 
abfoluta :  pois  permitiam  aos  doentes  fa- 
cultade  de  beber  pouca  quantidade  de 
agoa,  (nam  fria)  ás  oras  de  comer  ;  (tem¬ 
po  em  que  menos  bem  faz :)  exaltando- 
fe  mais  a  fede  com  a  pouquidade  de  a- 
goa :  porque  o  fer  a  agoa  remedio  da  fe¬ 
de,  nam  eftá  fó  em  fer  agoa ;  fe  nam  era 
fer  baftante,  e  repetidas  vezes  bebida,  para 
aver  de  a  proveitar  $  como  diz  o  men- 
íionado  Cyrillo  :  (9)  Ani madvertendum 

pra- 


(9)  Loco  ut  fupra. 
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praferea ,  et  illud  apprime  eft ,  quo  a  d  aqu£ 
frigida  exhibendce  copiam  ;  gr  avim  delin - 
quiy  fi  minori  quam  par  eft>  quantitate 
propinei ur  \  qnam  ft  excedenti.  E  a  quan¬ 
tos  enfermos  fe  faria  mais  penoza  a  íede, 
pela  dezefperafam  de  lhe  darem  agoa,  em 
pouca  quantidade ;  que  pelo  infaciavel,  e 
antecedente  dezejo  dela  ?  Deo-me  moti¬ 
vo  a  efta  declamafam,  o  que  li  em  Quinto 
Curíio  :  ( i  o)  Aquarum  penúria y  prius  de- 
Jperatione ,  quam  dejiderio  bibendi ,  fitim 
accendit . 

Nam  fei  fe  Vm  :  já  fez  a  reflexam,  que 
íobre  efte  afunto  fiz  \  e  é,  fendo  fintoma 
morbozo  a  fede,  igual  mente  que  a  tofe, 
deficuldade  da  refpiraíam,  dor,  &c.  apli¬ 
cando  os  Médicos  remedios  para  a  miti- 
gafam  detodos  os  mais  fintomas,  fó  para 
o  da  fede  fe  portam  com  o  maior  def- 
cuido  5  a  que  mais  propriamente  fe  pode 
chamar  teima ;  que,  na  Conftituifam  de 
Sarampo,  de  que  trato  foi  de  tam  más 
confequencias,  que  entendo  foi  o  unico 
motivo  de  muitas  mortes.  Mas  para  con¬ 
vencer  efte  erro,  é  precizo  ufar  de  provas 
de  autoridade,  (porque  as  da  razam  nam 
fam  para  todos:)  Primeiramente  fe  ade 
advertir,  que  é  muito  moderno  ofrequente 
UZQ  de  agoa  fria  aos  Febricitantes :  e,  fe 

liana 

Jio)  Lib.  7.  Cap.  5^ 
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nam  me  engano,  foi  ojá  menfionado  Cy- 
rillo  o  primeiro,  que  publicou,  e  perfua- 
dio  a  fua  utilidade :  donde,  pela  quazi 
preciza  falta  de  Autores  Médicos  pofte- 
riores  a  Cy rillo,  maiormente  fobre  efte 
afunto,  eítou  quazi  efteril  de  autoridades 
para  apoiar  a  individua  neceíidade  de 
agoa  fria,  no  Sarampo :  por  cuja  razam 
me  fera  précizo  aproveitar  me  de  alguas, 
donde  fe  infere  a  fua  utilidade ,  ou  pela 
conveniência  das  cauzas  da  fede  das  Fe¬ 
bres,  com  as  de  outras  enfermidades.  Em 
fegundo  Lugar  fe  ade  advertir,  que,  em 
Londres,  e  em  outras  partes,  aonde  a 
bebida  a  paflu  é  cerveja  ;  o  mefmo  é  per¬ 
mitirem  os  Médicos  dos  mefmos  lugares 
aos  doentes  o  feu  uzo  ad  libitum ,  que  o 
de  agoa  fria,  fe  efa  fofe  a  fua  bebida  co¬ 
mua,  como  é  a  nós  (fe  é  que  a  cerveja 
fraca  nam  fe  aplica  com  a  mefma  inten- 
fam,  com  que  fe  açonfelha  a  agoa  hor- 
deacea.)  E  ultimamente,  que  a  cauza  da 
fede  no  Sarampo,  é  a  mefma  que  nas  ou¬ 
tras  Febres  continuas. 

Sydenham  (u)  açonfelha  afrequente 
bebida  de  cerveja  fraca :  His  primis  die- 
bus  diluatur  fanguis  frequenti  potatione  ce- 
revijice  tenuis  lupulat# ,  cui  vitrioh  fpiritus 
immifceatur ,  iifque  ad  plenam  pujiularum 

erup 

( 1 1 )  Procef.  integr,  in  morb.  omnib.  curand,  de  Va¬ 
ríola  pag.  m.  66o. 
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truptionem .  (Efta  miftura  de  ácidos,  como 
efpirito  de  Vitriolo,  efpirito  de  Nitro  de 
Glaubero,  Xarope,  ou  fuco  de  Roman,  de 
Cidra,  de  Limam,  &c.  quazi  fempre  é  ne~ 
cefariâ;  maiormente  quando  a  inflamafam 
é  mais  intenfa)  Por  fugir  a  difuzam,  digo, 
que  a  maior  parte  dos  Autores  Médicos  a- 
confelham,  nam  íó  nõ  Sarampo,  como  em 
outras  muitas  Febres,  por  bebida  ordiná¬ 
ria,  a  agoa  de  Cevada,  de  Aveia,  Cerve¬ 
ja  fraca,  &c.  e  ifto  fem  a  limitafam  de 
quantidade,  nem  de  tempo.  Sam  menos 
os  Autores,  que  aconfelham  rezoluta- 
mente  a  bebida  de  agoa  fimples  fria :  an¬ 
tigamente,  para  extinguir  a  fede,  e  calor 
febrf,  fe  recomendava  a  bebida  de  agoa 
fria,  como  fe  le  em  muntos  autores; 
nao  fo  recomendando  fua  utilidade;  co¬ 
mo  também  confirmando-a  com  inu¬ 
meráveis  obfervafoens.  Galeno  é  um  dos 
dos  que  com  mais  eficacia  a  aconfelham ; 
como  um  dos  que  mais  experimentaram 
a  fua  virtude  nas  Febres  :  cita-o  Guer- 
nero  Rolfincio,  (12)  por  eftas  palavras: 
Adfitim^  et  calor  em  febrilem  extinguendum 
a  r veteribus ,  prtffertim  Galeno ,  raaxime 
commendatur  Aqiuz  jrigidse potus,  quo  etiam 
muitos  afe  fcribit  Jdnatos  ejje.  (Nam  fei 

como 

(12)  Ord.  et  Method.  Medicin.  SpeciaL  çonfultator, 
Lib.  4,  Confult.  4.  de  Synoet.  funp.  hiftor. 
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coma  fe  compadece  efta  alegafam  com  o 
que  acima  referi  de  Baglivio,  a  refpeito 
do  fundamento  da  abfoluta  proibifam 
de  agoa  aos  Febricitantes !)  Rh  azes,  no 
feu  já  alegado  commentario  de  Bexigas, 
e  Sarampo,  ( r  3 )  diz :  Scito  etiam  aquam 
frigidam  magis  prodejfe  Morbillis  capto , 
quam  variolis ,  utpote  tutiorem ,  et  ce?*tiori$ 
exitus .  E,  (h)  mais  como  remedio, 
que  como  dieta,  manda  beber  com  abun- 
dancia,  e  frequência  agoa  muito  nevada  : 
Ut  autem  efficacius  hanc  extinUionem  pera - 
gãSy  bibendam  prabe  aquam  in  nive  re frige - 
ratam  in  fummo  frigiditatis  gradu>  effujim % 
et  affatim  datam y  et  brevibus  intervallis. 

Como,  pelas  cauzas,  que  logo  direi, 
fe  abuzou  defte  confelho ;  fe  interpolou 
por  muitos  feculos  o  uzo  de  agoa  fria  nas 
Febres  :  até  que  Cyrillo,  ponderando  ex¬ 
atamente  no  eílado  dos  umores  nas  Fe¬ 
bres  ;  e  na  providenca  dos  danos,  que  fe 
feguem  ao  uzo  intempeftivo  de  agoa  fria  j 
expôs  um  método  muito  rational  da  fua 
aplicafam  nas  Febres.  Veja  fe  ou  a  men- 
íionada  Nota,  alegada  na  referida  edifam 
de  Ettmullero  ;  ou  a  própria  obra  de  Cy¬ 
rillo  :  que  eu  fó  exponho  as  fuas  palavras, 
em  confirmafam  do  feu  método,  pelas  re¬ 
petidas  obfervafoens  da  fua  utilidade : 

(13}  Cap.  12.  {14)  Cap.  5. 
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fuxta  hos  cânones  ( quos  Experientia  fepius 
inflituta  primum  diiõiarunt,  et  raíio  poflmo- 
dum ,  Ji  non  invifia,  haud  omnino  infirma 
fuqfit,)  Diceta  aquea  multoties  ufi ,  felices 
eventus ,  veluti  ex  i?ifperato  vidimus.  Tal¬ 
vez  que  fazendo  as  mefmas  obíervafoens, 
íòbre  a  adminiftrafam  de  agoa  fria,  difefe 
Boerhaave,  que,  na  prezenfa  das  cauzas 
comuas  da  fede,  que  fam  crafidam,  e  a- 
crimonia  dos  umores ;  é  óptima  afua  be¬ 
bida  :  (15)  Çpuin  etiam,  et  iifdem  regulis 
intelligitur  bonitas  potus ;  fi  enim  ilk  requi - 
ritur  ad  emendandam fitim,  ficei tatem,  crafi» 
titiem  humor  um,  vel  eorum  acrimoniam , 
tum  aqua  frigida ,  limpida ,  levijfima ,  ino¬ 
dora,  infulfa  curfu  exercitata  per  flumina 
pura  (que  fam  exprefas  condifoens  da 
agoa,  adminiftrada  por  confelho  de  Cy- 
rillo,)  ejl  potus  optimus  homini  robujto . 
Donde  infiro,  que  nam  tem  perigo  a  ad- 
miniítrafam  de  agoa  fria  aos  Febricitantes, 
fabendo-fe  as  circunftancias,  e  ocaziam, 
em  que  infalivelmente  aproveita :  e,  ain¬ 
da  que  nam  ouvefe  um  prévio  conheci¬ 
mento  da  ocaziam,  e  circunftancias,  em 
que  é  util;  uma  acautelada  experiencia 
do  feu  uzo,  nos  dezenganaria  do  leu  da¬ 
no,  ou  proveito  $  ou  para  fe  continuar, 

cm 

(15)  Inftit.  pag,  390,  n,  10415 
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ou  para  fe  proibir  a  fua  aplicaíam.  Bem 
que  fou  de  parecer,  que  é  mais  proveiíoza, 
que  nociva  a  agoa  fria  nas  Febres,  mo¬ 
vido  das  infinitas  experiencias,  que  fe 
lem,  e  fe  ouvem  :  e,  creio,  que  mais  fe 
leriam,  e  fe  ouviríam,  fe  os  Médicos  re- 
zolutamente  confpirafem  na  comua  apli- 
cafam  dela  aos  Febricitantes.  (Vm:  fabe, 
que  nefta  Ilha  nam  fe  uza  de  neve,  nem 
fe  conferva  talvez  que  por  incúria,  na 
Veram ;  tempo  comum  das  Febres  ;  por 
ifo,  quando  falo,  increpando  o  erro  dos 
Médicos  defta  Ilha,  na  proibifam  de  agoa 
no  Sarampo,  e  mais  Febres;  fe  entende, 
que  nam  falo  de  agoa  nevada.) 

Bem  fei  que  a  maior  parte  dos  Autores 
eftá  cheia  de  duvidas,  á  cerca  da  fua  utili¬ 
dade,  (entendo  que  falam  de  agoa  ne¬ 
vada,  ou  pouco  menos  fria)  e  ainda 
quando  alegam  alguas  iftorias  a  feu  fa¬ 
vor,  nunca  é  para  que  a  aconfelhem  : 
um  deles  é  Ettmullero ;  ( i )  que  diz, 
que  fejamos  acautelados  na  adminiflrafam 
de  agoa  fria ;  porque  á,  nam  poucos  ex¬ 
emplos  de  doentes,  que  morreram  de 
demaziada  bebida  de  agoa  fria :  (julgo 
que  mais  feram  os  que  efeapáram  dã 
morte,  pela  beberem.  Áquantas  mil  pe- 

as 

(0  Tom.  2.  Colleg.  Pratt,  Se&,  2.  Deíit.  Lasf,  cap.  i0 
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fòas  terá  dado  morte  a  fangria  ?  Nem  por 
ifo  fejdeve  difuadir  o  feu  uzo  naMedecina.) 
fam  eftas  as  fuas  palavras :  Verurrí  ejl  a* 
quam  Jimplicem  appetere  naturam ;  fed  in 
illa ,  prcefertim  frigida ,  aut  nimis  copiGjd 
propinanda  Jimus  cauti ;  projiant  enim  ex¬ 
empla  eorum  non  pauca ,  qui  ex  nimio  arquee 
frigi dee  potu  funt  demortui .  O  certo  é, 
que  para  com  fatisfafam,  e  feguranía  ad- 
miniftrar~fe  a  agoaíria  aos  Febricitantes,  é 
preciza  grande  prudência,  e  doutrina  em 
um  Medico ;  e  afim  nam  fera  acerto  per- 
tender,  que  todos  os  Médicos  a  aconfel- 
hem,  fendo  tam  poucos  os  bons  Médicos» 

Rari  quippe  boni  :  numero  vix  funt  toti- 
dem,  quot 

Thebarum  port®,  vel  divitis  oftiaNili.  (2) 

como  diz  Hipocrates :  (5)  Sic  Mediei 
plurimi  quidem  verbis ,  fermone ,  famave 
funt ;  opere  autemy  et  reverá  perpauci . 

E’  certo  também,  que  muitos  máos  fu- 
cefos,  como  Efquinencias,  Peripneumo- 
nias,  &c.  tem  fido  confequencia  de  co- 
pioza  bebida  de  agoa  nevada  :  pois  a  in- 
tenfa  frieza  daquele  liquor,  por  qualquer 
parte  por  onde  pafar,  pode,  á  proporfam 
-  ;  D  da 

(2)  Juven.  Satyr.  lib.  5.  V.  24, 

‘(3)  Dq  Leg* 
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dá  íua  frigidiíima  qualidade,  ir  oca2iò^ 
nando  uma  notável  conftricfam  ;  e  ne- 
cefariamente  uma  eftagnafam  parcial  da 
fangue :  e,  conforme  a  parte  aonde  fe 
eílagnar,  ade  produzir  efta,  ou  aquela 
doenfa  inflamatória,  (fupofto  que  a  en¬ 
fermidade,  cm  que  fe  bebe  agoa  nevada, 
é  um  Pleuriz,  pode  aumentar  a  inflama- 
fam;)  e  o  modo  defta  àfam,  pondo  ex¬ 
emplo  na  produíam  de  uma  Bíquinencia, 
é ;  que,  eílando  as  fauces,  ou  outras 
quaifquer  partes,  onde  fe  pode  gerar  â 
Efquinencia,  dilatadas,  pelo  excefivo  ca¬ 
lor  da  fupofta  Febre;  e  as  artérias  capi¬ 
lares,  que  por  elas  fe  deftribuem,  á  pro¬ 
poriam  daquela  dilatafam,  expandidas  $ 
por  cuja  razam  circulará  o  fangue  (ainda 
que  efteja  com  algua  craíidam)  com  me¬ 
nos  embarafo ;  e  fendo  a  agoa  nevada* 
pelo  feu  excefivo  gráo  de  frieza,  capaz  de 
encolher  quaifquer  partes  eílendidas  $ 
maiormente  fe  eftas  coníHtuem  algum 
fxftema  de  determinada  eláfticidade ;  co¬ 
mo  as  do  corpo  umano :  e,  encolhidas 
eftas  partes,  que  é  o  meímo  que  reduzi* 
das  a  menos  efpafo ;  fe  áde  impedir  a  cir- 
ciilafam  dos  líquidos,  nos  vafeulos  coarc- 
tados :  e  aqueles  eftagnados  nas  artérias 
capilares,  geram  inflamafam  ;  como  aci¬ 
ma  nioftrei.  Donde  fe  fegue  que,  todas 

as 
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a‘$  vezes  quê  copioza  agoa  nevada  pafar 
em  contadto  pelas  fauces ;  pode  compri- 
inir  as  fu  as  artérias,  e  eftagnar  os  feus 
timores :  que  é  o  mefmo  que  produzir 
uma  Efquinencia  :  cujo  dano,  no  cazo  de 
ferpreciza  a  bebida  de  agoa  nevada,  (mui¬ 
tas  vezes  é  preciza)  fe  remedeia  com  fe 
beber  pouca  quantidade  ;  e  com  frequên¬ 
cia  :  pois,  ainda  que  a  pouca  durafam  da 
frieza  da  agoa  comprima  de  algum  modo 
os  canais  arteriozos  das  fauces ;  nam  po¬ 
de  fer  eíta  comprefam  tam  vigoroza,  que 
fupere  a  reziftencia  do  febril  impuifo  do 
fangue,  impetuozamente  movido  contra 
as  paredes  interiores  das  artérias  capilares; 
aonde,  pelo  brevilimo  contadto  da  agoa 
nevada,  nam  pode  produzir  efeito  a  fua 
àfam  levemente  conftriótiva :  e  por  con- 
fequencia  nam  pode  impedir  a  circula- 
fam  nas  fauces,  para  ocazionar  a  Efqui¬ 
nencia. 

E'  certo  também,  que  pode  aver  um 
inconveniente  na  agoa  fimples  fria,  para 
bebida  dos  enfermos  de  Febres  inflama¬ 
tórias  :  nas  quais,  pela  falta  da  lympha 
do  fangue  que  confumio  o  ardor  da 
Febre,  eftam  predominantes  as  partes 
fulfureas,  e  oleozas  do  mefmo  fangue : 
com  o  qual  nam  fe  pode  incorporar  a 
agoa  fria,  pelas  heterogeneas,  e  impro- 

D  x  por- 
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porcionadas  partículas,  de  que  fe  com- 
poem  um,  e  outro  liquido :  de  que  re- 
zulta  muitas  vezes  fair  a  agoa  fem  mu* 
danfa,  até  nos  acidentes,  pela  urethra  $ 
como  confta  de  uma  iftoria  de  Trinca- 
vellio,  adida  aos  novos  experimentos  ana¬ 
tômicos  de  Pecqueto,  alegados  por  Da¬ 
niel  le  Ckre,  a  joam  Jacob  Manget,  na 
fu  a  nunca  alas  elogiada  Bibiotheca  ana¬ 
tômica  ;  (4)  por  eftas  palavras :  !%uen- 
dam  J cri  bit  Febre maligna  labor antemi  cum 
nihil biberet ,  nifiaquam gélidaminDiabetem 
incidijfe,  ut  potus  omnino  immutatus  redde - 
retur,  fervans  eitndem  colore /;/,  conjijlenti - 
am,  j aporem,  atqae  odorem .  (Advirto,  que 
Pecqueto  nam  traz  a  obfervafam,  fenam 
para  confirmar  as  vias  novamente  defco- 
bertas,  por  onde  os  líquidos  bebidos,  fem 
entrarem  no  langue,  pafam  para  abexiga. 
Afim  quê,  nam  é  violência  difcorrer,  pe¬ 
lo  que  tenho  ponderado,  que  pode  fuce- 
der  o  mefmo,  ainda  entrando  a  agoa  em 
contígua  circulaíam  com  o  langue,  até  fe 
filtrar  nos  rins :  porque  o  afirmar  aquelas 
exiftentes  vias,  nam  é  negar  efta  pofivel 
mecânica.)  E  para  evitar  efta infrutuoza 
bebida  de  agoa,  e  latisfazer  x  neceíidade 
de  líquidos,  para  diluírem,  e  contempe- 

ra- 

(4I  Vol.  2,  Paxt  4,  De  Oflib.  et  MufcuL  &c.  Cap.9* 
pag.  662. 
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rarem  a  acrimonia  do  fangue,  atendendo 
juntamente  á  mitigafam  do  penozifimo 
fintoma  da  fede,  maiormente  do  Sarampo: 
é  precizo,  que  na  agoa,  que  fe  ade  be¬ 
ber,  fe  dezate  algum  menftruo,  como 
faponario,  que  pofa  difolver  a  fulfurea,  e 
oleoza  coerencia  do  fangue,  par  fe  miftu- 
rar  intimamente  com  a  agoa ;  e  fortir  e- 
feito  a  pertendida  fluxibilidade,  e  natu¬ 
ral  confidencia  dos  umores.  Para  o  que 
fam  bons  expedientes  os  fucos  ácidos  de 
Jloman,  Cidra,  Limam,  &c.  fendo  me¬ 
lhor  os  feus  xaropes ;  nam  fó  pelo  ácido 
dos  fucos,  como  pelo  do  afucar  :  o  qual 
abunda  muito  dele,  como  a  experiencia  o 
moftra,  nafermentafam  de  muito  doce, 
em  que  fe  explicam  notavelmente  as 
partículas  ácidas  do  afucar  ;  e  o  diz 
Ettmullero,  deite  modo  :  (5)  Acidam 
item  augent  pofitive  dulcia%  vg.  Saccha - 
rata ,  mellitày&ç .  quee  omnia,  utut  prima 
fronte  dulcia ,  et  eleidis  quafi  contraria  vi - 
deantury  in  receffu  tamen  habent  acidam 
egregium .  Coít u mando  fer  nas  Febres 
bebida,  igualmente  proveítoza,  que  grata, 
as  limonadas ;  com  as  quais,  nam  fó  fe 
dilue,  e  fe  tempera  o  fangue  5  mas  tam¬ 
bém  fe  aplaca  a  fede. 


(5)  Tom.  2.  Colleg.  Pratt.  Art.  2.  Merabr.  1.  de 
Cacochym.  acid.  alterand. 
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Quizera  eu,  que  os  Médicos  deita  Ilha 
nam  reparafem  em  feivlhes  efte  método 
perfuadido  por  mim,  para  que,  refletiria 
do  na  fua  utilidade,  nam  perziftifem  na 
•errada  preocupafam  de  proibirem  a  agoa 
fria  aos  feus  Enfermos  febricitantes  :  e  que 
em  pouco  tempo  pudefç  eu  dizer  com  o 
Sapientifimo  Fçijó  :  (6)  Jam  exoíevit  iila 
noulgarium  Medi  cor  um ,  regres  fiti-enecan * 
tiam ,  hórrida  praxis.  Para  que  nam  re- 
duzifem  os  enfermos  ao  calamitozo  eílado 
de  morrerem  abrazados,  e  com  as  entran¬ 
has  fecas  :  como  é  provável  que  rnorrefem 
muitos,  no  Sarampo  de  que  trato  :  e  certa- 
mente  os  dezenganaria  a  experiencia;  fe 
fe  anatomiza  fe  grande  parte  dos  mortos: 
que  nam  feria  novidade  femelhante  fuce- 
fo  :  pois  Baglivio  (7)  diz,  que  á  muitos 
*  exemplos,  defeobertos  pela  difeçfam  de 
cadaveres  de  fugeitos  proibidos  de  beber 
agoa,  mortos  por  Febres  abrazsdoras ; 
cuias  entranhas  eflavam  totalmente  fecas: 
JJnde  phirima  numerantur  exempla  eorum , 
quibus  febre  graviter  cefluantibus >  cum  aquee 
potus  omnino  interdiceretur ,  çorr  et  pulmo - 
nes  arefadíi ,  et  prorjus  emarcidi ,  fuerunt 
pojl  obitiim  deteãi .  Um  exemplo  deites 

tras 

(6)  Theatr.  crit.  Tom,  2.  Verit . vindicai ,  n,  39,  §,  3, 

(7)  Prax.  Med.  Lib.  1.  pag,  129* 
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tras  Panarolo,  (8)  citado  por  Manget;  (9) 
que  vio  anatomizar-fe  um  omem,  morto 
por  uma  Febre  ardentiíima  ;  cujo  corafam 
citava  toítado  :  ln  Febre  ardcntijima  mor * 
tuo  vidit  Rom <e  por  torrefaBum>  pyri  tojil 
inflar >  abfque  ulla  pericardii  aqua ,  E  a- 
çrecenta  Manget,  que  porifo  os  Febrici¬ 
tantes  necefitam  de  bebidas,  e  as  apete¬ 
cem.  Unde  Febricitantes , '  et  potu  indi * 
gent ,  et  enndem  appetunt .  Dizendo  o  mef- 
mo  Eítacio:  (10) 

— Geiant  vence ,  et  ficei s  çruor  ceger  pidhtfret 
VifceribüSo 

Agora  vou  expor  a  Vm  ;  outro  erro  dos 
Médicos  deita  Ilha,  muito  praticado  pelos 
Médicos  de  outras  terras,  antes  que  Sy- 
denham  comunicafe  ao  mundo  o  gloriozo  * 
fruto  da  fua  incefante  aplicafam,  no  acer- 
tadifimo  método  de  curar  Febres  5  femcuja1 
lifam  apenas  averá  cura  de  Febres,  aque  fe 
pofa  dar  o  nome  de  acerto,  fenarn  de  cazu- 
alidade  :  chegando  Sydenham  a  merecer, 
portam  vantajozo  alcance  da  Medecina,  a 
roza  antonomazia  de  Medico  das  Febres * 
E’  o  erro,  acerca  dos  re médios  alterantes, 

D  4  que 

(8)  Pentecoft.  1.  Obfervat.  3T. 

(9)  Bibliot.  Anatom.  Vol.  2.  P=  4.  Cap.  14.  pag.  666* 

(10)  Libr.  4.  Thebaid.V,  729. 
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que  aplicavam  ao  Sarampo:  fendo  o  feu 
forte  a  adminiftrafam  de  medicamentos 
diapliore ticos ;  e  mais  ativos  diaphoreti- 
cos,  quanto  a  Febre  adquiria  maior  in- 
tenfam.  Se  lhes  perguntafem  em  çon~ 
verfafam,  que  remedios  fe  devem  aplicar 
a  enfermidades  procedidas  de  calor  ;  logo 
refponderiam,  lembrados  do  que  diz 
Ovidio  :  ( 1 1 ) 

;  í  ...  v  .  '  :  ’  , 

Frigida  piignabant  calidis . 

que  remedios  frios :  por  entenderem  fir¬ 
memente,  que,  fora  das  primeiras  quali¬ 
dades  dos  Elementos  Peripateticos,  nam 
á  outra  cauza  para  as  dôenfas ;  nem  ou¬ 
tra  virrude  pa  a  os  remedios.  Enam  ob- 
ftante  eíte  conhecimento,  no  Sarampo, 
que  é  enfermidade,  em  que  o  calor 
chega  ao  gráo  de  infiamafam  aplicavam 
remedios  cálidos.  Pratica  é  eíla,  que 
pudera  deículpar  a  cegueira  dos  Médicos, 
antes  que  faife  a  luz  o  método,  com  que 
Sydenham  curou  as  Febres ;  e  depois  de¬ 
le,  outros  muitos  Médicos :  pois  aqueles, 
preocupados  da  doutrina  comua,  nam 
podiam  fer  convencidos  pela  bem  fuce- 
elida  experiencia  do  método  contrario,  que 
entam  nam  avia ;  e  oje  praticam  os  Mé¬ 
dicos 

(ii)  Metam*  Lib.  i,  Y,  19; 
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dicos  mais  dezinterefados  em  ponto  de 
fiftemas,  porque  zelozos  da  verdade  ;  que 
fe  nam  acha  em  todas  as  partes  dos  mé¬ 
dicos  fiftemas.  Quem,  ainda  fendo  ig¬ 
norante  da  Medicina,  ou  Filozofia,  vendo 
os  veementes  fmtomas,  que  padeciam  os 
enfermos  de  Sarampo ;  deixaria  de  per- 
fuadir-fe,  que  todos  eram  efeitos  de  de- 
maziado  calor ;  e  que  cauzas  calidas,  que 
fam  os  remedios  diaphoreticos,  nam  ex¬ 
tinguem  efeitos  de  çalor  ?  Só  quem  ab- 
folutamente  ignorafe  que  coiza  era  calor; 
e  que  um  calor  nam  pode  fer  extinfam 
de  outro  calor,  (abfolutamentc  falando.) 

Como  o  Sarampo  foi  uma  Febre  Epi¬ 
dêmica,  quero  averiguar,  fe  por  tal,  tinha 
outras  qualidades ;  e  fe  devia  curar-fe 
com  remedios  diaphoreticos,  e  alexiphár- 
macos.  Sydenham,  que,  em  deferever 
diferentes.  Conftituifoens  de  Febres;  em 
trata-las  com  a  maior  cautela ;  em  obfer- 
vá-las  com  a  maior  paciência ;  e  em  cu¬ 
rá-las  com  o  maior  acerto ;  mereceo  a 
fobredita  glorioza  antonomazia  de  Medico 
das  Febres:  falando  geralmente  da  ma¬ 
lignidade  das  doenfas  Epidêmicas ;  diz  : 
(12)  que  toda  a  malignidade  deftas  do- 
enfas,  feja  qual  for  a  fua  efpecifica  natu¬ 
reza* 

(12)  Seél.  5.  Cap.  5.  TuíT.  Epidem.  An.  1675.  cum 
Pleurit.  et  Peripneum.  Superven. 
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reza,  coníiíte  em  partículas  calidiílmas,  ç 
efpirituoziíimas,  mais,  ou  menos  opoftas 
á  natureza  dos  umores  contidos  no  corpo 
umano :  Cenfeo  itaque  ego  malignitatem 
eam  omnem  quce  Epidemicis  competit^  (qua& 
lifcumque  tandem  fuerit  fpecijica  ejus  na-* 
tura)  particulis  calidijjimis ,  ac  fpirituojijji- 
mis ,  humorum  in  humano  corpore.  contento 
rum  naturae  plus  minufve  adverfantibus , 
conjijlere ,  ac  terminaru  Avemos  fu  por, 
conforme  o  que  neíte  mefmo  lugar  diz 
Sydenham  ;  que  eftas  partículas  efpirituo- 
ziíimas,  como  principio  ativo,  que,  por 
lei  da  natureza,  folicita  a  produfam  do 
feu  femelhante  3  obram  afemelhando  â 
fua  natureza  as  partículas  dos  umores  do 
corpo  umano  :  e,  ainda  que  p areia  per- 
fuadir  a  razam,  que  lego  totalmente  fe 
extinguiriam  eftas  enfermidades,  exter¬ 
minando  aquelas  partículas  por  íuorj 
eftá  a  experiencia  em  contrario  deíla  ra- 
zam :  pois  na  maior  parte  das  Febres, 
nam  fó  nam  mitigam  os  feus  íintomas, 
os  remedios  diaphoréticos 3  mas  também 
os  aumentam :  o  que,  a  feu  tempo,  mo- 
ítrarei. 

Eftabelecido  pois,  que  o  Sarampo  foi 
doenfa  Epidêmica  5  e  que  efta  confifte 
em  partículas  calidiíimas,  opoítas  á  na¬ 
tureza  dos  umores  3  e  que  a  eftas  queixas 

Syden- 
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Sydcnham  nam  aplicava  remedios  dia¬ 
phoreticos,  porque  a  experiencia  o  con¬ 
vencia  defe  erro;  fazendo  Sydenham  opi- 
niam,  mais  que  provável,  em  afunto  de 
curar  todas  as  caftas  de  Febres  ;  fegue-fe, 
que,  nam  fem  probabiliíimo  dano,  fe  po¬ 
dem  aplicar  remedios  diaphoreticos  4 
Febre  Morbilloza. 

Já  acima  a  pontei  a  mudanfa,  que 
padecem  os  umores  no  Sarampo,  como 
Febre  inflamatória,  a  que  aplicavam  os 
Médicos  deíla  Ilha  remedios  diaphoreti¬ 
cos  :  agora  vou  expor  concizamente  o 
modo  de  obrarem  os  ditos  remedios  nos 
umores.  Para  o  que  é  de  advertir,  que 
a  virtude  dos  remedios  diaphoreticos,  por 
ferem  quentes,  confifte  em  atenuar  os  u- 
mores :  pois  as  fuas  particulas  alcalinas, 
fixas,  ou  voláteis,  introduzidas  na  mafa 
do  íángue,  imediatamente  dam  principio 
:á  fua  atenuafam  :  a  qual  fe  aumenta, 
depois  que  os  mefmos  remedios,  irritando 
a  origem  do  fiílema  nervozo,  facilitam, 
e  aumentam  a  feparafam  dos  efpiritos  ani¬ 
mais  ;  cujo  influxo,  propagado  até  o  co£ 
rafam,  lhe  acelera  o  movimento;  pelo 
qual  o  fangue  mais  fe  liquida. 

Sendo  efte  modo  de  obrar  dos  reme¬ 
dios  diaphoreticos  indubitável,  por  con- 
formar-íe  muito  com  as  leis  da  natureza; 

parece 
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parece  que  devem  fer  convenientes  no 
Sarampo  os  diaphoreticos  j  por  fer  o  Sa¬ 
rampo  enfermidade  inflamatória:  e  como 
já  moítrei,  fegundo  a  definifam  de 
Boerhaave,  que  a  inflamafam  era  uma 
ítagnafam  do  fangue  arteriozo ;  e  eíle 
eftàgnado  deve  adquirir  uma  vifeidez, 
e  crafidam  i  com  muita  razam  fç  infere, 
que  fó  com  remedios  diaphoreticos  fe  po^ 
de  liquidar. 

Para  difolver  efta  iriftancia,  me  ê 
necefario  exibir  o  conceito,  que  faço  da 
virtude  dos  remedios,  a  que  chamam 
propriamente  diaphoreticos  ;  em  diflinfam 
dos  outros  remedios  quentes :  pois  to¬ 
dos  os  remedios  diaphoreticos  iam  quen¬ 
tes  5  e  nem  todos  os  remedios  quentes, 
fam  diaphoreticos :  porque,  como  a  cali- 
da  virtude  dos  medicamentos  é  gradual, 
o  gráo  em  que  os  remedios  cálidos  che¬ 
gam  a  fer  diaphoreticos,  é  dos  de  maior 
intenfam  de  calor.  Ifto  fe  prova  eviden^ 
temente  ;  porque  determinado  gráo  de  ca¬ 
lor,  conrefponde  a  determinado  gráo  de 
movimento  5  e  como  os  remedios  diapho¬ 
reticos  fam  os  que  dam  maior  movimen¬ 
to  ao  fangue,  como  logo  moftrarei j  fegue- 
fe,  que  fam  os  de  mais  cálida  virtude. 
Ninguém  duvida,  que  o  vinho  é  quente ; 
e  quem  pode  dizer,  que  excitará  fuor 

aquern 


(  <5  r  ) 

aquem  beber  quatro,  íinco,  ou  fels  onfas 
dele  ?  O  mefmo  fe  pode  dizer  de  outros 
remedios,  moderadamente  quentes,  to¬ 
mados  em  ordinaria  quantidade :  logo, 
para  o  medicamento  fer  diaphoretico,  é 
necefario  que  feja  exceíivamente  cálido : 
pois  como,  para  a  atenuafam  dos  umores, 
capaz  de  os  exterminar  por  fuor,  é  pre- 
cizo  um  grande  movimento  do  fangue, 
propagado  com  veemencia  até  as  glându¬ 
las  da  cutis  ;  e  efte  nam  pode  lerefeito, 
fenam  de  cauza  exceíivamente  calida,  e 
eílimulante  5  e  fó  produzem  aquela  ate¬ 
nuafam  os  remedios  diaphoreticos ;  ne- 
celariamente  amde  fer  os  diaphoreticos 
intenfamente  cálidos*  (em  rigor  fó  fe  de-, 
vem  chamar  calefaétivos) 

lílo  fupofto,  e  admitida  a  eftagnafam 
do  fangue  arteriozo  no  Sarampo  >  (como 
em  todas  as  outras  Febres  inflamatórias) 
com  mais  feguranfa  fe  podem  aplicar  re¬ 
medios  cardíacos  brandos,  que  diaphore¬ 
ticos,  para  fe  difolver  a  coerencia  do  fangue 
eftâgnado  :  pois,  fe  o  que  fe  pertende  nas 
Febres  inflamatórias,  é  difolver- fe  a  pa¬ 
rcial  coagulafam  do  fangue,  fem  difpen- 
dio  da  fua  lympha ;  na  fupozifam  de  fer 
aquela  coagulafam  invencível,  fó  pela 
aplicafam  de  diluentes,  e  refrigerantes ; 
fe  confegue  pelos  remedios  moderada¬ 
mente, 
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mente,  ou  pouco  mais  cálidos :  o  que. 
nam  fó  nam  fe  eonfegue,  pelos  diapho^ 
reticos  5  mas  nem  fe  pode  confeguir.  Já 
eu  dife,  que  a  virtude  dos  remedios  cali~- 
dos  coníiíte  em  atenuar  o  fangue,  pelo 
movimento,  que  com  a  fua  imprefam  lhe 
dá :  o  que  evidentemente  fe  moítra,  par 
levantarem  o  pulfo  a  quem  os  toma :  e 
como  a  eftagnafam,  que  adquire  o  fangue 
iio  Sarampo,  ou  em  outra  qualquer  Febre 
inflamatória,  nam.é  tanta,  nem  conftitue 
o  fanguç  em  tal  eftado  de  crafidam,  que 
nam  fe  pofa  liquidar,  com  medicamentos, 
.moderadamente  cálidos ;  ficam  fendo  ef» 
•cuzados  os  fudorificos ;  pelo  perjuizo,  que 
deles  fe  fegue.  Eno  cazo  de  fer  tanta  a 
eftagnafam  do  fangue  que  o  conftitua  de- 
maziadamente  crafo,  poderá  vencer-fe 
com  cardíacos  fortes  ;  como  fam  os  efpi- 
ritos  voláteis  de  Sal  Ammonfaco,  de  Ponta 
de  Veado,  &c.  porem  áde  ordenar- fe 
juntameníe  copioza  bebida  de  líquidos ; 
como,  fupofta  a  urgente  necefidade  de 
fe  aplicarem  Cardiacos  fortes,  fabia,  e  ex¬ 
pertamente  aconfelha  Eduardo  Strothen, 
(13)  por  eftas  palavras :  Interea  copiofe 
bibant ,  veljujcula ,  vel  liquida,  Que  é  o 
que  proibiam  os  Médicos  deita  Ilha7 

quando 

3)  Pharmacop,  Pra£t.  Cap.  5.  Diaphor.  p.  115, 
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quando  ádminiíkavam  os  feus  diaphore* 
ticos. 

Ultimamente',  para  manifeftar  o  dano, 
que  fe  fegue  da  adminiftrafam  dos  íudo- 
rificos  nas  Febres,  fe  ade  notar  3  que 
nunca  fe  pode  liquidar  o  fangue 3  nem 
efte  pode  adquirir  a  fua  natural  coníiften- 
cia,  e  fluxibilidade  5  com  defperdiclo  da 
fua  porfam  lymphática,  que  o  faz  fer 
fluido  :  porque  a  outra  parte,  que  é  a 
menor,  de  que  fe  compoem,  que  fam 
inumeráveis  globulos  vermelhos,  que  dam 
a  cor  ao  fangue  3  é  fólida  :  e  comoquerque 
os  remedios  diaphoréticos  faiam  exalar  a 
maior  parte  da  lympha  do  fangue,  que, 
fein  ela,  fica  mais  crafo,  e  menos  ábii 
para  a  devida  circulafam  3  nunca  fe  de¬ 
vem  receitar  remedios  diaphoréticos  no 
Sarampo.  Que  os  ditos  medicamentos  fa- 
fam  exalar  muita  parte  da  lympha  do 
fangue,  nam  é  precizo  provar  3  porque  o 
copiozo  fuor,  efeito  dos  diaphoréticos,  o 
moftra.  Que  exalada  efta  grande  parte 
da  lympha  do  fangue,  fica  efte  mais  crafo, 
e  por  ifo  mais  impedido  para  a  circulafam  3 
também  nam  tem  duvida.  Ifto  fe  con« 
firma  com  o  que  diz  Friend,  (14)  fa- 

lai*'® 

4 

(14)  Emmenolog.  Csp,  14,  DeRçmçd.vir.etope.- 
jat.  pag,  na.  I32,  5 
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fando  do  modo  de  obrar  dos  diaphoreti- 
cos :  Ita  Medicamenti  vi  eliminatis  parti - 
cuiis  tenuioribuS)  craffior  erit  reliqui  fangiã- 
nis  compages',  a  d  hunc  mo  dum ,  itti  ei  docet 
experientiãy  lentorem  aliquando  angent  Dia - 
phoretica . 

Um  dos  mais  orriveis  danos,  que  fe  fe- 
guem  á  adminiílrafam  dos  diaphoreticos 
no  Sarampo,  é  o  acometimento  dos  u- 
mores  á  cabefa ;  que  produzem  diferentes 
íintomas :  como  fam  dor,  fonolencia»  de¬ 
lí  rio,  frenezi,  &c.  o  mecanifmo,  com  que 
fe  originam  eftes  íintomas,  é ;  que  como 
os  diaphoreticos  diíbl vem,  e  atenuam  muito 
o  fangue,  com  o  eftimulo,  que  lhe  dam  ; 
fobe  com  tal  impeto,  e  celeridade  á  ca¬ 
befa,  que  nela,  com  a  demaziada  copia, 
e  impulfo  do  fangue,  diftendendo  notavel¬ 
mente  os  íeus  canais,  produz  a  dor.  (15) 
Padecendo,  quando  a  circula,  uma  como 
eftrangulafam,  pela  qual  fe  impede  o  feu 
decenfo  para  as  oartes  inferiores,  ocazío- 
na  a  fonolencia.  (16)  Eílàgnando-fe  nas 
artérias  das  meningens  do  cerebro,  infla¬ 
mando-as,  produz  o  delirio.  (17)  Infla- 

man- 

(15)  Pitcarn.  Elem.  Medee.  Pliyíico-mathein.  lb.  2. 
Cap.  i  de  Feb„  §,  p. 

(íó)  Bagliv.  JJiíTertat.  de  Uf.  et  abus,  Veíiicant. 
§  ■  3  * 

(17)  Fieno  Medie.  Pra&,  lib.  2.  de  Morb.  Cap& 
Cap.  3.  Phríenit. 
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mando-as,  e  irritando-as,  nam  fó  com  a 
íiia  acrimonia,  mas  também  corno  feu  im¬ 
pelo,  gera  frenezi.  (18)  Ifto  fe  compro¬ 
va  com  o  que  diz  Freind.  (19)  $uid  e- 
nim  hac  cur cindi  ratione  affequniur  Mediei , 
niji  ut  calidijjima  queeque  exhibend ?,  fudoref- 
que  ciffati m  provocando ,  rapidi orfiat fangui - 
nis  circuitas,  quod  et  f atentar  ipji :  wide , 
Febre  paulatim  inv ale fc ente ,,  et  cerebrum 
tandem  occupante ,  deliriam >  nervorum  que 
áijlentiones ,  fi  non  accerfi ,  faltem  kaud  ar - 
ceri  videmus.  Baglivio  :  (20)  Vel  dia- 
phoretica  exhibent  vehemeniia,  Fe  brim  adau - 
gí72/,  y«tf/tf  fcepiffime ,  internas  excitant  in- 
JJammationes ,  deliria ,  &c.  ef2i)  repro¬ 
vando  os  remedios  diaphoreficos  nas  Fe¬ 
bres,  pelo  muito  impeto,  que  produzem 
no  fangue,  diz  :  Et  exinde prceceps  ruit  in 
caput ,  <22//  # vifeera ,  /tf  quibus  le  th  ales 
jlagnationeSi  vel  alia  quamplurima  producit 
fymptomata,  quee  ante  illorum  ufum  non  ap- 
parebant .  e  (22)  o  confirma  com  a  ex¬ 
periência,  de  que  mais  fe  exacerbavam 
os  íintomas  foporozos  das  Febres  inflama¬ 
tórias,  ao  pafo  que  aplicava  mais  remedias 

E  difol- 


(18)  Idem  Fien.  loco  cltato. 

(19)  De  Febr.  Comment.  3.  de  Sudor. 

(20)  Prax.  Med.  Lib.  i.  de  Variol.  et  MorbilL 

(21)  Prax.  Med.  Lib.  i.  Cap.  13. 

(22)  De  Us.  et  Abus.  veííicant.  Cap.  2.  §  2. 
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difolventes,  e  cephálicos :  Oblíer  hic  no- 
t  and  um  me  pluries  cbfervajfe  in  Fe  br  i  bus 
ardentijjimis ,  et  quafi  ab  injiammatione  fan~ 
guinis  produãis ,  in  principiis  ticcejjionts 
foporem  quendam ,  qui ,  crefcente  ãcceJJio?iey 
magis  crefcebat ,  et  mugis,  quo  copiojius  ip~ 
Jè  dijjohentia,  ei  ceephalica  prafcribebam » 
(Mudou  de  metcdo,  e  lhe  fucedeo  bem) 
Sendo  tal  o  eftrago,  que  gera  no  corpo 
umano  o  abuzo  dos  diaphoreíicos,  em 
qualquer  Febre  inflamatória  y  que  o  do¬ 
ente,  que,  por  toma-los,  padeceo  os  ne- 
ceffarios  danos,  enam  perigara,  feos  nam 
tomafe  ;  fe  podia  queixar  do  feu  Medico : 
como  o  deque  trata  Marcial,  (23)  fe 
queixava  de  Symmacho  : 

Non  habui  Feirem ,  Symmache,  nnnc  habeo . 

Nam  fófe  experimenta  o  dano  dos  diàphore- 
ticos  na  cabefa  •  mas  geralmente  em  todo  o 
corpo.  Mead,  em  uma  carta  adida  ao  Co¬ 
mentário  Sétimo  de  Febres,  por  Freiná, 
diz :  que  os  remedios  alexipharmacos  cali- 
diiimos,  movem  novas  perturbafoens  no 
íangue  ;  e  mais  acendem,  que  reprimem, 
a  Febre,  (nam  traílado  as  fuas.  próprias 
palavras,  nem  as  dos  Autores,  que  fe  fe- 

•  '  güam* 

(2.3)  Lib.  5,  Epigram,  9. 
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guem,  por  efcuzar  extenfoens  defnecef- 
farias  :  Leia-os  quem  duvidar  ;  que  para 
iíò  lhé  aponto  os  lugares)  Uwiliis  (24) 
diz,  que  íe  evitem  com  grande  cuidado 
os  cardíacos  fortes :  efte  confeiho  nam  é 
produzido,  fem  experiencía  do  feu  dano. 
Sydenbam  ("25)  diz,  que  os  remedios,  e 
regimen  muito  quentes  eftam  muito  cheios 
de  perigo.  Riverio  (xó)  diz,  que,  em 
doenías  agudas,  é  perigoziíimo  provocar  o 
iuor.  Avifta  deíles,  e  outros  documen¬ 
tos,  que  nam  é  precizo  alegar  *  quem  fe 
rezolvera’  a  aplicar  diaphoreticos  nas  Fe¬ 
bres  ?  E?  certo,  que  muitos  Autores,  co¬ 
mo  fam  Sylvis,  Helmoncio,  Morton,  &c. 
inimigos  declarados  da  fangria,  no  princi¬ 
pio  das  Febres  eruptivas  5  aconfelham  re¬ 
medios  caiidiíimos ;  e  a  cauza  defte  con- 
felho,  e  daquela  proibifam,  eíta  fundada 
ém  quê,  pela  fangria  fe  embarafa  a  erup- 
fam  dos  abfcefulos  variolozos,  e  Morbil- 
lozos ;  como  movimento  da  circumferen- 
cia  para  o  centro  ;  opofío  ao  da  natureza, 
na  critica  evacuafam  da  matéria  daque¬ 
las,  e  outras  femelhantes  enfermidades  : 
ignorando  ás  razoens,  por  onde  muitas 

E  x  vezes 

!  i 

(24)  De  Febr.  Cap.  15.  de  Variol.  et  Morbil. 

(25)  Sect.  4.  Cap.  5.  Morbil.  Anno  1670. 

{26)  Inftit.  Med.  Lib.  5.  Part.  1.  Sed.  2.  Cap.  7, 
de  Évacuantib.  per  Sudor. 
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vezes  á  natureza,  por  oprimida  com  a 
demaziada  quantitade  da  matéria  morbi- 
fica,  i  am  pode  arrojaVla  para  a  cútis, 
fem  que  fe  ajude  com  a  íangria  :  oque  a 
cada  pafo  fe  lê  nos  Autores ;  e  muito  fre¬ 
quentemente  o  moflra  a  experiencia  :  e 
pelos  diaphoreticos  pertendem  apartar  para 
mais  longe  do  coraíam  a  matéria  morbifi- 
ca,  e  malina  :  Sendo  muito  pelo  contra¬ 
rio  :  pois  aumcntando-fe  com  os  remédi¬ 
os  alexipharmacos,  e  diaphoreticos,  a  in- 
fkmafam  ;  como,  pelo  que  tenho  dito, 
fe  moftra  ;  mais  deprefa  fe  radicara  a 
cauza  da  doenfa  no  corafam,  doque  fe 
apartará  dele,  pela  adminiílrafam  dos 
ditos  remedios :  de  cujo  dano  naceo  o 
eftar  cmazi  defterrado  o  íeuuzo  nas  Febres, 
como  diz  Strother  :  (27)  Tlinc  autemfit , 
ut  Mediei  Janiores  a  remediis  caliâioribus , 
fub  Pebriurn  initia ,  feu  augmenta  prorfus 
úbborreant  \  quandoqüidem  ea  Píeuritides , 
Phrcenitides ,  Iwfíammationes  ijliufmodi 

funejlas  properanUr  'iccerfant ,  fazendo  mu¬ 
ito  aocazo  oque  diz  Freind,  (1)  afirman¬ 
do  que  rarííimas  vezes  fe  confegue  a  faude 
com  remedios  diaphoreticos.  Et  fiqiui 
ãserhior  ineiderit  Febris ,  roideor 


(27)  Pbarmacop.  Praét.  cap.  ç.  Dlaphor.  pag.  107. 
(i)  De  Febrib.  Comment,  3-de  Sudor. 
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ãffirmaturus  rarijjime  per  fu  dor  es  folos  a  d 
integritatem  veniri.  Eo  expertiíimo  fane- 
torio  (2)  que  iodo  o  fuor  é  violento: 
Sudor  femper  efl  a  canja  violenta . 

E  certo  também,  que  nas  Febres  in¬ 
flamatórias  fam  abfolutamente  necefarios 
remedios  calidifimos,  e  efpirituozos :  po¬ 
rem  íb  quando,  permanecendo  no  feu 
vigor  os  fmtomas  febris,  le  deprime  o 
pulfo  :  o  que  íucede  3  ou  por  demaziada, 
e  geral  craíidam  do  fangue  ;  pela  qual 
lentamente  circula  :  ou  por  fatigada  a 
natureza  com  largas,  e  intempeílivas  e- 
vacuafoens  3  como  fangrias,  purgas,  fuo- 
res  :  ou  por  muitos  mais  erros  cometidos 
no  método  de  curar  Febres.  Neftas  cir- 
cumftancias  fam  tam  indifpenfavelmente 
necefarios  os  alexipharmacos,  que  outros 
medicamentos,  que  nam  tenham  a  fua 
virtude,  fam  nocivos,  e  funeílos 

E  de  notar,  que  fendo  a  rigoroza  deh~ 
nifam  da  doenfa  em  geral,  fegundo  a 
mente  de  Sydenham,  (3)  um  conato  da 
natureza,  que  por  todos  os  modos  pro¬ 
cura  o  extermínio  da  matéria  morbifxca, 
em  utilidade  do  doente  :  Didiat  ratio ,  ji 
quid  ego  hic  judico ,  Morbum  qnantumlibez 

E  3  ejus 

(2)  De  Statu.  Medie.  Seél.  5.  De  Exerc.  et  Quiet. 
.Aphor.  3. 

(3)  Seót.  1.  cap.  1.  de  Morb.  acut. 


\ 


(  7o  ) 

ejus  canja  humano  cor  por  i  advcrfentur  •  ni~ 
hil  ejje  aliud \  quam  natural  conamen^  ma¬ 
terial  morhijicre  exterm i naiionem ,  in  aegri 
falutem ,  omni  ope  mollientis.  E  fendo  a 
Febre,  na  opiniam  do  mefmo  Autor,  (4) 
um  inftromento  da  natureza,  com  o  qual 
os  amores  impuros  fe  fepafam  dos  puros : 
Profeeío  enim  ejl  Febris  ipfa  Naturce  in - 
ftrumentum ,  quo  partes  impuras  a  puris  fe - 
cernat .  é  pncizo  que  nas  Febres  o  Me¬ 
dico,  devendo  fer,  as  mais  das  vezes,  imi¬ 
tador  da  natureza;  lhes  conferve  deter¬ 
minados  gráos  de  calor,  para  a  natureza^ 
por  íi,  ou  ajudada  com  medicamentos,  ce¬ 
lebrar  uma  crize  perfeita  :  que  é  o  que 
praticava  Baglivio  :  (5)  Taceo  reliqua ,  qui- 
bus  ad  tol lendas  hujufmodi  Febres  ator ,  ne  ni- 
rnium  crefcdt  epiftola ;  folum  ànimadverto 
curationis  caput ,  atque  fumma?n  in  eo  con - 
fijtere ,  ut  fanguis  ebulliens  intra  débitos  fer - 
mentationis  limites ,  debitam  methodum , 

et  remedia  opportuna ,  fefe  contineat> '  ut  fuo 
tempore  facile ,  atque  naiuraliter  defpumet . 
E?  finalmente,  o  diz  x4fclepiades,  alegado 
pelo  Hipócrates  latino,  Cornelio  Ceifo  : 
( 6 )  Fr/W  ipfa  fe  uti  ad  ejus  re médium, 
pois  fendo  precizo  á  natureza  um  movi¬ 
mento 

(4)  Se£h  1.  Cap.  4.  Febr.  condiu  Am66i,  62,63,  64, 

(5)  Epiíi.  2.  pag.  m.  650.  •  >• 

(6)  Lib.  3.  Cap.  3. 
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mento  maior,  e  mais  aprefado  que  o  na¬ 
tural  no  fangue,  para  a  cocfam  da  matéria 
morbifica,  fem  a  qual  nam  á  crize  per¬ 
feita  ;  e  èíte  maior,  e  mais  aprefado  mo¬ 
vimento  do  fangue,  nam  é  fenam  deter¬ 
minada  intenfam  de  Febre  ;  infalivelmen¬ 
te  fe  fegue,  que,  para  curar-fe  qualquer 
Febre,  é  precizov  que  fe  lhe  coníerve  de¬ 
terminados  gráos  de  calor. 

Que  para  a  cocfam  da  matéria  morbi- 
íica  em  qualquer  Febre,  feja  precizo 
maior,  e  mais  aprefado  movimento  que 
o  natural  no  fangue  ;  alem  de  o  moftrar 
a  experiericia,  fe  infere  de  que  diz  Sy~ 
denham :  (7)  que  quanto  mais  aquen- 
tafe  o  doente  tanto  mais  abreviaria  a  coc- 
fam  (entendo,  que  a  cocfam  da  matéria 
febril,  ou  outra  qualquer,  fe  deve  ace¬ 
lerar,  por  fatisfazer  a  uma  das  tres  con- 
difoens,  que  pôz  Afclepiades  em  toda 
acura ;  que  é,  cito :  e  nefte  fentido  é 
que  digo,  que  é  precizo,  para  remediar 
as  Febres,  confervar-lhes  determinados 
graos  de  calor.)  Namqiie  hoc  tempore , 
quo  magis  calefecerim ,  eo  magis  concoãio- 
nem  açceleravero .  Iíto  fupofto,  nam  fe 
pode  duvidar,  que,  para  a  cura  das  Fe¬ 
bres,  é  necefario,  que  nam  fe  lhe  ex¬ 
tinga  logo  todo  o  calor  eftranho  :  que  é 

E  4  o 

(7)  Secl.  i ,  Cap.  4,  Febr.  contin, 
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o  que  nam  fazem  os  Médicos  deita  Ilfia* 
e  outros  de  outras  partes :  pois,  confideé 
rando  eítes  a  Febre,  como  um  inimigo 
o  mais  danozo,  intíuzò  no  corpo  umano, 
para  ruiria  do  inüividuo,  que  á  padece  ; 
toda  a  fua  diligencia  íe  encaminha  a  ex¬ 
tingui  la,  intempeftiva,  e  incotiíequente- 
mesr  e :  já  com  diaphoreticos  repetidos, 
já  com  Íarigrias  demaziádas  ;  já  com  ca~ 
tharticos  irritantes  5  e  com  muitos  outros 
erros :  de  qiie  fe.  fegue  enfraquecer  © 
doente,  abatererrí-fe-lhe  os  pulíos,  e  pu¬ 
lularem  fintomas  riervozos,  como  eu, 
nam  poucas  vezes,  vejo  :  e  originarem-íè 
mubas  enfermidades  chrônicas.  *  1 

Aíimquê,  todas  as  vezes,  que,  por  erro 
no  método  curativo,  por  idade  provedtá, 
ou  pór  outro  qualquer  motivo  enfraque¬ 
cer  opulfo;  é  írrefragavelmente  preciza  a 
‘adminiftrafam  de  rèmedios  cardíacos,  è 
alexipliarmacos  pois  íó  côm  eles  fe  po¬ 
dem  refocilar  as  fòrfas  do  doente,  ’e  au¬ 
mentar  o  movimento  circular  do  fangue  • 
para  a  natureza,  por  meio  deita  nova 
cbulifam,  fortir  uma  critica,  e  perfeita 
evacuafam  :  pois  fe  a  matéria  das  Febres, 
conforme  muitos  Autores  modernos ;  e  a 
do  Sarampo,  como  diz  Rhazes,  (8)  é 
um  fermento,  que  fe  introdiiz  no  fangué, 

'  -  ;  para 

(S)  Apud  Freind  Hiftcr.  Medie.  Part.  2. 
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para  o  depurar  das  partículas  eítranhas, 
de  que  abunda ;  da  mefma  forte  que  fer¬ 
menta  o  mofto  :  Id —  Fermentum  in  fan - 
guine  ejty  quale  in  muflo  Jieri  jolet.  Todos 
fabem,  que  quando  acaba  de  ferver  o 
moíto,  fe  fe  demora  a  ciariíicafam  do 
vinho,  é  necefario,  para  nam  fe  pôr  em 
perigo  dé  corromper-fe,  movelo  nova¬ 
mente,  e  fucitar-lhe  nova  ebulifam,  para 
precipitar  toda  a  matéria  heterogenea, 
•que  impedia  o  clarificar-fe,  e  íicar  o 
vinho  fàm. 

Que,  nas  ponderadas  circunftancias, 
fejam  necefarios  os  remedios  cardíacos,  e 
alexipharmacos,  o  diz  Sydenham,  (9) 
por  eílas  formais  palavras.  ínterim  vero 
ji  ceger  ex  profujis  evacuatiohibus  Laffus, 
&  Langnidus ,  vel  a  tate  fuerit  proveffius, 
folemne  mihi  ejl  cardíaca ,  vel  in  ipfo  Fe¬ 
bris  initio  propinare  5  Mcrbi  autem  die 
duo decimô,  negotio  tunc  temporis  ad fecre - 
tionem  ver  gente,  medicamentis  calidioribus 
liberalius  indulgendum  cenfeo ,  imo  paulo 
maturius  idern  jieri  pote  d,  modo  non  me  tu - 
endum  fit  ne  Fe br i tis  matéria  in  partes 
príncipes  prtfceps  agaiur.  E  Strother, 
falando  das  ocazioens,  em  que  fam  pro- 
veitdzos  os  diaphoreticos,  ou  cardíacos, 

diz  : 


{9)  Se£t.  1.  Cap.  4.  Febr.  contin. 
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diz  :  ( i  o )  Hinc  quoties  pulfus  parvus  ac 
debilis  eji ,  calor  fer me  naturalis ,  ac  fymp- 
tomata  nervofa  in  Febre  quavis ,  Jive  con¬ 
tinua  ,  five  eruptiva ,  variolofa  nimirum , 
morbillofa ,  aliave  adjuerint ;  ijliufmcdi 
reme  dia  multitm  hic  conducunt. 

O  conhecimento  do  pulfo,  e  das  ouri¬ 
nas,  é  o  que  verdadeiramente  dirige  o 
Medico,  para  a  aplicafam  dos  remedios 
nas  Febres.  Se  ferver  muito  o  fangue, 
que  Levantará,  e  acelerará  muito  o  pulfo, 
acendendo  as  ourinas :  amde  adminiítrar- 
fe  refrigerantes,  e  diluentes.  Se  entor¬ 
pecer  a  circulafam,  por  onde  o  pulfo  fe 
abaterá,  e  as  ourinas  feram  cruas ;  ex¬ 
cite- fe  com  diaphoreticos,  adminiftrados 
com  grande  prudência,  e  cautela :  que 
é  o  que  aconfellia  Baglivio :  (u)  Etfi 
nimium  ferveat  coerceaíur  diluentihus ,  ac 
nitratis  ;  fi  contra  torpeat?  excitetur  Dia - 
phorcticis ,  magna  cum  priidentia ,  &  cau- 
tione  preefcriptis .  E  quem  nam  tiver  o 
conhecimento  de  quando,  e  de  como 
áde  acrecentar,  ou  diminuir  o  movimen¬ 
to,  ou  quantidade  dos  umores  no  corpo 
um  ano ;  nam  fabe  Medecina  :  e  por  ifo 
nam  deve  curar.  Xílo  é  oque  diz  o  orá¬ 
culo  da  Faculdade  Medica,  o  divino  III— 

poci  ates : 

(10)  Pharmacop,  Praét.  Cap,  Diaphor  page  109. 

(1 1 )  Epifiol.  2. 
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pocrates:  (12)  Medicina  ejl  additio ,  G? 
fubtraBio ;  jubtradiio  fupperantium ,  £<$&//- 
tio  dejjicientium :  qui  autem  hoc  optime 
facit ,  Medi  cus  optimus  efi :  qui  vero  ab 
hoc  plurimum  abejl ,  plurimum  etiam  abejl 
ab  arte  Medica .  Finalmente,  fó  na  pre- 
zenfa  de  pulfo  debil,  e  íintomas  privati¬ 
vamente  nervozos,  fe  devem  aplicar  dia- 
phoreticos,  e  alexipharmacos :  e  nam 
em  todas  as  Febres  5  em  todos  os  eftados 
delas  >  e  em  toda  a  ocaziam :  como  fa¬ 
ziam  os  Médicos  deita  Ilha,  no  farampo 
de  que  trato  :  em  que  a  exorbitante  ad- 
miniílrafam  de  medicamentos  diaphoreti- 
cos,  nam  fò  foi  confumpfam  dos  líqui¬ 
dos  3  mas  também  funeíta  relaxafam  dos 
ÍÓÜdos,  '  \; 

Totos  cura  fanguine  dijjipat  artus.  ( 1  ]) 

Agora  vou  expor  a  Vm :  com  indivídua- 
fam,  os  remedios,  que  temerariimente 
ordenavam :  em  cuja  aplicafam  obferveí 
dois  erros,  da  parte  dos  Médicos :  um, 
em  entenderem,  que  alguns  dos  medica¬ 
mentos  tinham  a  virtude,  que  em  fi  nam 
tem  :  e  outro,  em  julgarem,  que  um 
dos  tais  medicamentos  tem  uma  virtude, 

fendo 


(12)  De  Spirital  ventofifve. 

(i  3)  Lucan.  lib.  3.  V.  473* 
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fendo  realmente  afua  virtude  contraria  a 
que  eles  lhe  atribuem,  Neíte  fegundo 
erro,  em  quanto  á  atribuifam  da  virtude, 
nam  fei  fe  fam  todos  os  Médicos  delin¬ 
quentes  :  de  dois,  que  fam  o  Doutor  #  # 
eo  Doutor  pofo  afirmar,  como  tefte- 
munha  auricular.  E’  eíle  fegundo  erro, 
como  o  mais  perjudiciai  que  foi  no  Sa¬ 
rampo,  eporifo  primeiramente  ponderável, 
o  uzo  de  Laudano  Liquido,  e  opiado. 

Ponderando  os  antigos  na  virtude  nar¬ 
cótica  do  Opio,  diziam,  que  era  írigidiíi- 
mo  :  tal  era  a  fua  virtude  antigamente, 
que  até  inebriava  aos  Médicos,  que  o 
receitavam,  para  nam  reflexionarem  em 
outras  muitas  propriedades  fuas ;  cuja 
conhecimento  os  dezenganaria  de  que  era 
muito  quente.  A  antiguidade  defte  con¬ 
ceito,  ainda  preocupa  o  entendimento 
dos  Médicos  deita  Ilha ;  podendo-fe  di¬ 
zer  da  ancianidade  deíla  doutrina,  por 
fer  cauzadora  de  tantos  males,  o  que  dife 
Juvenal : 

Se  d  quam  continuis>  et  quantis  Longa 
SeneSíus 
Plena  malis. 

Nam  é  precizo  expender  as  razoens,  por¬ 
que  o  Opio  tem  virtude  excefivamente 

calefaéíiya  3, 
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ealefadiva ;  porque  iíto  é  tam  certo,  que 
nam  á  oje  Autor,  que  merefa  o  nome  de 
tal,  que  o  nam  diga :  e  Ettmullero  cha¬ 
ma  difputa  de  velha  á  controveríia  de  fe 
era  quente,  oufrio  o  Opio.  Quem  fabe 
as  diftintas  partes  de  que  fe  compoem ; 
as  propriedades  de  cada  uma  delas ;  e  ex¬ 
amina  feriámente  o  feu  modo  de  obrar, 
nos  phenomenos,  que  produz  em  qual¬ 
quer  animal ;  nam  fó  lhe  negará  a  virtude 
frigidiíima ;  porem  forfozamente  lhe  atri¬ 
buira  faculdade  calidiíima.  Sabe-fe  por 
experiencia,  que  o  Opio  é  amargozo,  in¬ 
flamável,  volátil,  e  fétido :  qualquer  de- 
flas  qualidades  poda  em  qualquer  miílo, 
o  conftituirá  cálido  ;  quanto  mais  unidas 
todas  no  Opio  !  Ninguém  pode  negar,  que 
os  fais  voláteis  de  Viboras,  de  Ponta  de 
Veado,  &c.  fam  cálidos  em  gráo  intenfo  : 
pois  o  Opio  é  mais  que  fefenta  vezes  mais 
cálido  que  aqueles  fais.  Afim  o  diz  Pit- 
carne  :  (14)  No/i  tamen  exijlirnare  gra- 
num  cpii  cum  grano  falis  roo/atilis  ejfe  con - 
ferendum  :  opii  quippe  granum  fape  fexc- 
ginta ,  et  amplius  granorum  falis  illius  in - 
ftar  erit .  Êpara  coníirmafam  difto,  no 
mefmo  Lugar,  diz  que  mandou  fazer 
chímica  analize  de  Opio,  pelo  infigne 

Cirur-  ' 


(14)  DiíTertat.  de  CircuJat.  Sanguin.  in  animal  ge- 
nit.  et  non  genit.  §  19. 


Cimrgiam,  e  Chimico,  Alexandre  Mon- 
theito :  o  qual,  de  uma  livra  de  Opio3 
extraio  finco  onfas,  e  finco  oitavas  de 
efpirito  volátil ;  que  produzia  os  mefmos 
phenomenos,  que  o  efpirito  de  Ponta  de 
Veado:  uma  onfa,  è  duas  oitavas  e  meia 
de  oleo  fétido :  e  feté  onfas,  e  feis  oita¬ 
vas  dò  caput  rnortutítn ,  que  cheirava  á 
efpirito  de  Ponta  de  Veado. 

Sendo  a  virtude  do  Opio  análoga  a  dos 
fais  voláteis ;  por  ifo  é  que  nam  fe  aviá 
aplicar  no  Sarampo :  pois,  fendo  efte  uma 
Frebre  de  carater  inflamatório,  para  que 
fam  nocivos  os  remedios  diaphoreticos  % 
fendo  o  Opio  o  remedio  mais  diaphore- 
tico,  porque  o  mais  cálido ;  necefaria- 
mente  áde  fer  ofeu  uzo  no  Sarampo  per- 
judicial.  Que  o  Opio  feja  o  remedio  mais' 
diaphoretico,  o  dizem  muitos  Autores  ? 
dos  quais  Valleo,  citado  pelo  douto  Fe- 
derico  Hoflfmanno,  (15)  diz  que  o  Opio*' 
excede  na  virtude  entre  os  diaphoreticos  : 
Inter  fitdorifera  excdlit  opiiirn.  Por  gerar 
tam  eílupendos  efeitos  no  corpo  urnano, 
grande  parte  de  Autores  modernos  coloca 
a  fua  virtude  no  ignorante  cabos  das  qua¬ 
lidades  ocultas ;  atribuindo-lhe  alguns  fa¬ 
culdade  deietena:  outros  uma  inexpli¬ 
cável  àfam  de  fixar  os  efpirito s.  Q  certo 

e»’ 

(15)  De  Metiiod.  medend.  Lib;  1.  Càp.  21. 
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é%  que,  á  vifta  dos  maravilhozos  pheno** 
menos,  que  produz,  parece  que  nam  po¬ 
dem  os  omens  penetrar  a  elpecifica  vir¬ 
tude,  que  o  Autor  da  natureza  deo  ao 
Opio. 

Quorum  operum  caufas  nulla  ratione  vi  der  e 
PcJJiint ,  ac  Jieri  divino  numine  rentur .  (16) 

Freind  ( 17)  explica  com  muita  íimpli- 
cidade  os  íintomas,  que  cauza  no  corpo 
umano :  deforte  que,  admitida  a  virtude 
fumamente  calefadtiva  do  Opio,  a  qual 
nam  fe  lhe  pode  negar,  eo  diz  o  mefmo 
Freind:  (18)  Acida  quippe  fanguini  co - 
agulum ,  et  Lentórem  inducunt ,  ad  quem 
quidem  attenuandum  nihil  fere  opio  effi-ca- 
cius  reperitur .  Fica  muito  concepfivel  e 
modo  de  obrar  do  Opio  :  como  é  excefi- 
vamente  cálido,  ade  atenuar  demaziada- 
mente  o  fangue  :  o  que  evidentemente  fe 
confirma  com  uma  experiencia,  que  traz 
Freind,  (19)  feita  por  ele,  introduzindo 
pela  veia  jugular  de  um  cam,  duas  onfas, 
e  meia  de  Panacea  de  Opio  Liquido ;  e 
em  quatro  minutos  morreo :  confervan- 
do,  por  muito  tempo  depois  de  morto,  a 

flexi- 

(16)  Lucret.  de  Rei\  naíur.  Lib.  1.  V.  157. 

(17)  Emmenelog.  Cap.  14,  de  Remed,  vir,  et  operat, 

(18)  Prseleft.  chim.  Prsele&  de  Extrad, 
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flexibilidade  dos  membros  ;  fe  lhe  abriratí* 
depois  as  veias  Cava,  e  Aorta  deeen- 
déníe :  e  correo  o  farigue  muito  tenue,  e 
rutilante  :  e  fe  achou  no  corafam  langue 
fumamente  fluxivel :  Apertis  vena  Cava , 
et  Aorta  defcendènte ,  ejluxit  fanguis  te - 
nuis  admodum>  et  rutilas  —  In  cor  de  fum- 
mus  fanguinis  fluor .  (Delta  experiencia 
fe  infere,  que  a  flexibilidade  de  um  cor¬ 
po  um  ano,  ea  fluxibilidade  de  feu  fan- 
gue,  nam  poucas  oras  depois  de  fer  eada*- 
ver,  nam  é  argumento  infalível  da  pre- 
deftinafam  do  efpirito,  que  o  animava.) 
Chegando  a  atenuaíam  do  langue  pelo 
Opio,  a  exceíivo,  e  determinado  gráo, 
fe  amde  difiender  notavelmente  as  arté¬ 
rias  do  cerebro.  Que  a  grande  atenua- 
fam  do  fangue,  feguida  do  uzo  do  Opio, 
diflenda  iníignemente  cs  canais,  demon- 
ftr  ativam  ente  confta  da  imediata  relaíam 
de  outra  experiencia,  feita  pelo  mefmo 
Freind  ;  que  deo  abeber  a  outro  cam, 
feis  oitavas  de  Laudano  Lonáinenfe,  de- 
zatado  em  agoa  de  canela :  vlveo  um 
quarto  de  ora :  e  abrindo-fe-lhe  o  cada- 
ver,  acliGU-fe,  que  todas  as  veias,  e  ar¬ 
térias  eflavam  muito  diflentas  :  nam 
deixando  de  fe  notar  de  caminho,  que  of 
fangue  em  todo  o  corpo  eftava  incrivel¬ 
mente 

(59}  Emmenolog.  Cap.  14.  de  RemecL  vir.  et  operat. 
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mente  raro,  t  tenue.  Art erice  uti ,  et 
<verue  omnes  infigniter  difientce  funt ; 

in  univerfo  corpore  fupra  quam  credi - 
bile  ejl ,  teniiis,  et  rarus .  Diftendendo-fe 
notavelmente  as  artérias  do  cerebro,  nam 
podem  evitar  uma  valente  comprefam  os 
nervos,  que  por  todas  as  artérias  fe  in- 
termetem :  e  a  efta  comprefam  necefari- 
amente  fe  áde  feguir  uma  total  interrup- 
fam  $  ou,  ao  menos,  uma  deminuta  fe- 
parafam  de  efpiritos :  e  conforme  a  forfa, 
com  que  a  diftenfam  das  artérias  com¬ 
prime  os  nervos,  fe  originam  os  diferen¬ 
tes,  e  perniciozos  efeitos  do  Opio,  no 
corpo  umano. 

Efta  mecânica  operafam  do  Opio,  in¬ 
ventada  por  Freind,  me  obriga  a  repro¬ 
var  abfolutamente  a  fua  adminiftrafam  no 
Sarampo  :  pois,  fe  (como  já  provei)  e~ 
ram  nocivos  os  medicamentos  cardicos,  e 
diaphoréticos ;  com  muito  maior  funda¬ 
mento  áde  fer  mais  perjudicial  o  Opio, 
preparado  de  qualquer  forte ;  por  fer  o 
remedio  mais  cálido,  e  fudoriíico,  que  fe 
tem  achado  em  toda  a  matéria  médica. 
A  maior  razam,  por  que  tanto  declamo 
contra  a  fua  aplicafam  no  Sarampo ;  co¬ 
mo  em  outras  febres  inflamatórias,  em 
que  á  o  mefmo  erro :  é  porque  o  nam 
aplicavam,  fenam  quando  a  matéria  mor- 

F  billoza^ 
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billoza,  fubindo  impetuozamente  á  ca¬ 
beia,  acometia  o  fiílema  nervozo,  em 
diftintos  fmtomas,  que  produzia  :  como 
tremor,  delírio,  convulfam,  frenezi,  &c. 
Se  me  diferem,  que  entam  aplicavam  o 
Opio,  para,  com  a  fua  virtude  narcótica* 
focegar  a  dezordenada  irradiafam  dos  e- 
fpiritos,  Ligando-lhe  o  feu  inconfequente 
impeto :  digo,  que,  em  tal  cazo,  é  peor 
o  remédio  que  o  mal :  pois  alem  de  ex¬ 
celi  va  liquidafam,  -  que  dará  ao  fangúe  a 
aplicafam  do  Opio,  tanto  fixará  os  efpiri- 
tos,  que  lhe  impedirá  o  influxo  para  o 
corafam  :  de  que  fe  feguirá  enfraquecer 
a  circulafam,  e  efcurecer-fe  o  pulfo,  co¬ 
mo  diz  Freind  :  (i)  Interceptis  adeo  fpi- 
ritibus  imminuuntur  mires,  quibus  deffici - 
entibus ,  Languefcit  pulfus .  e  por  ifo  fe 
impofibilitará,  ou,  aomenos,  fe  retardará 
a  cocçam  da  matéria  morbifica. 

Efcuzo  referir  os  danos,  que  fe  po¬ 
dem  feguir  de  uma  total,  ou  quazi  total 
eompreíam  de  nervos,  cauzada  pela  ad- 
miniílrafam  do  Opio,  no  Sarampo  ;  por¬ 
que  excede  as  forías  da  minha  compre- 
enfam  :  e,  ainda  que  eu  o  compreendefe, 
©fer  efa  relafam  alheia  do  afunto,  me 
efeuzaria  de  o  fazer.  Só  digo,  que,  pa¬ 
ra  que  o  Opio  fe  nam  deva  aplicar  no 

Sarampo, 

(i)  Emmenolog,  Cap.  14.  de  Remed.  vir.  et  operat. 
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Sarampo,  baíta-me  faber  o  máo  fucefo 
da  fuas  adminiílrafam  ;  em  que  foi  o 
mais  delinquente,  o  Doutor  %%  de  forte 
que,  fendo  a  regra  de  continuar,  on  fu- 
ipender  a  aplicafam  de  qualquor  medica¬ 
mento,  a  experiencia  do  feu  bom,  ou 
máo  efeito,  por  aquele  vulgariíimo  Axi¬ 
oma  :  Ajuvantibus  et  I^cedentibus  fumitur 
indicatio .  como  nenhum  proveito,  antes 
muito  dano  fe  tirava  da  fua  adminiítra- 
fam,  mais  fe  devera  fufpender,  que  con¬ 
tinuar  o  feu  uzo.  * 

Do  feu  muito  dano  tinha  o  Dou¬ 
tor  tanta  experiencia,  que  refletia  á 
minha  noticia ;  com  a  particularidade 
do  eftado  da  doenfa,  em  que  coílumava 
ordenar  o  Opio :  de  tal  forte,  que  fendo 
eu  perguntado,  em  uma  ocaziam,  que 
fentia  da  enfermidade  de  uma  pefoa,  das 
principais  deita  terra,  oprimida  pelo  Sa¬ 
rampo,  para  a  qual  fe  receitou  uma  be¬ 
bida  paregorica,  em  que  entrava  Laudano 
Liquido ;  rezolutamente  dife,  que  mor¬ 
ria  :  e  nam  lhe  durou  a  vida  mais  que 
dois  dias  depois.  Outro  enfermo  vi  eu, 
nas  mefmas  circunítancias,  para  quem  fe 
ordenou  a  mefma  receita ;  e  morreo  de¬ 
lirante,  frenético,  e  convulílvo  :  efta  nam 
tinha  os  pulfos  abatidos  3  antes  uma  Sy- 
ílole,  e  diáftole  mui  frequente,  e  muito 

F  2  grande  $ 
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grande  $  infalível  final  da  demaziada  rá~ 
refàfam  do  fangue,  pela  adminiítrafam 
do  Opio,  e  provavelmente  de  outros  dia- 
phoreticos  antecedentes :  precizas  cauzas 
de  tam  orrorozifima  Febre.  Eftes  finto- 
mas  fam  produfoens  primarias  da  exceíi- 
va  atenuafam  do  fangue,  que  faz  o  Opio, 
que  nam  chega  a  diftender  tanto  as  arté¬ 
rias,  que  pofam  comprimir  os  nervos, 
deforte  que  fe  embarace  a  influencia  dos 
efpiritos :  em  tais  termos  nam  fó  qual¬ 
quer  preparafam  de  Opio  como,  nem 
qualquer  paregorico  brando  :  como  o  em 
que  entra  o  Diacodion,  aproveita :  e  fó 
efte  pode  fervir,  quando,  por  algua  nece- 
fidade,  eítá  o  Sarampo  em  declinafam  ; 
como  diz  Mead  ao  intento:  (z)  Incli - 
nante  vero ,  commodijjime  adhibentur .  e  nam 
quando  eítá  no  aumento,  feguindo  a 
*  Strother :  (3)  Porro  opiata  non  exhi - 
bentur  in  ipjius  crifeos  fiadio ;  bine  eji  quod 
in  Variolarum  apparatu prohibeantur .  Eque 
o  Opio  nam  aproveita  no  Sarampo,  fe 
colhe  do  que  diz  Federico  Hoffmanno, 
(4)  falando  dos  proveitos  do  Opio  s  exce¬ 
tuando  o  cazo  de  aver  fufpeita  de  malig¬ 
nidade,  ou  de  afeto  foporozo :  — Muiti - 

jugas 

{2)  De  Variet.  et  Morbil.  Cap.  6.  de  Morbil.  p.  93» 

(3)  Pharmac.  praét.  pag.  411. 

(4)  Pharmac.  I\jedico-,chim.  lib.  4.  §.  404. 
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jugas  cbtinere  dotes y  nt  in  doloribus ,  ubi 
fu  i pi  cio  ^  vel  malignitatis ,  vel  foporoji  af- 
feffus  non  adeft.  e  mais  adiante  :  Excep - 
//V  foporojis  Febrium  ardentiuni ,  ítf  malig- 
narum  vigore ,  &c.  E  por  todos  Riverio 

(5)  reprova  a  alguns  Médicos,  que  o  u- 
zam  nas  Febres,  em  prezenfa  de  vigilias : 
que  era  o  para  que  ordinariamente  o  ap¬ 
licava  o  Doutor  ****  ^uidam  praòíici , 
urgentibus  vigilüs  audent  exhibere  narcó¬ 
tica  ,  nt  Syrupum  de  papavere ,  philonium 
romanum ,  et  Laudanum  opiatum  ;  ê>uce  ta - 
men  in  hoc  affeãu  peniciofa  funt.  (fala  do 
Pleuriz,  que  é  Febre  inflamatória :  por 
ifo  o  dano  do  Opio  deve  fer  na  fu  a  opi- 
niam  trancendente  ás  mais  Febres  infla¬ 
matórias.)  —  Unde  non  raro  prtfceps  exi - 
tium  confequitur . 

A’  vifta  dçítes  inconvenientes,  para  a 
adminiftrafam  do  Opio  no  Sarampo,  me 
podem  perguntar,  o  que  amde  fazer 
quando  nas  Febres  acontecerem  íintomas 
nervozos,  avendo  tantos  Autores,  que  o 
aconfelham  em  femelhantes  cazos  ?  A  re» 
fpeito  dos  Autores,  digo  com  Freind, 

(6)  que,  na  praxe  da  Medecina,  nam  fe 
devem  confultar  precizamente  os  Autores, 
mas  fomente  a  forfa  da  razam.  Neque 

F  3  enim 

(5)  Prax.  Med.  lib.  7.  Cap.  2.  de  Pleurit. 

(6)  De  Febrib,  Comment.  5.  de  Excreat.  purulcnt. 
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enitn  Ãuthores  in  Medicina  facienda>  Jèd 
rationis  momenta  qucerenda  funt .  Daqui 
nace  outra  duvida  3  e  é,  que  caminho  fe 
ade  feguir  entre  tanta  variedade  de  opi- 
niocns  3  e  como  fe  pode  faber  qual  é  a 
mais  verdadeira,  e  a  mais  adaptavel  aos 
movimentos  da  natureza,  para  o  bom 
fucefo,  na  cura  das  enfermidades  ?  Hoc 
opus  hic  labor  e/i.  Defta  indiferenfa  fe 
colhe,  que,  para  curar,  é  precizo  mais 
que  o  eftudo  nos  Autores  Médicos :  por¬ 
que  nam  fuceda  o  que  diz  o  mefrno 
Freind :  (7)  Si  Medentis  conjilium  a  Li- 
brorum  Leãione  dirigi  debet ,  magna  Jkpe 
in  dubitatione  relinquemur  atinam  vice  po - 
tijjimum  infiftere  expediat .  Quem  quizer 
faber  rezolver-fe  neíta  confternafam.  Leia 
a  Baglivio  3  (8)  que  eu  fó  digo  com  ele, 
que  os  que  Lern  coftumam  uzar  mais  da 
memória,  que  da  razam  :  Solent  porro  qui 
Legunt  memória  magis  quam  ratione  uti , 
e  que  a  primeira  prenda,  que  deva  ter 
um  Medico  para  os  progrefos  da  Facul¬ 
dade,  é  uma  nativa  perfpícacia  de  entendi¬ 
mento  5  e  um  agudo  engenho  3  como 
por  tqdos  diz  Hipocrates :  (9)  Primum 

quidem 

(y)  Híftor.  Medie.  Fart.  i. 

(8)  Prax  Med.  lib.  *.  cap.  7.  Impedim.  V 

(9}  De  Leg.  lib.  8. 
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quidem  omnuim ,  natura ,  ingenio  ve  opus 

eft. 

Agora  refpondo  á  pergunta,  doque  de¬ 
vem  fazer  os  Médicos,  quando  aconte¬ 
cerem  os  íintomas  nervozos  5  para  cuja 
mitigafam  digo,  que  é  muito  perjudicíal 
o  Opio.  Primeiramente  entendo,  que  as- 
mais  das  vezes  que  íbbrevem  femelhantes 
fintomas,  é  por  erro  no  método  curativo  3 
como  pela  frequente  aplicafam  dos  remé¬ 
dios  diaphoreticos  3  e  outros  abuzos  :  co¬ 
mo  já  moftrei :  dizendo  o  Medico,  igual¬ 
mente  diftinto  pelo  zelo  do  bem  publico, 
que  pela  fua  grande  doutrina,  principal¬ 
mente  chirurgica  3  Lourenfo  Heifter , 
(10)  que  a  carga  de  muitos  acidentes, 
nem  fempre  é  fó  efeito  do  mal  3  e  que  * 
muitas  vezes  os  cauza  todos,  a  má  dirè- 
fam  do  Medico  :  e  Baglivio  ( 1 1 )  diz, 
que  obferva  mil  diferentes,  egraves  aci¬ 
dentes,  que  frequentemente  produz  um 
método  depravado :  para  o  que,  nam  fe 
uze  de  remedios  diaphoreticos  3  porque 
nam  fobrevenham  tais  danos  3  praticando 
um  método  diametralmente  opoílo  á  ve- 
emencia,  e  indole  de  cada  um  dos  íin¬ 
tomas  :  e,  no  cazo  de  nam  fe  poder  re- 

F  4  frear 

(10)  Compend.  Med.  cap  10.  Da  Tranfpiras,  e 
Diet. 

(u)  Prax.  Med,  lib.  1.  deFebr.  malign.  et  meílenter. 
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frear  o  Ímpeto  da  matéria  febril  para  a 
cabefa,  aonde  áde  produzir  os  íintomas 
nervozos y  confultem-fe  bons  Autores ; 
fazendo-fe  deligencia,  para  fe  entende¬ 
rem  :  que  nefte  ponto  eítá  uma  das  mai¬ 
ores  deficuldades,  para  fe  curar  com  a- 
certo.  Se  fobre vierem  convulfpens,  apli¬ 
quei^  como  remedio  exquizito,  um  bolo 
feito  com  meio  efcrupulo  de  Almifcar, 
confeifam  Cardiaca,  e  Cinabrio  de  Anti- 
monio  ;  como  aconfelha  Mead.  (12)  Se 
fuceder  frenezi,  ordene-fe  fangria,  ou 
fanguexugas,  cauíticos,  pediluvios,  e  co* 
piozas  bebidas  antiphlogifticas,  e  nitrozas ; 
como  diz  Boerhaave.  (13)  Se  ouver  de¬ 
lírio,  mande-fe  fangrar,  e  uzar  de  cliíteis 
Laxantes,  conforme  a  opiniam  de  Mead. 
(14)  Na  prezenfa  de  íintomas  foporozos, 
ou  fe  deixe  o  negocio  á  conta  da  natu¬ 
reza,  nam  a  perturbando  com  medica¬ 
mentos  incongruos  -y  ou  fe  efta  nam  pu¬ 
der  por  íi,  é  precizo  ajudá-la  com  fo- 
mentafoens  emolientes  á  cabefa,  com  cau¬ 
íticos  nos  pés,  e  nas  curvas  das  pernas, 
com  frequentes  cliíteis  djluentes,  com 

fangria 

(12)  Monit,  et  Prascepf:.  Med,  Seét.  6,  EriíipeL  p.  34. 

(13)  Aphorifm.  et  Prax.  Phrasnit.  N°.  781. 

(14)  De  Variol.  et  Morbil.  Cap.  3.  de  Variol.  curat. 

Pâg-  37*  ' 
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fangria  no  pé,  ou  nas  veias  hèmorrhoi- 
dais,  por  preceito  de  Boerhaave.  (15) 

Iíio  é  remediar  cada  íintoma  por  íi ; 
pois  na  complicafam  de  alguns,  é  precizo 
um  juizo  prudencial  no  Medico,  para  a 
eleifam,  e  miítura  de  medicamentos,  ra- 
cionalmentç  dirigíveis  á  mitigafam  de  to¬ 
dos  os  íintomas.  Verdade  é,  que,  para 
experimentar  eítes  remedios,  quem  nam 
eítá  afegurado  do  feu  proveito,  efta  mef- 
ma  incerteza  fempre  Leva  coníigo  o  pe¬ 
rigo  defte,  ou  daquele  enfermo :  porem, 
menos  mal  é,  que,  porque  a  proveitem 
os  mais,  perigue  um  5  do  que,  porque 
nam  perigue  um  fe  arrifquem  todos,  com 
a  adminiítrafam  do  Opio :  que  efte  foi  o 
modo,  com  que  Sydenham  (16)  fe  por¬ 
tava  com  Febres,  de  natureza  alheia  da 
fua  experiencia,  e  do  feu  difcurfo;  nas 
quais  nam  podia  efcuzar,  que  perigafem 
alguns,  para  que  todos  os  mais  elcapa- 
fem.  Vix  ac  ne  vix  quidem  poffim  ejfiçere, 
ne  unus ,  aut  alter  eorum ,  qui  fe  primi 
mece  curce  commiferint ,  vi  ta  periclitetur  5 
donec  inveftigato  jugiter ,  tandem  que  per - 
fpeÕlc  morbi  gênio ,  a  d  eundem  perdomandum 
reão  pede ,  et  intrepidiis  denuç  procedam . 

Se 

(15)  Aphorifm.  et  Prax,  Com.  Febril.  N°.  706.  fe 
reffer.  ad  num.  702. 

(16)  Obfefv.  Med.  Se&.  1,  Cap.  2  de  Morb.Epidem» 
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Se  fe  me  inftar,  em  favor  do  Opio 
para  o  Sarampo,  com  a  autoridade  de 
Sydenham ;  o  qual  neía  Febre,  como 
em  outras,  aplicava  frequentemente  be¬ 
bidas  paregoricas,  que  Levavam  xarope 
de  Meconió :  refpondo,  que,  alem  de 
ferem  os  ditos  paregoricos  muito  brandos, 
e  de  tam  pouca  energia,  para  produzi¬ 
rem  os  fin tomas,  que  fe  feguem  ao  uzo 
do  Opio ;  nam  efcuza  Sydenham  o  ler 
nefta  parte  reprovado,  pelo  colégio  dos 
Médicos  de  Londres  ;  dando  fundamento 
a  Mead,  (17)  para  fazer-lhe  efta  políti¬ 
ca,  e  modeíta  critica  :  Soporiferum  medi - 
çamentum ,  nimirum  Syrupum  e  Meconio> 
primis  etiam  diebus  dare  folebat  Sydenha « 
muSy  non  fdtis>  nt  opinor>  cautus .  e  fendo 
Sydenham  o  primeiro,  que  do  fogo  fe¬ 
bril  tirou  Luzes,  para  fe  verem  os  tro- 
pefos  no  método  curativo  das  Febres  $ 
nam  puderam  aquelas  Luzes  efcuzar  al¬ 
gum  eclipfe :  dando-nos  a  entender,  na¬ 
quela  inadvertência,  que  nam  deixava  de 
fer  omem  :  e  que 

Ipfe  etiam  quandoque  bônus  dormitai  Hc~ 
nferus . 

Um 


{1 7}  De  Variol.  etMorb,  Cap,  6.  de  Morb»  pag.  93, 
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Um  dos  medicamentos,  que  julgam  os 
Médicos  deita  Ilha,  (e  outros  muitos  de 
outras  partes)  ter  as  virtudes,  que  em  fi 
nam  tem  ;  é  o  Antimonio  diaphoretico  : 
ao  qual  atribuem  faculdade  fudorifica  : 
fendo  que  a  fua  virtude  diaphoretica  eftá 
fó  no  nome.  Prepara-fe  o  Antimonio, 
chamado  diaphorético,  deite  modo.  Uma 
parte  de  Antimonio,  e  tres  de  Nitro  fe 
reduziram  a  pó  impalpável  ;  e  fe  Lanfará 
da  miílura,  pouco  e  pouco,  nam  fe  Lan- 
fando  fegunda  porfam,  fem  que  acabe  o 
incêndio  da  primeira  ;  em  um  crucíbulo 
feito  em  afcua,  e  poíto  no  fogo :  deten- 
do-fe  nele  a  matéria,  por  um  quarto  de 
ora  5  de  forte  que  efteja  fempre  o  cruci- 
bulo  em  braza :  depois  esfrie-íe  tudo,  e 
fetirará  uma  mafa  dura,  e  alva  5  que  fe 
reduzirá  a  pó  fútil.  (Efte  e  o  Aníimo- 
nio  diaphoretico  nitrado.)  Neíta  calcina- 
fam  fe  derrama,  e  fe  miílura  agoa  fer¬ 
vendo  ;  e  precipitando-fe  a  cal  branca  no 
fundo  do  vazo,  o  Liquor  falino,  que  fp- 
brenada,  fe  Lanfa  fora  j  e  fe  vai  Lavando 
a  matéria,  até  que  fique  doce,  e  nam  dê 
fenfibilidade  de  Nitro :  e,  finalmente,  fe 
reduzirá  a  pó.  Efte  é  o  modo,  com 
que. preparava  o  Antimonio  diaphoretico, 
v  Boerhaave : 
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Boerhaave:  (18)  um  dos  mais  infignes 
çhimicos,  que  tem  avido, 

A’  viíta  deita  preparafam,  quem  ainda 
pouco  mais  que  fuperficialmente  inítruido 
na  Pyrothecnia,  poderá  atribuir-lhe  vir- 
tude  diaphoretica ;  fe  o  que  fica  da  tal 
preparâfam,  é  uma  cal  privada  de  todo  o 
principio  aítuozo,  que,  antes  das  ablu- 
foens,  confervava  ?  Se,  em  Lugar  do  An- 
timonia  diaphoretico,  receitafem  Antimo- 
nio  diaphoretico  nitrado;  entam  fortiria 
o  pertendido  efeito  :  porque  eíte  con ferva 
as  partes  nitrozas,  que  lhe  dam  a  virtude 
moderadamente  aperitiva :  por  onde  é 
grande  remedio  nas  Febres  agudas  :  po¬ 
rem  o  Antimonio  diaphoretico,  como  pri¬ 
vado  do  Nitro,  pelas  ablufoens,  fe  con- 
ítitue  um  caput  mortuum ,  (fe  é  Licito 
uzar  deite  termo  chimico,)  nam  fó  inca¬ 
paz  de  qualquer  âfam  diaphoretica ;  po¬ 
rem  um  medicamento  paíivo :  o  qual, 
fegundo  Boerhaave,  (19)  fomente  tem 
algúa  virtude,  quando,  em  dobrada  quan¬ 
tidade,  fe  miftura  nos  purgantes,  para 
lhe  tirar  algum  embaraíò,  que  tiver  o 
feu  eítimulo  :  e  fora  4*fo  nam  tem  outro 
uzo  na  Medecina.  Solum  agit  fenjibiliter , 
quando  duplata  parte  purgantibus  mifcetur  : 

reverá 

(iS)  Chem.  Vol.  2.  Part.  3.  Procef.  217.  et  218. 

(  í  9)  Loc  ut  íupi\ 
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reverá  horum  vires  acuit ;  ut  in  pulvere 
cornachino ,  certijfimis  exemplis  conftat.  AH - 
ter  ufum  ejus  dijfuadeo. 

Quem  duvidar  deita  opiniam,  confulte 
a  experiencia ;  a  qual  o  dezenganará  de 
que  o  Antimonio  diaphorético  nam  tem 
virtude  fudoriíica  :  e  faiba,  que  já  o  ex¬ 
perimentou  o  excelente  chimico  Inglez 
Wilfon,  dando  a  uma  pefoa,  varias  vezes 
no  dia,  e  por  alguns  dias  confecutivos, 
até  meia  onfa  do  dito  Antimonio;  fem 
excitar  diaphorezis,  nem  outra  algúa  al- 
tcrafam  no  corpo  :  e  eíta  é  a  razam,  por¬ 
que  eftá  repudiado  pelos  Deputados  do 
Colégio  dos  Médicos  de  Londres,  para  a 
reforma  da  Pharmacopêa  Londinenfe ; 
fem  lhe  darem  mais  preítimo,  que  o  de 
uma  cal  comua ;  ou  de  um  mero  Ab- 
forvente. 

Comumente  ofchimicos  atribuem  tan¬ 
ta  virtude  fudorifica  ao  Antimonio  dia- 
phoretíco,  como  ao  Bezoardico  mineral : 
porem  cá  na  Ilha,  ainda  quando  enten¬ 
dem,  que  o  Antimonio  diaphorético  pro¬ 
voca  o  fuor ;  julgo  que  nam  dam  a 
mefma  faculdade  ao  Bezoardico  mineral : 
pois  na  mefma  receita  incluem  um,  e 
outro  medicamento  ;  como  fe  cada  um 
deles  tivefe  diferente  virtude  no  feu  con¬ 
ceito  :  fendo  mais  frequente  nefta  aplica- 

fam 
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íam,  o  Doutor  que  nam  fe  pode  exi¬ 
mir  defta  cenfura,  fenam  refugiando-fe 
com  dizer,  que  receitava  um,  e  outro 
medicamento  juntamente,  para  dar  Lu¬ 
cro  aos  Boticários. 

O  outro  medicamento  é,  os  Olhos  de 
Caranguejo  :  debaixo  do  qual  fe  enten¬ 
dem  os  mais  Abforventes;  como  fatn 
Creta,  Coral,  Margaritas,  lacintos,  Ef- 
meraldas,  &c.  cujas  virtudes,  nam  fei  fe 
ignoradas  pelos  Médicos  defta  Ilha,  ainda 
nam  fabem  o  Lugar  aonde  as  exercitam. 
Supofto  que  efta  ignorância  nam  produz 
confequencias  notável,  e  ordinariamente 
perjudiciais  ao  método  curativo  ;  com  tu¬ 
do,  pelo  defcomodo,  que  pode  dar  aos 
pobres  a  fua  aplicafam ;  pois  alguns  de- 
fes  abforventes,  como  o  Antimonio  dia- 
phoretico,  as  Margaritas,  a  pedra  Bazar, 
e  outros,  fe  vendem  por  prefo  exceíívo  á 
poíibilidade  da  pobreza ;  fempre  julgo 
fer  necefaria  a  advertência  do  feu  modo 
de  obrar,  e  das  íiias  virtudes :  porque 
dando-fe  a  muitos  dos  abforventes  virtu¬ 
des  cordiais,  que  por  ifo  fe  vendem  mais 
caros,  e  fe  receitam  mais  frequente¬ 
mente  ;  conhecendo-fe,  que  todos  os  me¬ 
dicamentos  da  clafe  dos  abforventes,  vul¬ 
gar,  ainda  que  impropriamente  chama¬ 
dos  precipitantes,  tem  a  meíma  facul¬ 
dade  3 

* 
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dade ;  podem  efcuzar  o  pedirem  nas  re¬ 
ceitas  os  de  mais  cufto,  quando  ouver 
ocaziam  de  afiítir  a  algum  pobre. 

Cuidam  os  Médicos,  que  os  Olhos  de 
Caranguejo  exercitam  a  fu  a  virtude,  aon¬ 
de  os  outros  medicamentos  alterantes  a 
exercitam  ;  iíto  é,  entrando  na  circula- 
fam  do  fangue-:  porem  nam  é  afim  5 
porque  nam  podem  comunicar-íe  com  o 
fangue  :  porquanto  as  partículas  de  que 
fe  compoem,  fam  de  tamanho  excefivo 
á  capacidade  do  diâmetro  das  veias.  Lac- 
teas,  por  onde  pafa  o  chilo  para  a  circu- 
lafam.  Iíto  fe  perfuade  ;  porque  fe  nam 
fofem  tam  delicadas  aquelas  veias,  todo 
o  chilo,  fem  afeparafam  das  fuas  impuri- 
dades,  pafára  para  o  fangue  :  pois  nam 
á  mais  razam  porque  o  movimento  peri- 
ffaltico  dos  inteítinos,  introduza,  por 
meio  da  ofcillafam  das  veias  Ladeas,  a 
parte  mais  Liquida,  e  pura  do  chilo ;  e 
nam  introduza  a  parte  crafa,  e  excre- 
menticia,  fenam  porque  o  oriíicio  das 
veias  Ladeas  é  tam  pequeno,  que  fo¬ 
mente  admite  a  introdufam  das  minuíiíi- 
mas,  e  puras  partículas  do  chilo,  (falo  da 
pureza  abfoluta.)  Iíto  fe  dá  a  entender 
melhor,  com  o  bem  material  exemplo 
de  quando  por  uma  peneira,  finamente 
rara,  pafa  aflor  da  farinha;  ficando  na 

peneira 


peneira  a  párte  como  exeremetfticia  da 
farinha,  que  fam  os  farelos 3  ou  aquelas 
partes,  que,  pela  fua  grandeza,  nam  cou¬ 
beram  pela  furaminuioza  extenfam  da 
peneira :  fazendo  nefta  genuina  compara- 
fam,  a  peneira  as  vezes  dos  inteftinos  3  o 
impulfò,  que  fe  lhe  dá  para  a  íeparafam 
da  farinha,  as  vezes  do  movimento  peri- 
ftaltico  dos  mefmos  inteílinos  3  e  a  artefi- 
cioza  cubica  raridade  da  peneira,  as  ve¬ 
zes  das  veias  Laóteas. 

Que  a  razam  de  nam  entrarem  na  cir- 
culafam  as  fezes  do  chilo,  feja  fó  o  ta¬ 
manho  das  fuas  partes,  refpètivamente 
demaziado  3  e  nam  mifterioza  providen¬ 
cia  da  natureza,  para  que  os  urnores  nam 
eftivefem  fugeitos  a  frequentifimas  caco- 
chymias,  entrando  também  no  fangue  a 
parte  excrementicia  do  chilo 3  fe perfuade: 
porque  avia  fer  igual,  ou  ainda  maior  a- 
quela  providencia,  para  embarafar  a  tran- 
llafam  de  qualquer  veneno  para  o  fangue: 
e  como  labemos,  que  o  nam  pode  im¬ 
pedir,  porque  vemos,  que  muitas  caftas 
de  venenos  nam  obram,  fenam  depois 
de  fe  comunicarem  com  o  fangue  3  fe- 
gue-fe,  que  fó  a  grandeza  das  partes  fe¬ 
culentas  do  chilo,  e  nam  outra  çauza, 
é  que  impede  a  fua  intrancia  nas  Lafteas: 
por  fer  tanta  a  fua  exilidade,  que,  ainda 
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cheias,  apenas  fe  podem  ver :  por  cujo 
motivo  foi  muito  Louvável,  e  gloriozo  o 
feu  defcobrimento,  por  Gafpar  Afello, 
no  ano  de  1Ó22,  pois  nele  inculca  uma 
exatiíima  diligencia,  em  adiantar  a  Ana¬ 
tomia  com  novos  inventos,  para  os  pro- 
grefos  da  Medecina,  em  utilidade  do  ge- 
nero  umano. 

Que  os  olhos  de  Caranguejo  nam  po~ 
fam  dividir-fe  em  partes  tam  deminutas, 
que  pofam  entrar  no  fangue  ;  e  da  mef- 
ma  forte  os  mais  abforventes ;  eide  pro¬ 
var  com  razoens  de  congruência  ;  porque 
nam  acho  exprefa,  e  terminante  autori¬ 
dade,  que  o  confirme  :  já  porque  acazo 
nam  tenho  Autores,  que  exprefamente  o 
digam  :  e  já  porque  o  nam  tenho  encon¬ 
trado  em  algum,  dos  poucos,  que  tenho 
Lido :  que  entendo  fer,  porque  o  nam 
poderem  entrar  os  abforventes  pelas  Lac- 
teas,  é  tam  certo,  que  o  dam  por  ki- 
pofto,  quando  falam  deles. 

Em  primeiro  Lugar  ave  mos  ter  por  cer¬ 
to,  que  as  veias  Ladeas  fam  uns  canais 
de  tanta  delicadeza,  que  efcapam  á  dili¬ 
gencia  da  viíla  mais  Lince  ;  e  que  para 
algum  fim  os  fabricou  a  natureza  tam 
futís :  o  qual  natural,  e  mecanicamente 
nam  pode  fer  outro,  fenam  impedir  a 
comunicafam  de  algúa  matéria  crafifima 
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tom  o  fangue ;  nam  fó  para  nam  lhe  per¬ 
verter  a  fu  a  crázis,  e  nam  fugeitá-lo  a 
frequentes  cacochymias ;  mas  também 
porque  .  nam  padecefe  o  animal  muitas 
necefahas  obftrufcens.  Dife  necefarias, 
porquo,  na  fupozifam  de  entrarem  os  ab~ 
ferventes  no  fangue,  fendo  eftes  uma 
matéria  impraticável  á  difolufam,  e  inca¬ 
paz  de  reduzir-íe  a  um  perfeito  eftado  de 
fluidez,  como  logo  provarei  ;  fegue-fe, 
que,  entrando  efla  matéria  em.  circula- 
iam,  pelo  tamanho  das  fuas  partes,  em 
clegando  ás  extremidades  das  artérias,  das 
quais  nam  pode  pafar  fenam  um  perfeito 
fluido,  áde  obftrui-las :  e  de  tal  modo, 
que  nam  fe  poderá  vencer  a  tal  obítru- 
fam,  com  remedio  nenhum. 

Podem  dizer,  que  o  que  pode  entrar 
pelas  Ladeas,  po.de  pafar  por  quaífquer 
artérias,  fem  que  nelas  gere  obftrufarm 
Se  o  diferem,  nam  é  novidade,  que  a 
crafa  ignorância  da  Anatomia,  produza 
conceitos  chimericos :  já  odife  o  infigne 
Medico,  e  Anatomico,  Felipe  Verheyn 
{ x )  Shi£  omni a  pulháant  ex  crajja  Anato- 
mice  Ígnorraníiay  in  producendis  conceptibns 
chimericis  fertilifima.  Alem  de  quê,  re~ 
fpondo  em  primeiro  Lugar,  que  é  o  fan¬ 
gue 

(1)  Supplement.  Anatom.  Traéi.  1.  Gap.  24.  de  Saliv. 
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gue  grofo,  (que  íèmpre  é  uma  fuftancia 
Liquida)  o  que,  eftagnado  nas  artérias, 
gera  nelas  obftruíbens :  e  que  eftas  fe 
nam  podem  curar,  fenam  Liquidando  de 
íòfte  o  fangué,  que  pofa  pafar  alem  das 
eílreitiíimas  vias  das  artérias  capilares :  e 
que  efte  fangue  obftruente,  com  qual¬ 
quer  medicamento  cálido,  proporcionado 
á  confidencia  da  obfirufam,  fe  difolve.  E 
em  fegundo  Lugar,  que,  na  fupozifam 
de  entrarem  os  abforventes  no  fangue, 
fam  tam  infoluveis,  que  reziftem  a  toda 
a  violência  do  fogo  :  que  por  ifo  eu  dife, 
que  geraria  ohítrufoens  irremediáveis : 
Logo,  admitida  a  tranílafam  áos  abfor¬ 
ventes  para  o  fangue,  aviam  eftes  produ¬ 
zir  frequentes  obftrufoens :  e  como  a  na¬ 
tureza  obferva  uma  mifterioza  providen¬ 
cia  em  defender  o  animal  de  tudo  o  que 
lhe  pode  fer  necefariamente  necivo',  pro- 
babilifimamente  fe  infere,  que  fabricou 
as  veias  Ladteas  com  tanta  angufiia,  que 
nam  pudefem  fer  tranfcolatorios  de  maté¬ 
rias  extremoza,  e  inevitavelmente  perju- 
diciais  á  faude,  e  deflruftivas  da  vida. 
Aumenta  a  probabilidade  defta  coníidera- 
fam,  o  devermos  fupor,  que  a  natureza 
nada  obra  acazo;  e  que  todas  as  fuas 
obras  tem  um  necefario  defiino,  orde¬ 
nado  por  uma  acertadifima  providencia  : 
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e  que  fe  fizefe  as  veias  Ladeas  defte,  ou 
daquele  medo,  fegundo  a  infinidade  d  £ 
modificafoens,  que  lhes  podia  dar,  feria 
inexcrutavel  o  fim  para  que  as  faria  dp 
tal  modo :  porem  o  fazê-las  fomente 
eftreitifimas,  quem  dirá  que  foi,  fenam 
para  impedir  o  ingrefo  de  matérias  crafas 
e  voiumozas  ? 

De  que  nam  pafam  pelas  veias  Ladeas 
as  partes  excrementicias  dos  alimentos,  a 
quotidiana  experieneia  nos  dezengâna  :  e 
que  eftas  nam  eftam  abfolutamente  pri¬ 
vadas  de  adividade,  fe  prova :  porque  o 
movimento  confíridivo  das  fibras  do  efta- 
magos  o  alternativo  de  outras  partes,  que 
confpira  para  o  mefmo  fim  j  e  os  eftimu- 
los  do  fel,  e  do  fuco  Pancréatico,  que 
padece  o  chilo,  quando  pafa  para  o  duo¬ 
deno,  e  jejtmo ;  iam  ineficazes  agentes 
para  perfeitamente  íepararem  todas  as 
partes  puras,  e  aduozas,  das  terreftres,  e 
pafivas  do  chilo :  eila  feparafam  é  priva¬ 
tiva  do  fogo ;  e  o  mais  intenfo.  (Dife  o 
movimento  conítridivo  das  fibras  do  efta- 
mago  :  e  o  alternativo  de  outras  partes, 
que  confpira  para  o  mefmo  fim  porque 
ÍÓ  eítes,  e  nam  a  fabula  dos  Archeos,  e 
a  equivocafam  dos  ácidos,  fam  a  princi¬ 
pal  cauza  da  chilificafam :  o  que  evi¬ 
dentemente 
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dentemente  prova  Pkcairne.  (2)  )  Logo, 
fe  as  partes  excrementicias  do  chilo,  nam 
eíiando  abfolutamente  deftkuidas  de  prin¬ 
cípios  aduozcs ;  o  que  fe  certifica  com 
a  lua  fétida  volatilidade  ;  nam  podem  en- 
,trar  nas  Ladeas,  poroauza  do  teu  taman¬ 
ho  :  com  muito  maior  fundamento  nam 
arnde  poder  entrar  por  elas  os  abforven- 
tes ;  por  nam  ferem  de  menor  tamanho ; 
e  por  eílarem  abfolutamente  privados  de 
princípios  ativos. 

E7  certo,  que  todo  o  chilo,  que  chega 
a  entrar  pelas  Ladeas,  é  matéria  com  as 
precizas  difpozifoens  para  dela  fe  fazer  o 
fangue ;  e  dele  fe  extrair,  por  meio  de 
diferentes  elaborafoens,  o  fuco  nutrieio, 
&c.  e  que  as  difpoziibens  para  do  chilo 
fe  fazer  fangue,  fam  os  principios  ativos, 
e  efpirituozos,  de  que  deve  abundar  o 
meímo  chilo  :  pois,  a  nam  Levar  efte 
configo  aquelas  aduozas  qualidades,  nam 
fe  extrairiam  do  fangue  umano,  (como 
de  outro  qualquer)  a  induílrias  da  Chi- 
mica,  tantos  principios  ativos,  como  Sal 
volátil,  Efpirito  volátil,  Oleo  fétido,  &c. 
o  que  a  cada  pafo  fe  encontra  nos  Autores 
Chimicos ;  e  com  muita  individuafam  em 

G  3  Boyle, 

(2)  DifTert.  ç.  de  Mot.  quo  ceb.  in  ventric.  r'dig.  ad 
form.  fang.  reíiciend.  idon.  £/  alibi.  Elem.  Ml  á.  Pby* 
íjco-malhem.  Cap.  5.  2Econom  anjiç. 
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Boyle.  (])  Mo  fupofto,  como  dos  ab~ 
forventes,  de  qualquer  clafe  que  fejam, 
fe  nam  pode  tirar  principio  algum  ativo  $ 
pois  todos  eles  fam  uma  matéria  mera» 
mente  pafivá,  da  qual  nam  pode  extrair 
a  maior  violência  do  fogo3  a  mais  demi- 
nata  porfam,  que  tenha  ãlguá  atividade : 
fegue-fe,  que,  fe  dos  abforventes  fe  nam 
pode  fazer  chilo,  com  as  qualidades  ne« 
cefarias  para  dele  fe  fazer  fangue ;  avia 
pôr  a  natureza  toda  a  cautela  em  impedir 
o  feu  ingrefo  para  a  circulafam  :  princi¬ 
pal  mente  porque  nam  Levava  fim  con- 
fervativo,  antes  deftruâivo,  do  animal : 
cuja  cautela  coníiíte  na  exilidade  com 
que  fabricou  as  veias  Laéleas,  pára  que 
porei  as  nam'  piidefe  entrár,  fenam  o  que 
fofe  matéria  apta  para  fazer-fe  fangue. 

'  You  agora  moftrar  a  nulidade  ck  vir¬ 
tude  dos  abforventes :  para  o  que  é  de 
notar,  que,  os  que  ordinariamente  fe  re¬ 
ceitam,  fe  reduzem  aduas  clafes,  que  fam 
animal,  e  mineral:'  os  abforventes  ani¬ 
mais  nam  contem  virtude  ativa,  por  dois 
motivos :  o  primeiro  é,  porque  o  violento 
fogo  dá  calcinafam  lhes  fez  exalar  todos 
os  princípios  adluozos,  que  continham  1 
como  a  Ponta  de  .Veado,  Marfim,  Oflos, 
;  ;  &c* 

( 3)  Ápparat  ad  Hiftor.  natur.  Sang.  .human. 
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&c.  O  íegundo  é,  porque  de  íua  nature¬ 
za  nam  tem  atividade  •ajguá;  porque  lha 
nam  tem  extraído  a  induftria  chimica, 
como  extrae  de  outros  fimplices  :  o  que 
fe  experimenta  nos  Olhos  de  Carangue¬ 
jo,  Pedra  Bazar,  &ç.  Os  abforventes  mi¬ 
nerais  nam  encerram  também  em  íi  prin¬ 
cipio  ativamente  operativo:  e  eíies  fam 
todos  os  miftos  efenciál,  ou  acidental¬ 
mente  petrificados;  e  nam  de  qualquer 
modo  petrificados ;  fenam  os  de  textura 
mais  foiida,  e  compada :  como  fim  to¬ 
das  as  pedras  preciozas ;  em  cuja  clafe 
podem  entrar  as  Pérolas,  eo  Coral ;  por 
ferem  as  Pérolas  de  confidencia  de  pedra, 
ainda  que  nam  extraídas  de  minas  da 
terra  :  e  fer  o  Coral  formalmente  pedra ; 
como  confta  de  muitos  Autores  ;  e  fe 
confirma  com  a  experiencia,  que  fez 
Boyle  (4)  da  fua  efpecifica  gravidade,  na 
Balanfa  hydroftática ;  emque  achou,  que 
o  efpecifico  pezo  do  Coral  excede  o  do 
Cryital  :  argumento  de  que  é  de  natureza 
.de  pedra. 

Já  eu  dife,  que  a  razam  de  nam  en¬ 
trarem  na  circulafam,  eftes  abíorventes 
de  ambas  as  clafes ;  era  por  nam  fe  po¬ 
derem  dividir  em  tam  deminutas  partes, 
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que  pofarn  entrar  pelos  duótos  Afellia- 
nos :  e  afim,  é  de  advertir,  que  as  partes 
minimas  dos  miftos  diviziveis  em  partes 
aduozas,  fam  os  princípios  ativos,  que 
encerram  :  de  modo  que,  ainda  á  diver- 
fidade  de  tamanho,  entre  as  partes,  que 
fam  os  princípios  ativos  dos  miftos*  (pre- 
cindamos  da  Phlegma,  cujas  partes  po¬ 
dem  entrar  pelas  Ladeas,  fem  embargo 
de  fer  principio  pafivo  :  que  eu  fó  falo 
dos  terreftres.)  Os  fais  voláteis,  em  for¬ 
ma  liquida,  que  fam  os  Eípiritos,  como 
partes  mais  penetrantes,  futís,  e  voláteis  ; 
fam  as  mais  pequenas,  que  fe  tem  fepa- 
rado  dos  miftos  :  os  fais  também  voláteis, 
em  forma  íeca,  por  menos  voláteis,  e 
menos  ativos ;  fam  partes  de  maior  ta¬ 
manho,  que  as  dos  Efpiritos  voláteis :  e 
afim  vem  a  fer  as  partes  dos  outros  prin¬ 
cípios,  mutua,  e  refpedivamente  maiores, 
e  menores  :  porem  as  maiores  partes  de¬ 
les  principios  ativos,  como  fam  as  ramo- 
zas  do  azeite,  nam  fam  tamanhas,  que 
nam  pofam  pafar  pelas  Ladeas  ;  por  fe¬ 
rem  capazes  de  fazer-fe  fangue  delas  ;  e 
de  terem  alguà  àfam  no  corpo  umano, 
em  beneficio  da  natureza,  mediante  a 
energia,  que  lhe  deo  o  Autor  dela.  Ifto 
íupofto,  todas  as  vezes  que  qualquer  ma¬ 
téria  carecer  de  qualquer  principio  àtiyo, 
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cujas  partículas,  pela-  fua  pequenhez,  fó 
podem  comunicar-fe  com  o  fangue,  nam 
pode  efa  matéria  pafar  pelas  veias  Lac- 
teas.  Que  os  abforventes  fam  uma  ma¬ 
téria  privada  de  todo  o  principio  ativo ; 
eu  o  moíiro  com  evidencia ;  averiguan¬ 
do  primeiramente  os  abforventes  animais. 
Aqueles,  que  fam  calcinados,  como  o 
Marfim,  Ponta  de  veado,  &c.  o  voracifi- 
mo  fogo,  com  que  fe  calcinam,  na 
completa  dífociafam  das  fuas  partes,  faz 
exalar  quaifquer  partículas  afluozas,  que 
em  íi  tenham ;  deixando  fó  uma  cal 
inerte,  fem  vigor,  nem  atividade :  e  co¬ 
mo  toda  a  virtude  das  partes  animais, 
coníifla  nas  umidades,  que  incluem ;  e 
cilas  fe  evaporam  pelo  veementifimo  fo¬ 
go  da  calcinafam,  ficam  fendo  os  ab- 
fòrventes  animais  calcinados,  uma  terra 
fimples.  Afim  o  diz  Boerhaave  :  (5)  Unde 
igitur  videtur  materiem  omnem  illam  fali - 
nam^  fpirituofam,  oleofam ,  tantum  prodire 
de  humor i bus ;  fed  ultimum  folidum  meram 
e(fey  fimphcemque  terram ,  fed  par  um  valde 
cohrerentem ;  in  qua  terra ,  omnem  illam 
ignis  torturam  perpejfa,  falini  nihil  fixi 
deprehenditur . 

Os  abforventes  animais,  que  nam  fam 
calcinados,  como  os  Olhos  de  Carangue¬ 
ja 

($)  Tom,  2.  Chem.  Par.  2.  Proces.  120. 
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jo,  e  outros  de  natureza  análoga  ás  pe¬ 
dras,  também  nam  encerram,  nem  deles 
fe  pode  extrair  porfam  alguá,  que  tenha 
virtude  ;  de  que  nos  dezengana  a  Chi- 
mica  :  a  qual,  por  mais  diligencias,  que 
felicite,  nam  pode  deles  extrair  elemen¬ 
to  algum  ativo  por  qualquer  das  fuas 
pperaíoens :  e  o  diz  elegantemente  Joam 
ZWelfero,  (ó)  falando  do  Marfim  calci¬ 
nado  :  Nam  omnia  a  violentia  ignis  ex~ 
pulja  funtj  ojjibiis  meris  mortuis  remanentN 
bus.  E  na  mefma  clafe,  (7)  falando  dos 
que  nos  perfuadem  as  virtudes  dos  abfor- 
ventes  calcinados,  diz,  que  é  tirar-nos  o 
juízo,  o  quererem  capacitamos  da  fua 
atividade :  An  mon  infatuati >  hoc  eft  velle 
nos  dementare,  aut  perfuadere 5  quod  ojfa% 
e  quibus  pridem ,  intenfo  ignis  gradu  tor- . 
iort)  et  fãteilite  ( quod  infurno  figuli)  aut 
Lateritia  contingit )  omnis  benejica  humidi- 
tas ,  pars  fpiritucfa  et  vohtilis ,  unbfuofa 
et  radicalis  ejjentia  LongiJJime  profcripta 
fuity  ad  defiillationes  nihilominus  propor- 
tionata ,  ac  dyjfentericis ,  mrtutibus  adjlrin - 
gentihuSi  et  roborantibus  extillatis  remedio, 
jint  ?  Credat  qui  volet  améns  !  ínterim  ego 
ad  oculum  demonjlro ,  quod  ejufmodi  calei - 
nata  offa>  omni  virtute  eajlrata >  in  infulfa , 

et 

(6)  Fhamacop.  Reg.  Claf.  15.  pag.  24$* 

(7)  ?ag.  225. 
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et  mor  tua  cor  por  a  redacla ,  alui  d  nihil  jint \ 
quam  exfacca  terra ,  inutilis  gleba ,  op- 
probium  medentium .  m  libitum  efi 

deflillet ,  qffufo  Liquore ,  ofja,  aut  citra 

Liquorem ,  £?  ficca  per  retortam ,  violenta - 
fimo  etiam  igne  reverberii ,  per  integram 
anni  circulam ,  et  nec  guttam  Liquori s.} 
nec  oleum ,  nec  fpiritum,  nec  falem  volati- 
lem  eliciet .  Nam  á  maior  encarecimento 
da  inutilidade  dos  abibryentes  calcina¬ 
dos ! 

A  refpeito  dos  abíbrventes  minerais, 
mais  alguá  deficuldade  padece  a  opiniam, 
de  que  nam  entram  os  precipitantes  pe¬ 
las  Ladteas b  fundada  na  tintura,  que, 
com  menflruos  acomodados,  diz  que  ex¬ 
traio  de  varias  pedras  preciozas,  o  Chefe 
dos  Çhimicos  Boyle  :  o  qual  (8)  diz,  e 
prova,  que  a  diveríidade  de  pedras  pre¬ 
ciozas,  fegundo  a  diferenfa  dos  feus  co¬ 
loridos  afpeítos,  nace  das  diferentes  par¬ 
tes  metalicas,  que,  no  principio- da  fua 
gerafam,  intimamente  fe  mifturam  com 
a  matéria,  que  fe  ade  petrificar  nas  ma¬ 
trizes  da  terra  :  afim  quê,  toda  a  virtude 
medecinal,  que  das  pedras  preciozas,  pe¬ 
la  fua  tintura,  fe  extrae;  fe  atribue  ás 
'exalafoens  metalicas,  expiradas  pela  àfam 

do 
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do  fogo  fubterraneo  :  as  quais,  fegundo 
as  fuas  diferentes  naturezas,  tingiram  de 
diverfas  cores  os  fluidos  coaguláveis,  com 
que  fe  incorporaram  ;  porem  é  a  virtude 
das  tais  tinturas  de  tam  pouca  energia, 
que  nam  pode  fortir  efeito  fenfivel  no 
corpo  umano,  pela  deminuta  porfam  me¬ 
tálica,  que  entra  na  compozifam  de  cada 
uma  das  pedras  preciozas :  cuja  porfam 
metálica,  apenas  ferve  para  as  tingir :  e 
fe  fem  milagre  fe  podefem  confervar  aci¬ 
dentes,  fem  fugeito,  poderiamos  dizer, 
que  a  porfam  metalica,  que  tinge  as  pe¬ 
dras,  mais  merece  o  nome  de  acidente, 
que  de  fuftancia :  e  que  para  nenhum 
outro  fim  compoz  Deos  as  pedras  precio¬ 
zas,  com  diferentes  cores,  que  para  que 
parecefem  formozas  as  partes  do  uni- 
verfoj  cuja  formozura  confiíle  na  fua 
maior  variedade. 

Boyle,  que  foi  o  que  com  grandifimo 
trabalho  extraio  tinturas  de  varias  pedras 
preciozas,  é  tam  pouco  inclinado  á  mul- 
tidam  das  virtudes  medecinais,  que  lhes 
atribuem,  que  diz,  que  nam  crê,  nem 
na  decima  parte  das  admiráveis,  vir¬ 
tudes,  que  lhes  dam  :  e  que  nunca  vio 
grandes  efeitos  produzidos  por  Diaman- 
tç§.  Rubis,  Safiras,  &c.  (9)  Vellim  enim 
■  te 

(9)  Specim.  de  Gemmay.  orig.  et  virtut.  pag.  2. 
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te  in  ipfo  hujus  difcurjus  exórdio  feire ,  me 
conjeturas  meas  de  virtutibus  Gemmarum 
proponentem ,  non  fupponere  veritatem  om~ 
nium ,  imo  ne  decima  qnidem  partis  admi - 
r andar  um  i liar  um  proprietatum ,  quas  ho - 
minibus  illis  tribuere  plaucit  —  Ego  fane 
nunquam  vidi  magnos  effetius  editos  a  duris 
illis ,  et  pretiofis  Lapidibus ,  f  Adamantibusy 
Rubinisy  Sapphirisy)  qui  folent  ammlis  in - 
y/"7.  E  mais  adiante,  (10)  falando  das 
virtudes  das  pedras  preciozas,  como  efei¬ 
tos  das  partes  minerais,  de  que  fe  com- 
poem  ;  diz,  que  é  da  opiniam  dos  que 
afirmam,  que  aquelas  virtudes  fam  fabu- 
lozas,  e  iperbolicas :  Et  quicumqne  fenfe - 
rit  queedam  illorum  ejje  fabulofa ,  alia  hy~ 
perbolica ,  me  potius  aÃflipulantem ,  quam 
adverfa?item  fibi  ea  in  re  compererit.  E  o 
nam  fe  declarar  efte  fapientiíimo  chimico 
pela  abfoluta  nulidade  da  virtude  das  pe¬ 
dras  preciozas,  nace  da  fua,  nam  fei  fe 
demaziada,  íinceridade  em  acreditar  os 
eferitos  fobre-efte  afunto,  de  omens,  por 
outra  parte  dignos  de  ferem  atendidos : 
o  que  o  mefmo  Boyle  dá  a  entender,  na 
aderencia  que  faz  aos  ditos  de  muitos 
Efcritores,  nefta,  e  outras  matérias  ;  por 
julgar  que  nenhum  Autor  certificará  coiza 

algúa, 


(10)  Pag.  35. 


algúàj  íem  que  dela  efteja  afegurado  por 
muitas  experiendas  5  como  ele  coíluma- 
va.  Ettmullero,  (11)  falando  das  pedras 
preciozas,  diz ,  que  a  fua  preparafam, 
mm  ferve  para  a  Medecina  :  Prceparatiò 
i liar um  nil  pro  medico  ufu  adjumenti  aã- 
fert .  j Hinc  infulfa  funt  fragmenta  quinquc 
iapidum  pretioforum>  aut  fpeciutm  de  Gem- 
mis . 

Já  li  Autor,  que,  negando  as  virtudes, 
ás  outras  pedras  preeiozaS,  (menos  a  ab~ 
for  vente)  diz,  que  defta  generalidade 
excltie  as  Margaritás,  oü  Aljôfar  3  por 
ferem  de  outra  natureza :  porem  iiaín 


fei,  nem  ele  diz,  em  que  fluida  eíta  ex» 
ciuzanl.  Bacon  (12)  diz,  que  a  Mar- 
garita  é  da  inefma  natureza,  que  a  con¬ 
cha,  que  a  encerrà  5  e  que  é  quazi  fe- 
snelhante  na  qualidade  ás  cafcas  dos  Ca- 

ji. 

ranguejos.  Margarita  procuUubio  ajjini - 
iatcm  habet  cum  co?íchâ  cui  adhceret ;  et 
poffit  ejfe  Jimilis  fere  qualitatis  cum  Tejiis 
cancrorum fiuviàtilium.  Ettmullero  (13) 
diz,  que  no  uzo  privatizo  fam  as  Mar- 
garitas  abforventes :  Privativas  ufüs  ejl 
in  qiio  pafjive  fe  habent  perltf,  quod  promp ~ 

tijjime 


( 1 1 )  Tom.  1.  Colleg.  Pharmac.  accut.  Zoolog.  Cias* 
3.  de  Pife.  Cap.  3. 

(12)  Hiítor.  Vit.  et  Thort. 

(13)  Tom.  1.  Colleg,  Pharmac,  Seft.  3.  Reg.  miner, 

Cap.  4.  de  Margat. 
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tijjime  abforbeant ,  ac  imbibant  varia  ãci~ 
da . —  adeoque  faltem  pro  fcopo  acidum  pri ~ 
niarum  vi  ar  um  temperandi ,  imbibendi ,  ef- 
fervefcentias  compefcendi ,  pr opinar i  pojjünt . 
A  refpeito  do  feu  uzo  pofitivo,  fala  deite 
modo:  (14)  0/;W  conatu  huc  contendunt 
Chymici ,  hinc  que  varüs  folutionibus ,  cc#- 
gulationibus ,  volatifationibus  torquent  mar - 
garitas  ;  conatu .  E  mais  abaixo 

diz,  que  o  feu  uzo  medico  é  totalmente 
fuperficial :  e  que,  á  maneira  de  qual¬ 
quer  cal,  fe  opoem  aos  ácidos  das  pri¬ 
meiras  vias :  Nempe  penitus  pro  ufu  Me¬ 
dico  fuper fiei  ale  s  jiint — J/z/nz  corpas  inflar 
caleis  primas  vias  infefiábunt .  E,  final- 
mente,  Boerhaave  (15)  mete  as  Marga- 
ritas  na  conta  dos  abforventes  ;  e  as  com¬ 
para  na  virtude  á  Creta,  Olhos  de  Ca¬ 
ranguejo,  Corais,  &c.  Hinc  3.  Omnia 
tila,  qutf  acidum  penitus  abjorbendo  dellru- 
unt ,  idônea  fi  copia  permlfcentur  fermen - 
tantibus ,  pofl  brevem  Luõlam  effervefcen - 
et  iam  adiionem  hanc  comprimúnt * 
Creta,  Lapis  Cancrorum ,  Corallio ,  Mar- 
garitee ,  &c. 

Refta  advertir  a  celebre,  e  varia  tin¬ 
tura  de  Coral ;  cuja  virtude  é  tam  de¬ 
cantada,  que  parece  que  tem  mais  facul¬ 
dade, 

(14)  Loco  ut  fupra.  i. 

(15)  Chem.  Tom,  2,  Part.  1.  in  vegetant  pag.  187^ 
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dâde,  que  a  abforvente,  a  que  eu  Limito 
os  corais.  O  mefmõ  Ettmullero  (16) 
tratando  de  todos  os  modos  de  preparar 
a  tintura  de  Corais,  diz,  que  é  efta  tin¬ 
tura 

Rara  avis  in  ierris ,  nigro  que  Jimillima 

e  que  eftá  obrigado  a  confefar,  que  nen- 
húa  vira  genuina  ;  que  o  concreto  dos 
Corais  é  duriíimo  3  e  com  quem  eftá  inti¬ 
mamente  coagulada  a  íuftancia  tingente  : 
donde  a  fua  tintura  é  de  deficultoziíima 
preparafam,  inacceíivel  a  qualquer  ope¬ 
rário  Chimico.  Que  as  mais  famozas 
tinturas  de  Coral,  nam  tanto  fam  fuas 
genuinas  extracçoens,  quanto  futis  divi— 
zoens  da  fua  inteira  fuftancia  3  que  fó  di¬ 
fere  dos  Corais  preparados,  na  confiften- 
cia  de  mais  íytilmente  pulverizados :  o 
que  concorda  muito  com  o  que  diz  Pit— 
cairne  :  ( 17)  —  Eo  prorfus  modo,  quo  Co - 
raUium  fuper  mármore,  infperfa  aqua  teri - 
tur,  reducitur  que  in  pulverem  impalpabi - 
km 3  cujus  partes  funt  parva  Corallia et 
tion  Coratlii  principia  nexu  foluta .  E, 

alem 

(16)  Tom.  1.  Colleg,  Pharmac.  Se<T  3.  de  Coral. 

(17)  Element.  Mêd.  Fhyíico  matem.  Gap.  5.  dô 
^coifom.  animal, 
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alem  de  outras  femelhantes  ponderaíòens, 
diz  Ettmullero,  por  fim,  que  os  Corais 
fam  uns  corpos  fixos,  os  quais  da  fuà  fu- 
itancia  Lapidea,  nada  podem  déftilar. 
Quoad  hos  Labores  obfervandum  ejly  fixa 
cor  por  a  efie  corallia ,  et  qu £  de  fubfianti  a 
petrofa  nihil  defliliando  demittere  valleant» 
E  que  entre  os  mais  celebres  modos  de 
tirar  a  tintura  dos  Corais,  aindé  nam 
apareceo  a  fuá  verdadeira  tintura.,  Hi 
fant  f amo fiores  tnodi  tindluras  Coralliorum 
prreparandi ;  cuilibet  Liberum  efl  modutn 
eligerey  qni  magis  placety  utiit  genuina 
tindíura  coralliorum ,  inter  modo  didlas 
prreparationesy  aut  alias  fatis  notas ,  non- 
dum  compartieri t. 

O  mefmo  engano  íe  padece  nas  vir¬ 
tudes  cordiais,  qué  atribuem  aos  abfor- 
ventes:  pois  Wedelio(i8)  lhe  nega  tal 
virtude :  Ita  nec  pnecipitantia  efie  condia - 
Ha.  e  Ettmüllero,  (19)  falando  de  alguns 
abforventes,  a  quem  dam  virtudes  cõr^ 
diais,  como  Madre  pérola,  Margaritas*  è 
Pedras  de  Caranguejo,  diz,  que  aquelas 
virtudes  fam  coiza  ridícula :  Nam  vis  cor - 
dia  lis  illis  adfcripta  efl  ridícula* 

Toda  efta  provada  nulidade  de  virtudes 
dos  abforventes  minerais,  acredita  a  fua 

H  carência 

(18)  Mater.  MecL  Lib.  i.  SecL  3.  Cap.  3, 

(19)  Tom*  1.  Colleg.  Pharmac,  Zoolog,  Claf.  3* 
de  Pife, 
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carência  de  princípios  ativos,  conftituindo 
os  medicamentos  meramente  paffiveis  : 
pois,  fe  a  virtude  efediva  dos  medica¬ 
mentos  confifte  nas  partes  aduozas,  de 
que  abundam  $  e  pelas  alegadas  autori¬ 
dades,  e  razoens  fe  convence,  que  os  ab- 
forventes  minerais  carecem  daquela  vir¬ 
tude,  fegue-fe  que  nam  contem  em  li 
princípios  ativos.  Toda  a  razam,  por¬ 
que  da  homogena  fuftancia  deites  abfor- 
ventes  minerais  fe  nam  pode  extrair  tin¬ 
tura,  nem  outro  algum  diftinto  principio 
ativo  5  é  pela  infolubilidade  da  fua  ma¬ 
téria,  que  rezifte  á  minutiíima  divizam* 
a  que  eftam  fugeitos  os  outros  miftos  : 
que  vem  a  fer  o  mefmo,  que  nam  con¬ 
terem  em  íi  eftes  abforventes  principio 
algum  ativamente  efedivo ;  que  fam  as 
partes  minimas  dos  miftos :  mas  lo  uma 
fimples  terra,  compofta  de  partículas  chi- 
micamente  indiviziveis,  que  fam  da  mef- 
ma  natureza  que  os  outros  abforventes 
calcinados  *  dos  quais  dife  ZWelfero,  a- 
çima  alegado:  Exfucca  terra ,  inutiUs 
gleba ,  et  opprobrium  Medentium. 

Ainfolubilidade  das  partes  dos  abfof- 
ventes  minerais,  confta  de  Boyle :  (20) 
o  qual  diz,  que  a  razam  de  nam  poder 

tirar 

(zo)  De  Geuim»  orig.  et  virt.  Se£U  x« 
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tirar  do  mefrrio  modo  fuftancia  metállcâ 
das  pedras  preciozas,  qué  das  outras,  co¬ 
mo  Hematitis,  Cinabrio  nativo,  &c,  é 
porque  a  folidifima  textura  das  pedras 
mais  pezadas,  impede  a  entrada  dos  men- 
ftruos  comuns*  para  extraírem  os  cor- 
pufculos  metálicos  de  dentro  das  inibiu- 
veis  partes  das  pedras :  Ni/i  natiira  ví¬ 
trea,  vel fuma  compattio  plurimarum ,  tni- 
neralibus  corpufculis  in  Lapideis ,  et  infoiu - 
bilibus  partibus  conclujis,  ad  communia  no- 
fira  men/trua  aditum  óbftruit .  e  fendo  in- 
íbluveis  as  pârtès  dos  abfotventes  mine¬ 
rais,  é  precizo  que  o  feu  tamanho  feja 
comparativamente  muito  maior  que  as 
partes  foluVeis  dós  outros  mjftos :  e  ten¬ 
do  aquelas  partes  eíte  tamanho,  nam  po¬ 
dem  entrar  pelos  tenuííimos  orifícios  das 
veias  Laéteas,  pelás  rãzoens,  acima  peti- 
deradas* 

•  A  . 

Uma  grande  inftánciá  padece  efta  dou¬ 
trina  dos  abforventes  minerais  >  e  é,  que, 
fe  o  tamanho  das  partes  dos  tais  abfor¬ 
ventes,  é  oque  impede  a  fua  intrancia  nas 
Laóteas,  fendo  a  fuftancia  dás  pedras  pri¬ 
vativamente  fluida,  como  o  diz  Boyle ; 
(21)  Multas  Gemmas ,  Lapides  que  medi - 
cinales }  Jive  olim  fuijje  corpora  fluida,  ut 

H  2  fellu- 


Jas)  Loc,  ut  Supr, 
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fellucidas ;  aut  ex  parte  compoftas  ejje  ex 
talibus  Jub/iantiis ,  quce  fuerunt  ali quando 
fiuida.  e  Baglivio :  (22)  Satis  erit  non- 
nullasy  (fala  das  obfervafoens,  porque  fe 
perfuadio,  que  as  pedras  a  principio  fo¬ 
ram  fluidas,)  imo  illas  adducerey  quibm 
eoaãus  fui  opinari  Lapides  illosy  quos  du~ 
riori fubftantia  prceditos  refpicimusy  eofdem' 
antea  aquam  fulfe.  fazendo  muito  ao 
cazo  o  que  diz  Seneca  (23)  do  criflal : 
tfuis  non  gravifimas  ejje  aquas  credat ,  quce 
i?i  cryfallum  coeuntt — Et  humor  qui  f it¬ 
erai  Lápis  effcãus  eft*  E  de  que  a  prin¬ 
cipio  foram  fluidas,  alem  de  outras  mui¬ 
tas,  que  nam  é  precizo  tranfcrever,  fe 
convence  com  duas  obfervafoens ;  uma 
de  Boyle  ;  que  vio  um  criftal,  em  cujo 
centro  eftava  encerrada  uma  gota  de 
agoa :  o  outra  de  Baglivio,  que  vio  uma 
Onix  muito  diafana,  em  cujo  meio  efta- 
vam  metidas  algúas  folhinhas  de  arvores ; 
cuja  heterogenea  matéria  nam  podia 
entrar  na  extenfam  daquelas  pedras,  fem 
que  a  principio  fofem  fluidas.  Logo,  fe 
á  principio  foram  fluidas,  eos  fluidos  po¬ 
dem  entrar  as  Laéteas  3  nam  avendo  im¬ 
plicância  para  que  a  arte  reduza  as  pe¬ 
dras  ao  eftado  de  fluidêz,  que  na  fua  ge~ 

rafam 

(22)  De  Veget.  Lap.  pag.  476» 

(z$)  Lib.  3.  çpiaeíi.  Cap.  25* 
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rafam  tiveram  ;  também  nam  á  impli¬ 
cância,  para  que  pofam  entrar  as  veias 
Aíellianas,  os  abforventes  minerais.  . 

Para  rezoiver  efta  forte  inftancia,  era 
precizo  fazer  um  exame  filozófico,  acer¬ 
ca  da  fluidez,  e  coerencia  das  pedras  pre- 
ciozas :  porem  digo  com  Freind;  (24)^ 
Cohtfrentia ,  jluiditatis  que  canjas  exponere , 
titi  ejfet  opus  prelixum  admodum ,  et  Labo- 
riofuMy  ita  etiam  meo  inftituto  fatis  alie¬ 
nam  :  ea  quippe  provinda  ad  philopophos 
potius  pertinet :  Medico  fatis  eft  próximas 
caufas  pojfe  animo  concipere ,  et  compledii ; 
ultimas  ri  mar  i ,  minime  necefjarium.  Com 
tudo,  porque  nam  fique  a  inftancia  fem 
repofta  ;  e  nam  feja,  em  quanto  ao  uzo 
medico,  por  efte  capitulo  defeétuoza  a 
opiniam,  de  que  nam  entram  os  abfor¬ 
ventes  minerais  pelas  Ladteas  ;  digo,  que 
admito  a  pofibilidade  de  fe  fazerem  outra 
vez  fluidas  as  pedras  preciozas,  pela  arte; 
porque  fupofta,  e  admitida  a  proporfam 
dos  agentes  naturais,  fe  eftes  forem  con¬ 
hecidos,  e  aplicados  por  uma  extraordi¬ 
nária  induftria,  por  nenhuá  parte  aparece 
implicância,  para  que  o  que  uma  vez 
foifiudio,  o  feja  outra  vez  :  maiormente 
admitida  a  aptidam  da  matéria  para  to- 

H  3  das 

(»4)  Emmenolog.  Cap.  14.  prope  £n» 
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das  as  formas.  O  que  eu  nego  é,  que 
defaão  reduza  a  Chimica  as  pedras  pre- 
ciozas  ao  citado  de  fluidez,  aue  antes  ti- 

+  JL  / 

veram;  para  que,  por  efe  principio,  po- 
iam  entrar  pelas  Ladteas* 

E’  certo  que  a  matéria  das  pedras  pre~ 
ciozas  foi  a  principio  fluida  :  o  que  Boyle» 
e-Baglivio  provam  evidentemente;  e  di¬ 
zem  o  modo  de  fe  petrificar,  que  vem  a 
íer  ;  que,  com  as  partes  terreas,  de  que 
fe  compoem  as  pedras,  intimamente  fe 
incorpora  um  fueo  de  qualidade  Lapidi- 
fica,  que  paulatinamente  vai  endurecen¬ 
do  a  maia ;  ate  que  a  reduz  á  folidez,  e 
confíítencia  de  pedra.  Eíta  qualidade 
Lapidifica  daquele  fuco,  também  é  um 
dos  azilos  da  ignòrancia,  como  as  outras 
qualidades  ocultas;  porque  quazi  nada 
explica  do  modo  de  fe  petrificar  aquela 
maia  :  porem  nám  avia  entam  outro  mo¬ 
do  de  fe  explicar ;  porque  o  melhor 
Filozofo  do  mundo,  Newton,  ainda  nam 


tinho  dado  a  luz  os  Principios  matemáti¬ 
cos  da  Filozofia  natural ;  em  que  con- 
vencè,  que  na  matéria  imprimio  o  Autor 
da  natureza  üma  virtude  centrípeta,  ou 
âtradiva ;  cujo  modo  nam  fe  fabe  expli¬ 
car;  e  cujo  efeito  nam  íe  pode  contra¬ 
dizer,  (nam  fe  diga  que  efta  qualidade 


atraftiva,  por  ifo  que  o  feu  modo  de  o- 

*  .  r  •  -  \  *  i  «_ 
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brar  e  inexplicável,  também  é  das  quali¬ 
dades  ocultas :  porque,  a  quem  nam  é 
falto  de  razam,  e  declareza  de  entendi¬ 
mento,  ade  parecer,  qiie  algúa  coiza  diz 
mais  que  as  qualidades  ocult  ;s.)  .  admiti¬ 
da  eíta  forfa  atradtiva,  avemos  crer,  co¬ 
mo  o  mefmo  Newton  demcuítra,  que 
fe  aumenta  a  atràcçam,  quando  as  par¬ 
tes,  que  fe  amde  unir,  fe  chegam  mais 
umas  para  as  outras :  de  forte  que  quan¬ 
do  efas  mefmas  partes  fe  tocam,  entam 
é  fuma  a  forfa  atradtiva.  Iíto  advertido, 
avemos  fupor,  que,  nas  partes  de  que  fe 
compoem  as  pedras  preciozas,  refplan- 
dece  mais  a  faculdade  atradtiva,  por  ifo 
mefmo  que  tanto  fe  atraem,  e  que  é 
tanta  a  fua  coerenica,  que  quazi  toda  a 
extenfam,  e  fuperficie  das  fuas  partes, 
(falo  da  fuperficie,  e  partes  interiores  das 
pedras,)  efíá  em  mutuo  contradto.  Co¬ 
mo,  antes  de  fa  ajuntarem  na  matriz  da 
terra  os  fluidos,  que  fe  aviam  folidiíima- 
mente  coagular,  eftavam  fora.  da  esfera 
da  reciproca  atràcçam  as  fuas  partes ;  pe¬ 
la  fua  feparafam,  nacida  das  muitas  fu- 
ítancias  heterogeneas  interpoftas  3  nam 
fe  uniam,  nem  fe  petrificavam,  Logo 
que  o  fogo  fubterraneo,  ou  outro  algum 
agente  impulíivo  fez  que  fe  ajunt^fe  cer- 
numero  4e  partes,  em  determinado 

H  q  recep- 
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receptáculo,  porta  em  Liberdade  a  fua 
virtude,  fè  foram  mutuamente  atraindo  ; 
até  que  ajuntando-fe  todas  em  contado, 
aonde  tem  a  atràcçam  o  maior  vigor,  fe 
petrificarem.  E  de  que  fendo  a  princi¬ 
pio  fluída  a  matéria  das  pedras  precio¬ 
sas,  nam  tenha  defcoberto  a  arte  na  na¬ 
tureza  agente,  que,  depois  de  petrificada, 
a  reduza  á  original  fluidez  ;  é  cauza  a 
fuma  atràcçam  das  partes  em  contado  ; 
e  partes,  em  que  fe  fupoem  mais  predo¬ 
minante  a  virtude  atradiva,  pela  refpec- 
tivaníente  maior  coerencia.  De  que  fe 
infere,  que  defaõío  nam  reduz  a  arte  os 
abíòivcntes  minerais,  ao  eftado  de  flui- 
dêz,  que  primitivamente  tiveram  :  e  por 
confequencia,  que  nam  podem  entrar  pe¬ 
las  Ladeas. 

Se  nam  baftar  efta  íblufam,  por  fer 
fundada  em  dífcurfo ;  porem  difcurfo, 
que  a  confiante  experiencia  da  atràcçam, 
fez  fer  uma  exquizita,  e  folida  filozo- 
fia  5  me  valerei  da  autoridade  de  Bagli- 
vio,  oqual  (25)  diz,  que  o  fuco  Lapidi- 
fico  nam  é  outra  coiza,  fenam  a  mefma 
agoa  impregnada  de  partículas  ramozo- 
petrinas ;  a  qual,  em  quanto  efta  Liqui¬ 
da,  moftra  a  forma  de  agoa ;  e  quando 

‘V  endurece, 

J25)  De  Veget.  Lapid. 
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«endurece,  reprezenta  a  forma  de  pedra. 
Hic  tamen  fucem  Lapidificus ,  aliud  non  efí7 
quam  aqiia  ipfa  faxeis  ramentis  targida , 
^  gravida ,  quandiu  Liquida  eft ,  <2- 

formam  demonftrat ;  citm  vero  indu - 

ratur^  Lapidis  formam  exhibet ,  repre - 

fentat *  E  fendo  muito  provável  efta  hy- 
potheze,  como  a  matéria  das  pedras,  no 
principio  da  fua  gerafam,  nam  é  perfeito 
fluido,  por  conftar  de  partes  de  natureza 
de  pedra ;  que,  por  ferem  infoluveis,  co¬ 
mo  já  provei,  fam  de  tamanho  incapaz 
de  entrarem  pelas  Ladteas ;  nego  que  as 
partes  das  pedras  preciozas,  no  feu  prin¬ 
cípio  fofem  fluidas,  de  modo  que  entam 
pudefem  entrar  nas  veias  Ladeas  5  pelas 
quais  fó  pode  entrar  um  perfeito  fluido, 
e  nam  um  Liquido  quantitativamente  he- 
terogeneo  ;  como  na  hypotheze  de  Bag- 
livio,  era  a  matéria  das  pedras,  na  fua 
origem. 

Alem  de  que  os  abforventes  minerais 
nam  podem  entrar  em  circulafam,  pelo 
demaziado  tamanho  das  luas  partes ;  po¬ 
de  aver  um  grande  perigo  na  fua  aplica- 
fam  :  principal  mente  daqueles  mais  de- 
ficultozamence  Levigaveis ;  (efte  mefmo 
perigo  á  no  Antimonio  cru,  Pedra  Cala- 
tninar,  e  outros  medicamentos;)  o  qual 
perigo  confifte  em  que,  pordefeito  da  fua 

futili- 
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futilizafam,  fiquem  alguás  partes  angula¬ 
res,  e  pungentes,  que,  em  razam  defa, 
ou  de  outra  determinada  figura,  pofam 
cortar,  ou  corroer  alguás  fibras  do  eíta- 
mago*  ás  quais  fe  feguirá  inflam afam,  e 
a  eíta  gangrenifmo,  e  morte  infalível : 
lendo  neite  çazo  os  abforventes  minerais 
uns  venenos  mecânicos,  cujo  modo  de 
obrar  confifte  na  fua  danoza  configura- 
fam:  do  mefmo  modo  que  fucede,  quan¬ 
do  alguém  toma  vidro  moido :  com  adi- 
ferenfa  de  fer  a  mortífera  àfam  deite 
quazi  infalível,  por  fer  fomente  tritu¬ 
rado  ;  e  a  dos  abforventes  minerais  con¬ 
tingente,  na  fupozifam  de  ferem  mal  Le~ 
vigados.  Bem  fei  que  eíte  perigo  fe  po¬ 
de  acautelar,  pulverizando-fe  futilifima- 
mente  os  tais  abforventes,  porque  nam 
ajam  deproduzir  aquela  perniciozifima 
confequencia :  mas  por  ifo  fe  deve  en¬ 
tender  eíte  avjzo,  onde  tiatn  ouyer  aquela 
cautela. 

Tenho  moílrado,  e  me  parece  que 
com  algum  fundamento,  que  os  abfor¬ 
ventes  de  ambas  as  clafes  nam  podem 
entrar  pelas  veias  Laíteas,  para  a  circu- 
lafam :  e  nem  era  precizo,  que,  para 
que  os  abforventes  obtundifem,  e  embe¬ 
bei  em  os  ácidos,  entrafem  pelas  veias 
Laéteas  5  baílára  que  exercitafem  eíta  pa- 

íibilidade 
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fibilidade  no  eftamago  :  o  qual  ordinaria¬ 
mente  abunda  de  umores  ácidos,  proce¬ 
didos  das  más  digeftoens :  e  como  femel- 
liantes  medicamentos  abíorvem  os  ácidos, 
nam  podem  eftes  pafar  para  a  circula- 
fam  ;  porque  embebidos  nos  precipitan- 
tes,  a  natureza  os  arroja  inferiormente.  E 
efta  é  a  razam  porque  os  abforventes  fam 
remedios  muito  proveitozos  nas  doenfas 
dos  mininos ;  os  quais  abundam  de  u- 
mores  ácidos,  nas  primeiras  vias  ;  como 
a  experiencia  cada  dia  o  moftra.  Pela 
mefma  razam  fe  aconfelha  a  miílura  de¬ 
les  com  o  Leite,  para  lhe  impedir  a  coa- 
gulaíám,  que  fe  lhe  feguiria,  originada 
dos  ácidos,  que  quazi  fempre  oprimem 
o  eftamago  $  de  cuja  miftura  fe  feguem 
dois  proveitos  ;  o  primeiro  de  impedir  a 
coagulafam  do  Leite  ;  e  o  outro  de  im¬ 
pedir  a  intrancia  dos  ácidos  para  o  fan- 
gue;  e  de  ambos,  o  nam  agravarfe  a 
moleftia,  para  que  fe  aplica  o  Leite,  co¬ 
mo  alimento,  ou  como  medicamento.  A 
quem  for  deficultozo  conceber  o  modo, 
com  que  os  abforventes  obtundem  os  áci¬ 
dos  no  eftamago,  de  forte  que  o  chila 
fique  menos  azedo,  fafa  a  experiencia  em 
vinagre,  no  qual  lhe  Lance  pó  de  Olhos 
de  Caranguejo,  ou  qualquer  cal  $  e  acha¬ 
rá,  depois  de  uma  ebulifam,  que  rezuj- 
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tara  da  tniftura,  que  o  vinagre  eífcá  im* 
íipido. 

Ate  os  abforventes  teílaceos,  aplicados 
a  ulceras  faniozas,  em  que  fe  introduzem 
ácidos  fceptiços,  as  cicatrizam  :  cuja  àfam 
fe  nam  pode  atribuir,  fen am  aque  os  te¬ 
ílaceos  abforvem  os  ácidos,  que  impedi¬ 
am  a  melhoria  das  uiceras  :  o  que  expre- 
famente  confia  de  Strother  :  (26)  Exter¬ 
ne  admotãy  (fala  dos  teílaceos)  ulcera  vel 
maxime  faniofa  cicatrifant ;  quippe  qu& 
ãcidum  Jcepticum ,  ulcera  introducens ,  ejji- 
caciter  abforbent9  De  que  fe  infere,  que, 
para  averem  de  remediar  alguás  doenías 
os  abforventes,  nam  é  precizo,  que  en¬ 
trem  em  circulaíam  com  o  fangue :  baila 
que  no  eílamago,  ou  nos  inteílinos,  ob- 
tundarn  alguns  ácidos,  e  abforvam  alguás 
morbificas  umidades,  que  encontrarem  : 
e  efla  áfam  é  meramente  pafiva ;  embe¬ 
bendo  os  abforventes  nas  fuas  porozida- 
des  os  umores  ácidos ;  aíim  como  a  ef- 
ponja  embebe  qualquer  liquido :  que  a- 
íim  fe  deve  entender  a  Hoffmano,  (27) 
que  tratando  do  modo  de  obrar  dos  ab¬ 
forventes,  diz,  que  obram  alterando  pa- 
íivamente  :  Et  agunt  partim  per  modum 
alterationis  acquijitce  in  fui  pafjibilitate* 

EttmullerOj, 

(26)  Pharmac.  praéfc.  pag.  390. 

(27)  De  Method.  med.  Lib.  1.  Cap.  19,  de  Alteratà 
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Ettmullero,  (i8)  falando  do  tempo, 
cm  que  fe  amde  receitar  os  abforventes, 
diz,  que  fe  ade  confultar  o  movimento 
da  natureza,  á  cerca  da  correcçam  da 
cauza  ocazional ;  que  confiíte  em  con~ 
temperar  o  fermento  acido ;  na  rezolu- 
farn  do  incentivo  da  enfermidade,  a  que 
os  Médicos  chamam  Fomes  morbi ;  e  na 
excluzam  de  um,  e  outro  corregido,  e 
evacuado  por  convenientes  vias,  Dam 
úulu  fubmi nijiranda  funt  abforbentia ,  jive 
prtfcipitantiay  circa  boc  motus  nüturee ,  cir- 
,  ca  caufce  occajionalis  correãionem ,  (què  in- 
fermenti  vitiofe  acidi  contemperatione ,  fo- 
mitis  vero  plus  mi  nus  vifcidi  refolmione ,  et 
útie?iuationey  utriufque  per  convenientes  vi¬ 
as  exclufione  conJiJíit>)  occupatce  attenden- 
dus.  Do  parenthezis  defta  alegafam  [fe 
colhe,  que  a  cauza  eficiente,  ou  coadju™ 
vante  da  enfermidade,  para  que  fam  u- 
teis  os  abforventes,  rezide  no  eftamago : 
porque  o  Fo?nesy  de  que  Ettmullero  fala, 
nam  pode  ter  lugar  determinado  dentro 
do  animal,  ou  na  área  da  circulafam; 
por  fer  efa  acumulafam  de  ácidos,  (aque 
íb  fe  poderia  chamar  Fomes  morbi)  em 
lugar  determinado  dentro  do  animal,  in¬ 
compatível  com  as  leis  da  circulafam : 

pois 

(28)  Tom,  3,  Difput.  8,  De  Us,  et  abuf,  Precipit, 
Cap.  u 
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jpois  implica;  fendo  necefario  que  õs  tais 
*  timores  ácidos  fe  mifturem  com  todo  0 
fangue,  e  com  de  circulem  $  que  efte- 
jam  mais  nefte  canal,  dò  que  no  outro  : 
e  que  feja  levada  em  cirtulafam  com  o 
fangue  toda  a  porfam  dos  umores  ácidos, 
unida ;  fendo  eftes,  e  o  fangue  fluidos 
facilmente  mifciveis  i  Logo  é  preciso  que 
o  Fomes  morbi>  de  que  fala  Ettmullero, 
e  para  que  fam  proveitosos  os  abforven- 
tes,  resida  no  eílamago,  ou  íios  intefti- 
nos :  o  que  fe  corrobora  com  o  que  diz 
o  mefmo  Ettmultero  j  (19)  que  a  fonte 
interna,  donde  manam  os  ácidos,  é  o 
eftamago  :  Sc  a  fungo  intemu  uberrantis  a- 
cidi  eft  ex  ventrículo .  *E  por  ifo  em  ou¬ 
tra  parte  diz,  que  òs  ábíorventes  emen¬ 
dam  os  acidoS  das  primeiras  vias :  di¬ 
zendo  o  mefmo  Wedelio  (50)  Ita  net 
frcecipitantia  ejfe  cordiâlia ,  licet  vel  in 
ventrículo  ftatim  charaffierem  illum  ví  tio - 
fum  extinguant ,  Por  cujo  refpeito  fam 
muitas  vezes  uteis  os  vomitorios  no  prin¬ 
cipio  de  muitas  Febres,  por  que  fe  eva¬ 
cuem  os  umores  ácidos,  que  rezultam 
das  indigeíloens,  para  nam  contamina¬ 
rem  o  chilo,  de  forte  que  nam  condu¬ 
zam 

{29}  Tom.  3,  Bifput.  8.  De  Uf.  et  abus.  Pnecipít. 
Cap.  2. 

(30)  Mater.  Med.  Lik  1 .  Seô.  3.  Cap.  5.  de  Cardiae* 
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zam  para  o  faiigue  matéria,  qué  aumente 
a  cauza  febril.  (Advirto  que  ade  prece-* 
der  ao  vòmitorio  fangria,  avendo  finto- 
mas,  que  a  indiquem  :  fendo  regra  geral 
na  boa  Medecina;  que,  todas  as  vezes 
que  juntamente  fam  indicados  vomitorio, 
e  fangria,  primeiramente  fe  ade  fangrar, 
pelas  razoens,  que  darei,  quando  falar 
da  Apoplexia:  e  iílo  é  o  que  nam  prati¬ 
cam  os  Médicos  deita  Ilha ;  antes  o 
contrario,  como  nam  fabedores  dos 
grandes  perjuizos,  que  fe  feguem  deite 
erro ;  atribuídos  talvez  a  outras  ino¬ 
centes  cauzas.) 

Para  final  perfuazam  de  que  os  abfor- 
ventes  nam  entram  pelas  Ladeas,  eide 
expor  uma  coníiderafam  minha,  e  uma 
autoridade  de  Ettmullero :  a  confidera- 
fam  é,  que  á  matéria,  cuja  introdufam 
nas  Ladeas,  pela  fua  exilidade,  é  impo- 
fivel :  e  que  eíta  matéria  fó  pode  fer  a 
dos  abforventes,  pelajá  provada  info- 
lubilidade  dos  minerais  3  e  carência 
de  princípios  ativos  dos  precipitantes 
animais.  A  autoridade  é  de  Èttmul- 
lero,  (31)  que  diz,  que  os  abforven¬ 
tes  nam  pafam  alem  das  primeiras  vias : 
JNam  fxa  ijia ,  ut  mineralia>  terrea ,  metal - 

•  lica$ 

{31)  Tam.  3.  Difput.  8»  de  Uf,  et  abuf,  Praecipít. 
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tícã)  lapideãy  et  vegetabilia  flyptieà,  ac 
dura  anitnaliiim  fartes ,  ex  hifque  par  ata , 
calcinai  ay  ujlay  jòlutay  &c.  ultra  primai 
vias  materialiter  haud  pemtrant*  E  efta 
rezolufam  deve  íubíiftir,(em  virtude  das 
luas  provas,  em  quanto  nam  ouVer  ra- 
zam  evidente  em  contrario  3  que  dificul- 
tozamente  fe  achará  :  e  ainda  que  fe  a- 
che,  como  os  abforventes  nam  tem  vir¬ 
tude  algua  ativa,  o  que  baftantemente 
provei 3  nam  fe  devem  aplicar  com  de¬ 
terminados  deftinos  de  cordiais  diaphore- 
ticos,  e  alexipharmacos,  como  fe  apli¬ 
cam  pelos  Mediços  defta  Ilha.  E  como 
também  a  paíibilidade  ,dos  abíbrventes  é 
comüa  a  todos,  em  beneficio  dos  pobres 
aconfelho,  que,  em  lugar  de  Antimonid 
diaphoretico,  que  ordinariamente  fe  ap¬ 
lica  3  de  Aljôfar,  que  alguás  vezes  fe  re¬ 
ceita  3  e  de  pedra  Bazar,  e  outros  medi¬ 
camentos,  que  excedem  as  pofes  dos  po¬ 
bres  3  fe  receite  Ponta  de  Veado,  Mar* 
fim,  gu  ofos  calcinados  3  porque  tanta 
virtude  tem  eftes  abforventes,  como  os 
das  mais  finas  pedras. 

Outro  remedio  anda  em  freqüente  uZo, 
que  é  formalmente  veneno  tóxigo :  e 
vem  a  fer  a  agoa  deftilada  de  Cerejas  ne¬ 
gras  :  efta  ordinariamente  fe  aplica  em 
varias  bebidas  cardíacas,  a  que  vulgar- 

mente 


(.  129  ) 

mente  chamam  Cordiais  para  Febres  ; 
quando  a  matéria  morbifica  acomete  á 
cabefa,  em  qualquer  fintoma  nervozo. 
Poucos  anos  â  que  fe  achou  fer  efta  agoa 
veneno,  que  obra  em  contado  nos  ner¬ 
vos  3  por  experiencias  que  dela  fe  fize¬ 
ram  3  dando-fe  a  beber  a  alguns  caens : 
aos  quais  em  pouco  tempo  matava  com 
convulfoens.  Também  Lanfáram  certa 
quantidade  dela  em  criftel  aum  cam  5  ao 
qual  em  brevifimo  tempo  deixou  paralí¬ 
tico  do  meio  para  traz  ;  e  pouco  depois 
morreo  com  movimentos  convulfivos. 

No  Colégio  dos  Médicos  de  Londres 
fe  averiguou,  e  fe  certificou  efta  vene- 
noza  virtude  da  agoa  de  Cerejas  negras : 
por  cuja  cauza  já  dela  nam  faz  menfam 
a  fu  a  Pharmacopêa  corregida  :  e  fe  deve 
defterrar  abfolutamente  da  pratica  medi¬ 
ca,  fobpena  de  fe  conftituirem  reos  de 
morte  todos  os  Médicos,  que,  com  efta 
noticia,  aplicarem  a  agoa  de  Cerejas  ne¬ 
gras  ;  da  mefma  forte  que  íe  aplicafem 
Solimam,  Arfenico,  ou  outro  qualquer 
veneno. 

Daqué  fe  fegue  a  muita  importância 
da  noticia  das  virtudes  dos  medicamentos, 
para  evitar  os  erros  na  praxe  de  Mede- 
cina  3  que  infalivelmente  fe  feguiram,  aos 
que,  fatisfeitos  do  que  uma  vez  foube- 

1  raro» 
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ram,  fe  portam  com  negligencia  á  cerca 
das  virtudes  dos  medicamentos  :  os  quais 
Médicos,  quando  imaginam  que  recei¬ 
tam  a  Triaga,  adminiftram  o  veneno.  E 
quanto  dezairoza  é  aum  Medico  a  apli- 
cafam  de  remedio,  de  cuja  virtude,  e 
modo  de  obrar,  eftá  ignorante !  Aíim  o 
diz  Boyle  :  ( i )  Cum  interim  dedeceat  Me - 
dicum  id  adhihere  remedium  cujus  operandi 
mo  dum  exphcare  nequeat . 

Depois  de  eu  acabar  de  ponderar  os  er¬ 
ros  dos  Médicos  de  fia  Ilha,  na  aplicafam  de 
alguns  remedios  alíerantes,  com  que  per  ten¬ 
diam  extinguir  o  Sarampo  ;  recebeò  o  Dou¬ 
tor  Meberáen  uma  Nova  Pharmacopêa,  im- 
prefa  em  Londres ,  no  ano  pafado ,  que  j oi  o 
de  J  7  5  3  >  compojia  em  idioma  Inglez ,  por 
Autor  anonimo :  (que  dizem  fer  o  Doutor 
Luiz : )  que  corre  com  a  merecida  fama  de 
fer  a  melhor  obra ,  que,  fobre  aquele  afunto , 
faio  ategora :  da  qual  co?ifla  expref amente 
oque  deixo  dito,  fobre  a  inatlividade  de  An- 
iimonio  diaphor etico  °>  o  nam  entrarem  os 
abforventes  as  veias  LaBeas ;  a  venenoza 
qualidade  da  agoa  de  Cerejas  negras ;  (e 
mais  de  Amêndoas  amargozas ,  com  que  fu- 
prcm  a  falta  da  agoa  de  Cerejas  negras , 
no  tempo,  em  que  nam  as  a  f  a  nulidade 
da  virtude  de  AntiheBico  de  Poterio,  de 

que 
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que  adiante  et  de  falar :  dizendo  particular - 
mente  fobre  o  Antimonio  diaphor etico ,  que 
nam  tem  virtude  alguá  medicinal  ;  ijlo  é, 
alter  ante :  alegando  a  Aoffmanno ,  e  a  Le* 
mery ,  os  quais  dizem ,  que  nunca  e Xpert-* 
mentáram  proveito  da  fua  aplicafam ;  ea 
Wilfon ,  ££>/#  <25  experiencias  acima  referi - 
das.  A  cerca  do  Antikeãico  de  Poferio , 
i/te  o  mefmo ,  que  do  Antimonio  diàphore- 
tico.  A  refpeito  dos  abforvèntes,  exprefa- 
mente  diz,  que  nam  entram  pelas  veias 
Ladleas :  e  no  mefmo  Lugar  refere  uma  iri- 
ftancia  á  doutrina  de  que  os  abjbrv entes 
nam  entram  no  fangue ,  ?  ox 

abforv entes  de  infuzam  em  ctgoa ,  filtrando - 
y?  é*  ev  apor  ando- fe ,  fica  uma  terra 

fútil,  e  abforv  ente,  capaz  de  entrar  os  ca¬ 
nais  chiliferos :  á  qual  re [ponde,  que  efa 
terra ,  que  fica  depois  da  ev apor ajam  da 
agoa,  em  que  eftiveram  de  infuzam  os  ab¬ 
forv  entes,  nam  é  abforvente,  mas  que  é 
terra,  que  fe  acha,  mais  ou  menos,  em  toda 
a  agoa,  que  fe  filtra,  e  fe  evapora  :  a  quàl 
tem  outras  qualidades  diftinffias  das  virtudes 
dos  abforventes.  Sobre  a  agoa  de  Cerejas 
negras,  e  de  Amêndoas  amargozas,  fe  re¬ 
fere  ás  experiencias,  de  que  já  fiz  menfam, 
feitas  pelos  Deputados  do  Colégio  dos  Médi¬ 
cos  de  Londres  para  a  correcçam  da  fua 

I  z  Phar - 
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jPkarmacopêa,  imprefa  no  ano  de  1747. 
Jervindo  a  autoridade ,  que  é  muito  grande , 
dejia  Nova  Pharmacopêa ,  de  apendis  cor¬ 
ro  bor ativo  ao  difcurfo  dos  medicamentos , 

0  Sarampo  receitavam  os  Médicos 
defía  Ilha . 

Outro  erro  dos  de  muitas,  e  muitas 
\rezes  lamentadas  confequeneias,  foi  o 
nam  quererem  purgar  os  doentes,  depois 
do  Sarampo  ;  fundafrientando-o  com  dois 
textos  de  Hipoerates :  em  um  dos  quais 
aconfelha,  que  nam  fe  purgue  na  Cani- 
cula  :  e  o  outro  diz  as  confequeneias  dos 
purgantes,  admihiítrados  nefe  tempo.  As 
perniciozas  confequencíás  de  nam  purga¬ 
rem  os  doentes  depois  do  Sarampo,  fo¬ 
ram  tam  notorias,  e  tam  frequentes,  que 
é  fuperflua  a  fua  ponderafam  :  eíiá  tam 
vivo  o  feu  dano  na  memória  do  povo, 
que  me  efeuza  o  fazer  lembranfa  delas. 
Nam  confia  que  os  Médicos,  em  abono 
defta  errada  opiniam,  alegafem  Autor  al¬ 
gum  :  o  feu  forte  íam  os  textos  de  Hi* 
pocrates :  como  fe  a  fua  profundamente 
fe  eíireitafe  na  fuperficial  inteligência  das 
luas  palavras !  Omnes  laudant  Archime - 
demy  fed  pauci  legunt ,  LeEiumque  tntelli - 
gunt  (2). 

"r;  ■  E’ 


(2)  Bagliv.  Anímadverf.  in  Prat»  nov.  §  1. 
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E’  efte  erro  no  método  curativo  do  Sa¬ 
rampo,  o  que  com  mais  facilidade  fe 
convence  come  adiante  fe  verá:  nam  o 
eide  convencer  com  autoridades ;  nam  fó 
porque  todas  eftam  contra  ele;  mas  tam¬ 
bém  por  fer  dezar  da  vitoria,  o  confeguir- 
fe  fem  reziílencia:  -  fendo  que  a  maior 
parte  da.>  autoridades,  nam  é  íd  para  que 
Te  purgue,  depois  4°  Sarampo ;  como 
para  que  fe  puçguç  repetidas  vezes,  fem 
JLimitafam  de  tempo.  Reparo,  que,  fun- 
daiido-fe  os  Mediços  defta  IlHa  nos  textos 
de  Hipocrates,  para  a  fujpe^fam  dos  pur¬ 
gantes  na  Canicui^  nam;|fí%m  os  Au¬ 
tores  menfam  delas  ;  pu  cpndf  pando-os,  ‘ 
como  opoftos  á  fua  rezqluTim.;,  ou  inter¬ 
pretando-os  a  feu  favpr.  Efte  filencio, 
que  nam  é  por  falta  de  noticia  deles,  é  o 
mais  evidente  teílemunho,  de  que  dos 
textos  de  Hipocrates  fe  nam  infere  pre¬ 
ceito  de  nam  purgar  na  Canicula. 

Um  do§  textos  é  Sub  Canem ,  et  ante 
Canem  operofte  funt  medicamentorum  par - 
gationes .  (3)  do  qual  nam  fe  infere  pre¬ 
ceito,  nem  confelho,  para  nam  fe  pur¬ 
gar  na  Canicula  :  fó  diz,  que  fam  tra- 
balhozos  os  purgantes,  adminiftrados  na¬ 
quele  tempo  :  a  muito  conceder  fe  con- 

I  3  jedura 

(3)  Hipocrat  Aphorifm»  Se&.  4.  Aphor,  5. 
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jedura  do  tal  âphorifmo,  um  confelho  de 
que  nam  fe  adminiílrem  purgantes  elec- 
tivos.  A  razarn  porque,  no  tempo  de 
Hipocrates,  eram  trabalhczas  as  purgas 
na  Canicula,  era  pela  fua  qualidade  de- 
maziadarnente  acre,  e  irritante,  cuja  àíam 
produzia  um  excefivo  calor,  que  intendi¬ 
do  pelo  calidiíimo  ambiente  da  eftafam 
Canicular,  gerava  perturbafoens,  dores,  e 
ançiedad  s  no  corpo  umano  ;  e  muitas 
vezes  Febres,  como  diz  Galeno,  comen¬ 
tando  efte  âphorifmo.  Os  purgantes,  que 
naquele  tempo  fe  receitavam,  eram  Elle- 
boro  negro,  Scamonea,  Efcula,  ou  Cata- 
pucia  menor,  e  outros  calidifimos,  e  a- 
cres.  afim  o  dizMead:  (4)  Scire  enim 
opor t et ,  ideo  antiqaos  in  Febribus  purga - 
t tones  damnajfe ,  qiiod  pleraque  medicamenta 
cathartica  iliis  temporibus  ejfent  validijima ; 
qualia  Junt  Scamoniumy  Veratrum  ?iigrum> 
Fiíhyrnali  fuccus ,  ei  conftmilia  bis  a  cri  a. 
Ceifo  (5)  diz  aíim  :  DejeBionem  aii - 
tem  antiqui  variis  ?nedicamentisy  crebra 
que  ahn  âuídione  in  omnibus  fere  morbis 
moliebantur :  dabaní  que ,  aut  nigrum  Ve - 
ratrumy  aut  Siliculam ,  aut  Squamam  JE~ 

.  ris,  quam  —  (dicçam  grega,  que  no  nofo 

idioma 

(4)  De  Imper.  Sol,  ac  Lun.  in  Corpòr,  human,  Cap. 
3.  pag.  96.  \ 

(5}  JLib.  z.  Bejs£L  Cap  12.» 
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idioma  vale  o  mefmo  que  Verdete)  Gr<e- 
ci  vocant ,  aut  Laõlucae  marince  lac  —  E 
finalmente,  em  confirmafam  da  acrimo 
nia,  e  valentia  dos  purgantes  dos  antigos, 
eftá  Frei n d  :  (6)  Sane  Ji  quid  in  his  caji~ 
bus  prcejidii  a  purgationt  peiendum  Re - 
centiores  eam  Jdtis  tuto  inditueré  pojjè  vi- 
dentur ;  et  quidem  melius  antiquis :  hi 
quippe  reme  dia  in  hoc  genere ,  nonnifi  acria , 
maxime  que  valentia  fequebàritur .  (Tran- 
fcrevo  eftes  Lugares,  porque  coníle  evi¬ 
dentemente  o  fundamento,  com  que  eu 
dife,  que  no  tempo  de  Hipocrates  fó  fe 
uzavam  purgantes  muito  acres,  e  irritan¬ 
tes  :  e  para  que  fique  menos  defculpavel 
o  erro  grande  de  nam  fe  receitarem  pur¬ 
gas,  depois  do  Sarampo  na  Canícula.) 

O  outro  texto  é  :  (7)  Juxta  eandem 
regulam ,  et  iam  aftatis  tempore ,  a  canis  or - 
tu  per  dies  quinquaginta ,  vitare  oportet , 
et  non  dare  medicamentam  5  fed  infufis  per 
Clyjlerem  uti.  de  cujo  texto  nam  fe  deduz 
o  preceito  de  que  agora  nam  fe  purgue : 
pois,  a  deduzirfe,  fora  na  hypotheze  de 
que  os  Catharticos,  que  agora  eftam  em 
uzo,  tinham  a  mefma  virtude,  que  os 
que  fe  uzavam  em  tempo  de  Hipocra¬ 
tes  :  porem  como  por  experiencia  evi- 

I  4  dente- 

(6)  De  Febrib.  Coniment  7  de  Purgantib. 

(?)  Hipocrat.  de  Purgant.  , 
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dentemente  fe  conhece  a  dezigualdade 
cios  que  oje  fe  praticam,  nam  fe  deve  en¬ 
tender  o  aphorifmo  de  Hipocrates,  como 
mandamento  pára  nam  fe  purgar  na  Ca- 
nicula  de  qualquer  tempo  :  principal¬ 
mente  porque  diz  Strother,  (8)  que  as 
cautelas,  de  que  uza  Hipocrates  em  os 
purgantes  na  Canicula,  fe  entendam  dos 
purgantes  daqueles  tempos ;  e  nam  dos 
benignos,  que  eílam  oje  em  uzo :  Ex- 
qilibus  falam  jit ,  cautelas  iflas ,  quas  nobis 
Jtfrthor  hic  inculcai,  de  catharticis  i/lis 
temporibus  $  non  vero  de  lenioribus  nofiro 
feeculoy  hfurpatisy  folummodo  proferri.  e 
porque,  falando  Sarmento  (9)  das  me- 
decinas  purgantes  dos  antigos,  diz — Efe 
cc  Hipocrates  fez  uzo  de  alguá  deljas,  a 
Jleceffidade  o  obrigou,  pois  nam  tinha 
outras”.  Que  a  demaziada  irritafam  dos 
purgantes  daquele  tempo,  e  nam  preci- 
Zamente  a  Canicula,  deo  fundamento 
àquele  aphorifmo,  mui  naturalmente  fe 
infere  das  palavras,  que  no  fim  dele  fe 
lem  ;  as  quais  fam  — fed  infufis  per  Cly - 
Jlerem  uti\  pois,  fendo  entam  necefaria 
alguá  inteftinal  evacuafam,  e  nefe  tempo 
nam  ouvefe  purgante,  que  com  feguran- 

r  .  .  êh 

1  í  >  ;  .  ' 

(8)  Pharmac.  praéi.  Cap.  2  de  Cathart.  pag.  49. 

(9)  Mater.  Med.  Cap.  8.  Dos  princip.  remed.  do 
g>rezent.  eítad.  da  Medicin. 
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fa  a  provocafe ;  por  ifo  mandava  Hipo* 
crates,  que  fe  promovefe  com  criíteis, 

Nam  fe  pode  duvidar,  que  acontecem 
na  Canicula  doenfas,  que,  para  fe  ven¬ 
cerem,  necefitam  de  remedios  catharti- 
cos :  iíto  fupoíto,  como  fe  ade  deter¬ 
minar  um  Medico,  em  uma  deitas  do- 
enías  fe  qmzer  reger-fe  por  aqueles  apho* 
rifmos  v.e  H:pocrates,  no  fe:ntido  em  que 
os  tomam  os  nofos  Médicos?  Eu  me 
gcverno  purgando  :  porem  fé  alguém  me 
difer,  que  fe  obferve  o  preceito  de  Hi- 
pocrates,  evacuando  por  criíteis ;  refpon- 
derei,  que,  como  a  fua  proficuidade,  em 
cazo  de  fer  precizo  medicamento  cathar- 
tico,  é  duvidoza;  por  provocar  menos, 
e  diferente  evacuafam  da  que  necefita  a 
enfermidade  ;  fe  ade  folicitar  com  cath ár¬ 
ticos.  Que  é  duvidoza,  e  quazi  certa¬ 
mente  nula  a  abfoluta  proficuidade  dos 
criíteis,  em  tal  cazo,  fe  prova :  porque, 
quando  á  neeeíidade  de  cathartico,  é  pa¬ 
ra  evacuar  o  corpo  de  umores  cacochy- 
mios ;  e  nam  para  aliviar  fó  os  inteítinos 
(falo  dos  grofos)  do  gravame  4as  fezes : 
e  como  os  Criíteis  nam  evacuam  do  corpo 
os  umores  viciozos,  mas  fó  a  parte  ex- 
crementicia  dos  alimentos ;  pois  a  fua  ac- 
tividade  nam  chega  ao  intçílino  íleo,  ul- 
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timo  dos  delgados,  como  diz  Freind.  (10) 
Quce  cum  ita  Jint ,  perfpicuum  eft  quammi - 
nime  idem  (fala  da  copioza  evacuafam  dos 
purgantes)  a  clyjieribus  expedi andum  fity 
qiã  quidem  alvum  ftercore  obfitam ,  fatis 
commode  eluuní ,  atque  liberant ;  fed  neque 
bilem  eiicerey  neque  has  gla?idulasy  qu£  in 
íleo  potijjíMiim  Jit£  funty  ullo  modo  pojfunt 
att ingere.  Segue-fe,  que,  avendo  nece- 
íidade  de  medicamento  cathartico,  nam 
fe  deve  fuprir  com  criftel :  o  qual,  como 
nam  pafa  dos  inteftinos  grofos,  nos  quais 
apenas  á  algúa  glandula  inteftinal,  por 
onde  fe  coftuman  evacuar  os  u mores  ca- 
cochymios ;  nam  pode  o  criftel  fazer  as 
vezes  do  medicamento,  que  os  evacua, 

O  que,  fobre  tudo  me  admira,  é  que 
nam  determinando  Hipocraíes  a  doenfa  ' 
algúa,  a  proibifam  dos  purgantes,  na 
Canicula  ;  e  pretextando  o  Doutor  *** ^ 
(como  os  outros  Médicos,  por  imitafam, 
ou  por  eftudo,)  o  nam  mandar  purgar 
depois  do  Sarampo,  com  o  preceito  de 
Hipocraíes ;  fó  ás  purgas  depois  do  Sa¬ 
rampo  o  acomodou :  pois,  na  Canicula 
do  ano,  em  que  inquietou  efta  Ilha  a 
meníionada  Conftituifam  Morbilloza,  ca- 
z  uai  mente  vi  uma  receita  fua,  de  uma 

purga 

(io)  De  Febr.  Comment.  7.  de  Excreat.  inteílinaj. 
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purga  para  uma  Reljgioza  da  *  enferma 
de  outra  doenfa  :  de  que  fe  colhe,  que, 
no  erro  de  nam  purgar  depois  do  Saram¬ 
po,  nam  foi  tanta  a  ignorância,  que  nam 
interviefe  malícia  f  nacida  de  faccionaria 
opozifam  aos  Médicos,  que  praticavam 
método  contrario :  pois  ao  dito  Dou¬ 
tor  no  mefmo  tempo,  em  qu£  nam 
purgava  depois  do  Sarampo,  por  fer  na 
Canicula  ;  nam  importou  que  fofe  Cani- 
cula,  para  adminiítrar  um  remedio  ca¬ 
lhar  tico  àquela  Religioza. 

Finalmente,  acabe  fe  o  pânico  terror 
(fe  nam  é  afètado)  ás  purgas  na  Caní- 
cula,  quando  a  necefidade  q  pedir :  pois 
a  experiencia  cada  dia  moítra  o  pro¬ 
veito,  e  inocuidade  dos  purgantes  bran¬ 
dos,  fe  fam  bem  indicados,  em  todo  o 
tempo  :  advertindo-fe,  que,  na  Canicula 
deite  prezente  ano  de  1754.  tenho  re¬ 
ceitado  muitas  purgas ;  com  as  quais  fua- 
vifimamente  obraram  os  doçntes.  Ad¬ 
vertindo-fe  mais,  que,  no  dia  mais  cá¬ 
lido  deita  Canicula,  receitei  tres  purgas, 
com  as  quais  nam  fentiram  os  enfermes 
mais  que  a  coítumada  alterafam  delas, 
em  outro  tempo :  e  creia-fe,  que,  fe  os 
textos  de  Hipocrates  proibem  os  purgan¬ 
tes  na  Canicula,  fe  deve  entender  dos 
purgantes,  que  fe  uzavam  naquele  tem- 

'  '  P°; 
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po  s  e  nam  dos  que  oje  cftam  em  fre- 
quente  uzo.  Se  fe  trocafe  a  fortuna  dos 
feculos,  na  exiftencia  de  Hipocrates,  vi¬ 
vendo  no  feculo  prezente,  em  que  fe  uza 
dos  mais  benignos,  e  fuaves  catharticos ; 
nam  deixaria  o  divino  Velho  á  fua  pofte- 
ridade  aqueles  textos,  cuja  furperficial  in¬ 
teligência  foi  tam  perjudicial  no  Sarampo 
de  que  trato  :  e  é  provável  que  o  fofe  em 
outras  ocazioens. 

Eftes  foram  os  erros  mais  perjudíciais 
no  método  curativo  do  Sarampo,  pelos 
Médicos  defta  Ilha :  de  cujo  complexo 
rezultáram  tantas  mortes,  quantas,  com 
laftima,  e  orror  fe  viram :  fendo  o  erro 
mais  cauzador  daquelas  defgtafas,  o  uzo 
dos  diaphoreticos :  o  qual  probabiliíima- 
mente  foi  a  cauza  do  eftrago  daquela 
Conftituifam  Morbilloza  de  Londres,  de 
que  acima  fiz  menfam  $  em  que  morre¬ 
ram  trezentas  pefoas  cada  femana :  pois 
nefe  tempo  prevalecia  o  uzo  do  remedios 
calidifimos,  contra  a  maior  parte  das  Fe¬ 
bres  •:  e  Morton,  que  é  um  dos  iftoriado- 
res  defta  Conftituifam,  e  avia  afiftir  a 
muitos  enfermos,  fendo  acérrimo  defen- 
for  dos  alexipharmacos  calidifimos,  para 
dezentranhar  dos  efpiritos  animais  o  ve¬ 
neno  morbido;  nam  fe  efcuza  de  fer 
por  efte  capitulo  rep  de  muitas  mortes  * 

como 
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como  o  diz  Mèad,  em  uma  carta  efcrita 
a  Fríend.  (11)  De  que  fe  fegue,  que 
com  fuficiente  fundamento  digo,  que  o 
demaziado  uzo  dos  diaphoreticos  foi  no 
Sarampo  a  maior  ruina :  corroborando 
efta  conjedtura,  o  que  diz  Sydenham:  ( 1 1) 
e  vem  a  fer,  que  as  mais  das  vezes  mor¬ 
rem  os  doentes,  pela  demaziada  diligen¬ 
cia  dos  Médicos,  na  aplicaíam  de  remé¬ 
dios  efcuzados :  (entre  os  quais  entram 
os  Cardíacos)  —  Vel  cardiacis ,  aliis  que 
remediis  fupervacaneis  nimis  dücte ,  et  (ut 
vulgo  videtur )  fecundum  artcm  Jupra  mo - 
dum  ingeftis ,  mor  bus  ftatim  intenditur  ;  et 
reger  non  raro,  nulla  alia  de  caufa ,  quam 
nimia  Mediei  dili gentia,  ad  plures  migrat . 

Obriga-me  a  formar  eíie  conceito,  a 
experiencia  do  bom  fucefo  do  método 
contrario,  na  cura  do  mefmo  Sarampo  : 
pois  nam  morrendo  em  cada  femana, 
menos  de  vinte  e  finco  peibas :  pofo  a- 
firmar,  que,  as  que  morreram  em  todo  o 
Sarampo,  entregues  unicamente  ao  meu 
cuidado,  nam  pafárarn  de  doze  :  em  cu¬ 
jo  numero  entraram  algúas  pefoas  de  con- 
ftituifam  debil,  abitualmente  queixozas 
de  outrasmtecedentes  enfermidades,  (Ad¬ 
virto,  que  eu  nam  fui  dos  Médicos  me- 
.  ~  :  .  i.: ,  v  '  '  nos 

(ii)  De  Febr.  Comment.  7.  de  Purgant. 

(í2)  Se&.  6.  Cap.  2,  Febr,  Scarlatin.  v 
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nos  ocupados  nefte  laftimozo  tráfego  do 
Sarampo :  antes  me  perfuado,  que  nen¬ 
hum  aüítio  a  mais  enfermos  do  que  eu ; 
na  confiderafam  de  que  nam  tinha  fo- 
cego  em  todo  o  dia,  e  baftante  parte  de 
muitas  noites  ;  nas  quais  vizifava  os  do¬ 
entes,  que,  por  falta  de  tempo,  nam 
podia  ver  de  dia.)  Entre  as  quais  pefoas 
foi  uma  efcrava  do  Capitam  Miguel  dâ 
Camara  Leme ;  que,  pelas  circunftancias 
da  fua  morte,  me  deve  fer  lícito  fazer 
um  Apoftrophe,  para  juftificar-me  de  um 
labéo,  que  pôz  a  emulaíam  no  meu  cre¬ 
dito,  em  quanro  ao  exercício  da  minha 
Faculdade  ;  e  juntámente  purificar  a  min¬ 
ha  conciencia  de  um  efcandalo  nefte  fu- 
cefo.) 

Adoeceo  a  fobredita  mulata,  fern  que, 
no  progrefo  da  fua  enfirmidade,  pade- 
cefe  fintoèia,  digno  de  temor.  Saío-lhe 
o  Sarampo $  e  o  tratei,  com  os  remedios, 
que  me  pareceram  convenientes  ao  efta- 
do  da  doenfa.  Fui  vizita-la  na  manhan. 
de  um  dia,  em  que  a  Febre,  e  a  erup- 
fam  Morbilloza  principiavam  a  declinar : 
e  achei  que  a  natureza  eftava  celebrando 
uma  crize,  com  todas  as  circunftancias 
de  boa.  Nam  a  vizitei  de  tarde ;  por¬ 
que  o  nam  fazia  a  doentes,  que  nam 
tinham  perigo»  Sucedeo  ir  no  mefmo 

dia 
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dia  o  dito  Capitam  Miguel  da  Camara 
Leme,  já  de  noite,  depois  de  me  terem 
bufcado  em  toda  a  tarde,  porcurar-me 
em  .caza  do  Doutor  Thomar  Heberden, 
aonde  eu  eílava:  e  reprezentando-me  a 
necelidade,  e  o  perigo  da  enferma,  fui 
com  ele,  para  a  ver  :  e  pelo  nam  efpe- 
rado  do  fucefo,  afim  que  avi  moribunda. 

Obftupui,  jteterunt  que  coma ,  et  vox  fau - 
cibus  hajit .  (13). 

Eftava  um  Jezuita  fazendo  lhe  as  pias  ce- 
remonias  da  mortal  agonia  ;  nam  fe  def- 
cuidando  de  folicitar-lhe  final,  que  pu- 
defe  fer  matéria  do  Sacramento  da  Peni¬ 
tencia  :  e,  fofe  por  ultimo  esforfo  da  na¬ 
tureza  contra  a  predominante  enfermi¬ 
dade  ;  ou  por  coftumado  auxilio  de 
Deos,  oftentador  das  fuas  mizericordias 
naquelas  ocazioens  $  fucedeo  dar  a  en¬ 
ferma  claras  demonílrafoens  de  arrepen¬ 
dimento  das  fuas  culpas,  em  alguns  mu¬ 
dos  atos  de  católica  \  pelos  quais  a  ab- 
folveo  o  dito  Jezuita  :  e  mandando  eu, 
aíim  que  cheguei,  (que  ate  para  ifo  e- 
fperavam  por  mim,)  que  a  ungi fem; 
durou  tam  pouco  tempo,  que,  nem  a  fa- 
grada  extrema  Unfam  recebeo. 


{13)  Virgil.  ZEneid,  Lib.  2.  V.  774, 
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Deite  fücefo  nam  temido,  nem  pro- 
noíticado  por  mim,  tomaram  ocaziam  os 
meus  emulos  para  pubhcarem,  que  o  re¬ 
pente  daquele  catáítrophe  nam  foi  cau- 
zado  por  acidente,  que  de  novo  fobre- 
viefe ;  nem  por  erro,  que  acontecefe  nos 
afxítentes,  ou  na  enferma :  porem  por 
ignorância  minha,  que  o  nam  fube  pre¬ 
caver,  e  acautelar.  Quem  terá  pejo  de 
confefar-fe  ignorante,  depois  que  Hipo- 
crates  confefou  que  o  era,  em  uma  carta 
efcrite  a  Democrito  !  Nam  nec  ego  ad 
jummum  Medicce  artis  perverti  >  quamvis 
jam  fenex  fim .  Mas  como  deita  morte 
nam  foi  complice  a  minha  ignorância,  é 
precizo  juftíficar-me  deita  nota. 

Examinando  eu  depois  a  cauza  daque¬ 
la  inopinada  morte,  fube,  que  um  Sacer¬ 
dote,  fque  já  morreo)  indo  vizitar  a  en¬ 
ferme,  no  mefmo  dia  em  que  eíta  mor¬ 
reo  :  e  nam  a  vendo  ainda  livre  do  Sa¬ 
rampo  $  e  fabendo  o  geral  eítrago,  ,que 
fazia  aquela  doenfa,  cheio  de  receios  de 
que  a  ela  fucedefe  ainda  algúa  deígrafa, 
porque  ainda  eílava  oprimida  pelo  Sa¬ 
rampo  $  lhe  expôz  o  perigo,  em  que  e- 
ítava ;  e  as  frequentes  mortes,  que  cada 
dia  fucediam  ;  exemplificando  a  fua  rela- 
fam,  com  alguns  cazos  particulares  de 
mortes,  que  nam  fe  efperavam.  Aten¬ 
dendo 
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dendò  a  enferma  ao  que  o  Sacerdote  lhe 
dizia,  e  confiderando,  talves,  que  o  mef- 
iiio  lhe  podia  fuceder,  desfaleceo  tanto  de 
animo,  que  logo  principiou  a  padecer  os 
prelúdios  da  morte.  Que  aquela  conver- 
íaíam  fofe  capaz  de  dezanimar  a  enier- 
ma^  obrigando-a  á  coníiderar,  qúe  tam- 
berrf  poderio  morrer,  nam  tem  duvida: 
màiòrmènte  dando  em  fugeito,  em  que 
predominaíe  um  temperamento  melancc- 


licp,  como  a' enferma  tinha;  e  que  a 
puzilanimidade,  que  cauzaria  aquela  con- 
fidêrafam,  podia  fó  fer  a  cauza  da  fua 
mqrteT  Tüpofto  6  éftâdo,  em  que  a  doen- 
fa  eftava  ;  eidefucintamente  provar :  nam 

*  •  :  J  ]  ;  .  1  - 

com  argumentos  píeudographos ;  mas 
com  razoens  evidentes,  e  graves  autori- 
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dades. 


'Primeiro  que  tudo  fe  ade  advertir,  que 
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a  Fé  ore  do  Sarampo  daquela  doente  prin¬ 
cipiava  à  declinar  :  e  que,  para  a  natu¬ 
reza  fazer  üma  crize  perfeita,  é  neceiaria 
determinada  inténfam  de  calor,  ou  certa 
porfam  de  Febre,  para  fe  defpumar  a 
morbifica  matérica  do  liquido  fanguí- 
ndzo :  ifto  fica  provado  no  difcurfo  dos 
remedios  diaphoreíicos.  Em  fegunda  lu¬ 
gar  fe  ade  advertir,  que  nam  pode  aver 
crize  perfeita  fem  algum  gehero  de  iecre- 
fam  de  umores ;  e  que  efta  em  qualquer 
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doenfa  aguda,  nam  fe  pode  fazer,  fem 
determinados  gráos  de  impulfo,  fuperior 
á  reàfam  da  cauza  morbifica :  e  que  nam 
pode  fubfiftir  efte  impulfo,  fem  que  fe 
acelere  o  movimento  do  corafam,  origem 
do  movimento  dos  liquidos  do  corpo  u- 
tnano.  E  a  ifto  é  que  fe  chama  ter  o 
doente  forfas,  ou  eftar  vigoroza  a  facul¬ 
dade  vital.  Sam  eftas  àfoens  tam  confe- 
quentes  umas  das  outras,  fegundo  as  leis 
do  mecanifmo,  que  quem  nam  fe  con¬ 
vencer  com  elas,  nam  fe  convencerá  com 
as  autoridades,  que  as  provam :  porifo 
me  nam  canfo  em  alega-las.  Em  terceiro 
lugar  fe  ade  advertir,  que,  todas  as  vezes 
que  faltarem  as  forfas  ao  doente,  que  é 
o  mefmo  que  deprimir-fe  o  pulfo,  ou  fra- 
quear  a  virtude  motiva  do  corafam,  maior¬ 
mente  quando  a  enfermidade  principia  a 
declinar,  ade  ficar  vencida  a  natureza,  e 
infalivelmente  morrerá  o  enfermo  :  prin¬ 
cipalmente  fendo  a  matéria  morbifica  con- 
tagioza,  e  epidemica,  como  era  a  da  en¬ 
ferma,  de  que  trato :  a  qual  matéria,  en- 
tranhando-fe  em  algúa  parte  principal  do 
corpo  uniano,  nam  pode  menos  que  fa¬ 
zê-lo  cadaver :  ifto  fe  confirma  com  a 
quotidiana experiencía:  que  por  ifo  quando 
qualquer  enfermidade  aguda  pafa  do  au¬ 
mento  para  a  declinaíám,  nam  fe  deve  per¬ 
turbar 
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turbar  a  crítica  àfam  da  natureza,  com  al¬ 
gum  movimento  opofto  de  remedio  alteran- 
te,  ou  purgante:  é  efíe  preceito  produzido 
por  todos  os  Autores  Médicos  dignõs  de 
magifterio  ;  cujaobfèfvanciá  reflaura  mui¬ 
tas  vidas ;  e  cuja  tranfgrefam  facilita  mui¬ 
tas  mortes ;  como  fe  obferva  na  praxe. 
Logo,  provando  eu,  no  relacionado  íu- 
cefo,  que  a  trifteza,  que  produzio  na  en¬ 
ferma  á  referida,  e  culpável  pratica  do 
Sacerdote,  era  capaz  de  debi!itar-lhç 
notavelmente  a  faculdade  vital,  depri- 
mindc-lhe  o  pulfo  ;  porque,  fupoftas  as 
fobreditas  advertências,  acabaria  a  vida  > 
fico  indemne  naquela  cenfufa. 

Renato  Decartes,  engenhozifimo  Fi- 
lozofo,  (ainda  que  padeceo  notáveis,  e 
notorios  defcuidos,)  ha  fegunda  parte  do 
feu  bem  reputado  tratado  das  Paixoens, 
(14)  define  a  Trifieza,  (paixam  aque 
propriamente  fé  pode  atribuir,  na  men- 
íionada  enferma,  o  efeito  dá  converfafam 
dó  Sacerdote,)  por  um  langor  ingrato, 
em  que  coníifte~a  incomodidade,  que  a 
contece  á  alma,  do  mal,  ou  defeito,  que 
as  imprefoens  do  cerebro  lhe  reprezén- 
tam  como  feu.  Trijlitia  eft  langor  ingra - 
tas ,  in  quo  conjijiit  incommoditasy  qua  ob - 
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venit  anima  ex  maio ,  aut  deffeStu ,  quem 
imprejjiones  cerebri  ipji  reprafentant  ut 
fiium.  Diz  também,  (15)  que  a  Trifteza 
debilita  opulfo ;  e  que  aperta  o  corafam  ; 
porque  fe  faz  frio  todo  o  corpo :  In  Tri~ 
flitia  pulfum  ejje  debilem ,  et  lentum ;  et 
quaf,  vincula  Jentiri  circa  cor ,  illud 

coarBant ,  Jlyrias ,  illud  congelant , 

et  fuani  ccmmunicant  frigiãitatem  reliquo 
corpori .  E  (16)  diz,  que  a  repentina 
Trifteza  (como  a  do  referido  fucefo)  con- 
trae  exceft  va  mente  o  corafam  :  Prcecipue 
cum  Priftitia  magna  efty  aut  cum  fubito  ad- 
venity  ut  in  conjiernatione  vi  de  mus  y  -cujus 
inopinatus  adventus  auget  aBionem ,  çw 
csr  contrahit .  Quanto  mais  o  corafam  fe 
dilata,  mais  valente  eftá  o  pulfo :  Logo, 
quanto  mais  fe  contrair,  mais  fe  abaterá 
o  pulfo. 

Freindo  (17)  diz,  que  nam  pode  aver 
Trifteza,  fem  que  fe  fafa  tardo  o  movi¬ 
mento  do  íangue :  Cum  mcejiiíia  femper 
conjungitur  motus  Janguinis  tardior.  o  qual 
tardo  movimento  do  fangue  nam  pode 
fubfiftir,  fem  deprefam  do  pulfo.  Pit- 
cairne  (18)  diz  o  rnefmo.  Eftas  autori¬ 
dades 

{15)  Alt.  TOO. 

(16)  Art.  1 16. 

(17)  Emmenol.  Cap.  9. 

(18)  Elem.  Medie.  Phyfico-matliem.  Cap.  18.  De 
Morb.  Ventric. 
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dades  provam,  que  a  Triíleza,  retardan¬ 
do  o  movimento  do  fangue,  enfraquece 
o  pulfo  :  de  que  fe  fegue,  que,  fupofto  o 
eftado  da  doenfa  da  enferma,  de  que 
falo,  era  capaz  a  Triíteza,  que  lhe  in- 
fundio  o  Sacerdote,  de  lhe  retardar  o  fe¬ 
bril  movimento  do  fangue,  indifpenfavel- 
mente  necefario  para  a  defpumafam  da 
matéria  Morbilloza :  e  que,  fe  era  capaz 
de  contrair  o  corafam,  abatendo  o  pulfo ; 
nam  avendo  outra  cauza  mais  natural, 
nem  mais  ativa,  a  que  fe  pudefe  atribuir 
a  repentina,  e  funeíla  mudanfa  daquela 
enfermidade  ;  é  prudentemente  eícuzado 
o  recurfo  a  outro  motivo. 

Falta  agora  provar,  que,  nam  fó  podia 
retardar  o  movimento  do  fangue  a  Tri- 
íleza;  mas  que  podia  ocazionar,  por  efa 
cauza,  a  morte.  Já  expuz  a  razam  de- 
íla  propozifam,  na  terceira  advertência 
deíle  ultimo  difeurfo.  A  autoridade  para 
a  confirmar,  é  a  dos  feguintes  Autores. 
Bacon  (19)  diz,  que  a  extrema  Triíleza, 
e  medo,  maiormente  repentino,  como 
de  uma  fubitanea,  e  má  noticia  ;  alguas 
vezes  cauza  morte  derrepente.  Extremus 
Mceror ,  et  Metus  preefertim  fubitus ,  ( ut  fit 
in  Nuntio  maio ,  et  improvifoj  quandoque 
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dai  fubitam  Mortem.  (Nátn  faltou  po 
menfionado  fu cefo  a  circunftancia  de  má 
nova  e  repentina»)  Freitagio,  (20)  ex¬ 
pondo  as  Ganzás,  porque  nem  fempre  03 
Médicos  aproveitam  ;  e  porque  fe  lhes 
nam  devém  imputaralguns'  cazos  de 
morte,  diz  ;  que  a  quarta  cauza  de  acon¬ 
tecimento  finiftro,  é,  alem  de  outras,  no¬ 
vas  triftes :  Spuartam  Jinijtri  eventus  cau - 
fam  rêjicimus  in  externa ,  qualia  Junt  tri - 
ftia  nútyiia ,  &c>  Parece  que  abona  a 
minha  inocência  naquela  morte,  efta  au¬ 
toridade  de  Freitagio ;  e  que  foi  como 
profecia  daquele  fucefo.  O  meretiumo 
Sandorio,  na  fua  famoziíima  obra  De 
Statica  Medicina  (21)  diz,  que  a  Febre, 
que  fobrevem  a  uma  dilatada  Trifteza, 
machina  fuores  frios  f  e  pela  maior  parté 
mortais*  Mine  Febris ,  qu£  pqft  longam 
mceíHtiam  fuboritur ,  Judores  frigidosy  et 
ui  plurimum  leihales  molitur*  Se  a  Febre, 
que  fobrevem  á  Trifteza,  pela  maior  parte 
cauza  morte ;  com  maior  fundamento  fe 
feguirá  a  morte,  fobre vindo  Trifteza  á 
Febre:  pois,  fe  a  razam  daquele  apho- 
fifmo,  (que  no  feu  comentário  feguinte 
dá  o  doutifimò  Maríinho  Lifter,)  é  a  fal¬ 
ta,  e  debilidade  da  perfpirafam  •  que 

t  ,  •.  -  «.  i  ;  ■  s '  v.  '  i  !  -  < 
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(20)  Noft.  Medie.  Cap.  7. 

{21 )  De  anim/aíFeít.  Seól.  |.  aphor.  10» 
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nam  é  outra  coiza  mais,  que  um  lento 
curfo  do  fangue,  por  cauza  da  antece¬ 
dente  Trifteza,  que  o  incrafou,  e  fez 
tam  vífcido,  que  nam  pôde  a  natureza, 
por  fraqueza  da  faculdade  vital,  purificá- 
lo  de  fermento  febril ;  por  cuja  cauza 
muitas  vezes  acontece  amorte  :  como  nam 
feguirá  a  morte,  quando  á  Febre  fobre- 
vem  Trifteza  grande ;  a  qual,  pelo  re¬ 
pentino  da  àfam,  íiifpendendo,  com  a 
eficacia  de  uma  veemente  imaginafam,  o 
influxo  dos  efpiritos  animais  para  o  cora- 
fam  ;  perde  efte  tanto  do  feu  movimen¬ 
to,  que,  nam  fó  fe  debilita  a  tranfpira- 
iam,  como  no  cazo  de  fuceder  a  Febre 
k  Trifteza ;  porem  fe  proibe  abfoluta- 
mente:  (exceto  o  acontecimento  de  fuores 
frios  ;  o  que  é  muito  natural,  pela  me¬ 
nos  emanafam  de  efpiritos  animais  ás 
glandulas  miiiares,  pela  qual  fè  afroxará 
a  fua  elafticidade,  e  fe  patentearam  os 
feus  orifícios ;  e  cairá  a  lympka,  antes 
contida  na  fua  cavidade,  ou  pelo  proprio 
pezo ou  por  outro  algum  acidental  im- 
pulío  :  fendo  que  a  eftes  fuores  íe  nam 
pode  chamar  tranfpirafam  ;  porque  nam 
fam  produzidos  pelo  movimento  do  fan- 
gue.)  Logo,  fe  a  razam  de  fer  pela 
maior  parte  mortal  a  Febre  precedida  de 
Trifteza,  é  a  debilidade,  e  falta  da  tran- 
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fpirafam  ;  que  é  o  mefmo  que  desfalecer 
a  faculdade  vital ;  e  por  confequencia 
abater-fe  o  pulfo  :  como  fera  muito  mais 
debil  a  tranfpirafam,  e  mais  desfalecida  a 
faculdade  vital,  porque  mais  fe  deprimi¬ 
rá  o  pulfo,  fobre vindo  Trifteza  á  Febre  : 
fegue-fe,  que,  com  mais  razam  fera  mor» 
tal  a  Febre,  a  que  fuceder  Triíteza  grande. 
O  que  fe  prova  com  as  autoridades  de 
Bacon,  e  Freitagio,  acima  alegadas  :  e 
com  efte  argumento,  que  é. 

Quanto  a  Trifteza  é  mais  repentina, 
fera  mais  operativa.  Nam  quero  para 
ifto  mais  confirmafam,  que  a  conciencia 
daqueles,  que  tem  padecido  Trifteza  fu» 
bita,  e  paulatina:  fendo  a  Trifteza  re¬ 
pentina  mais  operativa,  como  a  fua  àfam, 
como  fica  já  provado,  é  retardar  o  movi¬ 
mento  do  fangue,  e  deprimir  o  pulfo ; 
mais  fe  ade  efte  abater,  e  retardar  aque¬ 
le  :  porque  a  cauza  mais  ativa,  produz 
efeitos  mais  intenfos  :  retardando-fe  mais 
o  movimento  do  fangue,  e  enfraquecen¬ 
do  mais  o  pulfo,  fica  o  corpo  menos  per- 
fpiravel,  e  por  confequencia  mais  mortal 
a  Febre  a  que  fucede  Trifteza  grande,  e 
repentina,  do  que  pelo  contrario :  como 
no  fucefo  da  inefperade  morte  da  enfer¬ 
ma,  de  que  trato  :  a  qual  padecia  Febre, 
em  eftado,  em  que  era  mais  perigoza  a 
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repentina  Triíleza,  pelo  que  fica  dito  5  e 
peio  que  fe  lê  em  Mead  :  ( 1 )  Convenit 
itaque  neque  nirnia  fedulitate ,  prafertim 
Jub  finem  cegritudinis ,  humor  um  motus  tur- 
bare .  E,  finalmente,  fe  a  Triíleza  pode 
matar,  em  nenhum  cazo  fe  pode  verifi¬ 
car,  com  mais  fundamento,  que  mata  a 
Triíleza,  que  no  da  morte  quazi  repen¬ 
tina  da  menfionada  enferma :  em  cuja 
atenfam,  nam  deve  fer  parte  naquela 
morte  a  minha  ignorância. 

Falta  agora  purificar  a  minha  concien- 
cia  de  um  efcandalo,  no  mefmo  funefto 
acontecimento.  Como  a  doente  morreo, 
fem  receber  os  Sacramentos,  precizos  ne- 
çefiitate  preecepti  para  falvar-fe ;  teve  a 
emulafam  valor  de  impor-me  a  culpa  da¬ 
quela  falta  :  nam  fe  íatisfêz  com  fazer- 
me  reo  da  morte  5  mas  também  fufpeito 
na  Religiam :  infultando-me  de  que  por 
minha  culpa  morrera,  fem  facramentos. 
Pouco  me  é  necefario  para  juílificar-me 
nefte  ponto  :  da  iíloria  da  doenfa  da  en¬ 
ferma  confia,  que,  a  ultima  vez  que  a 
vi,  nam  padecia  fintoma,  digno  de  te¬ 
mor  :  o  que  podem  teftemunhar  com 
verdade  as  pefoas  de  caza :  fe  é  que  con¬ 
hecem  fintomas,  dignos  de  temor :  em 

cujos 
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eujus  termos  nam  tinha  eu  obrigafam  de 
a  mandar  facramentar ;  e  em  certo  modo 
a  tinha  de  o  nam  fazer:  pois  o  fuíto/ 
que  lhe  cauzaria  o  mandar,  fem  neceíi- 
dade,  confefa-la  ;  lhe  chamaria  o  perigo, 
que  ela  nam  tinha,  e  de  que  veio  a  mor¬ 
rer.  Como  nam  a  vi,  defde  que  princi¬ 
piou  a  perigar,  depois  da  imprudente  vi- 
zita  do  Sacerdote,  até  que  eftava  efpiran- 
do  s  nam  á  razam  para  me  criminarem. 
Se  a  um  enfermo,  que  eu  curafe  de 
doenfa  leve  matafem  repentinamente  de 
um  tiro,  ou  de  outro  qualquer  modo ; 
por  cuja  cauza  morrefe,  fem  Sacramen¬ 
tos  3  averia  alguém,  que  difefe,  que  mor¬ 
re  o  fem  eles,  por  minha  culpa  ?  Julgo 
que  nam  pois  o  mefmo,  fó  com  a  dife- 
renfa  no  modo,  aconteceo  naquela  mor¬ 
te.  Com  a  circunftancia  a  meu  favor, 
de  que  fe  pafou  grande  parte  do  dia,  def¬ 
de  avizita  do  Sacerdote,  até  o  falecimen¬ 
to  da  enferma :  de  cuja  mudanfa,  me 
nam  conílou,  fenani  no  tempo  acima  re¬ 
ferido. 

Como  viam,  que  eu  era  menos  mal 
fücedido  com  os  meus  enfermos  no  Sa¬ 
rampo  }  nam  fofriam,  que  eu  tiyefe  ef$ 
gloria,  fem  que  lhe  miíturafem  algúa 
pena  :  da  qual  fe  eximio  o  Doutor  Tho- 

már  Heberden,  Medico  Britânico :  a 

;  *  ....  * 
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querr>  nam  morreo,  nem  perigou  doente 
algum  do  Sarampo,  vizitado  por  ele : 
fendo  que,  nam  menos  de  duzentas  pe- 
foas,  curou  naquela  ocaziam  :  o  que  nam 
bailou  para  abfoluto  dezengano,  e  con- 
fuzam  da  maledicência  do  vulgo  igno¬ 
rante.  Só  nefta  ocaziam  dezejára  nam 
interefar  tanto  na  fua  amizade,  e  nam 
eítar  encarregado  de  tantas  obrigafoens  á 
fua  doutrina ;  para  que  fmceramente  fe 
entendefe,  que,  na  publicafam  dos  feus 
merecimentos,  entrava  mais  a  juílifa,  que 
o  afeto  :  porem,  como  as  fuas  prendas 
farn  tam  diílintas,  e  tam  publicas,  e  por 
efe  refpeito  amaveis,  pode  a  inclinafam, 
fem  ofenfa  da  verdade,  rezolver-fe  a  pon¬ 
derá-las. 

B’  eíte  Medico  dotado  de  muitas  per- 
feifoens  inteleólivas,  e  morais.  Primeiro 
que  tudo,  compreende  a  Mathematica ; 
maiormente  nas  fuas  partes,  que  fam  pre- 
cizas  para  o  eítudo  da  Medecina  :  que  é 
o  que  recomendava  Hipocrates  a  Theflfa- 
lo  :  que  vem  a  fer,  as  propriedades  das 
figuras,  a  ciência  dos  numeros,  e  a  dou¬ 
trina  de  medir  quaifquer  tamanhos.  Tam 
antiga  é  eíia  neceíidade,  que  Hipocrates 
a  aconfelhou  a  feu  filho,  como  quem  lhe 
dava  um  dos  mais  proveitozos  confelhos, 
para  o  método  curativo :  e  defde  entam 

o  f  < 
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até  o  tempo,  em  que  o  tíoutiíimo  Bellini 
demonftrou  a  neceíidade  daquela  doutrina 
para  o  uzo  da  verdadeira  Medecina,  nam 
conda,  que  fofe  necefario  o  eftudo  da 
Mathematica  para  curar.  Nam  falo  na 
Filozofia  experimental,  em  que  ele  tanto 
avulta  ;  porque  fam  os  primeiros,  e  ab- 
folutamente  necefarios  rudimentos  da  Me¬ 
decina.  Entende,  e  lê  fete  idiomas  j  que 
fam  o  feu  nacional,  o  Grego,  o  Latino, 
o  Francêz,  o  Italiano,  o  Eípanhol,  eo 
Portuguez  :  e  fe  aos  idiomas  chamou  o 
grande  Chanceler  de  Inglaterra,  (2)  veícu¬ 
los  da  ciência  ;  bem  fe  pode  fazer  conceito 
de  que  tem  acquirido  muita,  fendo  tan¬ 
tos  os  veículos,  por  onde  a  conduz  para 
a  fua  clarifima  compreenfam  :  o  que  evi¬ 
dentemente  conhece  quem  o  trata,  e  o 
entende. 

Na  Medecina  é  tam  bem  inftruido, 
que  apenas  averá  nela  defcobrimento  no¬ 
vo,  e  util,  de  que  ele  nam  efteja  ciente : 
logrando  a  vantagem  de  faber  o  que  á, 
que  nam  fe  deve  feguir ;  ainda  nos  Au¬ 
tores  de  melhor  nota  :  fendo  para  eíta  e- 
leifam  auxiliado,  nam  fó  da  razam,  mas 
tambern  da  experiencia.  Na  Anatomia, 
nam  fó  naque  é  necefaria  para  uzar  bem 

da 
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da  Medecina ;  como  na  que  ordinaria¬ 
mente  ferve  para  mais  luzir  o  entendi¬ 
mento  5  eftá  fuficientiíimamente  doutri¬ 
nado.  Na  Chimica  é  tam  vedado,  que 
nam  fe  lhe  pergunta  por  compozifam,  ou 
por  virtude  de  medicamento,  (ao  menos 
daqueles,  que  eftam  em  uzo  na  pra¬ 
tica  moderna,)  a  que  ele  nam  refpon- 
da,  nam  fó  com  admiravel  prontidam, 
mas  com  o  maior  acerto :  conhecen¬ 
do  igualmente  a  eíicacia  de  uns,  que 
a  inadtividade  de  outros :  porque  dá  a 
entender  o  muito  que  eftá  prezente  na 

Matéria  Medica.  E  fe  o  conhecimento 

« 

da  Anatomia  é  indifpenfavelmente  nece- 
fario  para  bem  praticar  a  Medecina ;  de 
tal  forte  que,  alem  de  outros  muitos  Au¬ 
tores,  diz  Freind,  (3)  que  fem  noticia 
da  Anatomia  nam  á  Medecina.  E  fe  é 
impoliveí  fer  bom  Medico  o  que  ignorar 
a  Chimica,  como  diz,  e  prova  evidente¬ 
mente  o  fundador  da  Regia  Sociedade 
Medica  de  Seviihe,  o  Doutor  Zapata :  (4) 
compreendendo  o  Doutor  Heberden  tan¬ 
ta  noticia  anatômica,  e  chimica  ;  deve¬ 
mos  entender,  que  logra,  por  eftes  dois 
capítulos  uma  grande  vantagem  para  ex¬ 
ercitar  a  Medecina  com  o  maior  acerto. 

Todas 

(3)  De  Febr.  Comment.  z.  de  Sang.  miíT, 

(4)  Lemer.  Curf.  Chim.  Aprobac. 
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Todas  eftas  perfeifoens  inteleéiivas,  quali¬ 
ficadas  pelo  feu  acérrimo  juizo,  e  particu¬ 
lar  dote  de  engenho,  tam  neceiarios  pa¬ 
ra  bem  curar,  e  fiem  os  quais  nam  â 
Medico  bom,  como  diz  Baglivio  $  (5) 
confpiram  para  fer  bem  fucedido  na  fua 
pratica  medica :  pois  fam  tantas  as  boas, 
e  quazi  milagrozas  curas,  que*  depois 
que  eítá  neíta  Ilha,  tem  feito  $  quantas, 
por  mais  que  as  oculte  a  emulafam,  nam 
pode  cala-las  a  verdade  $  nem  deixar  de 
publicá-las  o  afeto  -y  a  pezar  da  fiua  ad¬ 
mirável  modeftia. 

Alem  deites  créditos  do  feu  entendi* 
mento,  em  quanto  dizem  refpeito  a  fua 
Faculdade  ;  logra  outros,  que,  por  vo¬ 
luntários,  fie  fazem  mais  gloriozos  :  pois, 
apenas  averá  ciência,  ou  arte,  em  que 
nammoítre  eftar  mais,  ou  menos  inftrui* 
do ;  e  em  que,  oferecendo-fe  ocaziam, 
nam  diícorra,  em  umas  com  proíundi* 
dade,  e  em  outras  com  magifterio  :  ocor- 
rendo-lhe  oportunamente  nas  converfa- 
foens  muitos,  e  exquizitos  lugares  dos 
mais  celebres  Oradores,  e  Poetas ;  us 
quais  moftra  ter  lido  com  particular  re~ 
flexam  :  fendo  que  os  imita,  na  compo- 
zifam  de  eloquente  proza,  e  elegantes 

verfos* 
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verfos.  Na  Iftoria,  tanto  profana,  como 
fagrada ;  e  nefta  com  mais  generalidade, 
é  tam  bem  inftruido  ;  que  nam  pode  de¬ 
ixar  defazer  eíie  conceito,  quem  o  ouve 
tempeftivamente  expender  tantas  noticias. 
E’,  íinalmente,  o  Doutor  Heberden  dos 
fugeitos  mais  dados  ás  belas  letras. 

Toda  eíla  erudifam  parce  fer  preciza, 
a  um  Medico,  para  fer  bom ;  fegundo  o 
que  diz  Freitagio :  (6)  Eruditiomm  quoa 
attinet ,  convem  t  Médicos  in  quovis  difci- 
plinarum  genere  efje  apprime  ver  fatos ,  et 
cumprimis  grcecce ,  et  latince  linguce  gnaros . 
E/i  enim  necejjdria  Medico  tocius  naturcS 
contemplatio ,  et  univerfce  philofophÍ£  cog - 
nitioy  ut  quodcumque  pulcherrimus  hic  com - 
plexu  fuo  coercet  mundiis ,  cid  hotftinis  falu~ 
tem ,  et  incolumitatem  prudenter  accommo - 
dare  eum  deceat ,  qui  boni  excellentis  que 
Mediei  nomen  mereri  cupiat . 

De  muitas,  e  boas  moralidades  eftá 
adornado  o  feu  animo :  fendo  diílinto  no 
fumo  amor  de  Juítifa;  e  no  exercicio  da 
Caridade,  com  que  cura  e  remedeia  a 
muitos  pobres :  para  cujo  beneficio  tem 
determinada  a  ora  de  terfa,  todos  os  dias, 
em  fua  caza.  Na  Civilidade  é  exadifi- 
mo :  ainda  nam  vi  fugeito  mais  atento, 

nam 
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nam  fó  no  trato  das  pefoas,  conforme  a 
íiia  graduafam ;  como  no  modo  de  por- 
tar-fe,  fegundo  a  diferenfa  dos  lugares, 
em  que  fe  acha.  E  o  me  imo  é  fazer-fe 
diftinto  por  tantos  iluftres  predicados,  que 
conftituir-fe  objeto  adequado  de  abomi¬ 
náveis  invejas.  A  cômica  cauza  defta  in¬ 
veja,  (como  da  que  termina  outros  ob¬ 
jetos,)  é  a  impoíibilidade  de  igualar  os 
méritos  do  invejado ;  como  diz  Bacon : 
(7)  Et  qui  mulo'  modo  Jperat  Je  a  d  virtu - 
tem  âiterius  pervenire  pojfe ,  ipfe  Fortunam 
ejus  Libenter  deprimit.  O  fundamento 
defta  cauza,  é ;  porque  fó  os  poucos  me¬ 
recimentos  ;  que  eftam  em  muito  uzo, 
conciliam  grandes  eftimafoens :  o  mefmo 
Bacon  (8)  odiz :  Similiter  verifjimum  ejl 
'põirtutes  exíguas  magnas  conjiliare  Laudesy 
qui  a  perpetuas  earum  ufiis  eJL  que  por  ifo. 

Sguum  vi  ti  a  profunt ,  peccat  qui  reffie 
facit.  (9) 

Sabem  todos,  ou  para  melhor  dizer,  fa~ 
bem  os  benemeritos,  adenfidade  de  ne¬ 
gros  vapores,  que,  do  rafteiro  da  fua  es¬ 
fera,  coftuma  Levantar  aquela  ardente 

paixain 

(7)  Serm.  fidel.  Serm,  9.  de  InvicL 
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paíxam,  para  eclipfar  os  refplendores  da 
virtude.  E  por  fer  o  Doutor  Heberden 
um  dos  fugeitos  mais  coníiderados,  pelos 
referidos  ornamentos,  que  o  condecoram  5 
tem  gloriozamente  difipado  quantas  fom~ 
bras  opôz  a  emulafam  ás  luzes  do  feu 
merecimento:  umas  vezes  confundindo 
a  maledicência,  com  a  fobre  umana  mp- 
deília  do  feu  íilencio  : 

Proximus  ille  Deo,  qui  fcit  ratione  tacere . 

* 

Outras  vezes  defprezando  o  difonante  fu- 
furro  de  injuílas  murmurafoens : 

Neglige  qui  d  de  te  rumor  divulgei 
inanis .  (10) 

Alguás  vezes  abandonando  os  feus  mef- 
mos  detradlores  ao  infuportavel  conheci¬ 
mento  da  fua  refpeétiva  indignidade  : 

'  I  j  -• 

Invidia  Siculi  non  invenere  'Tyranni 
Mayus  tormentum • 

E,  finalmente,  portando-fe,  no  acometi^ 
mento  de  tam  irritantes  inveétivas,  com 
uma  pafmoza  moderafam,  incompatível, 

L  até 

(10)  Alcim.  Avit.  De  confolator*  CaSitat.  Laud.  ad 
Fufcin.  Soroí-  Lib.  1.  V-  558. 
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até  com  o  mais  Leve  dézejo  de  vin- 
ganfa. 

Ridiculum  ejl  odio  nocentis  perdere  inno 
centiam  ( 1 1 ) 

Sam  incompreeníiveis  ao  meu  dsfcurfo  os 
méritos  do  Doutor  Heberden  :  por  ifo  fe 
pode  atribuir  o  precizo  detrimento  dos 
íeus  elogios,  á  inexcuzavel  falta  da  rela- 
fam  de  todas  as  luas  prendas.  Só  ele» 
ou  outro  de  igual  talento,  poderia  efpeci- 
ficar  todas  as  difcretas  qualidades  do  feu 
entendimento  :  o  que  em  mim  falta  de 
capacidade  para  compreendê-las,  fobra  de 
dezejos  para  publica-las:  para  que  pro¬ 
duzindo  a  fua  boa  reputaíam  um  geral 
conceito,  nam  fe  lhe  demoraíem  as  de¬ 
vidas  venerafoens  aos  diílintos  mereci¬ 
mentos:  fendo  as  que  lhe  profefo,  mais 
que  gratuita,  e  afeétiva  contribuifam  de 
amigo,  necefario  agradecimento  de  dici- 
pulo  :  cuja  denominafam,  por  mais  que 
queira  a  inveja  pervertê-la  em  dezar  $ 
nam  pode  deixar  de  a  atender  como  glo¬ 
ria  a  comua  utilidade :  e  nam  fó  a  co¬ 
mua,  mas  também  a  própria :  pois  aju- 
ftando-fe  com  o  meu  difcurfo  o  feu  fen- 

tir. 
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tir,  á  cerca  das  cauzas,  efeitos,  e  remé¬ 
dios  das  enfermidades,  conrefpondendo  o 
bom  fucefo  por  experiencia  3  finto  uma 
extraordinária  complacência  em  aprovei¬ 
tar-me  da  fua  doutrina  :  porque  a  confor¬ 
midade  do  juizo,  e  a  armonia  das  ideias, 
maiormente  em  afunto  tam  deleitavel  para 
o  entendimento,  e  tam  util  ao  genero 
umano,  como  é  a  Medecina,  é  a  coiza 
mais  agradavel  que  á.  Aíim  o  dtfe 
Freind  :  (12)  Nam  cum  in  c  ater  a  vita> 
tum  maxime  in  Medicina  munere  fungendc , 
idem  fentire ,  atque  idem  judie  are ,  res  eji 
longe  jucimdijjima.  Ultimamente,  como  a 
Meílre  refpeito  ao  Doutor  Heberden  : 
pois  fe  algúa  coiza  fei  em  ponto  de  Me¬ 
decina,  a  ele  o  devo :  peloque  me  obriga 
a  dizer  o  mefmo  que  joam  Wigan,  nas 
mefmas  circunftancias,  dife  de  Freind. 
Cui  quod  —  medeor ,  (Ji  medeor)  foli  de - 
beo.  (13) 

Tem  Vm  :  vifto,  e  compreendido  o 
método  curativo  dos  Médicos  deíla  Ilha, 
determinado  ao  Sarampo :  cujo  mefmo 
método  é  comum  neles,  em  qualquer  ou¬ 
tra  Febre  inflamatória  ;  principalmente 
no  abuzo  dos  diaphoredcos,  e  na  proibi- 
fam  de  agoa  fria,  em  prezenfa  de  fede, 

L  2  ainda 
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(12)  De  Purgânt.  Epiít.  ad  Mead, 

(13)  Apud  Freiud  Praef,  in  fiiu 


ainda  que  feja  clamoza.  Ágcra  verá 
Um :  como  eles  fe  portam  nas  Apo¬ 
plexias  ;  enfermidade,  cuja  violência,  e  a 
gudeza  pede,  para  o  feu  trato,  a  maior 
atenfam  nos  Médicos.  Como  o  que  Uma 
pertende  é  faber  o  método  curativo  dos 
deita  Ilha ;  e  o  com  que  tratam  as  Apo¬ 
plexias  me  é  mais  manifeíto,  por  concor¬ 
rer  com  todos  eles,  em  uma  junta,  fo- 
bre  uma  daquelas,  doenfas ;  direi  o  que 
nela  fe  pafou  :  de  que  fe  infere,  que, 
em  todas  as  outras  Apoplexias,  é  o  pro¬ 
cedimento  igual  :  e  juntamente  reparará 
Um  :  em  alguás  determinafoens  á  cerca 
deite,  ou  aquele  íintoma  apoplético  co¬ 
mum  a  outras  enfermidades :  pelas  quais 
determinafoens  fe  deve  Um :  perfu&dir, 
que  também  vam  errados  no  feu  método 
curativo. 

Na  noite  de  19  de  Dezembro  de  1751 
acometeo  ao  Exm.  e  Rmo.  Senhor  Dom 
Frei  Joam  do  nacimeíito,  Biipo  deita 
Ilha,  um  acidente  apoplético :  com  cuja 
noticia  concórreo  ao  feu  palacio  o  limo» 
e  Exmo.  Senhor  Conde  de  S.  Miguel, 
Governador  entam  das  armas :  e  por  di¬ 
ligencia,  e  zelo  feu,  fe  convocarám  todos 
os  Médicos,  para,  por  voto  de  todos,  fe 
fazer  o  que  fofe  melhor  para  aqueixa, 
que  padecia  0  Exmo.  Senhor  Biipo.  Nam 

menos 
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menos  de  duas  oras  teriam  pafado,  defde 
que  principiou  o  mal,  ate  que  fe  junta¬ 
ram  os  Médicos :  porque  a  refolufam  da 
junta  de  todos,  teve  feus  embarafos.  Vio 
cada  um  dos  Médicos  o  Sagrado  enfer¬ 
mo,  oprimido  por  uma  profunda  modor¬ 
ra  :  tinha  a  lingua  tam  preza,  que,  nem 
uma  palavra  articulava :  ouvia  tam  pou¬ 
co,  que  era  precizo  Levantar  muito  a  voz 
junto  dele,  para  ouvir;  e  poio  certificar, 
que  nam  entendia,  as  mais  das  vezes,  o 
que  lhe  diziam:  tinha  tortura  na  boca: 
por  intervalos  vomitava,  fem  muita  con- 
vulfam  do  eftamago  :  o  rofto  eftava  mais 
abrazeado,  que  no  eftado  natural  :  o  pul- 
fo  era  forte,  e  grande :  e  o  movimento, 
e  fentimento  de  toda  a  parte  efquerda 
eftavam  perdidos. 

Vifto  afim  nefte  eftado  por  todos  os 
Médicos,  nos  juntámos  em  caza  particu¬ 
lar,  para  confultarmos  o  que  fe  avia  fa¬ 
zer  a  S.  Exa.  a  cujo  conclave  afiftiram  o 
Exmo.  Senhor  Conde  de  S.  Miguel,  os 
RRmos.  Provizor,  Vigário  Geral,  e  ou¬ 
tras  pefoas  ecleziafticas  familiares  do 
Exmo.  Senhor  Bifpo.  E  principiando  o 
Rmo.  Provizor  a  dar  uma  relafam  da 
vida,  e  coftumes  de  S.  Exa.  Epifcopal, 
que,  pelo  exordio,  fe  julgava  fer  extenfa; 
com  o  devido  refpeito  a  interrompeo  o 

L  3  Doutor 
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Doutor  Heberden  :  juftificando  aquela  ín~ 
terrupfam  com  a  necefidade,  que  avia  de 
nam  perder  mais  tempo,  do  que  tanto, 
que  fe  tinha  perdido  em  aplicar  remedios 
a  uma  queixa  tam  aguda,  que  pouco 
tempo  lhe  bafía  para  matar  a  quem  a 
padece :  e  votando  que  fem  mais  demora 
fe  fángrafe  S.  Exa.  já  que  fe  tinha  de- 
fperdifado  tanto  tempo,  em  que  podia  ter 
recebido  o  proveito  de  tam  grande,  e 
principal  remedio,  como  eia  a  fangria  na¬ 
quele  cazo  :  e  aconf  lhava,  que  a  íàngría 
fole  na  veia  jugular,  por  encher  mais 
bem  a  indicafam  naquela  moleftia,  fe- 
gundo  os  princípios  mecânicos,  e  anato- 
micos  de  Preind.  ( f) 

Aqui  ade  Um  :  advertir,  que  nenhum 
dos  Médicos  uza  de  fangria,  em  femeí- 
hantes  cazos  :  e  que  como  o  Doutor  He¬ 
berden  íbi  àquela  junta,  por  chamamento 
do  Exmo.  Conde  de  S.  Miguel,  nenhum 
dos  Médicos  fe  rezolveo  a  opor-fe  ao  vo¬ 
to  da  fangria  :  talvez  porque  também  dif- 
' correram,  que,  fendo  a  enfermidade  do 
Exmo.  Senhor  Biípo  mortal,  e  fe  mor- 
refe  fem  fer  fangrado,  fe  lhes  imputaria 
a  morte  *,  porqualquer  razam  que  fofe, 
çondecendêram  com  a  fangria  ;  bem  que 

com 

(i)  De  Febr.  Com,  2.  De  Sang.  miíTion.  prasfert.  de 
Ven.  Jugul,  Seft. 
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com  interior  repugnância,  ao  depois  ma- 
nifefta  por  todos :  primeiramente  pelo 
Doutor  ***  dizendo,  que  a  fangria  fó 
fora  precautoria  ;  dando  a  entender,  co¬ 
mo  em  outras  ocazioens  dife,  que  da  fan¬ 
gria  nam  podja  rezultar  imediatamente  o 
efeito  da  melhoria.  Em  fegundo  lugar, 
pelo  Doutor  dizendo  na  ultima  con¬ 
ferencia,  que  ouve  fobre  a  moleftia  do 
Exmo.  Senhor  Bifpo;  que  confentia  na 
repetifam  da  fangria,  nam  porque  fofe 
remedio  eficaz  no  primeiro  infulto,  mas 
como  difpofifam  ;  porque  ía  para  doenfa 
chrônica.  (nam  fei,  nem  me  fera  pofivel 
faber  a  razam,  porque  fó  aproveitava  a 
fangria  naquela  moleftia,  quando  ia.  para 
chrônica,  e  nam  quando  era  a  gudà.)  , 

E  ultimamente  pelo  Doutor  *  o  qual, 
alem  de  nam  declarar  a  fua  inclinafam  â 
fangria,  quiz  fazer  oftentafam  do  feu  e- 
ftudo,  em  alegar  a  Pitcairne  fobre  efte  a- 
funto;  fazendo-o  Autor  de  opiniam,  que 
nam  fe  acha  nas  fuas  obras :  pois  dife, 
que,  em  femelhantes  queixas,  procedidas 
de  cauza  cálida,  nam  fe  devia  fangrar ; 
Ou  abfolutamente,  ou  mais  que  uma  vez  : 
o  que  na  realidade  foi,  nam  me  lembra : 
porem,  ou  fofe  uma,  ou  outra  coiza, 
nenhúa  delas  diz  Pitcairne  :  por  cujo  cre¬ 
dito  me  rezolvi  a  dizer-lhe,  que  eu  efta- 

L  4  va 
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va  bem  pronto  em  Pitcairne  fobre  aquela 
matéria :  e  que  ele  eftava  equivocado  : 
pois  nam  dizia  tal  coiza  :  e  vendo-fe  in¬ 
felizmente  convencido  da  falfa  alegafam, 
nam  iníiftio  em  perfuadi-la.  Semelhante 
cazo  lhe  aconteceo  no  Convento  de  S.  C. 
onde  eu,  e  ele  concorremos,  em  uma 
conferencia  fobre  uma  moieítia,  feguida 
do  Sarampo,  que  padecia  uma  Religio- 
za :  e  me  dife,  que,  á  Febre  do  Saram¬ 
po,  nam*  podia  fuceder  Febre  podre:  ale¬ 
gando,  em  confirmaíam  defte  dito,  a 
Riverio  :  no  qual  eftava  eu  tàmbem  pre¬ 
mente  nefe  afunto  :  e  o  adverti  modefta- 
mente  da  fua  equivocafam,  dizendelhe* 
que  Riverio  tal  nam  dizia.  E  nam  me 
fora  necefario  tê-lo  vifto  para  dizer,  que 
em  Riverio  nam  fe  podia  ler  tal  coiza  ; 
maiormente  tendo  eu  vifto  a  Schedula 
monitoria  de  Sydenham,  em  que  trata  de 
uma  Febre  podre,  que  fobreveio  a  Bexi¬ 
gas  confluentes.  Eo  Comentário  feptimo 
de  Febres  de  Freind,  De  Purgatione , 
quam  vim  habeat  in  Febre  Pútrida ,  qu£ 
Par io lis  confluentibus  fupervenit ,  &c.  E 
com  o  exemplo  deitas  duas  alegafoens, 
fendo  que  fó  eftas  duas  vezes  concorre¬ 
mos  ambos  como  Médicos  ;  jâ  eftou  a- 
cautelado,  com  fundada  defconfianfa,  pa¬ 
ra  outra  qualquer  ocaziam,  em  que  me 

alegar 
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alegar  qualquer  Autor.  (Do  Doutor  ## 
nam  inferi  a  interior  repugnância  ao  con- 
decendimento  com  a  fangria,  fenam  por 
nam  uzar  dela  em  femelhantes  çazos ; 
pois  na  junta  nam  fe  lhe  ouvio  palavra 
íòbre  a  fangria) 

Sangrou-fe  o  Exmo.  Senhor  Bifpo  no 
brafo  direito,  (nam  fei  porque  nam  fe 
fangrou  na  veia  jugular  !  Entendo  que 
foi  por  nam  eftar  efa  fangria  em  uzo  ne- 
íta  Ilha;  e  temer-fe  o  fazê-la.)  Rezul- 
tou  mais  daquela  primeira  junta,  o  man- 
dar-íe  Lanfar  um  crifíel  irritante,  depois 
da  fangria  ;  e  receitar- fe  uma  bebida  apo¬ 
plética.  Como  a  fangria  nam  é  a  pri¬ 
meira  deferminafam  no  método  curativo 
daquela,  e  outras  femelhantes  enfermi¬ 
dades,  quero  demonítrar  aos  Médicos  de¬ 
ita  Ilha  a  fua  abfoíuta  neceíidade  ;  e  con¬ 
vence-los  nefte  erro  :  que,  no  meu  pa¬ 
recer,  tem  fido  a  cauza  de  muitas  mor¬ 
tes, 

Primeiro  que  tudo  é  de  advertir,  que 
o  motivo,  porque  em  tais  queixas  nam 
mandam  logo  fangrar;  é  por  entende¬ 
rem,  que  a  cauza  delas  rezide  nas  pri¬ 
meiras  vias :  (como  eu,  nam  poucas  ve¬ 
zes,  ouvi  a  quazi  todos  os  Médicos,  nefía 
ocaziam  da  enfermidade  de  S.  Exa.)  líto 
fupofto,  quizera  que  me  difefem,  fe  o 

chylo 
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chylo  mal  preparado,  (precindo  do  cazo, 
em  que  é  demaziado,  e  que  entam  por 
confentimento  pode  afedlar  a  cabefa,  e 
produzir  alguns  íintomas  apopléticos : 
que  efe  cazo  nam  é  tam  comum ;  e  o 
íeu  modo  incognito  aos  Médicos  defta 
Ilha :  (na  hypotheze  de  que  ainda  efíá 
nas  primeiras  vias,  pode  fer  material  ori¬ 
gem  de  uma  Apoplexia  próxima,  ou 
remota  ?  Se  me  diferem  que  fim  ;  obri¬ 
gar- íe- a  m  a  refponder,  como  pode  um 
alimento  incodo  pafar  o  eftreitifimo  ca¬ 
minho  das  veias  Ladeas,  para,  com  tam 
tenaz  aderencia,  impingir-fe  nos  vazos  do 
cerebro ;  e,  obftruindoos,  produzir  a 
Apoplexia  ?  A  efta  reporta  deve  eftar 
mais  obrigado  o  Doutor  porque 

vendo  em  uma  ocaziam  no  excreto  do 
Exmo.  Sr.  Bifpo,  algúas  matérias  indige- 
ftas,  como  Lentilhas,  caftanhas,  e  outras 
femelhantes;  rompeo  na  imprudente,  e 
vocal  liberdade  de  julgar  por  erte  refpeito 
dezacertada  a  determinafam  da  fangria : 
dando,  por  fundamento  do  feu  juizo,  que 
fe  avia  olhar  para  a  vida  anteaõía :  (foi 
termo,  com  que  fe  explicou ;)  e  que 
maior  atenfam  merecia  a  indigeftam : 
dando  a  entender,  que  dela  imediata¬ 
mente  procedia  a  enfermidade  do  Senhor 
Bifpo :  a  que  acrecentou  vaídozifimas 

oftenta- 
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oftentafoens  do  leu  talento;  difpozifam 
para  perfuadir,  que  fó  fe  devia  íeguir  o 
ieu  parecer,  para  a  cura  de  S.  Exa.  Epif- 
copal. 

Ho?nine  imperito  nunquam  quicquam  in - 

jujniiSy 

Qui>  ni/i  quod  ipfe  facit,  nihil  recium 
puiat .  (2) 

Porem  já  advirto,  que  nam  pode  dar  ou¬ 
tra  repoíta,  que  confefar  a  pouca  noticia, 
que  tem  da  Anatomia;  fe  nam  quizer 
negar  a  machinal,  delicada,  e  fobre na¬ 
tural  mente  admiravel  fabrica  do  ornem; 
e  confiderá-lo  com  eítrudtura  propor¬ 
cionada  ás  grofeiras  compreenfoens  de 
quem  julga  para  curar,  inútil  a  lifam  dos‘ 
livros  anatômicos.  Ainda  que  da  fobre- 
dita  fentenfa  do  Doutor  ****  legitima¬ 
mente  fe  infira,  que  aquelas  matérias  in- 
digeftas,  eram  a  cauza  daquele  infulto 
apoplético ;  nam  era  porque  entendefe, 
que,  fem  mais  deminuifam,  pafavam  ao 
fangue ;  para,  pela  fua  circulafam,  fe 
imprimirem  nos  canais  do  cerebro,  e  fe¬ 
rem  cauza  daquela  enfermidade :  mas 
que  delas  fe  faria  um  chilo  notavelmente 

crafo, 

(2)  PuJjl.  Terent.  Adelph.  Aét.  1.  Scen.  2,  V.  99. 
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crafo,  que,  introduzido  na  mafa  fangur* 
naria,  poderia  obílruir,  pela  fua  craíidam 
os  vazos  do  cerebro,  gerando,  e  fomen¬ 
tando  fintomas  apopléticos :  e,  debaixo 
defta  confiderafam,  fer  melhor  que  fan- 
gria,  para  a  cura  da  doenfa  do  Senhor 
Bifpo,  a  evacuafam  das  primeiras  vias. 
(Pode  fer,  e  é  muito  provável,  que  éfta 
nam  fofe  a  razam,  por  que  a  aconfelha- 
vam  !)  Porem  padece  efte  difcurfo  a  fe- 
guinte  duvida,  ao  meu  parecer,  de  difi- 
cultoza,  ou  nenhuá  foluíam.  Ou  efe 
chylo  crafo,  íupofta  cauza  da  Apoplexia, 
eftá  ainda  nas  primeiras  vias ;  ou  já  eftá 
introduzido  no  fangue  ?  Se  ainda  eftá  nas 
primeiras  vias ;  como  pode  obílruir  as 
veias  da  cabefa,  produzindo  a  Apoplexia? 
E  fe  já  eftá  circulando  com  o  fangue,  e 
impado  na  cabefa ;  cortio  pode  evacuar- 
fe  por  Emético,  ou  Cathartico,  com  a- 
prontidam,  de  que  neceíita  a  urgência,  e 
violência  de  uma  Apoplexia  ?  Eu  tam¬ 
bém  fou  de  parecer,  que  o  chilo  mal 
preparado,  depois  de  acometer  a  Apo¬ 
plexia,  ferve  de  grande  impedimento  pa¬ 
ra  curar-fe  aqueia  enfermidade  :  que  por 
ife  fam  proveitoziíimos  os  crifteis,  e  pur¬ 
gantes  em  tal  cazo  j  mas  depois  da  fan- 
gria.  Bem  que  as  mais  das  Vezes  nam 
confifte  a  proíxcuidade  dos  crifteis,  e  Ca- 

tharticos5 
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tharticos,  depois  da  fangria,  em  evacuar 
as  primeiras  vias ;  porque  das  matérias 
incodtas*  que,  em  tais  ocazioens,  fe  a- 
cham  nelas,  nam  fe  fafa  chilo  crafo,  e 
viícido  j  que,  introduzido  no  fangue,  fo¬ 
mente  a  comua  cauza  da  Apoplexia,  que 
é  o  fangue  demaziadamente  grofo :  po¬ 
rem,  para,  pela  inanifam  das  primeiras 
vias,  ficar  mais  dezembarafada  a  ãrea  da 
circulafam  de  todo  o  fangue ;  e  confe- 
quentemente  fer  menor  a  obftrufam  dos 
vazos  capitais,  pela  menos  diílenfam  dos 
ditos  vazos,  nacida  da  vacuidade  das  pri¬ 
meiras  vias.  E  afim  como  pela  evacua- 
fam  delas,  nam  fe  pode  focorrer  á  Apo¬ 
plexia,  nam  fó  com  a  prontidam,  com 
que  necefita  remediar-fe  aquela  enfermi¬ 
dade  ;  como  porque  aquela  evacuafam 
nam  pode  revelir,  e  evacuar  o  fangue  vif- 
cido,  eftàgnado  nos  vazos  do  cerebro  ; 
me  é  precizo  provar  com  razoens,  auto¬ 
ridades,  e  experiencias,  que,  naquelas 
doenfas,  deve  fer  o  primeiro,  porque  o 
mais  prezentaneo  remedio,  a  fangria : 
para  que  os  Médicos  deita  Ilha  faiham, 
que  vam  errados  na  principal  atenfam 
do  método  curativo  da  Apoplexia:  maior- 
mente  porque  nam  dam  outro  motivo 
para  nam  fe  dever  fangrar,  que  a  íupç>- 

zifara. 
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zifam,  de  que  a  cauza  delas  rezide  nas 
primeiras  vias. 

Sam  muitos  Autores  de  opiniam,  que 
quazi  todas  as  Apoplexias  dependem  de 
enchimento  de  fangue :  dos  quais  Mead, 
(3)  falando  da  analogia,  que  á  entre  as 
doenfas  da  cabefa,  diz  aíim 3  Congeneres 
funt  pleri que  capitis  morbi ,  &  a  repletione 
ut  plurimum  ortum  trahunt  y  quorum  pr#- 
cipuus  ejl  Apoplexia .  Oengenhozo  Schnei- 
dero  (4)  diz  aíim :  Hic  Janguinis  catarr - 
hus,  do  A  ore  Hipocrate ,  (aqui  entra  tam¬ 
bém  a  grande  autoridade  de  Hipocrates,) 
admodum  facundus  efly  et  perquam  ferax 
áliorum  morborum  y  quorum  e  numero  pri- 
cre  loco  dicenda  efí  Apoplexia .  Catarro  de 
fangue  é  exprefam  metafórica,  que  con- 
refponde  aplethora :  o  que  fe  manifeíla 
no  que  diz  pouco  adiante 3  e  com  que 
também  fe  prova,  que  a  Apoplexia  de¬ 
pende  de  enchimento  de  fangue.  §>u£ 
vero  (fala  das  veias,  e  artérias  da  cabefa,) 
Ji  nimium  fuerint  repleta ,  ac  dijlenta, 
adeo  partículas  cerebri ,  quas  permeanty 
comprimunty  et  condringunt ,  ut  liberum 
fpirjtuum  inde  denegetur  effluvium  5  ai  que 
inde  fcepe  apoplexia  nafcitur.  Que  quazi 

todas 

(3)  Monit.  et  Prsecept.  med.  Gap.  2.  DeMorb.  Gap. 
Seét.  i.  Apople-x.  pag.  55. 

(4.)  Lib.  de  Catarrh,  Catarrh.  Sang* 
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todas  as  Apoplexias  fam  originadas  por 
uma  plethora  real,  fe  infere  da  determi- 
nafam  da  fangria,  como  primeiro  reme- 
dio,  pelos  feguintes  Autores ;  todos  da 
melhor  nota:  que  fam,  Sydenham,  (5) 
Pitcairne,  (6)  Boerhaave,  (7)  Ceifo,  (8) 
Galeno,  (9)  e  Hipocrates.  (ío)  Nam 
tranfcrevo  as  palavras  deites  Autores,  por 
nam  fer  extenfo  fem  neceíidade.  E  por¬ 
que  a  comua  divizam  da  Apoplexia,  fe- 
gundo  os  melhores  Autores,  é  em  fan- 
guinea,  e  pituitoza ;  direi  as  razpens,  que 
me  perfuadem,  a  que  fe  deve  fangrar, 
tanto  em  uma,  como  em  outra  :  e  depois 
proporei  os  fundamentos,  que  me  obri¬ 
gam  a  crer,  que  também  fe  deve  fangrar, 
no  principio  da  Apoplexia,  procedida  de 
demaziado  enchimento  de  eítamago. 

Quazi  que  nam  á  neceíidade  de  ex¬ 
pender  as  razoens,  porque  a  fangria  deve 
fer  o  primeiro  remedio  na  Apoplexia  fan- 
guinea 3  porque  a  cada  pafo  fe  lem  nos 
Autores  :  e  ainda  nam  encontrei  um  fó 

Autor, 

{5)  Procef.  integr.  de  Morb.  omnib,  curand.  de 
Apoplex. 

(6) ,  DiíTertat.  Med.  DiíTertat.  de  Circul.  Sang.  in 
animal,  genit.  et  non  genit. 

(7)  Aphor.  et  Prax.  Apoplex.  N0.  1030, 

(8)  Lib.  3.  Cap.  27.  de  Refolut.  nerv. 

(9)  Apud  Freind  Hiítor.  Med.  Part.  1. 

(10)  De  Vi&.  ration,  in  Morb.  acut. 
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Autor*  que*  na  Apoplexia  fànguinea,  deixa 
fe  de  mandar  fangrar:  cuja  univerfali- 
dade  fobeja  para  confuzam  dos  Médicos 
meus  compatriotas,  no  feu  método  cu¬ 
rativo  das  Apoplexias  :  pois  é  moralmente 
impoíivel,  que  algum  deles  nam  encon- 
trafe  com  uma  Apoplexia  fanguínea,  ao 
menos  :  pois,  nem  de  um  fe  fabe,  que 
mandafe  fangrar  um  fó  Apoplético.  Po¬ 
rem,  porque  eu  nam  deixe  de  todo  aque¬ 
las  razoens  em  íilencio ;  digo,  que  por 
dois  motivos  íe  deve  fangrar,  no  princi¬ 
pio  de  uma  Apoplexia  fanguinea :  o  pri¬ 
meiro  é,  pela  plethora  a  d  vaja  5  em  cuja 
prezenfa,  nenhum  Medico  fe  deve  eximir 
de  mandar  fangrar  :  pois  fendo  cauza  da¬ 
quela  efpecie  de  Apoplexia  demaziado 
fangue,  que  acomete  á  cabefa  $  aquela 
demazia  áde  conftituir  uma  plethora  real: 
e  como  aquele  enchimento  impedirá,  que 
o  fangue  livremente  circule  nos  vazos  do 
cerebro  5  é  precizo  que  neles  padefa  uma 
eítagnafam  :  e  éfta  eftagnafam  áde  incra- 
far  o  fangue,  como  diz  Pitcairne  :  ( 1 1 ) 
Stagnatio  autem  fanguinem  vifcofum facit. 
o  que  a  experiencia  quotidianamente  mo- 
fira,  no  fangue,  que  fe  tira  da  veia  :  pois, 
ao  pafo  que  vai  perdendo  o  feu  movi¬ 
mento,. 


(u)  Eíem.  Medie,  mathem.  Cap,  14. 
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mento,  fe  vai  incrafando :  de  que  nace 
o  fegundo  motivo,  porque  fe  deve,  em 
primeiro  lugar,  fangrar  na  Apoplexia  fan- 
guinea ;  que  é  a  craíidam  do  fangue  : 
pois  nam  á  remedio  que  mais  difolva  a 
coerencia,  e  craíidam  do  fangue,  que  a 
fangria;  como  diz  Eaglivio  :  (ii)  San- 
guinis  enim  lompagem  nihil  citius,  magis 
que  laxaty  quam  Phkbotcmia .  Epela  meí- 
ma  razam  que  perdendo  o  fangue  a  fua 
devida  celeridade  fe  incrafa ;  em  fe  llie 
aumentando  o  movimento,  fe  deve  li¬ 
quidar.  E  que  a  fangria  aumente  o  mo¬ 
vimento  ao  fangue,  precindindo  de  ra- 
zoens  mecanicas,  fe  prova  com  a  experi- 
encia,  de  que  o  púlfo  fe  Levanta,  e  fe 
aprefa  Logo,  depois  da  fangria.  E  que 
fe  deva  fangrar,  pelas  duas  referidas  ra¬ 
zoe  ns,  no  principio  da  Apoplèxia  fan- 
guinea,  fe  co  firnia  com  o  que  diz  Pit- 
cairne  :  (13)  Cum  ergo  fecunda' fpecies 
Apoplexiee  pendeat  ab  ihfarBii  vajbrum  ce~ 
rebri,  quce  fan guine,  aut  nunis  multo ,  aut 
nimis  co  cio,  aut  nimis  raro  plena,  nervos 
comprimunt ;  patet  queecumque  vafa  ifla 
deplere ,  aut  coherentiam  fanguinis  nimiam 
tollere  poffunt  ejfe  morbi  iílius  reme  dia .  e 

M  com 


(12)  Prax.  Med.  Apend.  ad  Pleurit. 

(13)  Elem.  Medie.  Phyfico-mathem.  Lib.  2.  Cap.  2. 
de  Apoplex.  §.  12. 
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com  o  que  diz  mais  abaixo  :  Spuippe  pro- 
pofitio  eji  verijjtma  ;  fanguinem  ejje  detra- 
hendurn ,  iibicumque  copia  ip/ius  eft  mtnii- 
erdãy  aiii  vifciditas,  et  ad  vaja  adbcejio  eft 
íollenda . 

Para  perfuadir  a  neceíidade  da  íangria, 
na  Apoplexia  pituitoza,  é  precizo  con li¬ 
derar,  que  efa  pituita  redundante  é  a 
mefma  Lympha,  que  anda  incorporada 
com  o  langue  :  e  que,  para  efa  Lmpha 
coníliluir  Apoplexia,  é  necefario,  que  fe- 
ja  o  langue  muito  forozo,  e  predominante 
a  parte  Lymphatica  do  mefmo  fangue  ; 
nam  por  defeito  dos  globulos  vermelhos  ^ 
mas  por  pozitivo  excefo  do  mefmo  foro : 
pois,  ou  feja  cauza  da  Apoplexia  pituito¬ 
za,  a  Lympha  do  fangue,  eílagnado  nos 
vazos  do  cerebro ;  ou  demaziado  fuco, 
que  refudem  as  glandulas  circunftantes  ^ 
fempre  da  mafa  do  fangue  tras  a  fu  a 
origem  :  porquanto  nam  podem  as  glan¬ 
dulas  do  cerebro  conter  aquele  dema¬ 
ziado  fuco,  para  o  refudar,  efazer  a 
Apoplexia;  íem  que,  por  natural  filtra- 
fam,  o  recebam  do  fangue  :  mar  ver¬ 
melho,  donde  trazem  a  fua  origem  tan¬ 
tos  rios,  e  fontes,  quantos  fam  os  dife¬ 
rentes,  e  heterogenos  liquidos,  que  ban¬ 
ham  a  terra  moral  do  corpo  umano  :  e 
como  quer  que  de  um,  ou  de  outro  mo¬ 
do 
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do  fe  produza  a  Apoplexia  pituitoza, 
fempre  a  cauza  original,  quando  narn 
evidente,  prezumptivamente  é  a  abun- 
danciá  de  fángue. 

Se  a  Apoplexia  procedei*  do  fuco  re- 
fadado  pelas  glandulas  do  cerebro,  cuias 
membranas  oprima,  e  cujos  ventrículos 
encha  ;  de  forte  que  cerre  o  pafo  aos  espí¬ 
ritos  animais  :  fempre  o  enchimento  de 
fangue  é  cauza  da  morboza  filtrafam  da¬ 
quele  liqüor :  pois  á  fua  refudafam,  pe¬ 
las  glandulas  do  cerebro,  é  por  demazia 
do  dito  fuco ;  que,  ou  fe  extravaza,  por 
nam  fe  poder  conter  na  capacidade  da¬ 
quelas  glandulas ;  ou  por  abundancia  de 
fangue,  vigorozamente  movido  contra 
elas ;  que  comprimidas  por  aquele  im- 
pulfo,  refudam  aquele  fuco :  e  como 
eíte  nam  pode  fer  demaziado,  fem  que  o 
fangue,  donde  ele  fe  fepara,  também  o 
leja :  nunca  pode  por  efta  parte  gerar- fe 
a  Apoplexia  pituitoza,  fem  que  tenha 
por  cauza  coadjuvante,  enchimento  de 
fangue. 

Se  efta  efpecie  de  Apoplexia  proceder 
da  feparafam  da  Lympha,  pela  eftagna- 
fam  do  fangue,  que  nam  pode  livre¬ 
mente  circular  nos  vazos  do  cerebro : 
em  tal  cazo  peca  mais  o  fangue  de  muito, 
que  de  grofo :  pois  o  fangue  eífencial- 
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mente  grofo  coníifte  em  eííar  defliíuido 
da  parte  Lymphaíica,  que  o  conftituía 
fangue  em  eftado  natural :  e  como,  pela 
Vftagnafam  deíle  fangue  crafo,  nam  fe 
podia  feparar  tanta  Lympha,  que  pro- 
duzife  uma  Apoplexia  pituitoza ;  infali¬ 
velmente  fe  legue,  que  a  Lympha,  oca- 
ziam  da  Apoplexia  pituitoza,  fe  ade  fe¬ 
parar  do  fangue,  que  peque  mais  em  a- 
bundancia,  que  em  craíxdam  :  e  que  pela 
eftagnafam  do  fangue,  nacida  da  debili¬ 
dade  do  feu  movimento  circular,  fe  fe- 
pare  a  fua  parte  LympMtica  ;  fe  prova;, 
porque,  quando  fe  debilita  em  algúa 
parte  do  corpo  a  circulafam  do  fangue* 
fe  produzem  doenfas  da  Lympha,  como 
fam  Tumores  edeniatozos,  Kydropezias, 
&c.  e  que  pela  falta  do  movimento  do 
fangue  fe  aparte  o  feu  foro,  fe  convence 
de  uma  experiencia,  que  traz  Baglivio  : 
(14)  a  qual  é,  ligar-fe,  abaixo  do  cora- 
fam,  a  veia  Cava ;  011  qualquer  das  ju« 
guiares,  de  um  Cam  vivo ;  e  fe  verá  fe- 
parar-íe  copiozo  foro  nas  partes  vizin¬ 
has.  Li  gata  vena  cava  canis  vivi  infra 
cor ,  ve!  ligata  una  ex  jugular i bus,  copio - 
fum  vi  delis  elici  fefumin  par  ti  bus  vicinis, 
Ex  hoc  fonte  nefeuntur  anafar  coe  univer- 

Jales , 

(14)  Speclm.  de  Fibr.  motric,  Lib,  í,  Ca p.  8. 
Prop.  4, 
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fales ,  vel  parti  cu! ar  es ,  obtardi oj  ' em  fangui- 
nis  motum  in  fimilibus  temperamentis.  E 
fe  confirma  que  a  debilidade,  que  ad¬ 
quire  a  circulafam,  pela  eftàgnaíám  do 
fangue  nos  canais  do  cerebro,  é  catiza  de 
feparar-fe  a  Lympha,  para  produzir  a 
Apoplexia  pituitoza  ;  com  a  referida  the- 
zis  de  Baglivio;  que  é  efta:  Proprium 
cjl  fanguinis  circulantis ,  quando  tardiori 
mo  tu  prGcedit ,  nt  ferum  ab  ejus  finu  fecer - 
natur  mayori ,  aW  minori  copia ,  prout  mo - 
/z/i  mV  magis ,  vel  minus  retardatus .  E 
confequentemente  é  pouco  menos  que  e- 
vidente,  que  a  cauza  coadjuvante  da 
Apoplexia  pituitoza,  é  o  enchimento  do 
fangue.  O  que  fe  corrobora  com  efta 
conjetura,  fundada  na  explicafam,  que 
dá  Baglivio  â  referida  thezis  :  e  vem  a 
fer  ;  que  muitas,  ou  a  maior  parte  das 
vezes,  efas,  que  parecem  Apoplexias  pi- 
tuitozas,  por  fe  achar  copioza  Lympha 
nas  cavidades  do  cerebro  de  muitos  cadá¬ 
veres,  nam  fam  formalmente  pituitozas  ; 
mas  prqbabilifimamente  fanguineas  :  pois 
éfa  Lympha,  que  fe  obferva,  pela  difec- 
çam  de  alguns  cadaveres,  extravazada  ; 
nace  da  debilidade  da  circulafam  nas  ar¬ 
térias,  e  veias  da  cabefa  ;  pela  eftàgna- 
fam,  que  nelas  padece  o  fangue,  acu¬ 
mulado  em  grande  quantidade  :  iam  eftas 
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as  palavras  de  Baglivio  :  ( \  5)  Tardior 
quoque  in  moribundts  ejt  fanguinis  motus  : 
idcirco  copiofa  Lympha  in  mortuis  chferva - 
tur  in  pericárdio ,  in  cavitatibus  cerebri , 
&c.  —  quam  putant  nonnulli  fuijje  mortis 
canfam ;  cum  reverá  paiicis  ante  mortem 
horis  ibidem  fuit  congejia . 

E  fe,  fem  embargo  de  fer  fuficientifi- 
mamente  provável,  que,  a  que  dizem 
fer  Apoplexia  pituitòza,  procede  de  en¬ 
chimento  de  fangue,  e  por  ifo  deva  fer 
para  ela  o  primeiro  remedio  a  fangria ;  fe 
difer,  que  nam  fe  deve  fangrar :  que  fi¬ 
nais  caràflerifticos  nos  dará  a  Apoplexia 
pituitòza,  para  fabermos  que  o  nam  de¬ 
vemos  fazer  ?  Nam  fei  quais  fejam  eles. 
E  fupofto  evidentemente  fe  conhefa,  que 
é  Apoplexia  pituitòza,  que  dano  fe  pode 
feguir  de  fe  adminifixar  a  fangria  ?  Nam 
fei  que  dano  fe  pofa  feguir.  Em  tal 
cazo,  o  contraindicante  unico  da  fangria, 
fó  podia  fer  a  debilidade  do  pulfo,  indi¬ 
cativa  da  falta  deforías  do  enfermo :  po¬ 
rem  nefe  cazo  aquela  debilidade  nam  fe 
deve  julgar  real,  mas  aparente  :  pois  o 
detrimento  da  faculdade  vital,  é  por  opri¬ 
mida,  pela  veemencia  do  mal  :  fendo 
certo,  que  nam  fe  amde  cònfiderar  as 

"  '•  ■  '  '  "  forfas 
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forfas  do  doente,  pela  carência  das  àfoens 
animais 3  mas  por  quais  eram,  antes  da 
invazam  da  enfermidade  :  como  diz  Ri- 
verio  :  (16)  Vires  autem  non  aBionum  ani- 
malium  ablatione'  afiimanda  funt ,  fed  qua - 
/es  ante  morhi  invafionem  fiierant.  —  Ne- 
que  vires  funt  debiles  per  refolutionem ,  fed 
per  opprejjionem . 

Em  fim,  por  todos  os  princípios  fe  de¬ 
ve  fangrar  na  Apoplexia  pituitoza ;  bem 
ponderadas  as  expandidas  razoens:  e,  alem, 
dos  Autores  acima  alegados,  que  man¬ 
dam  fangrar  em  toda  a  Apoplexia  5  o  di- 
?era  dois  celebres  antigos  :  a  quem  cito, 
para  merecerem  mais  atenfam  aos  Mé¬ 
dicos  deita  Ilha:  fam  eftes  Sennerto,  e 
Zacuto.  Sennerto  (17)  manda  fangrar 
na  Apoplexia  pituitoza,  fe  o  doente  ti¬ 
ver  forfas,  ou  for  o  fangue  cauza  coadju¬ 
vante  dela,  (o  que  acima  perfuadi,)  por 
eílas  palavras :  Quod  faciendum  (fala  da 
fangria)  fi  fanguis  pituitre  permifceatur ,  ac 
caujjie  coadjuvantis  vel fine  qua  non ,  ra- 
iionem  babe  ai ,  vires  que  ferant.  Zacuto 
(18)  diz,  que  a  fangria  é  o  melhor  re- 
medio,  ainda  nas  Apoplexias  pituitozas : 
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(16)  Prax.  Med.  Lib.  i.  Cap.  2.  de  Affeét.  foporos. 

(17)  Tom.  3.  PradL  Lib.  1.  Par.  2.  Cap.  33.  de 
Apoplex. 

(38)  Tom.  2.  Prax.  Hiít.  Lib.  1.  Cap.  3.  de  Apo- 
plex. 
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Sanguinis  mijjio  o pti mu m  prcefâi um  ejl  prçe~ 
Jeriirn ,  ji  fanguinis  vel  pituitoji ,  vel  me - 
lancholici  copia  adfit,  vaja  intercipiens.  e 
mais  adiante,  na  obfervaf.m,  ainda  íe 
declara  mais,  a  favor  da  fangria,  na  A- 
poplexia  pituitoza :  com  a  circunftancía 
de  que  diz,  que  quazi  todos  os  pr-aticos 
(que  todos  fam  antigos)  o  mandam:  Sola 
fanguinis  d  et  r  adi  i  o  ejl  profícua,  vel  in  pi - 
tuitofu  Apoplexia  ejfe  celcbr  andam,  omnes 
fere  fraBici  confentiunt .  Quem  quizer 
prova  de  experiencia,  que  coufirma  a  uti¬ 
lidade  da  fapgfia,  na  Apoplexia  pituito¬ 
za  ;  leia  a  Piícairne,  (19)  que  faz  me  ri¬ 
fam  da  morte  de  uma  mulher,  cujo  crâ¬ 
nio,  por  morrer  de  uma  Apoplexia,  ana- 
tomizQu  o  agudiíimo  Colle  ec  Padecia 
£l*  aquela  mulher  um  inveterado  afeto 
€c  hyfterico,  aque  fobre vinha  uma  critica 
£í  Hemorrhagia  do  nariz  :  e  quando  nam 
£C  fobrevinha  a  dita  Hemorrhagia,  fem- 
C£  pre  com  a  fangria  recebia  um  notável 
€C  alivio.  Muito  a  defcarnaram  a  doen- 
££  fa,  e  a  inedia :  e  chegando  a  idade 
£C  mais  pezada,  como  querque,  pouco 
£C  tempo  antes  da  fua  morte,  perigozos 
cc  fmtomas  hyítericos  a  oprimifem ;  de 
ÍS  forte  que  os  julgava,  por  infofriveis, 

£C  tormentos 

(19)  Elem.  Medie.  Phyfico-mathem.  Cap.  2.  deÁ- 
ppplex.  prope  iin. 
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cc  tormentos  do  inferno  ;  por  uma  He~ 
£í  morrbagia  do  nariz  adquirio  faqde  paf- 
C£  moza monte  dtbil  j  e  a  companhada 
tfi  de  uma  magreira  fuma.  Finalmente, 
C£  paíado  um  mez,  ameafando  outra  vez 
££  a  í  lemorrhagia,  a  perfuazoens  de  em- 
££  piricos,  diligentemente  uzando  de  re- 
£C  médios,  pata 'coibir  aquele  fluxo  de 
<£  fangue  ameafado  ;  derrepente  nefe 
í£  mefmo  dia  cAo  Apoplética  ;  queixan- 
££  do-íe  primeiramente  de  grande  dor  de 
<£  cabeia  :  e  morreo,  antes  que  chegafe 
ec  o  Cir urgiam,  que  foi  chamado  para  a 
í£  fangrar.  Abrindo-fe-lhe  o  crânio,  (nen- 
£C  hum  vicio  moftrava,  nem  no  medio, 
££  nem  no  infimo  ventre,)  os  vazos  fan- 
£C  guineòs  até  a  pia  mater  do  lado  efquer- 
££  do,  no  qual  tinha  dito,  que  percebeo 
££  a  dor  5  eftavam  cheios  de  fangue  fu- 
<c  mamente  forozo  :  porem  nos  ventricu- 
C£  los  do  cerebro,  nada  achou  fora  do 
££  eftado  natural.  Efta  intumefcencia  dos 
£c  vazos  foi  cauza  da  dor,  e  da  morte  re- 
íc  pentina.”  E  porque  fazem  muito  ao 
cazo  da  Apoplexia  pituitoza,  o  fer  muito 
util  a  fangria,  traílado  aqui  as  ultimas  pa¬ 
lavras  :  Sanguis  que  qui  effiuxerit  fenfus  a  d - 
vionet ,  fan guinem  debere  detrahi  in  apo¬ 
plexia  ^  etiam  illa ,  quam  vocant  pituitojam . 
Tranfcrevi  efta  iftoria,  fó  para  fervir  der 
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prova  á  minha  conjetura,  de  que  a  maior 
parte  das  Apoplexias,  que  dizem  fer  pi- 
tuitozas,  o  narn  fam  formalmente ;  po¬ 
rem  fó  fanguineas :  e  que,  tanto  em  u- 
mas,  como  em  outras,  deve  fer  o  pri¬ 
meiro  remedio  a  fangria. 

Tenho  moftrado,  e  cuido  que  com 
baftante  fundamento,  que  fe  deve  fan- 
grar  na  Apoplexia  pituitoza :  agora  falta 
provar,  que  também  é  preciza  a  fangria 
na  Apoplexia,  que  fobrevem  á  ingurgi- 
tafam  :  cujo  modo  de  produzir-fe,  é,  que 
o  grande  enchimento  do  eftamago,  alem 
de  comprimir  todos  os  canais,  faz  uma 
valente  comprefarn  na  Aorta  defcendente; 
que  como  baixa  unida  ao  Eííbphago,  e 
eftá  quazi  em  contafto  com  o  ventriculo  ; 
eftando  efte  nimiamente  repleto,  infali¬ 
velmente  fe  comprimirá  muito  aquela 
grande  artéria :  e  aíím  comprimida,  im¬ 
pedirá  o  livre  defcenfo  do  liquido  fangui- 
nozo;  e  obrigará  a  fubir  para  o  ramo 
afcendente  da  aorta,  a  parte  do  fangue, 
que,  pela  comprefarn,  nam  pôde  baixar 
pelo  ramo  defcen dente :  e  efte  fuceíivo 
excefo  de  fangue,  que  fobe  pela  aorta 
afcendente,  parfando  com  imediata  fuce- 
fam  para  as  artérias  fubclavias,  carótidas, 
e  outras,  que  fe  ramificam  pela  cabefa ; 
por  forfa  as  ade  encher  de  mais :  e  con¬ 
forme 
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forme  a  quantidade,  e  impulfo  do  fangue 
violentamente  movido  contra  elas,  ade 
fazer  mais,  ou  menos  forte  a  Apoplexia. 
Deque  fe  infere,  que,  ainda  que  acauza 
eficiente  deita  efpecie  de  Apoplexia,  feja 
o  enchimento  do  efiamago  5  a  cauza  co¬ 
adjuvante  dela,  íempre  é  o  fangue  eftag- 
nado  nos  vazos  do  cerebro :  pois,  fem 
eíta  eítàgnafam,  nam  fe  podem  compri¬ 
mir  os  nervos,  para  impedirem  o  efluxo 
dos  efpiritos  animais  ás  partes,  e  produ¬ 
zirem  os  fintomas  apopléticos  :  e  é  pre- 
cízo  que  aquele  fangue  eítagnado  péque 
em  abundancia  :  pois,  fupoítà  a  compre- 
fam  da  aorta  deícendente,  pelo  enchi¬ 
mento  do  efiamago ;  e  que  aquela  com- 
prefam  impede  o  defcenío  de  todo  a  fan¬ 
gue;  fempre  aquela  parte,  que  nam  déce, 
em  quanto  eftá  comprimida  aquela  grande 
artéria,  ade  no  afcenfo  conftituir  uma 
plethora  parcial,  na  parte  íuperior  do  cor¬ 
po  :  atendida,  nam  fó  aquela  demazia  de 
fangue ;  mas  também  a  comprefam  dos 
vazos  do  cerebro,  nacida  do  enchimento 
do  ventrículo  :  pela  qual  comprefam  fe 
eftreitarám  aqueles  vazos;  e  o  fangue 
contido  neles  os  encherá  de  forte,  que 
produza  uma  plethora  refpedtiva :  pois  é 
evidente,  que  conípiram  para  qualquer 
enchimento^  a  determinada  abundancia 
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do  contido,  e  a  proporcionada  capacidade 
do  continente,  E  fe  mm  é  efta  a  mecâ¬ 
nica,  com  qué  de  um  demaziado  en¬ 
chimento  de  eftamago  fe  gera  uma  Apo¬ 
plexia  ;  ingenuamente  confefo,  que  nam 
fei  como  fe  produz  :  e  como  ferá,  a  meu 
entender,  dificulto  ziftma  a  fua  expliea- 
íam  de  outro  modo  5  fempre  fou  de 
cpiniam,  que  efta  efpecie  de  Apoplexia 
tem  por  cauza  coadjuvante,  enchimento 
de  fangue  nos  vazos  cio  cerebro. 

Alem  das  alegadas  razoens,  que  o 
provam,  me  ocorre  outra,  que  me  parece 
fortiíima  :  e  vem  a  fer,  perfuadir-me  eu, 
aque  nunca  acontece  efta  efpecie  de  A- 
poplexia,  fenam  a  quem  antecedente¬ 
mente  oprimia  indifpozifam  plethorica : 
pois  os  que  ordinariamente  eftam  fugei- 
to?  a  efta,  como  ás  outras  efpecies  de 
Apoplexia,  farn  os  que  tem  um  tempe¬ 
ramento  íanguineo,  ábito  carnozo,  vida 
fedentaria,  &c.  e  efta  qualidade  de  fu- 
geitos,  pela  maior  parte,  abunda  de  fan¬ 
gue  :  e  fe  por  efta  razam,  os  que  pade¬ 
cem  a  Apoplexia,  feguida  da  ingurgita- 
fam,  n'am  eftavam  antecedentemente 
piethoricos ;  ao  menos  diftcultoziíima- 
rnente  fe  provará  o  contrario :  e  para 
que  com  mais  conhecimento,  e  feguranfa 
fe  proceda  na  cura  defta  Apoplexia,  fe 
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deve  examinar  cem  baílante  cuidado,  Te 
os  que  contraírem  daqui  em  diante  fe- 
melhante  Apoplexia,  eílavam,  antes  de  a 
padecerem,  plethoricos.  O  que  fupoílo, 
fica  fendo  necefaria  a  fangria  neíla  A- 
poplexia. 

Pode  fer  que  ponderando  eílas,  e  ou¬ 
tras,  talvez  mais  fortes,  razoens  5  deter- 
minafem  abfolutamente  a  fangria,  os 
Autores  acima  referidos,  e  outros  mui¬ 
tos,  que  do  mefino  modo  -aconfetham  : 
pois,  como  nam  exceptuáram  a  Apo¬ 
plexia  feguida  da  ingurgitafam,  nam 
fendo  pofivel,  que  todos  ignorem,  que  á 
efla  efpecie  de  Apoplexia ;  fica-me  re- 
zervado  o  direito  de  alegar  as  fuas  autori¬ 
dades,  a  favor  da  minha  opiniam  :  acre- 
centando  uma  propozifam  abfoluta  de 
Pitcairne,  (20)  na  qual  dizr  que  em  to¬ 
das  as  enfermidades  foporiíeras,  primeiro 
que  tudo,  fe  deve  fangrar :  In  mor  bis 
foporiferis  ante  omnia  hauri endus  e/l  fan- 
guis.  E  fuperíluo  provar,  que  a  Apo¬ 
plexia  produzida  por  um  enchimento  do 
eílomago,  é  enfermidade  foporifera ; 
porque  ifo  cjl  notum  lippis  atque  tanjoribus. 
e  afim  fica  aqvela  propozifam  adàptavel 
a  efla  Apoplexia.  E  fe  porque  aqueles 

Autoies 

(20}  Elem.  Medicin.  Phyíicomatliem.  propoílt.  190. 
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Autores  nam  ordenam  exprefamentè  á 
fangria,  nefta  efpecie  de  Apoplexia  j  fe 
julgar  que  fica  fendo  mal  alegada  a  fu  a 
autoridade :  farei  por  perfuadir  â  minha 
opiniam,  com  mais  alguas  razoens :  por- 
que  ponho  grande  cuidado,  em  que  os 
Autores  que  cito,  fejam  mais  atendidos, 
pela  parte  da  razam,  que  da  autoridade* 
Nam  fou  como  Alexandre  MaíTarias,  ou 
como  muitos,  que.  o  imitam  5  o  quál  era 
tam  devoto  da  autoridade,  que  dizia,  que 
mais  queria  errar  cem  Galeno*  do  que 
acertar  cem  os  modernos.  Aíim  o  li  em 
Freind  :  (2,1)  £>uid  autem  metius  ab  ho- 
mine  fene ,  prajudicatis  que  opinionibüs  oc~ 
cupato  fperandunt^  qui  fe  cum  Galeno  malle 
errarey  quam  cum  recentioribus  vera  fen- 
tire  gloriatus  eft. 

A  primeira  razam,  porque  comumente 
os  Autores  proibem  o  vomitorio*  como 
primeira  evacuafam  na  Apoplexia,  ( en¬ 
tenda- fe  fanguinea)  como  por  todos  Welf- 
gango  Stoffero  (22)  dizendo:  Cave  au¬ 
tem  a  vomitoriis .  e  porque,  fupofto  o 
enchimento,  maiormente  nos  vazos  da 
cabefa,  quando  fe  convelirem  as  túnicas 

do 

(21)  De  Febr.  Comment,  9,  De  Venicantib.  quae 
Cantharid.  recip. 

(22)  Hercul.  Med,  Lib.  x.  de  AfTeit^Cap.  de  Apo> 
plex. 


(  J91  ) 

do  ventrículo,  pela  irritafam  do  remedio 
emetico,  aquela  irritafam  dos  folidos,  que 
conforme  Pitcaire  :  (23)  Liquores  agunt 
in  canales ,  et  e  cont?'a :  fe  propaga  aos 
liquidos ;  os  impele  de  modo,  que  natn 
fam  baftante  reziftencia  àquele  forte  im- 
pulfo,  os  delicados  canais  da  cabeia:  fendo 
quazi  precizo,  que  rebente  algum,  ou 
muitos,  pela  demaziada  agitafam,  que 
imprime  o  movimento  convulfivo  do  ef- 
tomago  no  fangue  redundante,  e  eftag- 
nado  nos  vazos  do  cerebro :  pois,  parti¬ 
cipando  igualmente  daquele  impulfo, 
tanto  o  contido  no  _  eftomago,  como  nos 
ditos  vazos  de  cerebro ;  bem  vemos  a 
confequencia  daquela  agitafam,  na  vio¬ 
lenta  expulfam  do  vomito  ;  pela  qual  de¬ 
vemos  inferir  igual  comofam  nos  liquidos 
contidos  nos  canais  da  cabefa :  fó  com 
adiferenfa,  perjudicial  aos  ditos  canais: 
a  qual  é,  que  o  contido  no  eftamago, 
quando  é  precizado  a  agitar-fe,  pela  irri¬ 
tafam  do  vomitorio  ;  narn  encontra  re- 
ziftencia  ao  feu  movimento,  porque  fae 
üvrementa  pela  boca  :  eo  contido  na  ca¬ 
befa,  violentamente  agitado  pela  convul- 
fam  do  eftamago,  como  nam  tem  por 
onde  fair,  e  nam  cefe  o  feu  impulfo,  por 

exiftir 

{23)  Elem,  Med.  Phyilco-mathcm.  prop.  61. 
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exiftir  ainda  a  fuacauza  ;  mais  acelera^ 
dam  ente  fe  move,  contra  as  paredes  dos 
canais  da  cabeia.' 

Cogitur  et  ,euires  multiplicar e  fuas . 

Pois  é  certo  que,  quando  nam  fe  perde, 
e  continuamente  le  gera  novo  impulfo 
é  precízo  que  fe  aumente  a  celeridade  no 
imoelido  :  e  como  as  artérias,  eveias- da 
cabeía,  maiormente  as  artérias  capilares, 
aonde  o  faneue  padece  a  maior  efiàgna- 
fam,  iam  de  tam  tenue,  e  delicada  con¬ 
textura,  que  nam  podem  contraftar  o 
vigorozo  impulfo  do  fángué,:  que  lhe  im¬ 
prime  o  movimento  convulíivo  do  efta- 
mago,  propagado  até  os  canais  do  cere- 
bro  ;  é  precízo  que  algum  deles  fe  rom¬ 
pa  :  e  quando  nam  fuceda,  o  que  nam 
fe  pode  fegurar  ;  fe  deve  temer,1  paraque 
em  tal  cazo  fe  nam  adminiidre  vomitorio, 
como  primeiro  remedio  nas  Apoplexias. 
E  eíla  é  a  razam,  porque  é  çontraindi- 
cado  o  vomitorio/  quando  o  enfermo,4 
para  queiti  fe  âvia  aplicar,  lanfou  fangue 
pela  boca^  tem  o  peito  mal  conformado, 
o  pefcofo  curto,  &c. 

Agora  faberam  o  Doutor  %  %  *  eo 
Doutor  arazam,  porque  eu  dife, 

que  podia  Jer  que  morrefe  e  Exmo. 
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Senhor  Bifpo  na  operafam,  íè,  primeiro 
que  tudo,  lhe  aplicafem  um  vomitorio  $ 
cuja  determinafam  julgavam  eles  que  era 
melhor  :  e  fe  ponderarem  bem  as  referi¬ 
das  razoens,  pode  também  fer,  que  nam 
admirem  tanto  a  minha  ignorância  na¬ 
quela  capitulafam,  como  entam  admi¬ 
raram  ! 

A  fegunda,  e  ultima  razam,  porque 
ham  fe  deve  aplicar  remedio  vomitivo, 
primeiro  que  tudo  na  Apoplexia  ;  é,  por¬ 
que,  no  cazo  de  nam  rebentar  artéria, 
ou  veia  do  cerebro,  pela  convulfam  do 
eftomago ;  infalivelmente  fe  aumentará, 
e  fe  fará  de  peor  indole  a  obftrufam  dos 
vazos  fanguinarios  do  cerebro :  pois,  nam 
podendo,  pela  eftagnafam,  dircular  devida¬ 
mente  neles  o  fangue,  que  por  efe  refpeito, 
fe  incrafe  j  é  precizo  que,  pela  maior 
afluência  de  fangue  á  cabefa,  feja  maior  a 
eftàgnafam ;  e  pelo  maior  impulfo,  que 
recebe  $  mais  fe  incrafe,  e  fe  endurefa :  e 
eítas  fam  as  principais  razoens,  porque 
na  boa  Medecina,  concorrendo  junta¬ 
mente  necefidade  de  fangria,  e  vomitorio  j 
primeiro  fe  deve  adminiftrar  aquela,  do 
que  efte :  como  diz,  e  eníina  o  nofo  Sar¬ 
mento,  (24)  por  eftas  formais  palavras 

N  “  Quandá 

(24)  Matçr.  Med,  Cap.  8.  Emet* 
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*É -Quando  há  indicaffam  para.  íangrar,  é 
sc  votoitar,  preceda  a  íangria  ao  vomi- 
‘•c  torio’" .  Strother  (25)  diz  afim»  Danda 
tnmen  efi  cpera ,  ne  .cegroti ,  quibus  ta-liã  ad~ 
hibentnr .  (fala- dos  vomitorios)  repletióne 
f  rins  ohmantur  iiniverfali  3  qiwniarn  in  hoc 
rerumjíatu  vis  impelkns  janguini  imprejfa * 
vaja  difrtimperet ad coque  aegrot antes  in - 
füufio  diruerentnr .  E  Boerhaave,  (26) 
dando  normas  para  fe  dar  com  feguranfa 
um  vomitório,,  fala  afim  :  Prius  mittendo 
fam guinem,  ji  cor  pus  eji  plethoricum.  Ifto 
fupofto,  como  fica  com  baftante  proba¬ 
bilidade  perfuadido,  que  a  Apoplexia,  co¬ 
rno  efeito  de  erxchimento  do  eftqmago, 
tem  por  cauza  coadjuvante  uma  plethom 
âbfolu.ta,  ou  parcial  3  nam  fe  deve,  para 
a  fu  a  cura,  ad  m  in  fibra  r  primei  r ame  n  íe  vò- 
tmtorio,  porem  fangria. 

Adviría-ft,  que,  quando  digo,  que  em 
•todas  as  Apoplexias^  fe  deve  ordenar,  em 
primeiro’ lugar,  a  fangna;  nam  é  porque 
eu  entenda,,  que  a  Íangria  é  o  principal 
re  medio  em  todas  as  Apoplexias :  digo, 
■que  a  íangria  deve  fer  a  primeira  deter- 
minafam  em  iodas,  as  Apoplexias :  na  ían- 
gihnea,  tomo  remédio  iodiffieníav.eknen-te 

tO  1 

neCt;farior :  na  'pitultoza,  por  ferem,  a 

meu 

(2 c)  Phar-mac.  praft,  Part  i.  Cáp.  i.  Emet. 

Uój  lnlfcitut.  Med.  No.  1204. 
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tneu  parecer,  incontraftaveis  os  funda- 
mentos,  com  que  provei,  que  efta  efpecie 
de  Apoplexia  tem  por  cauza  conjundta, 
abundancia  de  fangue,  ou  que  é  na  reali¬ 
dade  fanguinea  5  deve  celebrar-fe  primei- 
ramente  a  fangria,  como  remedio  :  e  na 
Apoplexia,  que  fucede  á  ingurgitafam, 
deve-fe  ordenar,  primeiro  que  tudo,  a 
fangria,  nam  como  remedio ;  mas  como 
difpozifam,  para  com  feguranfa  curarfe  ; 
em  fatisfafam  do  preceito  'Tuto  de  Afeie- 
piades.  Para  a  Apoplexia  fanguinea,  é 
necefaria  grande  efuzam  de  fangue  :  para 
a  pituitoza  é  necefaria  menos  efuzam,  que 
para  a  fanguinea ;  e  mais  que  para  a  cau- 
zada  por  ingurgitafam  :  e  para  efta  uma 
fó  fangria  larga  fera  baftante.  A  fan¬ 
guinea.  pede  mais  fangrias,  que  outros 
remedios  :  a  pituitoza  necefita  mais  de 
purgantes  :  e  a  originada  de  enchimento 
de  eftamago,  de  vomitorlo. 

Ponderada  a  neceíidade  da  fangria, 
bem  que  feja  como  difpozifam,  e  nam 
como  remedio  para  cúràr-fe  a  Apoplexia 
feguida  da  ingurgitafam,  quando  a  efta 
acompanha  uma  plethora  total,  ou  par¬ 
cial  ;  dezejára  faber,  que  perigo  pode  a- 
ver  em  fer  nefta  Apoplexia,  primeira  ope- 
rafam  a  fangria  ;  ainda  em  carência  \]e 
plethora  ?  Nam  fei  qual  é,  nem  qual  pofa 

N  2  fer. 
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fer.  Logo  fupoífos  os  ponderados  pem 
gos  da  adminift; afam  dos  vomitoricos  aft- 
tes  da  fangria  j  e  que  e  ordinaria,  e  mo¬ 
ralmente  impofivd  provar,  que  nam  á  os 
tais  perigos  $  neíle  cazo  dídt ;  a  prudên¬ 
cia,  e  impele  a  conciencia,  a  que  fe  de¬ 
termine,  primeiro  que  tudo,  a  fangria  % 
fe  deita  nam  pode  rezultar  dano  algurn^ 
e  da  fuâ  falta,  nam  fó  pode  nacer  grande 
ruina  5  porem  ruina,  que  nam  poderá  fer 
reparada.  Porque  venho  a  concluir,  que, 
em  toda  a  Apoplexia,  deve  o  Medico 
mandar  fangrar  primeiramente  ;  porque, 
de  o  determinar  afim,  fempre  rezulta  uti¬ 
lidade  ao  enfermo ;  nam  fendo  a  Apo¬ 
plexia  forte,  de  que  diz  Hipocrates  {27 
fer  incurável :  Apoplexiam  for  tem  folvere 
efl  impoffibile .  como  a  que  nace  de  rotura 
de  algum  canal  do  cerebro :  a  de  que 
morreram  aqueles  tres,  de  que  faz  men- 
fam  Baglivio,  (28)  anatómizàdos  por 
ele  ;  em  que  achou  a  dura  mater  pegada 
ao  crânio  :  e  outras  de  carater  irremediá¬ 
vel  ;  as  quais  nam  dam,  antes  de  mata» 
rem  a  quem  as  padece,  finais  da  Tua  in» 
curabilidade :  menos  a  que  produz  o  fu- 
neíto  fintoma  de  lanfar  eícuma  pela  boca, 
o  que  a  fente  :  cup  fintoma  e  o  mais  ca- 

raíteriíticQ 

{27)  Aphor.  42.  Sé£t.  z« 

{28}  Specim.  de  Fibr,  motric.  Lib.  i. 
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Tâdçeriítíco  de  iminente  morte,  por  todos 
os  Autores. 

Falta  defvanecer  um  vulgar  temor  da 
íangria  nas  Apoplexias,  fundado  em  um 
lugar  de  Ceifo  ;  (29)  o  qual  é  o  feguinte: 
St  omni a  membra  vehementer  refoiuta  funt> 
Jangninis  detrqBio  vel  occidit ,  veí  liberai* 
Tenho  achado  efte  luçar  citado  em  muitos 
Autores,  com  grande  admirai  am  minha 
porquanto  quazi  todos  íe  aproveitam  dele, 
no  fentido  literal ;  como  avizando  aos 
Médicos,  que  fejam  acautelados  em  fan- 
grar  nas  Apoplexias  :  pois  entendem,  que 
naquela  enfermidade  a  íangria  infalivel¬ 
mente  aproveita,  ou  arruina.  Ainda  que, 
nem  os  meus  anos,  nem  o  meu  eftudo, 
nem  a  minha  capacidade,  me  permitam 
o  mérito  de  Comentador  da  fólida,  e  pro¬ 
funda  doutrina  de  Ceifo  ;  feja-me  tolerá¬ 
vel  o  dizer  o  que  íiiito,  a  refpeito  da  in¬ 
teligência  de íle  lugar;  fugeitando-me  u- 
milderpente  á  çcnfura  dos  peritos  na  Fa¬ 
culdade. 

Fala  Ceifo  no  referido  capitulo,  geral¬ 
mente  da  rezolufam  dos  nervos  :  e  quan¬ 
do  aquela  relolufam  ocupa  todo  o  corpo, 
lhe  dá  com  os  i\utores  antigos  o  nome 
de  Apoplexia :  e  quando  acomete  alguá, 

N  )  ovt 

(29)  Lib.  3.  Cap.  27.  de  Re  foi  ut-nery  o,r. 
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ou  mais  partos,  lhe  chama  Parlezia :  e  á 
efta  chama  doenfa  chrônica  ;  e  àqüelà, 
aguda  :  e  diz  ;  que  a  fangria,  quando  a 
Apoplexia  é  veemente,  ou  mata,  ou  cu¬ 
ra  :  porem  quando  diz,  que  á  fangria 
mata,  nam  é  porque  feja  a  fangria  cauza 
da  morte  ;  mas  porque  ê  de  tam  tná  qua¬ 
lidade  a  Apoplexia,  que,  ainda  que  fe 
lhe  ordene  a  fangria,  fempre  morre  o  en¬ 
fermo.  Era  tam  contrario  o  feu  conceito 
á  cerca  do  cccidit  à a  fangria,  que  nefle 
remedio  é  que  confiava  todo  o  alivio  da¬ 
quela  enfermidade  :  e  de  que  Ceifo  en¬ 
tendia,  que  a  fangria  fó  podia  aproveitar, 
e  nunca  matar,  fe  infere  defte  difcurfoí 
O  Apoplético,  quando  fe  lhe  adminiftra 
a  fangria,  cu  ade  morrer,  ou  ade  viver ; 
fe  morrer,  nam  fe  pode  provar  com  ra~ 
zam,  nem  com  experiencia,  que  a  morte 
feja  confequencia  da  fangria ;  e  é  mais 
natural  atribuir-fe  a  morte  á  veemencia 
da  Apoplexia,  em  tal  cazo  forte,  e  incu¬ 
rável,  no  conceito  de  Hipocrates ;  que 
febeja  para  conftituir  a  fangria  inocente 
naquele  funeílo  exito.  Se  viver,  depors 
de  fangrado,  0  Apoplético  ;  á  muitas  ra¬ 
zoe  ns,  e  experienciãs  para  crer,  que  a 
fangria  naquele  cazo  foi  a  que  deo-a  vida 
ao  enfermo.  As  razpens  fcam  já  pon¬ 
deradas  :  as  experienciãs  fam  muitas  3 
f  5  '  das 
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cias  quais  exporei  duas,  para  prova  a  príT 
meira  é  de  Zacuto ;  (jo)  o  qual  faz 
menfam  de  um  omem,  conftituido  em 
florente  idade,  que,  caindo  por  uma  alta 
efcada,  com  a  veemencia  da  concuíam, 
fe  lhe  rompeo  uma.  ou  mais  veias  da 
tenue  meningem  ;  a  que  fe  feguio  uma 
grande  copia  de  fangue  pelo  nariz  >  em 
cujo  tempo  falava,  movia-fe,  e  a  tudo  o 
que  fe  oferecia  eftàva  atento  o  dito  enfer¬ 
mo.  Sucedeo,  que  fe  lhe  fuprimio  a 
Hemqrrhagia,  e  caio  Apoplético :  e  co¬ 
mo  querque  de  nada  aprovéitafem  muitos 
remediós,  que  fe  lhe  aplicaram  no  efpafo 
de  um  dia,  e  o  enfermo,  com  femelhan- 
fas  de  cadáver,  a  cada  inftante  parecefe 
que  morria  ;  mandou  Zacuto  fangrá-lo 
em  ambas  as  cephálicas,  ao  mefmo  tem¬ 
po  3  e  com  outras  evacuaíbens  de  fangue, 
fe  fuípendeo  o  golpe  da  Parca,  determi¬ 
nado  aquela  vida :  Senjim  enim ,  ac  fiàe 
fenfu  rivúli  fanguinei  lente  peraurês  ema¬ 
nantes ,  ecgrum  J  une  ri  dejlinatum  jubleva- 
runt . 

A  outra  experiencia  é  do  feguinte  fu- 
ceío,  que  traz  Freind.  (31)  Acometeo 
a  um  omem,  grande  em  poder,  nobreza, 

N  4  :  e 

(30)  Prax.  Hiftor.  Lib.  1.  Cap.  7.  de  Apoplex. 
Obíervat, 

(31)  Hiítor.  Med.  Par.  2. 
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e  opulência,  uma  Apoplexia:  c  como 
quer  que  fe  juntaf  m  muitos  Médicos, 
paia  curar  aquela  enfermidade,  e  entre 
efe  s  o  iveíe  um,  que  aconfelhou  a  fan- 

gria,  como  remedio  de  grande  eifperaníà, 

dizendo  todos  os  rpais  Mçoicos,  que  cem 
tamense  era  incurável  aquela  Apoplexia ; 
teve  feus  >  embarafcs  aquele  confelho  :  e 
vendo  um  fegundo  filho  do  enfermo,  que 

iodoh  os  mais  Médicos  dezefperávam  da 
vida  de  leu  pai;  e  que  fó  aquele  julgava 
importante,  a  fangr ia ;  dife,  que,  fupoílo 
c  morrer  certa m ente  feu  pai,  por  unani¬ 
me  confendmento  daqueles  Médicos ;  que 
pequizo  íe  podia  íeguir  da  fangria;  ao 
rne.ímo  tempo,  que  podia  rezultar  algum 
proveito  dela  ?  Deita  propofta  fe  feguio 
3ang£ar-íe  o  enfermo  ;  com  que  repenti- 
namente  convaleceo»  Super  bis  vena  ei 
incifa  eji ,  ex  quo  repente  convaluit .  De 
que  fe  colhe  a  muita  importância  daquela 
muito  vulgar  maxima  de  Ceifo:  (32) 
Satius  eji  enim  anceps  auxilium  experiri , 
quam  nulium*  E  deitas  duas  experiencias 
fe  prova,  que  a  fangria,  nas  Apoplexias 
veementes,  pode  dar  a  vidá  ao  enfermo, 
que  as  padecer, 

E  ,de  que  Ceifo  nunca  podia  julgar, 
que  a  fangria,  na  Apoplexia  veemente, 

m  ,  u  direóta* 

!'  •  ,  '  '  .  •  t  ■ 

(32}  Lib»  2o  Capo  3  0.  de  Sang.  Detraéi 
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direftamente  matava;  fe  colhe  cia  fe- 
guinte  ponderafam :  e  vem  a  fer,  que 
ham  é  pofivel,  que  aja  de  matar  um  re~ 
medio,  comò  a  fangria  nefte  cazo,  do 
qual  fe  efpera,  que  pofa  fer  util,  em  tan¬ 
ta  confternafam  ;  maiormente  fe  o  tal  re- 
medio  é  bem  indicado;  ou,  ao  menos* 
nam  tem  contraindicante ;  e  fe  nam  é 
temerariamente  aplicado  :  pois  nam  Con¬ 
fia  de  Ceifo,  que  o  feja:  e  finalmente, 
fangria,  que  por  inumeráveis  experiên¬ 
cias  fe  fabe,  que  tem  dado  prodigioza- 
mente  avida  a  muitos  Apopléticos,  nunca 
fe  póde  reputar  pernicioza  na  Apoplexia 
veemente,  pelo  menos  racional  Medico; 
quanto  mais  pelo  melhor  dos  Médicos 
Latinos,  Ceífo.  Ele  mefmo,  imediata¬ 
mente  ao  lugar  acima  referido,  (33)  ex~ 
prefamente  diz,  que  outro  remedio,  que 
nam  feja  a  fangria,  nam  dá  faude  ao  en¬ 
fermo  :  Aliud  curationis  genus  vix  unquam 
Jãnitatem  rejiituit .  Quem  faz  tanta  con- 
íianfa  da  fangria,  para  curar  a  Apoplexia, 
nam  dá  lugar  a  que  fe  entenda,  que  ele 
diz,  que  a  fangria  pode  matar  um  Apo¬ 
plético. 

Pouco  mais  abaixo  diz  mâi%  que,  fc 
depois  àc  fangrado  o  enfermo,  nam  fe 

•  -  reftituir 

(33)  Lib,  3,  Cap.  27,  de  Refolut»  nèfvor. 


(  202  ) 

reftituir  o  mpvimento,  ea  fentido ; 
huá  efperanfa  pode  aver  da  vida  do  Apo¬ 
plético.  Po/i  Janguinis  mijjionem ,  Ji  non 
reddit  et  motus ,  et  mens ,  nihii  fpei  fuperejl . 
Remedio,  que  é  única  efperanfa  da  vi^a 
de  um  enfermo,  nunca  pode  fer  autor  da 
íua  morte  :  e,  por  conduzam,  ainda  que 
Cdfo  diga,  que  na  Apoplexia  veemente, 
ou  mata,  ou  dá  vida  a  fangria,  nunca  fe 
deve  entender,  que  fangria  mata ;  fe  nam 
que  morre  o  Apoplético,  ainda  que  fam- 
gre :  por  ifo,  fe  o  modo  de  íangrar  nas 
Apoplexias,  nacia  daquele  lugar  de  Cei¬ 
fo  ;  como  a  mente  defte  grande  Autor, 
nam  era  dizer,  que  a  fangria  mata ;  po¬ 
rem  que  a  Apoplexia  forte,  em  cujo  be¬ 
neficio  fe  lhe  ordenava  a  fangria,  é  a  que 
mata  ao  enfermo ;  já  fe  pode  defíerrar 
efte  receio,  e  ordenar-fe  a  fangria,  como 
primeira  determinafam,  em  todas  as  Apo¬ 
plexias  :  e  com  mais  razam,  na  que  pa- 
deceo  o  Exmo.  Senhor  Bifpo  ;  por  dar 
finais  de  Apoplexia  fanguinea ;  nam  fó 
pelos  fintomas  acima  menfionados ;  como 
por  ter  o  fagrado  enfermo  temperamento 
fanguineo,  ábito  carnozo,  e  vida  feden- 
taria.  E  de  que  lhe  foi  util  a  fangria,  fe 
convence  com  a  mitigafam  de  todos  os 
fintomas,  que  experimentou,  imediata¬ 
mente  depois  de  fangrar«fe  y  menos  a  fal¬ 
ta 
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ta  de  movimento,  e  fentimento  de  toda  â 
parte  efquerda. 

Nas  outras  partes  do  método  curativo 
das  Apoplexias,  nam  eftá  o  erro,  fenam 
na  inconfequencia ;  e  na  mais,  ou  menos 
adividade  dos  remedios ;  corno,  por  ex¬ 
emplo  :  aplicam  a  Agoá  apoplética  de 
Langio,  entendendo  que  é  um  dos  reme¬ 
dios  com  íufficiente  virtude  para  vencer  a 
Apoplexia :  porem  nam  é  afim,  como  o 
entendem  :  porque  fó  ferve  de  vehículo 
de  outras  medicamentos ;  como  diz  HoíF- 
manno  :  (34)  Aqua  apopleBica  Langü , 
Carfunculi ,  Theriacalis ,  inflar  vehícuh 
furpari  poffunt .  E  com  razam  j  pois  fen¬ 
do  muitas  vezes  ineficazes  os  mais  volá¬ 
teis,  e  ponderozos  medicamentos  5  que 
íe  pode  efperar  da  pouca  adividade  dos 
conhecidos  íimplices,  que  entram  na  com- 
pozifam  daquela  agoa,  para  que  pofam 
ler  remedio  da  Apoplexia  ? 

A  inconfequencia  eftá  na  intempeftiva 
adminiftrafam  de  alguns  medicamentos  ; 
como  intermeter  purgantes,  quando  o  en¬ 
fermo  eftá  uzarrdo  de  confortativos  :  pois, 
fendo  o  fim  deftes  medicamentos,  refo¬ 
cilar  os  efpiritos,  e  comunicá-los  ás  partes 
do  corpo  j  e  os  purgantes  diíipam  os  efpi- 
■  -  ritos, 

{34.)  De  Method,  Lib.  1,  Cap,  19.  pag.  xn.  286, 
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rítos,  como  dizem  muitos  Autores  3  t 
entre  eles  Strother,  (35)  por  eftas  palav-* 
ras :  Omnis  quidem  evacuatio  juxta  fpiri ■» 
tus  exhaurit ,  ac  humores  exturbat .  evi- 
dentemente  fe  fegue,  que  é  intempeftiva 
a  adoiíniftraíam  dos  cathai  ticos,  quando 
p  enfermo  eflá  tomando  confortantes : 
que  nr  ifo  advertio  o  Doutor  Heberden 
a  >  Txrao.  Sr,  Bifpo,  que  narxi  tomafe 
purga  es  5  e  que  os  reputafe  por  veneno, 
quando  uzava  ..aqueles  remedios:  talvez 
1  nbrado  do  que  az  o  mefmo  Strodier: 
(  ,  )  Fãcinus  magis  temer árium ,  nemo  om~* 
nium  mortalium  perpetrare  poterit ,  quam 
fpiri  tus*  prius  nimio  plus  dehellatos ,  cathar ~ 
tias  omnino  pnjligare. 

Já  que  falo  dos  purgantes,  direi  o  que, 
á  cerca  deles,  difcorreram  alguns  dos 
Me^  cos,  quando  ainda  concorriam  todos 
a  aíiftir  á  moleftia  do  Senhor  Bifpo.  Tin¬ 
ha  eíle  eícapado  do  infuito  apoplético,  á 
forfa  de  fangrias,  farjas  na  nuca,  caufti- 
cos5  purgantes,  crifteis,  e  remedio  vo¬ 
láteis  )  e  ficou  oprimido  por  uma  Hemi¬ 
plegia  do  lado  efquerdo:  fendo  raro  o 
Apoplético,  que  fe  livra  de  tam  Laílimo- 
za,  ou  pouco  menos  morboza  confequen- 

cia  5 

(35)  Pharmacop*  pradl.  Part.  i.  Cap.  z.  CatharL 

pag.41. 

(36)  Loc„  ut  fupfo  pag.  38» 
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cía  5  como  tenho  lido  em  muitos  Au¬ 
tores;  e  o  diz  Baglivio:  (37)  Raro  pati~ 
entes  ab  Apoplexia  evadunt ,  fine  ahcujus 
partis  refolutione .  E  como  quer  que  neíie 
eítado  deve  fe  tomar  remedios  envigo- 
rantes,  e  que  corroborafem  as  partes ; 
que  fam  os  aromáticos,  e  chalybeados  3 
como  aviza  Mead:(38)  Remediis  aro - 
maticis,  qiue  fibras  roborent ,  adjunblo  cha- 
lybe ,  res  prcecipue  agenda  eJL  lhos  re¬ 
ceitou  o  Doutor  Heberden :  e  quando 
uzava  deles  queria  o  Doutor  ****  que  to- 
mafe  alguns  catharticos ;  pretextando  efta 
fua  vontade,  com  a  experiencia,  que  di¬ 
zia  ter  do  bom  fucefo  com  as  ajudas: 
querendo  do  bom  efeito  delas,  arguir  in- 
dicafam  para  a  purga :  e  como,  nam  fó 
a  ele,  como  a  outros  Médicos  fe  propoze- 
fem  as  razo  ns,  porque  nam  convinham 
purgantes  naquela  ocaziam  ;  diziam,  por 
nam  cederem  da  opiniam,  uma  vez  con¬ 
cebida  ;  que  fe  lhe  receitafe  uma  purga, 
que  abalaíe  fomente  os  umores ;  (com  in¬ 
genuidade  confefo,  que  nam  fei  que  aja 
cathartico,  propriamente  falando,  que  fó 
fafa  abalar,  e  nam  purgar:  ifto  é  pela 
fua  particular  virtude  :  porque  por  aci¬ 
dente 

(37)  Prax.  Med.  Lib.  i.  de  Apoplex. 

(38)  Monit.  et  Priscept.  Med.  Cap.  2*  De  Morb, 
Capit.  Se  d.  2.  Paradvf, 
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dente  fuccde,  que  nam  evacua  qualquer 
purgante  :)  e  que  para  a  dezafiar,  hafta- 
ria  uma  ajuda;  como  que  uma  ajuda 
nam  dá  um  eftimulo  aos  inteftinos,  ca¬ 
paz  de  excitar  uma  branda  operaíam,  co¬ 
mo  eles  pertendiam,  independente  da 
purga  ;  em  tal  cazo  íuperflua  I  Inftandor 
fe-lhe,  que  nas  primeiras  vias  já  nam  po¬ 
dia  aver  matérias  incodas,  que  evacuar  $ 
e  que  as  que  avia,  com  as  purgas,  e  cri- 
fieis,  que  ;a  principio  tomou  o  Exmo» 
Senhor  Bifpo,  já  eílavam  evacuadas ;  di¬ 
feram  ;  ou,  para  falar  com  mais  certeza, 
diíe  o  Doutor  que  a  purga  era  para 
tirar  aqueles  umores  crafos,  que  eílavãm 
na  cabeia  impedindo  a  comunicafam  dos 
efpiritos  ás  partes ;  e  que  para  ifo  avia 
purgante,  que  evacuava  dos  nervos  y  ou 
o  que  eflava  privativamente  impado  rjeles. 

Neíla  abreviada  repofta  fe  incluem, 
nam  menos  que  tres  fupozifoens  falfas ; 
a  primeira  é,  que  fupoem  na  Apoplexia 
obítrufam  dos  nervos  :  a  fegunda  é,  que 
á  medicamento  cathartico,  que  evacua 
dos  nervos :  e  cila  involve  outra  fupozi- 
fam,  nam  menos  falfa ;  e  é  a  analogia 
dos  purgantes  com  os  umores ;  evacuan¬ 
do  cada  purgante  determinado  umor :  e 
a  terceira  íupozifam  é,  que,  como  a  fua  * 
iníenfam  era  purgar  brandamente,  e  que 

para 
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para  ifo  bailava  um  cathartico  leve,  eíle 
nam  pode  evacuar,  o  que,  no  feu  con¬ 
ceito,  eílá  impadto  nos  nervos. 

Para  psrfuadir  a  falíidade  da  primeira 
fupozifam,  é  necefario  provar,  que,  na 
Apoplexia,  nam  á  obílrufam  nos  nervos ; 
e  moílrar  que  coiza  é  obílrufam.  Boer- 
haave  (39)  define  a  Obílrufam  em  co¬ 
mum,  a  íim  :  Objlruãio  e/i  obthuratio  ca~ 
nalis ,  tranfitum  tollens  liquido  for  eum  tra - 
jiciundo ,  vitali ,  fano ,  w/  mor bofo ,  tfrta 
exceffu  molis  tranjitura  fupra  capacita - 
vafis  tranfmijfuri .  e  ( 1 )  diz,  que  a 
Obftrufam  nace  da  anguília  do  canal, 
grandeza  da  matéria,  que  ade  correr  por 
ele ;  ou  por  uma,  e  outra  coiza  junta¬ 
mente  i  S/uce  oritur  ex  angujiia  vafis , 
magnitudine  molis  fluxurce,  vel  utrifque  con~ 
ciirrentibus .  Eíla  é  a  obílrufam  em  co¬ 
mum,  que  precínde  de  fer  interior,  ou 
exterior  ;  cuja  diferenfa  fe  inclue  no  que 
diz  no  numero  180.  já  alegado:  iílo  é, 
anguília  do  canal,  e  grandeza  da  matéria, 
que  por  ele  ade  palar :  fendo  a  obílrufam 
interior  o  excefo  da  matéria  fluxivel  fobre 
a  capacidade  do  canal,  procedido  das 
muitas  cauzas,  que  a  fina:  e  a  cbflru- 

fam 

(39)  Aphorifm.  et  Prax,  Morb.  compos,  fimplicis. 
Obitruft.  |\T°.  107» 

(1)  N°.  feq. 
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j&tíi  exterior,  a  anguftia  do  canal?  moti^ 
tada  pela  compreiam  do  mefmo  canal  j 
e  originada  pelos  muitos  princípios,  que 
aponta  no  mefmo  lugar :  como  poderá 
ver  quem  quizer.  Afim  quê,  fe  fe  enten¬ 
der,  que  a  obftrufam  dos  nervos,  como 
Gaüza  próxima  da  Apoplexia,  é  obftru¬ 
fam  exterior,  bem  fe  entende  :  porem  fe 
fe  entender,  que  é  obftrufam  interior,  é 
erro  :  e  afim  é  qüe  a  enténdeo  o  Dou¬ 
tor  pois,  a  nam  entender,  que  a  ob¬ 
ftrufam  interior  dos  nervos,  era  a  que  fo¬ 
mentava  a  moieftia  do  Senhor  Èifpo  $ 
Dâm  diria,  que  avia  purga,  que  evacua¬ 
va  dos  nervos  5  ou  o  que  eftava  privativa¬ 
mente  impado  neles :  como  fupondo,  que 
dentro  dos  nervos  é  que  rezidia  a  crafa 
matéria,  que  impedia  a  comunicafam  dos 
efpiritos  ás  partes :  por  cuja  razam  no 
íeu  conceito  íe  devia  evacuar  com  a  pur¬ 
ga,  que  fe  aconfelhava. 

Em  algum  tempo  cuidei,  que  nam  po¬ 
diam  padecer  obftrufam  interior  os  ner¬ 
vos  ;  fundado  em  que  eftes  nam  tem  fen-, 
fivel  cavidade  j  como  teftificam  os  mel¬ 
hores  Anatômicos :  entre  os  quais,  para 
o  intento,  avulta  o  doutifimo  R  ay  mundo 
Vieuflens,  na  faa  Neurographia  univer- 
fal;  (2)  como  quem  negociou  com  pro¬ 
lixa^ 

(.2)  Líb.  3.  de  Nerv.  Cap.  1. 
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lixa,-  e  Curioza  indágafam,  por  efpafo  dè 
des  anos,  o  completo  conhecimento  da 
anatomia  da  cabefa;  dizendo,  aíim  :  Nul- 
liíM  fane,  jive  in  olfaBoriis^  Jive  in  opticis% 
Jive  in  aliis  corporis  humani  nervisi  mani - 
fejlam  cavitatem  hadlenus  detegere  potui- 
mus .  Martines,  ( 3 )  íbbre  dizer,  que  nam 
tem  os  nervos  feníivel  cavidade 3  diz,  que 
nam  fam  condudtos  3  porem  que  fam  co¬ 
mo  íios  de  lan,  por  cujo  entremeio,  ou 
porozidades  pafa  o  fuco  nervozo :  mas 
como  é  inconceptivel  eíla  hypoíheze 3 
porque  íaindo  aquele  fuco,  fegundo  a  fua 
opiniam,  do  cerebro,  pafando  aos  nervos, 
deites  aos  vazos  lymphaticos,  e  deites  ao 
fangue;  para,  na  circulafam  univerfal, 
tornar  a  ir  ao  cerebo,  e  repetir  o  mef- 
mo  caminho,  ou  circulo  3  é  necefario, 
que  as  vias,  por  onde  pafa  aquele  liquor, 
obfervem  a  formalidade  de  canais,  ou  de 
vafculos  regulares,  per  onde  aquele  fuco 
celebre  a  fua  circulafam  :  pois  coníiderar 
o  feu  eurfo  pelas  porozifades,  e  interíti- 
cios  dos  nervos,  (fupondo  que  aqueles 
poros  fe  extendem  á  peripheria  dos  ner¬ 
vos,)  é  conceber  uma  continuada  extra- 
vazam  do  fuco  3  afim  como,  pelos  poros 
do  epidermis,  é  fucefivo  o  difpendio  da 

G  matéria 


(3)  Anatom.  complet.  Cap.  de  los  Nerv, 
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matéria  perfpiraveL  Logo,  ainda  quê 
nam  tenham  íenfivel  cavidade  os  nervos* 
é  neceíario  que  o  foco  nervozo,  ou  o 
efpirito  animal,  (que  tudo  é  o  mefmo) 
pafe  pelos  nervos,  por  muitos  tubulos  in~ 
viziveis,  porem  necefariamente  eònfidera- 
veis» 

Efire  difcurfo  é  fundado  na  mais  cir- 
cunfpefía  ateníam  do  circuito  Harveano, 
pela  qual  fe  con lidera,  que  nam  é  o  cor-' 
po  umano  outra  coiza  mais,  que  uma  or¬ 
ganizada  fabrica  de  um  grande  tubo,  di¬ 
fundido  em  ramos,  dividido,  e  íubdividido 
em  infinitos  ramufculos*  em  vários  lugares, 
para  vários  uzos,  formado  com  vario  arte 
fició,  e'  complicado  em  diferentes  en¬ 
tranhas,  e  outros  inftromentos  animais  ^ 
qu'e  tudo  conduz  uma  mafa  de  fluídos, 
propelida,  pela  virtude  motiva  do  cora- 
iam,  e  pela  particular  confíxucçam  de  to¬ 
do  o  tubo.  Afim  o  li,  com  notável  ju¬ 
bilo,  por  me  dar  muita  luz  para  conhe¬ 
cer  alguás  dificuldades  da  Arte  medica, 
cm  uma  Carta  de  Thomaz  Boero,  eí- 
crita  a  Pitcairne  ;  e  adida  ás  -fu  as  diferta- 
foens  medicas,  &c.  At  que  adeo  cçrpus  uni- 
verjum ,  c  ar  nem  fdlicét ,  membranas ,  ojfa , 
&c.  nihil  aliud  effe ,  quatn  organicam  fa¬ 
bricam  unius  tubi ,  in  ramulos  fe  dijfunden- 
tis>  et  in  infinitos  ramujcuios  divijf  acfub - 
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diviji  in  v ar iis  locis ,  ad  vários  ufus ,  vario 
que  arteficio  formati ,  et  complicati  in  varia 
vifcera ,  #/?#  inftrumenta  ammalia ; 
qu£  omnia  unam  devehant  jiuidorum  maf- 
fam ,  per  fe.  vi  cordis,  et  peculiari  totius 
tubi  conftruSíione ,  propuifam.  E  é  o  mef~ 
mo,  que,  em  menos  palavras,  diz  Pit- 
cairne :  (4)  e  vem  a  fer,  que  o  corpo 
animado  confta  de  canais  de  diverfo  ge- 
nero,  que  levam  diferentes  liquores :  Cor* 
pus  animatum  eft  cor  pus  ex  canalibiis  di- 
ver !i  generis ,  liquores  diverji,  generis  feren- 
ti bus ,  compofitum . 

De  que  fe  infere,  que,  ainda  que  os 
nervos  nam  tenham  fenfivel  cavidade  ;  ou 
que  cada  nervo  nam  feja  fó  um  canal  % 
por  fatisfazer  ás  leis  da  circulafam,  é  ne~ 
cefario  conceber,  que  cada  nervo  é  um 
complexo  de  inumeráveis  tubulos,  defti- 
nados  para  a  circulafam  do  fuco  animal : 
o  que  fe  compadece  muito  com  o  que 
fe  lê  na  mefma  carta  de  Thomaz  Boero  j 
Compertum  babe  mus  ipfas  tubi  hujus  túni¬ 
cas  >  nihil  aliud ,  quam  iexturam  ejje  in - 
numerabilium  minorum  ejus  ramulorutn%  a 
lateribus  major  is  un  dique  emijjovum.  e  com 
o  que  diz  Vieuffens :  (  ;)  §> tiam  obrem 
(fala  dos  nervos)  infenjibiiibus  tantum 

O  2  meaiibns 

(4)  Elem,  Medicin.  P  hy  fico -mathem,  prop.  7. 

(5)  Neurograph.  Univerf,  Lib.  3.  de  Nerv*  Cap.  e. 
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ineatibus  preditos  effe  aferi  mus  ;  medular  is 
enim  fubftantice ,  quani  intra  fe  recondünty 
pori  ■  ita  difpofiti  funt,  ut  h£c  in  meacula 
defmant ,  quee  e  cerebro,  et  medulla  fpinali 
manam  jpiritus  animalis  fubit .  Efta  de¬ 
licada,  e  intrincada  delineafam  da  ma- 
china  animal,  conheceo  o  Princepe  dos 
Médicos,  Hipocrates ;  quando,  por  con- 
fiderar  com  circumfpecçam  na  fabrica 
umana,  dife,  (6)  que  o  corpo  umano  nam 
tinha  principio,  nem  íim  :  Mihi  profeBo 
■videtur  nulliim  effe  cor  por  is  principiumy 
fed  omnia  £que  et  principiam  y  et  finem  effe ; 
nam  dueto ,  def cripto  ve  circulo ,  nullum  ejus 
principiam  invenitur .  Logo,  porque  nam 
íem  íenfivel  cavidade  os  nervos,  julgava 
eu,  que  nam  podiam  eftes  padecer  a  in¬ 
terior  obftrufam,  que  fe  deo  por  motivo 
da  moieftia  do  Exmo.  Senhor  Biípo. 

Mas  como  por  mais  alguâ  compreen- 
íam  de  Anatomia,  conheci,  que  todos  os 
canais  do  corpo  umano  fam  cônicos ;  os 
quais  mais  fe  eflreitam,  quanto  diftam 
mais  da  fua  baze ;  e  que  todo  o  genero 
de  liquores,  que  por  eles  circula,  alterada 
a  fua  crazis  natural,  aíim  como  fe  pode 
exceíivamente  enrarecer  y  tanbem  fe  pode 
nimiamente  incrafar  ;  nam  á  dificuldade 
-  para 

(6)  De  Loc.  in  Hornin. 
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para  que  interiormente  fe  obftrua  qual-" 
quer,  ou  todos  os  tubulos  de  um  nervo  ; 
maiormente  na  parte  mais  eftreita  do  tu- 
bulo  :  afim  como  nam  á  dificuldade  para 
que  interiormente  fe  obftrua  qualquer 
artéria  capilar. 

Porem,  por  ifo  mefmo  que  fe  podem 
obftruir  os  nervos,  nam  ê  a  fu  a  obftrufam 
interior  (defta  é  que  eu  falo)  a  que  pro¬ 
duz  a  Apolexia:  o  que  fe  perluade  com 
alguâs  razoens.  A  primeira  é,  porque  fe 
o  fuco  nervozo,  por  coagulado,  ou  vífcido, 
obftruira  os  tubulos  dos  nervos,  e  cauzara 
a  Apoplexia ;  nam  fora  para  ela  tam 
pronto  alivio  a  fangria,  como  tem  íido 
em  tantas  ocazioens ;  principalmente  na 
deque  fiz  menfam  :  pois  ê  certo,  que,  em 
enfermidades,  que  dependem  de  abundan- 
cia  de  fangue,  é  que  pode  fer  repentino 
remedio  a  fangria  :  e  ainda  que  a  Apo^ 
plexia  procedefe  de  obftrufam  de  nervos, 
nunca  a  fangria  fora  remedio  dela,  fenam 
por  atenuar  os  liquidos  ;  como,  alem  de 
Baglivio  já  alegado,  diz  Boerhaave  fj), 
falando  da  fangria,  por  eftas  palavras  : 
Rarefacit  liquida  :  cuja  vifcidêz  nos  cana- 
Iiculos  dos  nervos  produzira  a  Apoplexia  : 
mas  em  tal  cazo  fora  o  beneficio  da  fan- 

G  3  gria 

[(7)  Inílitut.  Med,  No»  120S. 
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gria  paulatino.  A  fegunda.  razam  é, 
porque  nam  feria  doenfa  aguda  a  Apo¬ 
plexia  :  pois  a  ter  efta  por  cauza  próxima 
a  o  ftrufam,  dos  nervos,  que  nam  era 
outra  coiza,  que  a  vifcidês,  ou  coaguia- 
fam  do  fuco  nervozo;  tam  longe  eftava 
de  produzir  a  veemencia,  e  acelerafam  de 
umores,  que  conftitue  a  doenfa  aguda  y 
que  antes  prolongaria  a  enfermidade,  e  a 
faria  chrônica. 

A  terceira  razam,  é,  porque  nam  pre¬ 
cederia  dor  de  cabefa  á  Apoplexia  :  o  que, 
antes  do  infulto,  fentem  todos  os  Apo- 
pleticos  y  afim  como  nam  fe  fente  dor  em 
qualquer  entranha,  quando  fe  obftruení 
as  fu  as  glandulas,  pela  vifcidcz  do  li¬ 
quido,  que  por  elas  fe  filtra :  como  fu- 
cede  na  Idtedcia,  procedida  da  vifcidêz, 
e  crafidam  da  Bilis :  e  nam  á  mais  razam 
porque,  o.  ftruidas  eftas  glandulas,  nam  fe 
produza  dor  no  figado  3  e  fuceda  dor  de 
cabefa,  por  obftrufam  dos  nervos.  Po¬ 
der- fe-á  inftar  a  efta  razatn,  com  umas 
dores,  vulgarmente  clamadas  dores  icté¬ 
ricas  :  o  que,  no  meu  entender,  é  uma 
Idtericia  convulfiva,  que  traza  origem  da 
contracçam  dos  nervos :  eo  mecanifmo 
dela,  conforme  Mead,  (8)  é,  que  o  futil, 

•  -  e  eía- 

(8)  Moiilt.  et  Prascept.  Med.  Cap„  9,  de  Juinor. 
Morb.  Sede  i.  Ider.  pag,  195. 
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c  elaftico  umor,  que  conduzem  os  ner-» 
vos,  conítringindo  imoderadamente,  com 
demaziada  forfa,  e  acrimenia  os  canais 
da  Bilis,  a  nam  deixa  pafar  pelo  figado  j 
por  cuja  cauza,  predominando  a  cólera 
no  fangue,  efte  fe  difunde,  em  quaifquer 
partes  do  corpo,  e  gera  dores  cólicas : 
porem  como  efta  efpecie  de  Idericia, 
ainda  que  produza  dores,  nam  procede  da 
vifcidêz  da  Bilis,  que  em  outra  efpecie 
obftrue  as  g'andulas  do  figado,  fera  fora 
de  propozito  a  inftancia. 

.  quarta  razam  é,  porque  as  cauzas, 
que  os  Autores  afinam  à  Apoplexia,  fam, 
ou  o  fangue,  ou  a  pituita  redundante* 
que,  comprimindo  os  nervos,  ou  as  fuas 
origens,  impedem  a  influencia  dos  efpi- 
ritos  as  partes,  e  nam  a  obftrufam  dos 
nervos.  A  quinta  razam,  pelo  que  diz 
Pitcairne,  (9)  é  que  nunca  fe  obífruem 
os  nervos,  por  cauzas  contidas  dentro 
das  fuas  cavidades  í  Ut  prceteream  meju- 
dice  nullatn  iinquam  ejje  in  nervis ,  a  caujis 
intra  eorwn  cavitatem  çontentis ,  cbftruõiio- 
nem .  Ultimamente,  pode  fe  dizer  da 
c.bftrufam  dos  nervos,  como  cauza  da 
Apoplexia;  o  que  dife  Pitcairne  (10)  da 
mel  ma  obftrufam,  como  cauza  da  Gota 

O  4  ferena, 

(9)  Elem.  Med.  Cap,  12.  de  Gnt.  Seren, 

(10)  Lo,c.  ut  íupr. 
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ferena.  Nam  (quod  aiunt)  opticos  nervos 
v  in  hoc  affeffiii  cbftrui ,  e/i  ridiculum 

A  fegunda  fupozifam,  que  é,  aver  ca- 
thartico,  que  evacua  dos  rieryos  ;  eftá 
fundada,  em  que  a  àfam  do  purgante,  para 
evacuar  determinado  umor,  nace  da  fe- 
pielhanfa,  ou  fimpatia,  que  fe  diz  aver 
entre  o  umor,  e  o  purgante  ;  afim  como 
determinado  remedio  dizem  ter  con len¬ 
ir  i  mento  com  determinada  parte  :  e.  g.  a 
iLofna  com  o  ventre ;  a  Erva  hepatica 
com  o  ligado,  &c,  o  que  dizem  uns  :  ou  en 
çerta  analogia  fizica  entre  o  medicamen¬ 
to  cathartico,  e  o  umor,  que  fe  pertende 
purgar;  como  querem  outros.  E  ainda 
que  Lemery  ( 1 1 )  parefa  eflar  por  £Íle 
fegundo  fundamento,  explicando,  ainda 
que  infuficientemente,  o  modo,  com  que 
tal  purgante  evacua  tal  umor;  confefa, 
que  os  purgantes  Melanagogos,  como 
fam  a  Efcamonea,  Agarico,  e  coloquinti- 
das,  nam  deixam  de  evacuar  também  a 
cólera,  porque  eftes  purgantes,  diz  ele, 
evacuam  tudo  o  que  encontram :  e  por 
efta  excèfam,  com  mais  qualquer  adver¬ 
tência  fobre  o  afunto,  fe  dezenganaria 
Lemery,  de  que  qualquer  purgante  çva- 

cua  todo  o  uijior :  poi  que,  como  di^, 

-  '  ’ 

{i'j)  CurC  Chim.  Part»  2.  Çap.  2 y. 
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que  a  Eícamonea  (e  outros  mais)  evacua 
todo  o  umor,  que  encontra;  é  certo, 
que,  eftando  mifturados  no  fangue  todos 
ps  umores,  em  fe  aplicando  a  Eícamonea, 
£om  a  inteníam  de  evacuar  a  melancolia, 
necefariamente  ade  purgar  os  mais  u- 
mores. 

E  porque  fe  conhefa  o  erro  dos  menfi- 
onados  fundamentos  dos  purgantes  elec- 
tivos  ;  quero  expor  o  que,  á  cerca  deles, 
diz  Hoffmanno.  (12)  Sobre  o  primeiro 
fundamento  pergunta  “  Que  femelhanfa 
<£  de  fuílancia  á  entre  o  Agarico,  e  a  pi- 
£C  tuita,  atraída  por  ele  ?  Por  fentenfa  de 
<c  Diofcorides,  Galeno,  Mefue,  e  todos 
<c  os  mais  Médicos,  é  o  Agarico  quente, 
<c  e  feco ;  e  a  pituita  fria,  e  umida :  o 
£C  Agarico  tem  fabor  amargo z o ;  e  a 
<c  pituita  ê  doce,  azeda,  iníipida,  falr 
<c  gada;  e  nunca  e  amargoza  :  o  Aga- 
£C  rico  nunca  pode  fer  alimento;  a  pi- 
“  tuita  fim,  conforme  Galeno’5  &c.  Sor- 
bre  o  fegundo  fundamento,  diz  “  Que, 
“  fupofto  dizer-fe,  que  as  flores  brancas 
<c  de  Antimonio  purgam  a  cólera,  as 
íC  coloquintidas  a  pituita,  e  a  Caília  a 
“  melancolia ;  feguia-fe,  que  nam  fe 
íC  podia  curar  uma  doenfa  melancólica, 

com 

»  A* 

(12)  Dc  Method.  Mcd,  Lib,  1.  Cap.  7. 

7  \ 


(  2  1 8  -)  ♦ 

€c  com  a  evacuafam  das  flores  de  Antí*» 
êC  monio,  e  Coloquintidas  ;  e  que é  con- 
tc  tra  a  razam,  e  experiencia,  que  fe  deve 
<€  antepor  a  toda  a  autoridade  :  quando 
oumor  melancólico  nam  fe  purga  me- 
lhor  com  a  caflia  laxativa,  que  com  as 
4C  flores  de  Antimonio,  e  Coloquintidas» 
(C  Que  também  é  muito  louvada,  em 
doenfas  melancólicas,  a  Confeifam 
íC  Harnech;  em  cuja  compozifam,  fora 
sc  de  Senne,  nam  entra  outro  algum 
€C  pharmaco  melanagogo  ;  e  com  tudo, 
conforme  os  que  defendem  efte  fegun- 
<c  do  fundamento,  é  util  aos  melancólicos 
sc  a  Confeifam  Hamech.  Que  fe  con- 
*c  fulte  aos  mais  experientes  práticos,  e 
€C  que  fe  pergunte  aos  enfermos,  e  aos 
€C  que  lhes  afiftem,  que  todos  a  uma 
ec  boca  diram,  que  fempre  fe  avaouam 
u  primeiramente  excrementos  aquozos, 
Éí  tenues,  e  fluxiveis ;  e  imediatamente 
5C  a  eíles  phlegmaticos  ^  e  finalmente 
£C  crafos  de  cor  amarela,  ou  verde  :  eo 
<c  que  mais  é,  que  quem  entrar  nas  Bo- 
cc  ticas,  e  efquadrinhar  as  formulas  pre- 
tc  fcriptas  pelos  Médicos,  verá  que  mui- 
cc  tas  vezes  celeberrimos  práticos  uzam 
cc  de  um  mefmo  catbartico  quando  á  ne- 
ec  cefidade  de  purgar  muitos,  e  diverfos 
ec  enfermos :  donde  com  tudo  fe  nam 

€J  fegue. 


(  2IÇ  ) 

íegue,  que  fe  pode  adminiílrar  qual- 
c£  quer  purgante,  indiferentemente  para 
<4  qualquer  doenfa :  porque  os  Umores, 
<£  que  fe  devem  humèdtar,  pedem  ca- 
<£  th  árticos  humeflantes ;  como  fam  Xa- 
“  ropes  de  rozas  folutivos,  de  Senne, 
<£  e  muitas  caftas  cie  infuzoens  de  violas» 
<£  Os  umores,  que  fam  crafos,  e  devem 
S£  incidir- fe,  e  atenuar-fe,  necefitam  de 
“  Jalapa,  Mechoacan  branca,  flícamo- 
íc  nea,  &c.  e  nam  baila  que  o  Rhuibar- 
bo  evacue  excrementos  amárelos ;  o 
<£  Afafram  de  Marte  aperitivo,  excre- 
S£  mentos  negros ;  eas  flores  de  Amimo- 
u  nio  excrementos  de  cor  de  Afafram  ; 
S£  para  que  fe  diga,  e  fe  defenda,  que  o 
££  Rhuibarbo  purga  o  umor  colérico,  &c. 
i(  e  fe  confirme  a  analogia  dos  purgantes 
C£  eleítivos  :  porque  fe  ade  faber,  que 
5£  eílas  cores  nam  fam  naturalmente  dos 
“  umores  ;  mas  que  provem  dos  medi- 
<£  camentos :  pois  as  flores  de  Antimohio 
u  tingem  o  excremento,  por  ocazíam  do 
feu  enxofre  :  o  Afafram,  Rhuibarbo, 
?ç  exfaltam  a  ourina,  com  a  fua  amare- 
4Í  lidam.5’  O  que  do  Rhuibarbo  diz 
Boyle  ;  ( 14)  (e  o  confima  a  praxe  quoti¬ 
diana.)  Facile  enim  quis  obfervarit ,  aí  que 

a 

(14)  Volum.  3.  De  Specific.  Remed,  Concord.  cum 
Philoíbph.  corpuíe.  Pr*ef,  ad  Amic. 
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a  me  ipfo  fape  objervatum  eft>  rhabarbaro 
multas  Jape  per  horas  tingendam  effe  eorum 
urinam ,  qüi  paulo  mayorem  illius  dojim 
fnmpferunt . 

A 5  viíla  do  que  diz  HoíFmanno,  nin¬ 
guém  fe  rezolverá  a  defender  os  purgantes 
eleótivos ;  ao  menos,  fem  um  valente  re- 
morfo  de  conciencia.  Mas  porque  a  nu¬ 
lidade  dos  fundamentos  defta  fegunda  fu- 
pozifam  falfa,  parecerá  menos  bem  per- 
fu  adida,  fó  pelas  razoens,  e  autoridade 
de  Federico  Hoífmanno;  (feliz  na  pro- 
dufam  de  um  filho,  a  quem  fez  a  provi¬ 
dencia  umana  igual  no  nome  ao  pai ;  e  a 
divina,  fuperior  no  talento  medico,  nam 
fó  ao  pai ;  mas  á  maior  parte  dos  Médi¬ 
cos  de  Alemanha  5)  eide  perfuadi-la  com 
outras  razoens,  e  autoridades. 

Sobre  fer  improvável,  e  falfa  a  íimpa- 
tia,  cu  femelhanfa  do  purgante  com  o 
umor,  que  fe  pertende  evacuar :  pois, 
alem  de  eftarem  com  razam  mal  reputa¬ 
das  ]k  as  qualidades  ocultas,  e  defterra- 
das  abfolutamente  da  verdadeira  Fizica, 
por  inexplicáveis  5  parece  coiza  ridícula 
ò  conceber,  que  tal  purgante  evacua  tal 
umor,  fó  em  razam  da  femelhanfa,  que 
dizem  aver  entre  um,  e  outro  :  fendo 
que  fó  fe  foube,  que  avia  efa  femelhanfa, 
depois  que,  com  pouca  adyertencia,  fe 

obfervou, 
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obfervou,  que  á  adminiftrafam  de  deter¬ 
minado  purgante,  fe  feguia  a  evacuaíam 
de  determinado  umor.  Que  conexam 
tem  a  Loíha  com  o  eftomago,  para  que 
o  beneficio,  que  lhe  rezulta  da  Lofna,  fe 
atribua  a  uma  fimpatia,  ou  femelhanfa, 
que  dizem  aver  entre  ambos  ?  O  que  eu 
fei,  é,  que  a  razam  porque  a  Lofna  é 
util,  nas  doenfas  do  eftomago ;  e  por  fer 
remedio  amargozo :  pois  nam  á  quem 
nam  faiba,  que  os  remedios  amargozos 
fam  uteis  ao  eftomago :  porque  com  a 
acrimonia,  de  que  é  fenfivel  efeito  o  a- 
margor,  eftimula  as  fibras  do  eftomago 
para  maiores  movimentos ;  e  por  confe- 
quencia,  para  melhores  digeftoens  :  como 
diz  Boero,  na  a  legada  carta.  (15)  Forte 
etiam  Bilis  Duodeni ,  ac  ventricidi  (fiven- 
triculum  ingrediatur)  fibras  acrimonia  Jua 
a  d  dividi  ores  motus  extimulat .  At  que  hinc 
forte  provenit ,  quod  amara ,  et  acida Jtoma~ 
cho  falubria ,  et  coucoBioni  utilia  experia- 
mur>  Por  efta  razam  bem  podemos  di¬ 
zer,  que  todos  os  remedios  amargozos,  e 
aromáticos  tem  fimpatia  com  o  eftomago; 
porque,  conforme  as  fuas  diferentes  en-' 
fermidades,  lhe  fam  uteis,  afim  como  é 

a 
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(15  )  Apud  Pitcairn.  DiíTcrtat.  Med.  Epítol.  ad  Ar- 
chibald. 


\ 


(«O 

a  Lofna?  Por  ifo  dife  Boyle.  (i6)  fa¬ 
iando  dos  medicamentos  fimpaticos,  á 
que  chamam  Cardíacos,  Cephálicos,  é 
Hepáticos,  como  proveitozos  nas  doenfas 
do  corafam,  cabeia,  e  fígado  $  que  á  al¬ 
guns  Médicos,  que  infultam  de  ridícula 
a  tal  íímpatia.  ipuidam  mim  infult antes 
üiunt  per  rtdiculum  quid  ejfe  ejufcemodi  quam- 
piam  fympathiam ,  mortuum  inter  medica - 
mentam  y  partes  que  viventis  cor  por  is  ad¬ 
mití  ere, 

E  fe  parecerem  fora  de  propozito  e- 
ftas  razoens,  e  autoridades,  por  nam  fa¬ 
larem  privativa  mente  de  'purgantes,  mas 
de  remedios  fimp áticos  abfolutamente  • 
digo  que,  tanto  importa,  que,  na  coníi- 
derafam  de  alguns  Médicos,  tenham  os 
remedios  cephálicos  fimoatia  com  a  ca¬ 
befa  y  como  que  o  Ágarico  purgue  fim- 
paticamente  o  que  efiá  impadlo  nos  ner¬ 
vos  :  (como  com  femelhante  diftino  acòn- 
felhava  o  Doutor  que  o  tomafe  o 
Exmo.  Senhor  Bifpo,  quando  eftava  u- 
zando  de  alterantes  confortativos :)  pois 
aquela  üriiverfalidade  de  remedios  limpa- 
ticos,  precinde  de  ferem  alterantes,  ou 
purgantes.  Podem  também  fervir  as  di¬ 
tas  razoens,  e  autoridades,  para  dezen- 

gano 

{ 1 6)  Vol.  3.  De  Speçific.  remede  concord,  orn  PhD 
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gano  dos  Médicos  deita  Ilha ;  cujo  erro, 
na  adminiltrafam  dos  purgantes  eledivos, 
é  tranícendente  aos  remedios  alterantes. 
E  quando  o  referido  nam  baile ;  e  natn 
fe  contentem,  fenam  com  autoridade, 
que  fale  exprefamente  de  purgantes ;  ou- 
fam  a  ZWelfero:  (17)  Nam  non  cuilibet 
membro ,  aut  njifceri  principaliori ,  neque 
morbo  cuivis  peculiare  deftinatur  purgam ; 
fed  ad  quatuor  tantum  humores  excrementi - 
tios ,  Jive  fuperjluos  exturbandos ,  ut  plnri- 
tnum  pharmaca  diriguntur . 

Ea  verdade^  que  muitas  vezes  fucede 
evacuar-fe  o  umor,  que  fomentava  a  do- 
enfa  na  cabefa,  com  a  adminiltrafam  do 
Agarico  ;  e  com  a  do  Rhuebarbo  purgar- 
fe  o  umor,  que  o  fendia  o  figado  :  porem 
fucedem  efas  melhorias,  nam  em  razam 
das  partes,  de  quem  fó  ajam  de  evacuar 
os  tais  purgantes  j  mas  em  razam  dos 
umores  morbozos,  que,  por  preze nfa,  ou 
confentimento,  afedavam  aquelas  partes, 
Aíim  o  diz  o  mefmo  ZWelfero:  (18) 
Licet  non  diffitear  antiquam  ejje  doutrinam, 
qua  Sena ,  et  Agaricus  magis  Capiti ,  Kha~> 
barbarum  Epati ,  Hellehorus  Spíeni  addici- 
tur  ;  quod  tamen  contingit ,  non  tam  ratione 
NJcerum^  quam  nmorum  praternaturalium 

in 
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in  ipfis  vifceribus ,  five  pr^feníia^  fim  -tôtt- 
fenfu  peccantum .  O  que  fe  ajufta  com  o 
que  diz  Boyle :  (19)  Ita  tamen  omnino 
cenfeo  feri  pojje ,  ut  medicamêntum  ad  par - 
ti  calar  em  quampiam  partem  hoc  fenfu  perti¬ 
nente  quod  bui Cj  licet  non  joli ,  peculiari 
modo  profit .  ( Repare-fe  na  excepfam 

licet  non  folie  defta  autoridade  3  em  que 
Boyle  dá  a  entender,  que  nenhum  medi» 
camenío  é  fomente  proveitozo  a  determi¬ 
nada  parte.)  Supoftas  as  referidas  razo- 
ens,  e  autoridades  3  nam  podem  fubíiftir 
os  purgantes  eledtivos  3  e  fe  manifefta  a 
falfidade  da  fegunda  fupozifam,  que  é 
aver  cathartico,  que  evacua  dos  nervos  3 
cujos  fundamentos  fam  a  fimpatia,  e  ana¬ 
logia  fizica  entre  o  purgante^  e  o  umor* 
que  fe  intenta  evacuar. 

Mas  como  pode  fer  que  nam  fiquem 
fatisfeitos  os  Médicos  defta  Ilha*  com 
lhes  provar  a  falfidade  defta  fegunda  fu- 
poziíam  3  fem  que  lhes  explique  o  modo 
de  obrar  dos  cath árticos  3  de  que  pode  fer 
que  eftejam  abfoluta,  ou  refpedivamente 
ignorantes  3  fenam  todos,  alguns  dofditos 
Médicos  :  digo,  que  todo  o  medicamento 
cathartico  obra  irritando  os  inteftinos  3  e 
que,  fegundo  é  mais,  ou  menos  forte, 

pro- 

(19)  Vol.  3.  De  Speeific.  Remed.  concord.  um  Phi- 
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produz  maior,  oü  menor  irritafam:  è\ 
ainda  que  a  principal  àfam  dos  eatharti- 
cos  feja  irritar  òs  intéftinos,  fe  extende  a 
fua  virtude  a  dar  maior  movimento  áo 
fangue;  como  diz  Freind:  (20)  Pur~ 
gantia  duo  bus  potifimum  modis  vires  fttas 
exerunt  velnt  fâmulo  quodam  irritantia 
intellinorum  túnicas^  vel  ut  fahgui nem  ve- 
locius  circumagentia .  E  em  outro  lugar  : 
(2  i )  Cuni  vero  Purgantium  alia  in  pri- 
mis  viis ,  alia  etiam  in  ipjo  fanguine  vires 
fuas  exerceant 

Neftes  dois  modos  de  obrar,  cjüe  Freind 
obfervou  nos  purgantes  catharticos,  fe 
compreendem  os  fortes,  é  brandos :  cujo 
mecanifmo  expõem  no  mefmo  lugar  •  e 
é  o  feguinte.  Os  catharticos  brandos^ 
como  Manná,  Cana  fiftula,  Eleétario  le¬ 
nitivo,  e  outros  $  dos  quais  qüàzi  toda  a 
virtude  confifte  em  mundificar  as  primei¬ 
ras  vias  das  impuridades  do  cliilo ,  obrarii 
fomente,  em  virtude  do  eftimulò,  com  õ 
qual  de  tal  forte  velicam  os  intéftinos^  e 
os  movem  contràdlivamehte,  que  copio- 
zamente  fe  efpreme  toda  a  Lympha,  que 
retinham  as  fuas  glandulas :  de  que  fe  fe- 
gue  fazer -fe  lúbrico  ò  ventre  quando, 

P  naquela 
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naquela  Lympha  mucoza,  fe  dezatam  as 
fezes  do  chila. 

Os  catharticos  fortes,  como  fam  a  Ja- 
lappa,  Efcamonea,  Elaterio,  &c.  nam  fo¬ 
mente  obram  eftimulando  as  túnicas  dos 
inteílinos,  mas  também  introduzindo-fe 
no  âmbito  da  circulafam,  alterando  a  era- 
^is  do  fangue  :  o  que  fe  manifefta,  por¬ 
que,  como  querque  a  energia  de  todos  os 
medicamentos  parefa  ccníiítir  principal- 
mente  nos  faís,  de  que  fe  compoem ;  cer¬ 
tamente  agitaram  com  veemencia  os  u- 
mores,  os  remediòs  catharticos  $  por  a 
bundarem,  primeiro  que  tudo,  de  um 
fal  acre  e  ativo :  por  efta  cauza,  miftu- 
ran3o-fe  os  fais  dos  catharticos  com  o 
fangue,  por  qualquer  cauza  crafo  5  o  ate¬ 
nuam,  e  difoivem  de  modo,  que,  íica 
fendo  menor  o  contado  das  partículas  do 
fangue  entre  íi ;  de  que  rezulta  copioza 
fecreíam  de  efpiritos :  que  por  ifo  fe  le¬ 
vanta  o  pulfo,  depois  da  adminifírafam 
dos  catharticos  fortes  :  o  que  também  diz 
o  mefmo  Freind,  em  outra  parte  :  (22) 
in  fanguinemfe  infinmnt  Purgantia> 
ut  velo  mus  ilie  demrrat^  fàciunt,  qiúa  et 
Jiimulum  augent ,  et  humorum  cohcerentiam 
ãtlenuanty  atque  dijjbhunt .  Hoc  fatis  pa~ 

tet 
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tet  ex  calore>  quem  excitant  Purgantia  3 
immo  Pulfus ,  qui  et  valentior ,  et  plenior, 
et  concitatior  fií>  idem  indicat . 

E’  efte  o  modo  explicado  por  Freind, 
com  que  obram,  aíim  nos  inteftinos,  co¬ 
mo  no  fangue,  os  catharticos  brandos, 
efortes :  á  vifta  do  qual  fe  entenderá, 
fem  o  violento  recurlò  da  ílmpatia,  ou 
analogia,  como  o  Agarico,  e  outros,  a 
que  chamam  purgantes  cephalicos,  na 
fupozifam  de  que  o  fam,  purgam  os  u- 
mores  da  cabefa. 

Todos  os  Autores  (nam  dos  mais  mo¬ 
dernos  )  dizem,  que  entra  o  Agarico  na 
clafe  dos  purgantes  fortes  5  e  que  contem 
muitas  partes  voláteis :  e  fupofto  que  os 
catharticos  fortes  obram  eftimulando  prí- 
meiramente  os  inteftinos,  e  depois  entran¬ 
do  no  fangue,  aumentando-lhe  o  movi¬ 
mento,  e  atenuando-lhe  a  fua  vifcidez  % 
como  os  medicamentos,  que  encerram 
partes  voláteis,  rarefazem  os  umores,  á 
proporfam  da  fua  volatilidade  5  infalivel¬ 
mente  fe  fegue,  que,  abundando  o  Aga¬ 
rico  de  partes  voláteis,  quando  fe  aplica 
com  a  intenfam  de  purgar  algum  umor, 
que  fomenta  qualquer  enfermidade  da 
cabefa ;  primeiramente  irrita  as  túnicas 
dos  inteftinos,  promovendo  a  ev  acu  a  fam 
dos  excrementos  retidos,  e  dos  umores 

P  z  incluzos 
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irícluzos  nas  glandulas,  que  Peyero  def~ 
cobrio,  deftribuidas  pelos  inteílinos  5  e 
depois  introduzindo  no  fangue,  pelas  veias 
Ladeas,  muitas  das  fuas  partes  voláteis ; 
o  atenua,  e  liquida  de  modo,  que  os  u- 
mores  crafos,  que,  impados  na  cabefa, 
eram  cauza  da  doenfa,  atenuados  pelas 
partículas  voláteis  do  Agarico,  podem 
livremente  circular  pelos  canais  da  cabe¬ 
fa  :  e  continuando  a  circulafam,  em  che¬ 
gando  aos  vazos  mezentericos,  que  re¬ 
gam  os  inteílinos 3  como  os  orifícios  das 
glandülas  inteílinais  eílejam  patentes,  em 
virtude  do  eílimulo,  que  lhes  imprimi¬ 
ram  as  partículas  do  Agarico,  faem  da 
área  da  circulafam  para  os  inteílinos,  os 
tais  umores  liquidados  $  para,  pela  con- 
vulfam,  que  neles  produzem  as  partes 
irritantes  de  Agarico,  ferem  precizados  a 
fair  pelo  Redo. 

Com  eíla  íimplez  mecanica  fe  explica, 
fem  fer  por  fimpatia,  nem  analogia,  a  à- 
fam  dos  purgantes  fortes  no  corpo  uma- 
no  :  pois  como  eíles  rarefazem  a  craíidam 
dos  umores  $  em  qualquer  parte  que  eíte- 
jam;  avendo  de  fer  proveitozos  qs  tais 
purgantes,  nas  doenfas  de  determinadas 
partes,  ou  entranhas  3  nam  é  o  feu  be¬ 
neficio  outro,  que  a  atenuafam  dos  u- 
mores  crafos,  radicados  nas  tais  partes,  ou 
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entranhas ;  junto  com  a  evacuafam  deles, 
produzida  pelo  eítimulo  do  purgante  nos 
inteítinos. 

Debaixo  deita  explicafam  do  meca- 
nifmo  dos  catharticos  fortes,  fe  entende 
como  acontecem  alguás  curas  de  doenfas, 
produzidas  por  umores  cacochymios,  com 
a  adminiílrafam  de  purgantes  fortes ;  a 
que  fe  fegue  pouca,  ou  nenhúa  evacua¬ 
fam  inteftinal :  pois  como,  na  confidera- 
fam  de  nam  aver  evacuafam,  é  necefario 
conceber,  que  toda  a  dozis  do  cathartico 
forte  entrou  para  o  fangue  ;  por  forfa  áde 
depender  o  alivio  da  enfermidade  da  ate- 
nuafam  do  fangue,  em  fupozifam  vifcido, 
e  crafo,  pelos  fais  acres  do  cathartico 
forte. 

Acontece  entrar  todo  o  cathartico  no 
fangue,  eítando  muito  patentes  os  orifí¬ 
cios  das  veias  Ladteas :  ou  eílejam  paten¬ 
tes,  por  fua  natureza ;  ou  por  algum  vi¬ 
cio:  e  deite  principio  depende  a  varie¬ 
dade  de  fucefos  do  mefmo  cathartico  em 
diferentes  fugeitos.  E  fe  acazo  ouve,  em 
algúa  Parlezia,  algum  bom  fuceíb,  com 
a  adminiílrafam  da  Jalepa  ;  comum  pur¬ 
gante  de  que  todos  os  Médicos  deita  Ilha, 
primeiro  que  tudo,  fe  valem  em  femel- 
hantes  ocazions ;  já  podem  faber,  que  o 
talvez  experimentado  beneficio,  rezulta 
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mais  da  àfam  atenuante,  que  da  evacua» 
toria  do  cathartico.  E  finalmente  digo, 
que  é  efte  o  modo,  com  que  produzem 
o  feu  efeito  os  medicamentos  catharticos  ; 
e  nam  a  fimpatia,  e  analogia  deles  com 
os  umores. 

Alem  de  quê,  foi  menos  bem  aconfel» 
hado  pelo  Doutor  o  Agarico,  como 
purgante,  na  moleftia  do  Exmo.  Senhor 
JBifpo:  pois  devia,  efiar  afegurado  da  fua 
virtude,  e  benignidade,  primeiro  que  o 
âconíelhafe :  porquanto  do  Agarico,  por 
fer  Fungo,  diz  o  celebre  Joam  Rayo, 
(23)  que  é  de  malina  qualidade  :  C#te- 
rum  Fungüs  \ quaUfcumque ,  quomodccumque 
prcefaratus ,  femper  malignus  ejl ,  femper 
exitiallum  qualitatum  app aratu  infiruãus 5 
quanivis  non  Jiatim  femper  fe  prodant.  E 
eípecialmerite  do  Agarico  tenho  lido  em 
alguns  Autores,  que  contem  muito  má 
qualidade,  provocando  nauzeas,  inquie¬ 
tando  muito  o  eftomago,  e  atormentando 
os  inteftinos  com  iníbfriveis  dores :  por 
cuja  razam  o  preparavam  com  vários  cor- 
reâdvos,  e  por  diferentes  modos :  o  mef- 
mo  confia  de  Quincy,  na  fua  Pharma- 
eopêa$  fendo  de  opiniam,  que  fe  devera 
exterminar  da  praxe  :  e  também  confia 
/  '  .  '  da 
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da  nova  Pharmacopea,  com  a  circum- 
ftancia  de  dizer,  que  eílá  o  Agarico  def- 
terrado  da  pratica  pelo  colégio  dos  Mé¬ 
dicos  de  Londres.  Por  cujos  motivos 
fica  mais  bem  perfuadida  a  falíidade  da 
íegunda  fupozifam. 

Falta  agora  moftrar  que  é  falfa  a  ter¬ 
ceira  :  e  vem  a  íer,  que,  como  a  inten- 
fam  dos  Médicos  era  purgar  brandamente 
ao  Exmo.  Senhor  Bifpo,  e  para  ifo  baf- 
tava,  na  fua  opiniam,  um  cathartico  leve  ; 
nam  pode  efte  evacuar  o  que,  no  feu  con¬ 
ceito,  eftá  impaóto  nos  nervos.  A  falíi¬ 
dade  defta  ultima  fupozifam  fe  convence, 
fó  eom  dizer,  que  fe  a  àfam  dos  cathar- 
ticos  brandos  nam  pafa  das  primeiras  vias, 
como  diz  Freind,  e  o  moftram  a  razam, 
e  a  experiencia  juntamente ;  nam  fe  pode 
extender  a  evacuar  oque  eílá  nos  nervos : 
pois  quando  neles  fe  reconcentrem  umo- 
res,  que  fe  devam  evacuar,  ade  fer  com 
os  mais  fortes  catharticos.  Em  cuja  a- 
tenfam,  como,  pela  provada  falíidade  das 
tres  referidas  fupoziíbens,  fe  conhece  a 
nulidade  do  fundamento,  por  que  fe  acon- 
felhava  o  remedio  cathartico  ao  Exmo. 
Senhor  Bifpo  5  nam  é  necefaria  mais  pro¬ 
va  de  que  é  perniciozo  purgante  em  tal 
queixa,  debaixo  das  meímas  circumílan- 
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cias,  em  que  fe  achava  a  Pariezía  do  Sa¬ 
grado  Enfermo. 

Já  Um :  fabe  os  erros  mais  comuns, 
notáveis,  e  perjudiciais,  que  cometem  os 
Médicos  deífa  Ilha  no  método  curativo 
das  Apoplexias ;  de  que  nam  íè  apartam* 
ainda  quando  vem,  ou  ouvem  dizer,  que 
com  melhor  fucefo  fe  pratica  outro  mé¬ 
todo  curativo ;  nam  fó  nas  Apoplexias, 
como  nas  enfermidades,  de  que  fiz  men- 
fam  ;  e  em  todas  as  mais.  Digo  com 
melhor  fucefo,  dezembarafado  de  toda 
a  preocupafam ;  como  íincero  obferyador 
dos  efeitos  de  um,  e  outro  método :  e  efla 
mefma  diferenfa  experimenta  quem,  de- 
fpido  de  todo  o  afeto,  fe  emprega  ern 
examinar  a  verdade  deíle  afunto  ;  con- 
vencendo-íè  pelos  fucefos,  de  que  é  mel¬ 
hor,  e  mais  feguro  o  método  curativo, 
que  fe  pratica  neíla  ilha,  contrario  ao  dos 
Médicos  referidos. 

Na  Apoplexia  me  ocorrem  tres  exem¬ 
ples  de  bom  fucefo.  O  primeiro  é  de 
joarn  Catanach,  Mercador  Inglez,  bem 
conhecido  nefta  prafa  5  ao  preze nte  mo¬ 
rador  em  Londres :  que,  acometido  de 
fintomas,  precurfores  da  Apoplexia,  foi 
perfeitamente  curado  pelo  Doutor  He- 
berden.  O  fegunáo  é  de  Antonio  Ro- 
driguez,  morador  na  rua  da  queimada  de 
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baixo  ;  que,  eftando  em  caza  de  Antonío 
joam  Betteneourt,  o  acometeram  os  fe~ 
guintes  fintomas.  Dor  grande  de  cabefa, 
tortura  de  boca,  balbucie,  e  ao  depois  mo¬ 
dorra.  Conduzido  logo  a  fua  caza,  e 
chamando-me  imediatamente,  lhe  orde¬ 
nei  prontamente  os  remedios,  que  me  pa¬ 
receram  convenientes  ;  com  que  confe- 
guio  a  perfeita  faude,  que  oje  logra,.  O 
terceiro  foi  o  Reverendo  Padre  Diogo 
Soares,  Vigário  de  Santa  Luzia 3  o  qual, 
fora  dos  íintomas,  que  padeceo  Antonio 
Rodriguez,  (menos  a  tortura  de  boca) 
fentio  falta  de  memória 3  de  modo  que 
nunca  me  foube  dizer  o  que  fentia,  nem 
como  lhe  principiou  a  enfermidade,  por 
mais  que  pertendia  explica-lo,  apezar  da 
balbucie  da  lingua,  com  que  também  fe 
ponfundia :  e  com  os  re médios,  que  lhe 
apliquei,  ficou  izenío  daquele  mal ;  ain¬ 
da  que  oprimido  pela  Gota,  que  abitual- 
mente  padece.  (Efte  dignifimo  Parro- 
cho  morreo  daí  a  anos  de  outra  enfer¬ 
midade)  Outras  pefoas  tenho  eu  livrado 
de  cairem  em  i^poplexia,  de  que  agora 
me  nam  lembro. 

Ouve  Médicos,  que,  fem  verem  o  re¬ 
ferido  Vigário,  e  vendo  que  melhorou, 
diferam,  que  a  fua  enfermidade  fora  uma 
Erizipela  3  porque  lhe  fobreveio  uma  a 

uma 


(  234  ) 

uma  perna,  Deixo  ao  diícurfo  de  Um  : 
oque  mal icioz a m ente  involve  efta  capitu- 
lafani;  da  qual  fe  infere,  que,  porque 
fobrevem  uma  Quartan  a  um  enformo  de 
Epilepfia,  fe  ade  capitular  a  fu  a  enfermi- 
d  ade  por  Quartan,  e  nam  por  Epilepfia  ? 
E  porque  a  qualquer  doenfa  fucede  mu- 
danfa,  ou  por  Metaftaze,  ou  por  Epige- 
níma;  fe  áde  capitular  pela  fegunda,  e 
nam  pela  primeira  enfermidade?  A- 
lem  de  quê,  eu  nam  fei  que  bal¬ 
bucie,  e  falta  de  memória  fejam  finais 
pathognômicos  de  uma  Erizipela  em 
uma  perna !  E  certo,  que  lhe  fobreveio 
uma  a  uma  perna  ;  a  qual  foi  critica: 
pois,  ao  pafo  que  fe  ía  inflamando,  e  in- 
tumecendo  mais  a  perna,  fe  íam  mino¬ 
rando  os  fintomas,  prodromos  da  Apo¬ 
plexia  :  o  que  n:cia  de  eftar  a  natureza, 
por  meio  das  evacuafoens  de  fangria, 
farias,  e  crifieis,  dominadora  da  cauza  da 
enfirmidade,  exterminando-a  para  a 
perna,  para  a  lanfar  fora  docorpo,  por 
virtude  da  infeníivel  tranfpirafam. 

Pedem  opor  a  efies  tres  exemplos,  o 
nam  ferem  de  enfermos  conftituidos  em 
Apoplexia  :  porque  fendo  efta  uma  pri- 
vafam  de  fentimento,  e  movimento ; 
nenhum  dos  tres  referidos  enfermos  a 
fentio,  porque  nam  lhes  faltou  o  fenti¬ 
mento. 
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mento,  nem  o  movimento ;  eque  para 
provar  o  melhor  íuceíb  do  método  cura¬ 
tivo  das  Apoplexias,  eram  precizos  exem¬ 
plos  de  enfermos  rigorozamenA  Apoplé¬ 
ticos.  Para  reípcnder  me  é  neceCnio 
dizer  primeiramente,  que  ainda  nam  a~ 
centeceo  ao  Doutor  Heberden  aiiftir  a  nen¬ 
hum  enfermo  rigorozamente  Apoplético, 
e  que  eu  fo  a  huma  enferma  de  Apoplexia 
tenho  aliftido ;  e  eíla  pafava  de  oitenta 
anos:  aqual;  aindaque  moireo  Apoplética, 
confegui,  por  meio  de  apropriadas  Mede- 
cinas,  que  chegafe  a  eítado  de  poder 
confefar-fe,  e  tomar  o  Santiíimo  Viatiço. 
E  ainda  que  é  improvável  nam  fer  eda 
Apoplexia  de  caráter  incurável,  ou  por 
fua  natureza,  ou  pelas  circumftançias  da 
grande  idade,  e  debil  conítituifam ;  lendo 
certo  que  á  Apoplexias  incuráveis  5  pode 
fer  que  fe  feguife  a  morte  de  algum  erro 
meu  :  porem  pofo  moral  mente  certificar, 
que  fe  lhe  feguiria  também,  fendo  tratada 
pelo  método  dos  Médicos  deita  l  ha. 

O  exemplo  alegavel  em  confirmafam 
do  melhor  método  curativo  das  Apo¬ 
plexias,  é  o  do  Exmo.  Senhor  Bifpo  $ 
a  cuja  enfermidade  aíiítiram  todos  os 
Médicos,  logo  no  principio  :  e  foi  tratado 
com  a  maior  diligencia,  em  átenfam  dos 
preceitos  da  melhor,  e  mais  fan  Medi¬ 
cina; 
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cina  :  na  adminiftrafam  de  fangrias,  con^ 
forme  as  citadas  autoridades,  quando  mo- 
íirei,  que  a  fangria  devia  fer  o  primeiro 
remedio  nas  Apoplexias.  Na  determina- 
fam  de  fe  incidirem  as  veias  occipitais, 
por  meio  de  farjas  5  fegundo  a  doutrina 
do  iníigne  Medico,  e  Anatomico,  Joam 
Baptífta  Morgagno.  ( 1 )  No  confelho  de 
crifteis,  catharticos  muito  irritantes,  e 
caufticos,  maiormente  em  toda  a  cabefa, 
conforme  Mead.  (2)  E  na  prefcripfam 
de  alterantes  voláteis,  e  ponderozos,  como 
determinam  todos  os  Autores.  Com  eíle 
método  totalmente  aconfelhado  pelo  Dou¬ 
tor  Heberden,  fe  livrou  o  Exmo.  Senhor 
Bifpo  do  infulto  apoplético ;  ainda  que 
ficou  oprimido  por  uma  Hemiplegia :  em 
cujo  eftado  lhe  receitou  o  dito  Doutor 
Heberden  um  eleétario  coníortativo,  em 
que  entravam  medicamentos  chaiybeados, 
e  aromáticos  ^  e  uma  bebida  volátil :  e 
nefte  tempo,  por  motivos,  que  nam  é 
necefario  referir  deixou  de  vizitar  o  Dou¬ 
tor  Heberden  ao  Exmo.  Senhor  Bifpo ;  e 
confequentemente,  ainda  que  nam  pelos 
mefmos  motivos,  os  mais  Médicos ;  ex¬ 
ceto  o  Doutor  Medico  do  partido  de 
fua  excelencia  ;  eo  Doutor 

Se 

(1)  Apud  Mead  Monit.  et  Praec.  Med.  Cap.  2.  c}e 
|Vl.orb?  Cap.  Seót.  i.  Apoplex. 

(2)  Loc.  ut  íupr. 
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Se  fe  difer,  que  efte  exemplo  do  Exmo. 
Senhor  Bifpo,  nam  prova  o  melhor  mé¬ 
todo  na  cura  das  Apoplexias,  porque 
jnam  ficou  fam,  mas  fugeito  a  uma  He¬ 
miplegia  :  refpondo,  que  o  nam  confe- 
guir  o  fagrado  enfermo  perfeita  faude, 
depois  do  infulto  apople&àco,  naceo  de 
muitas  cauzas.  A  primeira  é,  porque, 
conforme  Baglivio,  já  alegado  fobre  efta 
afunto;  Boerhaave,  (3)  por  eílas  pala¬ 
vras  :  Paulo  gravior  (fala  da  i\poplexia) 
fuperaãa  caufa ,  folet  mutari  in  paralyjin 
alicujus  partis  mufculofte  ;  totius  lateris 
unius ,  unde  Emiplegia ,  &c.  e  outros  mui¬ 
tos  Autores ;  raros  fam  os  Apopledticos, 
que,  depois  do  infulto,  nam  fiquem  o 
primidos  por  uma  Hemiplegia.  A  fe- 
gunda  é,  porque  fe  interpolou  o  verda¬ 
deiro  método  curativo  da  Hemiplegia, 
com  o  retiro  do  Doutor  Heberden ;  com 
cuj  afiftencia,  pode  fer  que  confeguife  o 
Exmo.  Senhor  Bifpo  a  dezejada  faude. 
E  a  terceira  é,  porque  nam  fe  aplicaram 
imediatamente  ao  mal  os  remedios  nece- 
farios,  como  a  fangria,  e  a  fua  repetifam ; 
deixando-fe  pafar  muitas  oras ;  e  perden¬ 
do -fe  a  ocaziam,  que  é  a  verdadeira  Me- 
decina,  como  diz  Hipocrates:  (q)  Me¬ 
dica 

(3)  Aphor,  et  Prax.  Apoplex.  N°.  1018; 

{4)  De  Lqc,  in  Homin. 
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dica  ãuiem  ars  parva,  et  medica  occafio  ejU 
e  dando  lugar  a  que  fe  íixafe  mais  na 
cabefa  a  cauza  da  enfermidade.  E  efta 
me  parece  a  verdadeira  razam  de  nam 
ficar  perfeitamente  fam  o  Exrno.  Senhor 
Bifpo  \  fundado  na  doutrina  de  Heifter ; 
(5)  o  qual  diz,  que,  nas  Apoplexias  ori¬ 
ginadas  de  plèthora,  fam  tam  necefarias 
as  fangrias  revulíivas,  que  nam  fomente 
fe  nam  deveram  omitir,  (diícorre  em  a- 
íunto,  em  que,  fem  embargo  da  pletho¬ 
ra,  nam  é  conveniente  a  fangria,)  mas 
que  da  fu  a  dilafam  fe  pode  feguir  um 
grande  perigo..  Na  de  Boerhaave,  (6) 
falando  na  cura  geral  da  Apoplexia,  por 
eftas  palavras :  Et  ut  ápplicetur ,  ante- 
quam  maltrn  adoleverit .  e  Lembrado  jun¬ 
tamente  doque  diz  Ovidio :  (7) 

Principiis  obfla^fero  Medicina  paratw\ 
Cum  mala  per  longas  convaluere  moras . 

E  ao  mefmo  eíiado  chegariam  os  referi¬ 
dos  Toam  Catanàch,  Antonio  Rodrigues, 
eo  Reverendo  Padre  Diogo  Soares,  fe 
nam  ouvefe  a  cautela,  e  prontidam  de  fe 

lhes 

«1 

(5)  Compend.  Med.  Tam.  1;  Be  la  Abund^nc. 
Sang.  Advert.  pradt. 

(6)  Aphor.  etPrax.  Apoplex.  N°.  1022 . 

(7)  BeRemed.  Amor,  Lib>  1-,  ver,  90. 
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lhes  aplicarem  os  auxílios  da  Medicina  ; 
com  que  ficaram  prezervados  da  iminente 
Apoplexia. 

Imagino  que  nam  fe  fará  crivei  aos 
Médicos  defta  Ilha,  que  fe  prezervaram 
os  menfionados  fugeitos  de  uma  futura 
Apoplexia,  com  tanta  facilidade ;  e  que 
por  ifo  alguns  julgaram,  que  a  enfermi¬ 
dade  do  Reverendo  Vigário  de  Santa  Lu¬ 
zia  fora  uma  Erizipela ;  podendo  dizer 
das  prontidoens,  e  cautelas  com  aqueles  en¬ 
fermos,  o  mefmo  que  diz  Terencio:  (8) 

— Ut  cautus  e/ly  ubi  nihil  opus  ejl . 

Porem  fe  fe  proceder  com  a  devida  cir- 
cunfpecçam  na  cura  de  qualquer  enfer¬ 
midade,  fe  achará  muito  que  notar,  e 
advirtir;  ainda  nos  que  parecem  fintomas 
muito  vulgares;  como  diz  o  grande  Chan¬ 
celer  de  Inglaterra  :  (9)  §ui  autem  ad  ob- 
fervandum  adjiciet  animum  ei  etiam  in  re~ 
bus ,  quce  vulgares  videntur ,  multa  obfer - 
vatu  digna  occurrent .  Alem  de  que  ;  pa¬ 
ra  que  fe  difefe,  que  os  referidos  enfer¬ 
mos  fe  nam  prezervaram  de  uma  Apo¬ 
plexia,  era  precizo  provar,  que  os  finto¬ 
mas,  que  padeceram,  nam  precedem  a 

Apo- 

(8)  Phorm.  Adi.  4.  Scen.  ç.  V.  719. 

{9)  De  Augment.  Scient.  Lib.  4. 
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Apoplexia :  o  que  é  abfolütameníe  im¬ 
provável  :  pois  é  certo,  que  qualquer  en¬ 
fermidade,  por  mais  veemente  que  feja^ 
deve  explicar-fe  no  principio,  por  finto- 
mas  excefiva,  e  comparativamente  me¬ 
nores,  que  no  eítado  :  que  por  ifo  dife 
Lucrecio:  (10) 

>■„  -  — —  Exordia  rerum 

Cunãarum  quam  fint  fubtilia  percipe 
paneis* 

Deíorte,  que  fó  diferem  em  grandeza,  e 
nam  em  efpecie,  os  finais  precedentes, 
dos  prezentes  de  qualquer  enfermidade  j 
como  diz  Sennerto  :  ( 1 1 )  Non  enim  fpecie , 
fed  ?nagnitudine  faltem  figna  ijla  difcrepant i 
(fala  dos  finais  precedentes,  e  prezentes.) 

Mais  fe  deve  advertir,  e  é;  que  os  fin- 
tomas  dos  dois  enfermos,  que  eu  curei^ 
indicam  Lezam  no  fiílema  nervozo  $ 
ou  por  dezordenado  movimento  dos  efpi- 
ritos  animais,  que  produzio  a  fonolencia 
em  ambos  ;  a  falta  de  memória  em  um  $ 
fendo  efta  falta  um  dos  finais  de  futura 
Apoplexia,  conforme  Boerhaave :  (12) 

1  v  j futura 

(10)  De  Rer.  naíur.  Lib.  4.  V.  112. 

(11)  Inílit.  Med.  Lib.  3.  Part.  2.  DeSign.  BiagmofL 
Cap.  1. 

{12)  Aplior.  et  Pra x,  Apoplex,  N®.  1020* 
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Futura  Apoplexia  prsevidetur  —  exprimis 
effeBibus  incepti  mali ,  ut  funt — memória 
4 vacillansy  & c.  eo  Efpafmo  Cynico  em  ou¬ 
tro.  Ou  por  falta  da  comunicafam  dos 
mefmos  eípiritos  a  determinadas  partes, 
que  gerou  abalbucie  em  ambos :  fendo 
eíte  íintoma  de  Apoplexia,  como  diz 
Heiíter.  (13)  E  finalmente,  a  veemente 
dor  de  cabefa,  que  fentiram  ambos,  é 
um  dos  íinais,  que  precedem  a  Apoplexia, 
por  todos  os  Autores  •,  e  pela  experiencia 
de  todos  os  Apopléticos,  que,  depois,  e 
antes  do  infulto,  o  manifeftáram,  E  fen¬ 
do  eftes  lintomas  íinais  de  uma  iminente 
Apoplexia,  é  necefario  que  o  Medico  fe 
aplique  com  toda  a  prontidam  a  prezer- 
var  dela  o  enfermo. 

Lubet  cavere  malarn  rem  prius .  (14) 

Em  confirmafam  de  que  os  referidos  fin- 
tomas  fam  prodromos  da  Apoplexia,  vou 
expor  duas  experiencias  ;  cuja  noticia  po¬ 
de  fervir  de  defpertador,  nam  fó  aos  Mé¬ 
dicos,  como  aos  enfermos,  para  cautela, 
nas  ocazioens,  em  que  aparecerem  os  tais 
fmtomas ;  e  de  dezengano  aos  que  nam 
crem,  que  tam  veemente  enfermidade, 

como 

(13)  Compend.  Med.  Cap.  17.  et  18, 

(14)  Plaut.  Moítellar.  Aã.  4.  V.  905, 
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como  uma  Apoplexia,  tenha  uns  princí¬ 
pios  íam  pouco  morbozos,  em  compara- 
la  m  dos  fins. 

As  experlencias  fam  de  dois  Caval¬ 
heiros,  da  mais  qualificada  nobreza  defía 
Ilha ;  por  cuja  razam  fe  fizeram  mais 
publicas  as  luas  enfermidades,  e  as  fuas 
mortes.  Um  foi  Diogo  de  Orneias  Fra- 
zam  5  o  qual,  em  Junho  do  1750  queix¬ 
ando  ~fe  ao  Doutor  Heberden  de  grandi- 
fimas  dores  de  cadeiras,  as  quais,  ainda- 
que  eflando  íentado,  lhe  narn  eram  tam 
moleftas ;  quando  fe  Levantava,  fe  lhe 
faziam  infofriveis  ^  o  aconfelhou  o  Dou¬ 
tor  Heberden,  que  fe  fangrafe  Logo :  cu¬ 
jo  confelho  repetio  com  inftancia,  e  ad¬ 
vertência  do  perjuizo,  que  fe  lhe  podia 
feguir  de  nam  fe  fangrar :  e  julgando  o 
dito  Diogo  de  Orneias  Frazam,  que  nam 
fücederia  o  perjuizo,  que  lhe  pronoftica- 
va  o  Doutor  Heberden,  infelizmente  de- 
Iprezou  o  confelho  da  fangria;  efperando 
ver  cm  que  parava  a  fua  moleftia  no 
feguinte  dia,  fem  diminuifam  das  dores,» 
o  iníuitou  uma  Apoplexia,  de  que  morreo. 

Ninguém  pode  duvidar,  que  aquelas 
cxceíivas  dores  de  cadeiras  foram  íintoma 
percurfor  da,  feguida  por  Metáíiaze,  Apo¬ 
plexia  :  pois,  fem  diminuifam  delas,  e 
fem  a  interpolafam  de  um  fó  dia,  caio  o 

.  .Enfermo 
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Enfermo  Apoplético  :  o  que  fupofto,  per¬ 
gunto  5  fe  entam  fe  fangrafe,  com  que 
infalivelmente  fe  evitaria  aquela  confe- 
quencia  tragica  ;  quem  diria,  que  a  fan- 
gria  o  prezervou  de  uma  Apoplexia  ?  Jul¬ 
go  que  ninguém  :  quando  ouve  Médicos, 
que,  na  prezenfa  de  muitos  mais,  e  mai¬ 
ores  íintomas,  que  foram  os  que  pade- 
ceo  o  Reverendo  Padre  Diogo  Soares, 
diferam,  que  os  tais  íintomas  nam  eram 
finais  de  iminente  Apoplexia  :  que,  fe- 
gundo  o  que  alcanfo  do  pouco  que  fei  dè 
Medecina,  certamente  fe  lhe  feguiria,  fe- 
nam  fe  precavefe  com  diferentes  evacua- 
foens  de  fangue,  e  outros  tempeftivos  re¬ 
médios. 

O  outro  fugeito  da  fegunda  expefien- 
cia,  foi  Pedro  Bettencout  Henriques ;  o 
qual  em  Setembro  de  1751  faindo  de 
fu  a  caza  a  exercitar  a  fua  obrigafam  de 
Almotacel ;  quando  chegou  á  rua  do  Sa- 
bam,  o  acometeram  fintomas  prévios  da 
Apoplexia,  que,  por  falta  de  noticia,  nam 
fei  efpecificar :  fei  fomente,  que  caio  no 
cham ;  e  a  muita  diligencia  fua,  e  com 
ajuda  de  alguns  fugeitos,  que  cazual- 
rnente  fe  acharam  ao  acidente,  fe  levan¬ 
tou  :  e  fem  embargo  de  o  perfuadirem  a 
que  fofe  para  fua  caza  convalecer  daquele 
acidente,  que  a  ninguém  entam  pareceo, 

Qjz  que 
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que  fofe  de  tam  funefto  êxito,  coínô  foi | 
com  muito  trabalho  profeguio  o  caminho 
para  a  almotafaria ;  donde,  por  exacer¬ 
bai  arn  dos  íintomas,  foi  para  caza,  aonde 
ao  outro  dia  morreo  Apoplético. 

Refiro  efte  fucefo,  por  ier  efte  Cavâl- 
heiro,  pai  do  menfionado  Antonio  joam 
jBeíténcourt,  eín  cuja  caza  aconteceo  en¬ 
fermar  o  referido  Antonio  Rodrigues  ;  e 
me  confiou,  que  difera  o  dito  Antonio 
Joam  Bettencõurt,  qué  do  rnefmo  modo 
principiara  á  enfermidade,  de  que  morreo 
leu  pái ;  qué  a  de  que  éfcãpou  Antonio 
Rodrigues.  Morrendo  aquele  de  uma 
Apoplexia,  em  cujo  principio  padeceo  os 
rnefmo  íintomas  que  Antonio  Rodrigues; 
fe  infere,  que  também  efte  morreria  A- 
popletico,  fe  nam  íe  acautelafe  com  pron- 
íidam  ;  ■  e  com  os  remedíòS  prezervafcivos 
da  Apoplexia.  E  Cõnío  a  diferenía  do 
método  cufativo  das  Apoplexias,  é  que 
produzio  tam  contrários,  fuceíos,  na  pre- 
zervafam  de  uilS,  e  ná  morte  de  outros, 
afiftidos  pelos  Médicos  defia  Ilha;  fica 
bem  períiiadfdo  o  erro  ito  método  cura¬ 
tivo  das  Apoplexias,  pelos  ditos  Médicos. 

Da  expoziílim  dos  feus  procedimentos 
á  cerca  do  Saíampo,  e  Apoplexia,  pode 
Um  :  inferir  o  feu  método  curativo  em 
outras  enfermidades $  fegundo  eftas  fe  ex¬ 
plicam 
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plicam  por  íijntomas  iguais  aos  de  aque¬ 
las.  Pois  o  Sarampo  convem  com  outras 
Febres  eruptivas,  ErizipelaÇozas,  e  com 
as  mais  inflamatórias :  lendo  rarilima  a 
Febre,  a  que  nam  acompanhe  inflama- 
fam.  A  Apoplexia  convem  com  a  maior 
parte  das  doenfas  da  cabeia,  cuja  dife- 
renfa  coníifte  no  reciproco  acidente  de 
mais,  ou  menos ;  conforme  o  que  diz 
Mead,  já  alegado:  (15)  Congeneres  funt 
píeriqice  capitis  morbi .  — -  e  convem  mais  a 
Apoplexia  çqm  todas  aqpelas  doenfas,  cu¬ 
jas  cauzas  forem  as  mefmas  que  as  mui¬ 
tas,  que  produzem  a  Apoplexia. 

Nam  refiro  o  método,  que  praticam 
em  enfermidades  de  diferente  indole, 
porque,  ainda  que  para  iío  tenha  noti¬ 
cias,  nam  tenho  as  evidencias  necefarias 
para  uma  verdadeira  narrafam.  Pudera 
eu  exibir  alguns  documentos  da  irregular 
condudla  da  fua  pratica,  que  coníervo, 
para  me  garantirem  a  opiniam,  que  for¬ 
mo  do  feu  método  curativo,  fobre  que 
fafo  a  Um  :  eíta  rejafarn.  Quero  dizer, 
que  fendo  notificados  os  Médicos  defta 
Ilha,  no  ano  de  1750  para  dizerem  por 
çfcrito  as  cauzas  de  aver  tantos  Lazaros 
nela ;  e  apontarem  as  cautelas,  de  que  fe 

0.3  Pode 

(15)  Monít.  et  Prascept.  Med.  Cap.  2.  de  Mort^ 
Capiu  Sedt,  1.  Apoplex. 
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pode  uzar,  para  que  nam  aja  tantos  ^  deo 
cada  um  o  feu  parecer  nefte  particular, 

^  conforme  lhe  fugerio  a  fua  experiencia, 
eo  feu  difcurfo  :  porem  fem  confequencia, 
método,  nem  Formalidade.  Intentei  dá- 
los  a  publico,  juntamente  com  efta  carta, 
(porque  a  pezar  de  alguás  obzequiozas 
diligencias  de  fe  ocultarem,  os  alcancei 
com  aítucia,  e  curiozamente  os  traíladei^ 
e  os  confervo  para  monumentos  da  in- 
juftifa,  com  que  caluniam  o  método  cu¬ 
rativa  diferente  do  feo :)  porem,  nam 
porque  mo  agradecefem,  mas  porque  nam 
fe  eícandilafem,  tomei  a  rezolufam  dq 
os  nam  publicar :  bem  que  para  Um : 
fera  defgoftoza  efta  rezolufam ;  porque 
julgo,  que,  com  efta  noticia,  eftimülo  a 
fua  curiozidade,  para  os  ver:  e  porque 
nefta  parte  nam  fique  totalmente  malo¬ 
grado  o  feu  dezejo,  atenda  Um :  ao  meu 
voto  naquela  matéria ;  agora  emendado, 
e  oferecido  umildemente  â  fua  correc^ 
çam  :  o  qual  é  o  feguinte. 

Senhor  Doutor  Juiz  de  Fora, 

Por  ordem  de  Um :  me  notificou  o 
Efcnvam  da  Camara  defta  Cidade,  pa¬ 
ra  que  eu  declarafe  por  eferito,  o  juzo, 
que  fafo  fobre  a  cauza  da  queixa  dos 

Lazaros 


(  247  ) 

Lazaros  clefta  Ilha  s  apontando  as  caute^ 
las,  de  que  fe  pode  uzar  contra  efte  mal. 
INo  que  toca  á  primeira  parte  da  incum¬ 
bência,  digo. 

Primeiro  que  tudo,  precindo  davarie- 
dade,  e  duvida,  que  entre  os  Autores  á, 
fobre  o  efpecifico  chamamento  defta  tam 
pernicioza  queixa :  porque,  alem  de  eu 
entender,  que,  fendo  os  nomes,  que  lhe 
dam,  diftintos ;  fam  os  conceitos,  que 
dela  formam,  idênticos  •>  é  a  fua  indaga- 
fam  de  pouca  importância  para  oprezente 
negocio.  Porem,  como  eide  fazer  d.ela 
difcurfo,  a  chamarei  Elephantiazis  :  nam 
fó  porque,  como  efta  entre  as  efpecies  da¬ 
quele  dano,  é  a  de  maior  malignidade ; 
o  que  coníla  da  Sagrada  Efcritur a 3  (i) 
Eercujjit  Job  ulcere  pejjimo  \  aíim  como 
entre  os  indivíduos  da  natureza  irracional 
é  o  Elefante  de  maior  vulto,  (porifo  aíim 
chamada,)  como  o  refere  Paulo  Zacchias ; 
(2)  e  o  diz  Macro,  (3)  neíles  çlegantes 
verfos : 

E/l  leprre  fpecies ,  Eiephantiajis  que  vocatur* 
Quce  cunèlis  mor  bis  mayor  Jic  efje  videtur , 
Ut  maior  cundlis  Elephas  animalibus  extat . 


Qj. 

(1)  Job  Cap.  2. 

(2)  Quaeft.  Medico-leg.  Tom. 
Quaeft.  6.  N°.  17. 

(3)  De  virib.  Herbar.  Cap.  15. 


mas 

Lib.  2.  Tit.  3. 
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mas  pela  femelhanfa,  que  tem  na  defor¬ 
midade  a  peie  deftes  brutos,  com  a  cutis 
d*  queles  omens,  defgrafados  por  aquele 
mal :  corno,  para  eíta  comparaiam,  o 
diz  Joele:  (4)  cuja  dezigualdade,  e  aípe- 
reza  é  muito  notável,  como  diz  Prime- 
rozio.  5) 

Pela  conveniência,  que  tem  as  cauzas 
ds  Elephantiaíis  padecida  nefta  Ilha,  com 
as  cauzas  da  que  fe  contrae  env  outra 
qualquer  parte,  (porque  a  ocaziam  de 
averem  nefte  terra  comparativamente  mais 
fugeitos  que  a  padecem,  como  prudente- 
mente  imagino,  adiante  manifeftarei 3) 
fe  me  faz  precizo  referir  a  opiniam  de 
alguns  Autores,  acerca  dos  feus  motivos  5 
que  é  fer  a  cauza  continente  da  Elephan- 
tiaíis,  o  umor  atrabiliario,  craío,  vifcido, 
e  acre,  que  contamina  a  mafa  do  fanguel 
Efle  parecer  abraEm  geralmente  todos  os 
antigos,  como  fam  Joele,  (6)  Ambrozio 
Parto,  (7)  Sennerto,  (8)  e  outros  muitos  : 
fupofto  que  entre  aqueles  aja  quem  tam¬ 
bém  acuze  a  pituita  falfi,  por  cauza  da 
Elephantiaíis.  Confirma  efta  opiniam  a 

autoridade 

(4)  Tom.  4.  Lib.  íc.  $e£t.  3.  Pag.  42SL 

(r)  Enchirid.  Med.  Part.  1.  Pag.  214. 

(6)  Tom.  4.  Lib.  10.  Seét  3.  Pag.  427. 

(7)  Thefau.  Chirurg.  Lib.  19.  Cap.  6. 

(8)  Tom.  4.  Lib.  5.  Part  1.  Cap.  4O0 
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autoridade  de  Hipocrates,  (9)  (ainda  que 
a  duvida,  fe  eftas  predicçoens  fam  fuas,) 
com  eftas  palavras :  Cútis  autem  exafpera q 
tio  fcamofa ,  w,  /rirer  morbus ,  ul- 

cus ,  lichejmes  ve,  de  morbis  atrcç  bilis,  me- 
lancolicis  ve  gignuntur . 

Dos  modernos,  Ettmullero  (10)  diz  a 
cauza  da  Elephantiaíis,  por  eftas  palav¬ 
ras  :  Salfedo  nempe  feri  muri atiça,  et  cor ~ 
rojiva,  in  Jpecie  acido -falfá.  Em  fim,  fo- 
bre  todos  Willis  ( r  1 )  diz,  que  fam  urnas 
concrefoens  tartareas,  e  acido-falinas,  que 
a  contecem  na  mafa  do  fangue  :  e  porque 
para  o  cazo  fam  de  grande  energia  as  fuas 
palavras,  eu  as  efcrevo*  In  de'  proceder  e 
vi  de  nt  nr ,  qucd  in  ma  ff  a  fanguinea  c  onere  ~ 
tiones  qu cedam  acido-jalince  (inftdr  tartari 
in  vi  no )  coniingunt  5  quee,  cum  Jlibigi,  aut 
rurfus  dijjblvi  nequeant ,  hic  in  cutim ,  quem 
admoáum  tlluc  in  dolii  parietes  depeihmture 
Na  explicafam  das  caufas  da  Elephantia¬ 
íis  fam  diferentes  as  opinioens  modernas, 
das  antigas ;  fupofto  que  todas  querem 
dizer,  mas  com  diverfas  palavras,  o  mef- 
mo  :  porem  eftas  fam  menos  bem  en¬ 
tendidas  5  e  aquelas  mais  bem  explicadas ; 

porque 

(9)  De  Prasdidiionib.  2.  Lib.  57. 

(10)  Tom.  2.  Lib.  1.  De  Morb.  funet.  natural.  §.  17. 

(11)  Pharmaceut,  ration.  Part.  3*  Seét.  3.  Gap,  7. 
Pag.  Z90» 
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porque  dam  uma  ideia  feníivel  do  mo¬ 
tivo  daquele  mal :  e  principalmente  a  de 
Willis,  por  fer  das  mais  mecanicas,  e  in- 
teligiveís.  (Nam  parefa  fuperflua  a  ex~ 
pozifam  da  cauza  continente  da  Elephan- 
tiaíis ;  porque  do  feu  conhecimento  á  u- 
ma  forfoza  necefidade,  para  quando  eu 
faiar  das  cautelas,  que  com  efte  afeto  fe 
devem  obfervar, 

Nas  cauzas  proçatárticas  convem  os 
Autores  citados,  uns  com  outros  j  bem 
que  com  alguá  extenfam  uns,  a  reípeito 
dos  outros :  eu  vou  expendendo  aquelas, 
que  neíta  Ilha  fe  vem  praticadas  com 
mais  abundancia :  e  principio  pelas  duas, 
que  aponta  Willis ;  (12)  que  fam  máos 
alimentos  5  e  doenfas  mal,  ou  nam  cu¬ 
radas.  Em  quanto  á  primeira  origem, 
diz,  que,  alem  de  outras  dezordens  na  co¬ 
mida,  é  o  uzo  das  carnes  falgadas,  e  fecas 
ao  foi,  ao  fumo  j  ede  porco :  (e  nota  o 
nieímo  Willis,  que,  em  cautela  deita  do- 
enfa,  fe  proibia  o  uzo  da  carne  de  porco 
aos  judeos:)  e  de  peixes,  principalmente 
eruftaceos :  como  íucedeo  aos  abitadores 
çlas  praias  de  Cornubia;  que,  obrigando- 
os  a  fu  a  probreza  a  fe  alimentarem  de 
peixes,  ficaram  muito  fugeitos  àquele  mal : 

.  ••  e 

(12)  Loc,  fupr.  cit. 
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e  em  atenfam  a  efte  tam  coníideravel  per~ 
juizo,  achou  apiedade  Bri  anica,  que  era 
conveniente  conítruir  ofpitais,  para  fe  cu¬ 
rarem  aqueles  enfermos.  Em  quanto  á 
carne  de  porco  digo,  que  nam  é  das 
cauzas  mais  cc  as  da  Eiephantiaíis  ne- 
fta  Ilha  i  pc  que  nela  fe  uza  menos  defta 
caine,  doque  nas  mais  partes.  O  mef- 
mo  digo  dopeixe  frefco ;  e  maiormente 
cruftaceo ;  porque  efe  pouco,  que  na 
terra  fe  gafta,  nam  pode  fer  cauza  de 
tantas  daquelas  doenfas,  como,  nam  fem 
Laftima,  fe  vem. 

O  mais  frequente  uzo,  em  ordem  aos 
alimentos  nefta  terra,  é  o  de  carnes,  e 
peixes  falgados ;  corno  fam  arenques,  far- 
dinhas,  &c.  e  é  mui  conceptivel,  que  as 
partes  falinas,  de  que  abundam  efes  ali¬ 
mentos,  entrando,  em  beneficio  da  nu- 
trifam,  na  mafa  do  fangue,  e  fugeitan- 
dofe  ás  leis  da  fua  circulafam ;  lhe  im¬ 
primiram  as  fuas  condifoens  acido-falinas; 
e  ficaram  os  umores  inquinados  com  a- 
quela  vicioza  qualidade :  e  ocazionará 
maior  dano  aquela  imprefam,  fe,  nos  li¬ 
quides  dos  que  fe  fuftentarem  daqueles 
alimentos,  ouver  alguá  previa  difpozifam, 
capaz  de  produzir  aquela  eípecie  de  lepra. 
Eíie  mefmo  conceito  dá  a  entender  Hi- 

i  .?  i  '  \ 
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pocrates,  fi)  neftas  palavras.  Singulata - 
men  qnce  comedimtur ,  potantur  que>  multa s 
vires  in  fe  fe  hahent  de  terra  hauflas ,  qu£ 
fingula  quid  fanguinis ,  pituita  ve  in  fe  fe 
habent . 

Alem  dos  argumentos  de  autoridade, 
em  abono  deftes  alimentos,  por  cauza  da 
Elephantiafis  em  toda  a  parte ;  eftam  os 
da  experiencia,  efpecialmente  aqui  nefta 
Iiha,  com  maior,  e  mais  folido  funda¬ 
mento.  Em  quanto  á  comida  de  peixes 
falgados,  julgo  que  nefta  Ilha  produzira 
maior  difpoziíam  para  a  Elephantiafis, 
afim  como  é  mais  repetido  o  leu  uzo, 
em  compa rafam  das  mais  partes.  A  quo¬ 
tidiana  intuifam  dos  Elephanticos  nefta 
Ilha  moftra,  que  a  maior  parte  das  pe- 
foas,  ou  quazi  todos  os  que  contraem  a 
Elephantiafis,  fam  plebeos  :  que  eftes  fam 
os  mais  abeis  para  adquirir  enfermidades 
contagiozas,  pela  fua  conjedturavel  dyf- 
craiia,  nacida  dos  maos  alimentos  de  que 
azam 3  confta  de  Forefto  ;  (2)  e  de  Zacc- 
hias,  (3)  por  eftas  palavras:  Ut plurimum 
autem  Çefie  magis  ajfliguntur  plebei ,  quam 
nohiles .  e  como  á  plebe  defta  Ilha,  fendo, 
em  comparafam  da  das  outras  Cidades, 

dag 

(2}  Obíervation,  Lib.  6.  Obfervat..  9. 

(3)  Qúfeeft.  Medico-Ieg,  Tom.  1.  Lib.  3.  QuseíL  3. 
Pag.  ?45-  N°*  53* 
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das  mais  pobres  5  feja  precizo,  pela  fua 
indigência,  fuílentar-fe  de  peixe  falgado, 
por  fer  o  alimento  mais  acomodado  para 
a  fua  pobreza ;  e  mais  capaz  de  gerar 
uma  intemperie  falina,  e  tartarea :  nam 
é  muito  que  por  efte  principio  fe  pro¬ 
pague  tanto  neíta  terra  a  Elephantiaíis, 
fe  os  que  ordinariamente  a  padecem,  fen¬ 
do  plebeos,  nos  manifeftam  a  cauza,  no 
demaziado  uzo  de  peixe  falgado. 

Prova-fe  mais,  porque,  fempre  depois 
da  Quarefma,  padece  grande  parte  dos 
moradores  deita  Cidade,  o  afeto  cutâneo, 
chamado  Pfora  :  (principal mente  aque¬ 
les,  que  mais  eítranham  o  fucefivo  fu- 
ítento  de  peixe,  pela  maior  parte  falga¬ 
do:)  e  fe  eíte  afeto  nam  fe  deítingue  da 
Elephantiaíis,  fenam  fegundo  o  mais,  ou 
menos,  como  logo  moftrarei:  fegue-fe, 
que,  íe  o  exceíivo  uzo  de  peixe  falgado  é 
cauza  de  aver  tanta  Pfora ;  pela  me  ima 
razam  fera  motivo  de  fe  admirar  tanta 
Elephantiaíis. 

Em  nenhuá  parte  é  mais  frequente  o 
uzo  de  carnes  falgadas,  do  que  neíta 
Ilha :  logo  em  nenhuá  parte  pode  fer 
mais  extenfa  a  cauza  da  Elephantiaíis, 
em  quanto  fe  funda  na  comida  de  carnes 
falgadas,  do  que  neíta  Ilha.  Para  prova 
do  antecedente,  eítá  a  experiencia  da  a- 

bundancia 
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bundanda  daquelas  carnes,  que  o  cõ^ 
mercio  dos  ínglezes  introduz  nefta  terra; 
que  toda  fe  gafta  ;  e  a  certa  noticia,  que 
tenho,  de  que  em  outras  partes  na rn  íe 
gafta :  ao  menos,  fe  fegafla,  é  em  tam 
pouca  quantidade,  que  nam  poderám  os 
feus  fais  fortir  efeito  íenfivel,  e  coníidera- 
vel  na  mafa  do  fangue ;  como  é  precizo 
que  cauzern  nefta  terra,  pelo  feu  tam 
iterado  uzo.  A  coníequencia  é  evidente: 
pois,  pela  mefma  ocaziam,  que  é  dema- 
ziada  a  cauza,  no  extremozo  uzo  de  carnes 
falgadas,  áde  fer  exceli  vo  o  efeito,  na 
perjudicial  extenfam  da  Elephantiaíis.  E, 
em  conduzam,  como  querque  coníifta 
aquela  enfermidade  na  falfugem  muriá- 
íica,  fegundo  EtfcmuUero ;  ou  nas  con- 
crefoens  tartareas,  conforme  Willis ;  e  as 
carnes  falgadas  abundem  de  muitos  cor- 
pufculos  daquela  natureza ;  é  natural  a 
conjetura  de  que  faz  muito  para  fe  propa¬ 
gar  tanto  nefta  terra  a  Elephantiaíis,  o 
defmedido  fuftento  de  carnes  falgadas. 

Sendo  eftas,  na  razam  de  alimentos 
rnáos,  as  cauzas  da  Elephantiaíis :  outros 
alimentos  afinam  os  Autores,  por  oca- 
xioetis  predifpon entes  dela ;  como  fam 
alguns  legumes :  e  como  fazem  mais  im- 
prefam  na  minha  advertência  as  fuas  cau- 
/as,  que  mais  fe  praticam  nefta  Ilha; 

direi 
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direi  os  legumes,  que  fazem  mais  ao  nofo 
intento  3  e  fam  as  Favas.  Delas,  efpe- 
cialmente,  como  origem  da  Elephantia- 
fis,  fala  Joele;  (4)  e  como  ê  legume, 
que  produz  em  maior  copia  eita  terra 3 
(por  falta  de  igual  providencia  para  aver 
a  mefma  abundancia  dos  outros, )  e  efle 
feja  o  de  peor  condifam,  em  quanto  ali¬ 
mento,  como  diz  Riverio  (5)  deite  mo¬ 
do  :  Q uatnvis  Fabte  inter  efculenta  inümiim 
locum  obtineant .  e  todo  fe  gaita  em  co¬ 
midas  e  entre  os  plebeos,  fem  a  cautela 
da  abítinencia  de  outros  alimentos  falga- 
dos  3  de  cuja  miítura  rezulta  uma  nut ri¬ 
fam  mais  deterior,  do  que  de  cada  efpecie 
deles  alimentos  por  íi :  (fe  é  que  eíte 
maior  vicio  nace  da  maior  quantidade  pe¬ 
la  uniam  3  ou  da  combinafam  defes  di- 
ítintos,  e  inferiores  alimentos :  o  que  a- 
gora  nam  importa  averiguar:)  fegue-fe, 
quo  o  exceüvo  fuítento  das  favas  neíta 
Ilha,  concorrendo  as  mais  circunítancias, 
pode  fer  concauza  de  fe  extender  tanto  a 
Elephantiafis. 

Também  a  continuada  bebida  de  vin¬ 
hos  azedos  ê  uma  das  cauzas  prediipo- 
nentes  da  Elephantiaíis.  E’  parecer  de 

muitos 

(4)  Tom,  4.  Lib.  10.  Sech  3.  Pag.  427. 

(5)  IníUtut,  Med.  Lib.  4.  de  Vaietud.  confeirand. 
Cap.  1 2, 


muitos  Autores;  e  por  todos  Willís :  (6) 
e  bem  fe  compadece  com  o  feü  cítabele- 
eimento,  da  cauza  da  Elepharrtiafis ;  que 
fam  as  còncrefeens  tartafeas :  pois  a  quo¬ 
tidiana  experiencia  moftra  naqueles  vin¬ 
hos  baftantes  porfoens  de  tartaro.  E  que 
eftes  vinhos  azedos  fervatis  fervandis  aju¬ 
dam  a  contrair  a  Elephantiafis,  com  tan¬ 
to  exceío  nefta  Ilha ;  fe  manifefta  por¬ 
que  nela  fe  produz,  mais  vinho  refpedti- 
Vamente  do  que  nas  mais  partes :  e  todo 
o  que  é  inferior,  que  ê  em  grande  quan¬ 
tidade,  fe  vende  nas  tavernas ;  e  todo  fe 
gafta  com  a  plebe,  que  é  a  gente  mais 
capaz  de  adquerir  a  Elephantiafis :  donde 
prudencialmente  fe  infere,  que  fe  a  bebi¬ 
da  de  vinhos  azedos  é  uma  cauza  predif- 
ponente  daquela  queixa ;  e  nefta  Ilha  é 
demaziado  o  feu  uzo;  também,  pelo 
mefmo  principio,  nela  áde  fer  excefivo  o 
numero  dos  Elephanticos. 

Uma  das  cauzas,  que  tem  maior  parte 
na  produfam  da  Elephantiafis,  nefte  ter¬ 
ra  ;  é  a  continuada,  e  vulgar  comida  de 
Inhàme  :  alimento,  de  qué  fe  fuftenta  a 
maior  parte  dos  moradores  do  campo, 
em  quazi  todo  o  ano  :  efta  é  a  planta, 
de  que  faz  menfam  o  celebre  Joam 
'  R  ay  o, 

(6)  Pharmacsüt»  ratipaai  Paru  afSeft.  3  Çai^  7* 
Pag.  291, 


(  257  ) 

Rayo,  (7) "debaixo  do  nome  de  Aro  Egy* 
peiaco ;  vulgo  Colocaíía.  A  raiz  defta 
planta,  que  é  a  que  os  racionais  comem  $ 
é  um  alimento  tam  vifcido,  e  tam  crafo, 
que,  ainda  depois  de  cozido,  fe  nam  di- 
folvè  na  agoa;  ainda  que  eftejapor  muito 
tempo  imergido  nela :  de  que  fe  infere, 
'que  a  fua  fuftancia  é  de  tam  tenaz  coe¬ 
rência,  que  fempre  dara  um  chilo  dotado 
de  notável  vifcidêz,  e  craíidam  $  o  qual, 
comunicado  ao  fangue,  transferindo-lhe 
a  íua  qualidade  vifcoza,  e  acre,  com  a 
continuafam  do  feu  uzo  adquirirá  o  mef- 
fno  fangue  a  viícidêz,  e  craíidam,  capaz 
de  gerar  a  Elephantiafis  $  concorrendo 
juntameate  a  uzual  comida  de  peixes  fal- 
gadoa/e  outras  concauzas  da  Elephan- 
tiaíl/  Ifto  fe  prova,  porque,  fe  6  bom 
o  Tegumento,  que  das  mefmas  cauzas  fe 
produzem  os  mefmos  efeitos ;  fendo  os 
umores,  que  geram  a  doenfa  Hemorrhei- 
dal,  da  mefma  natureza  que  os  que  ge¬ 
ram  a  Elephantiafis,  como  adiante  mo- 
ftro;  e  por  experiencia  confte,  que  os 
que  padecem  Hemorrhoides,  fe  lhe  agra- ' 
va  a  enfermidade,  imediatamente  á  co¬ 
mida  do  Inhame  ;  fem  violência  fe  in¬ 
fere,  que  o  demaziado  uzo  de  Inhame 

R  nefta 

(7)  Hiít.  Plant.  Tom.  2.  Lib.  21.  Par.  2.  de  Herb. 
bulbos.  affinit.  Cap.  18.  de  Ar. 
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neftâ  Ilha,  é  uma  das  cauzas  de  fer  tam 
frequente  nela  a  Elephantiaíis. 

Provada  afim  a  primeira  origem  da 
Elephantiaíis,  em  quanto  ao  uzo  de  máos 
alimentos  nefta  Ilha ;  vou  agora  á  fegun- 
da;  que  é  a  de  doenfas  mal,  ou  nam 
curadas  ;  principalmente  Efcorbuto,  e 
Galico:  pois,  fegundo  Willis,  (8)  fam 
eftas  doenfas  a  cauza  ubérrima  da  Ele¬ 
phantiaíis  ;  como  confia  das  fuas  palav¬ 
ras  :  Attamen  ubérrima  ejus  feges ,  a  Sccr~ 
bufi ,  ac  Luis  venere  mi  afmatis  in  cor  por e 
reli&is*  Pelo  que  refpeita  ao  Efcorbuto, 
como  querque  confifia  em  uma  dyfcrafia 
falino-fulphurea  do  fangue ;  e  efta  feja 
ocaziam  de  tantos,  e  tam  moJeftos  finto- 
mas,  como  confia  da  iftoria  defta  enfer¬ 
midade,  por  todos  os  Autores,  que  com 
mais  acerto  tratam  dela ;  é  muito  prová¬ 
vel,  que,  afim  como  origina  aqueles  dife¬ 
rentes,  e  perniciozos  efeitos,  nas  partes 
internas  do  corpo  umano  ;  pode  também 
a  natureza,  oprimida  com  os  fais  eftran- 
hos  do  Efcorbuto,  determiná-los  a  fair 
pelas  externas  ;  obrigando-os,  pelo  movi¬ 
mento,  que  lhes  imprime  o  corafam,  a 
que  tenham  determinado  exito  pelas 
glandulas  milíares ;  e  como  a  natureza 

conftuma 

(8)  Pharmacest.  Rational.  ParC  2.  Se£t  3.  Cap.  7* 
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coftuma  continuar  o  mefmo  modo,  com 
que  principia  qualquer  evacuafam  excre- 
toria  ;  infere-fe,  que,  indo-fe  aumentan¬ 
do  a  intemperie  do  fangue,  áde  ir  pelo 
mefmo  caminho  coagular-fe  o  umor  tar- 
tareo  na  fuperficie  do  corpo ;  até  que, 
por  maior  concurfo  de  matéria,  fe  con¬ 
firme  a  malignidade  Elephantica.  Ifto 
fe  corrobora  com  as  palavras  de  Willis : 
(9)  Sanguis  freculentiis  fcatens ,  recr ementa 
fua  parti  bus ,  qiias  interluit ,  pajjim  Jiijfun - 
dit  ;  qua  propter  exterius  maculce ,  exanthe - 
mata^  túbercula ,  ulcera  pajjim  exci~» 

tantur . 

Eílas  fam,  no  meu  parecer,  as  ra« 
zoens,  porque  do  Efcorbuto  nam  curado 
coftuma  rezultar  Elephantiaíis ;  e  por 
confequencia  fendo  mal  curado ;  porque 
fempre  ficam  difeminados  pelo  fangue 
miafmas  abeis,  para  ocazionarem  a  Ele¬ 
phantiaíis. 

Nam  me  confia,  que  neíla  terra  íe 
curem  mal,  ou  nam  fe  curem  os  Eícor- 
butos ;  porque  nam  devo  prezumir,  que 
os  Médicos,  que  nela  a,  ignoram  os  feus 
fintomas  ;  e  que,  conhecidos,  os  nam 
fabem  curar :  o  que  alcanfo,  é,  que  nunca 
ouvi  falar  neíta  Ilha,  que  ouvefe  doente, 

R  2  que . 

(9)  Patholog.  Cerebr,  et  nervos,  gener.  Traft.  z.  de 
Scorbut.  Cap,  3.  Pag.  106, 
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que  padecefe  Efcorbuto :  porque  dtító 
ouvia  eu  dizer,  que  tinha  efta ;  e  da¬ 
quele,  que  tinha  aquela  enfermidade  : 
íem  que  eu  de  algum  ouvife  falar,  que 
fofe  Efcorbutico,  apezar  das  diligencias, 
que  emprendia  a  minha  curiozidade,  pa¬ 
ra  alcanfar  efa  noticia»  Sei  também  com- 
certeza,  que  a  muita  gente  defta  terra 
coíluma  acometer  o  Efcorbuto;  nam  fó 
por  experiencia  própria,  (que  ainda  é 
mais)  de  pouco  mais  de  um  ano,  que 
tenho  de  exercício  ;  mas  também  por 
experiencia,  e  tradifam  de  um  Medico 
de  nafam,  e  Faculdade  Inglez  :  (diícreto 
alvo  de  ignorantes  invejas ;  mais  erudito 
que  o  meu  encarecimento  ;  a  quem  de¬ 
ve  eftar  o  bem  publico  em  uma  forfoza 
obrigafam,  pelo  dezinterefado  zelo,  com 
que  cura  os  pobres;  e  a  muitos  com  dif- 
pendio  feu  :  e  a  minha  ignorância  em  um 
conftante  agradecimento,  pelas  íblidas 
doutrinas,  com  que  fe  digna  iluítrar-me, 
em  pouco  ponderado  beneficio  da  meíma 
Republica;)  o  qual  me  afegurou,  qüe 
nos  poucos  anos,  que  tinha  de  pratica 
medica  neíla  Ilha,  avia  encontrado  mui¬ 
tos  Éfcorbuticos.  Quanto  mais ;  que 
nefta  terra  a  cado  pafo  fe  encontram  fu- 
geitos  com  as  gengivas  entumecidas;  (que 
c  üm  dos  Entornas  do  Efcorbuto)  e  com 

maculas 
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maculas  lividas  pelas  pernas,  ebrafos^a 
que  chamam  melancolia :  e  fam  pura- 
mente  efeitos  do  Efcorbuto.  E,  em  con¬ 
duzam,  acham-fe  aqui  enfermos  com 
doenfas  irremediáveis,  e  anônimas,  que 
fempre  reziftíram  aos  defvelos  dos  Mé¬ 
dicos,  que  lhes  aíiftiam.  E  fe  do  refe¬ 
rido  ê  licito  prezumir  Efcorbuto  mal,  ou 
nam  curado  ;  temos  mais  uma  cauza  de 
fe  verem  tantos  Elephanticos  nefta  Ilha. 

Em  quanto  aque  o  Galico  mal,  ou 
nam  curado,  pode  gerar  a  Elephantiaíis; 
nam  fó  confta  de  femelhanfa,  que  tem 
com  os  princípios  do  Efcorbuto,  para  eííe 
fim  ;  porem  de  Joele,  (10)  por  eftaspa- 
lavras :  Quod  fape  mor  bus  galicus  in  lepram 
degenerei .  Se  fe  cura  mal,  ou  bem  nefta 
terra  o  Galico,  nam  fei.  O  que  me  con¬ 
fta  é,  que  rarifimo  é  aquele,  que  o  pa¬ 
dece,  que  chegue  a  queixar-fe  a  Medico; 
fenam  em  eftado  de  neceíitar  da  untura : 
pois  qualquer  fugeito,  que  labora  com 
efte,  ou  aquele  finto  ma  venereo,  ou  nam 
fe  cura ;  ou  fe  executa  alguá  diligencia 
para  ifo,  é  com  remedios  pela  maior  parte 
menos  proprios,  dirigidos  fem  intenfam 
prudente  ;  porque  aplicados  pqrquem 
nam  é  Medico  :  e  por  confequençia,  nam 

|l  3  amde 

(i@)  Tom.  4.  Lib.  ic.  Sed,  3.  Pag- 4 27. 
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amde  fortir  feliz  fucefo.  E  como  ífto  a- 
cohtefa  continuamente,  temos  no  muito 
Galico  mal,  ou  nam  curado  nefta  Ilha, 
uma  provável,  e  extenfa  origem  da  Ele- 
phantiafis. 

E  com  muita  razam,  fundade  nas  mui 
fenfatas  exprefoens  de  Willis,  (n)  fa¬ 
lando  do  Galico,  como  cauza  daquele 
mal  :  Enim  vero  fanguinis  corruptela , 
poftquam  diutina  mora  heterogenece  prorfus , 
ac  indomahiles  fiunt ,  tandem  partículas  fa- 
Unas  fíbi  conjifcunt,  quibus ,  cum  in  coagula 
ejufm&di  Tartarea  concrefc entes ,  ac  in  cu - 
iim  protrufie,  exanthemata  impetiginofa 
produeunt.  De  cujus  palavras  fam  confe- 
quencia  eftas  de  Forefto :  (12)  juvenis 
quidam  robujlus ,  a  d  temper aturam  calidam 
declinam,  virulentia  venerea  laborabat ,  et 
multis  lichenibus ,  et  ulcufculis  ex  eodem  e~ 
venientibus  fcatebat - 

v  Outra  cauza  de  mais  eficaz  valentia 
para  a  excèíiva  produfam  da  Elephantia- 
lis,  fe  atende  nefta  terra :  a  qual  e  fer  o 
afeto  Hemorrhoidal  Endêmico  nela,  e 
procedido  da  mefrna  ocaziam,  que  gera 
aquela  enfermidade  Elephantica.  Moftra 
a  obfervafam^  em  repetidas  experiencias, 

fupre- 

(11)  PJiarmaceut.  ration.  Part.  2,  Seét  3.  Cap,  je 

f>ag,  291.  '  ' 

(12)  De  Lue  Vener,  Lib.  32.  Obfervat, 
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íuprefoens  de  Hemorrhoides :  e  por  ifo 
mefmo  adverte  a  conjedura,  que  ade  íer 
mais  numeroza  a  Elephantiaíis  $-  porque 
aquelas  fuprefoens  fam  uma  das  fu  as 
principais  cauzas  3  como  odizem  Joele, 
(13)  Pareo,  (14)  Sennerto,  (15)  e  o  dá 
a  entender  Ettmullero.  (16)  Logo,  por 
boa  razam  fe  prova,  que  fendo  Endêmica 
a  enfermidade  das  Hemorrhoides  nefta 
Ilha,  a  fuprefam  delas  fera  coadjuvante 
motivo  de  aver  tantos  Elephanticos  nela: 
pois  é  muito  adaptavel  com  a  razam,  que 
aquele  demaziado  fangue,  achando  oclu- 
zos  os  orifícios  dos  vafculos  hemorrhoi- 
dais,  no  retrocefo  induza  plethora  3  a 
plethora  vifcidez  3  e  a  vifcidez  vicio  no 
fangue  3  como,  com  a  coítumada,  e  dou¬ 
ta  elegantia,  o  diz  Archibaldo  Pitcairne 
(17)  defte  modo  :  Ergo  cum  menjlrua  de - 
Jiciant  fape  abundantia ,  fere  femper  vifci- 
ditas  vitium  facit.  que,  quando  nam  mo¬ 
tive  Febre,  para  beneficio  do  paciente  3 
pode,  pelo  repetido  encontro  das  partícu¬ 
las  falinas,  enlafarem-fe  umas  corn  as 

R  4  outras  3 


{13)  Tom.  4.  Lib.  10.  Sed.  3.  Pag.  427. 

(14)  Thefau.  chirurg.  Lib.  19.  Cap.  6.  Pag.  429. 

(15)  Tom.  4.  Lib.  5.  Part.  1.  Cap.  40. 

(16)  Prax.  Lib.  1.  de  Morb.  fahet.  natur.  Sed.  17. 
Pag. m.  810. 

(17)  Elem.  Medie,  pbyíico-mathem.  Lib.  2.  Cap, 
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outjras ;  ou  por  fe  eítreitarem  as  artérias, 
quando,  no  circuito  Hàrveano,-  pâfa  o 
fangue  para  as  veias :  ou  pelo  movimento 
pulfatil  do  mefmo  fangue,  que  o  com» 
prime  da  circumferencia  dos  vazos  para  o 
centro :  e  deite  enlace  acumularem-fe 
mutuamente  tantos  corpufculos  vifcidòs, 
c  falfos,  que  dem  matéria  á  Elephantia- 
íis  •  e,  concretos,  extemina-los  a  natu¬ 
reza  para  a  cútis* 

Concluo  efie  dífcurfo,  na  provada  fu» 
pozifam  de  que  a  fuprefam  das  Heinor- 
rhoides  é  cauza  da  Elephantiaíis,  com 
cite  argumento.  Aonde  querque  á  mui¬ 
tos  fügeitos,  que  padecem  Hemorrhoides; 
deve,  4  proporiam,  aver  muitos,  que  pa~ 
defam  a  fua  fuprefam  :  aonde  querque  á 
muitos,  que  padecem  aquela  fuprefam,  é 
provável  que  aja  muitos,  que  adquiram  a 
Elephantiafis :  Logo,  porque  á  muitos, 
que  padecem  Hemórrhoides  neíta  Ilha,  e 
por  ifo  deve  aver  rnuitòs,  que  padefam  a 
íua  itipréfam ;  é  provável  que  aja  muitos 
fugeitos  á  jurifdifam  da  Elephantiaíis.  ' 

Nam  merece  menor  ateníam  do  que  as 
referidas  cauzas,  a  de  aver  neíta  terra 
multidam  de  gente  afeóta  com  Efcabie , 
cuja  tem  praticado  tanta  reziítencia  aos 
rernedios  de  alguns  Médicos,  que  alguás 
vezes  tem  aquela  triunfado  deites,  com 

1  deípojq 
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defpojo  da  vida  dos  que  a  padeciam  :*  o 
certo  é,  que  alguá  experiencia  tenho  de 
que  fe  tem  tentado  muitos  remedios,  pe¬ 
los  Médicos  deita  Ilha ;  e  quazi  fempre 
faio  fruílrado  o  feu  defvelo.  E  é  fem 
duvida,  que,  da  mais  benigna  Efcabie* 
até  a  mais  rebelde  Elephantiafis,  nam  á 
mais  que  uma  fucefiva  aquizifam  de  grã¬ 
os  ;  o  que  fe  manifeíta,  na‘m  fó  pela  iden¬ 
tidade  das  fuas  cauzas ;  como  porque, 
pela  maior  parte  a  cura  de  uma,  é  a  meí- 
ma,  que  a  da  outra :  fó  com  a  diferenfa 
de  ferem  mais  fortes  os  remedios,  á  pro¬ 
poriam  que  é  mais  intenfa  a  fua  cauza. 

Alem  deitas  eficazes  razoens,  adver¬ 
tindo  que  á  neíta  Ilha  tanta  Efcabie  in¬ 
veterada,  também  fe  prova  com  Ettmul- 
lero  :  (18)  Sam  eítas  as  fuas  palavras: 
Interdum  in  Impetiginem  ac  Lepram  dege - 
nerare :  donde  fe  fegue,  que  fe  a  Efcabie 
(fala  da  inveterada,  pelas  palavras  pouco 
acima  inveterata  vero)  degenera  em  Le¬ 
pra,  nam  é  fenam  porque  fe  vai  deterio¬ 
rando  a  cauza  :  que  vale  o  mefmo  que 
fer  maior  a  intemperie  do  fangue :  e  o 
mais  e  o  menos  nam  varia  a  efencia  das 
coizas.  E  também  fe  prova  com  Zac- 

chias 

( 1 8 )  Prax.  Lib,  r.  de  Morb.  funét.  natur*  Se£l,  19, 
7.  Membr.  de  Scab, 
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chias;  (19)  que  falando  de  alguás  efpe- 
cies  de  afetos  cutâneos,  diz  afim :  Nam 
quidam  ex  his  morbis  facile  in  Pforamy  et 
Lepram  tranfeunt :  donde  efte  facil  tran¬ 
sito  é  argumento  de  nam  aver  diferenfa 
efencial  entre  aquelas  quixas,  em  quanto 
ás  fuas  refpedivas  cauzas. 

Dá-me  a  entender,  que  o  aver  tantos 
Elephanticos  nefta  Ilha,  também  procede 
de  aver  tanta  Efcabie  envelhecida ;  a  no¬ 
ticia,  que  á,  de  que  nas  mais  partes  é  ra- 
rifimo  o  que  fe  encontra  fugeito  àquela 
doenfa  :  e  quando  á  algum,  que  a  con- 
trae  talvez  lembrado  daquela  tam  impor¬ 
tante  maxima  civil:  (20)  Melius  eft  oc - 
currere  in  temporey  qnam  po/i  illatum  vul- 
nns  remedium  qutfrere :  ou  da  exortafam 
de  Ovidio:  (21) 

Opprime  dum  nova  funt  fubiti  mala  fe- 
mina  morbi .  nam  fó  procura  logo  o  re- 
medio ;  mas  também  acha  Medico,  que 
lho  dê.  Se  nefta  Ilha  íe  obfervafe  tam 
próvida  a  cautela  para  a  Efcabie,  julgo, 
e  com  baftante  fundamento,  que  nam 
averia  tantos  Elephanticos.  Depois  que 
eíta  Ilha  teve  a  fortuna  de  aportar  a  ela, 

cazual- 

(19)  Tom.  i,  Quasít  Medico-leg.  Lib.  2.  Tit.  3. 
Quasít.  6.  Pag.  180. 

(20)  Leg.  1.  Codic.  Quando  licet  unicuíq,  fine  Judicç 
fe  vindicare. 

(21)  De  Remed,  Amor.  Lib.  unic» 
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cazualmente,  o  erudito  Medico  Inglez, 
de  quem  acima  falei,  é  que  fe  tem  vifto 
curar,  e  com  muita  fuavidade,  Efcabies : 
e  aproveitando-me  de  alguns  documentos 
feus,  para  efte  minha  reprezentafam  5  um 
deles  foi,  o  dizer-me,  que,  alem  de  ou¬ 
tras  muitas,  curara  uma  Pfora  de  qua¬ 
torze  anos :  (que  tam  inveteradas  avia 
nefta  terra.)  E  por  ífo  me  perfuado,  que 
de  tantas,  e  tam  antigas  Efcabies,  Pforas, 
Impetigens,  &c.  fe  origina  a  demaziada 
propagafam  de  Elephantiafis  nefta  Ilha. 

Em  atenfam  as  meníionadas  cauzas  da 
Elephantiafis,  faz  muito  a  advertência  de 
que  os  que  abitam  debaixo  da  actividade 
da  atmofphera  marina,  concorrendo  ou¬ 
tras  concauzas,  contem  maior  abilidade 
para  a  contracçam  da  Elephantiafis :  pois 
os  corpufculos  falinos,  e  muriaticos  do 
mar,  que  conduzem  os  ventos,  introdu¬ 
zidos  pelos  bronchios  do  bofe :  ou  para 
melhor  dizer,  comunicando-fe,  por  meio 
da  infpirafam,  ao  eftomago  5  e  infinuan- 
do-fe  na  mafa  fanguinea,  em  que  fe  con¬ 
cebem  antecedentes  difpozifoens  para  a 
Elephantiafis,  fará  explicar  mais  a  acri- 
rnonia  dos  fais ;  e  avultar  por  jiixta  pofi~ 
tionem  as  concrefoens  tartareas :  de  forte 
que  em  menos  tempo  venham  a  fer  reos 
das  tiranias  daquele  tam  efcandalozo  mal, 
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qj5  que  eítiverem  debaixo  da  compreer?*? 
fam  daquela  atmofphera.  Que  as  partí¬ 
culas  do  mar,  levantadas  peíos  ventos* 
fejam  falgadas  ;  alem  de  nam  poder  ne¬ 
gar  a  experiencia  dos  feus  fais,  o  nofo 
paladar  ;  coníta  dq  Liíler,  (22)  por  eítas 
palavras :  Marinum  aerem  vere  falfnm . 

Expoítas  afim  as  cauzas  da  Elephan- 
tiafis ;  e  confirmadas  com  maior  excefq 
nefta  Ilha;  vou  á  fegunda  parte  da  in¬ 
cumbência,  que  é  apontar  eu  as  cautelas, 
de  que  fe  pode  uzar  contra  aquele  mal : 
para  o  que  eide  prenotar,  que,  na  Ele- 
phantiafis  deve  aver  caufám,  nam  fó  dos 
faons  para  com  os  doentes ;  mas  também 
deites  para  configo  meímo.  Para  deter¬ 
minar  as  cautelas,  que  os  enfermos  de¬ 
vem  obfervar  configo,  me  é  necefariq  fa¬ 
zer  uma  mui  atendivel  diítinfam,  entre  a 
Elephantiafis  confirmada,  e  a  que  eítá 
em  caminho  de  o  fer.  Daquela  nam 
falo ;  porque  ategora  nam  tem  chegado 
a  induítria  dos  omens  a  defcobrir-lhe  o 
remedio,  como  todos  fabem.  Deita  fim 
é  que  nace  a  minha  advertência,  para  os 
que  a  padecem ;  porque,  fendo  incognito 
o  gráo,  em  que  deixa  de  fer  curável,  a 
contece,  que,  com  qualquer  ignorante 

retire 


(22)  Exercitai,  5.  Pag.  125. 
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fetiro  da  comunicafam  com  muitos,  que, 
nam  fam  confirmadamente  Elephanticos, 
concebem  eíles  tal  defconfianfa ;  que, 
continuando  hà  culpável  negligencia  de 
íblicitarem  auxilios  de  Medico,  para  o 
feu  mál ;  cuidando  que  fe  verifica  da  fua 
queixa,  o  que  diz  Ovidioj  (23) 

Nunc  ftãt  in  immenfum  viribus  anã  a  fuis „ 

com  um  medo  pânico  dezanimam  naque¬ 
la  enfermidade :  podendo  cada  um  to¬ 
mar,  em  beneficio  da  efperanfa  de  íarar, 
o  confelho  de  V  irgilio  :  (14) 

Tu  ne  cede  malis>  fed  contra  audentior  itot 

e  por  conta  deíla  defconfianfa,  com  a  li¬ 
berdade,  que  facilita  a  dezeíperafam  do 
remedio;  nam  fó  nam  fe  abílem  do  que 
lhes  pode  fervir  de  maior  dano  ;  mas  tam¬ 
bém  vam  fazer  ibciedade  com  os  incurá¬ 
veis  :  nam  reparando,  que,  na  diligencia 
de  procurarem  remedio,  poderam  encon¬ 
trar  o  dezengano  da  fua  fuade  :  principal¬ 
mente  porque  eftá  a  queixa  em  eftado  de 
íè  curar;  e  fer  o  clima  deíla  Ilha  muito 
acomodado  para  a  curafam  de  queixas  cu¬ 
tâneas, 


{23)  De  Remed.  Amor* 
(24)  iEnèid.  JLib.  6» 
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tancas,  tomo  íucedeo  curar  a  üm  fugeito 
da  fixa  nafam,  o  já  menfioíxado  Medico 
Ingíez,  de  uma  enfermidade  cutanea; 
que  afectava  tanta  tenacidade,  que  nam 
pôde  curar-fe  em  Londres :  o  que  fe 
pôde,  e  com  razam,  atribuir  ao  beneficio 
do  clima  defta  Ilha :  pois  á  fua  tempe¬ 
rada  influencia  facilita  muito  a  tranfpira- 
fam. 

E  que  feja  a  fua  influencia  temperada, 
evidentemente  fe  prova  no  Thermometro 
de  Fahrenheit  5  que,  no  eftio  nam  fobe 
mais  alto,  que  até  fetenta  e  oito  graos : 
edo  inverno  nam  dece  mais  baixo,  que 
ate  fefenta  e  um  graos,  O  mefmo  confta 
do  Barometro,  que  nam  fobe  a  mais, 
que  até  trinta  polegadas,  e  quinze  cente- 
íimas  partes ;  e  nam  baixa  mais  que  ate 
vinte  e  nove  polegadas,  e  uma  centefima 
parte :  e  fendo  tam  pouca  a  diferenfa, 
que,  nos  tempos  mais  contrários,  por  ex¬ 
periência  de  dois  anos  fe  obfervou  naque¬ 
las  máchinas;  nam  fe  pode  duvidar  da 
temperada  influencia  do  clima  defta  Ilha. 
Por  ifo  julguei,  que  era  conveniente  ao 
bem  publico  advertir,  que,  ou  cuidem  de 
íi  os  que  laboram  com  a  Elephantiafis,  no 
principio ;  ou  que  aja  quem  cuide  neles, 

Para  uma  grande  adifam  das  cautelas 
dos  faons  para  configo  mefiHos  5  importa 

muito. 
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muito,  que  evitem  o  uzo  das  referidas 
cauzas  da  Elephantiaíis ;  e  de  outras  mui¬ 
tas,  que,  por  extenfas,  nam  as  traílado : 
maiormente  aqueles,  cujos  pais  foram  in- 
feótos  com  aquele  vicio.  E  em  quanto 
â  cautela,  que  depende  da  comunicafam 
dos  faons  com  os  Elephanticos,  por  fer 
ponto,  que  pertence  aq  contagio ;  o  qual, 
ou  coníifta  em  umor  melancólico,  como 
afirma  Galeno ;  ou  em  acido  corrozivo, 
conforme  Silvio ;  om  em  particular  fer- 
mentafam,  como  o  declara  Hei  mondo  ; 
ou  em  fais  eftimulantes,  fegundo  muitos 
modernos ;  ou  em  certos  animalculos, 
como  o  dizem  Bononio,  e  o  eruditiíimo 
Padre  Feijó :  (ainda  que  eíie  o  nam  diz 
rezolutivamente  ;)  e  de  qualquer  deites 
modos  que  feja,  fó  fe  faz  imediatamente 
por  contaóto  3  contra  o  que,  alem  de  ou¬ 
tros,  diz  Santorello ;  ( 1 )  que  de  tres  mo¬ 
dos  fe  faz  o  contagio,  um  per  coniaãum , 
outro  per  f omitem ,  e  per  dijlantia?n  outro : 
como  querque  o  método  de  o  evitar  feja 
o  mefmo,  nada  faz  ao  cazo  eíla  diverfi- 
dade  de  fentenfas. 

Que  a  Elephantiafis  feja  doenfa  con- 
tagioza,  o  dizem  univerfalmente  todos  os 
Autores :  e  fe  colhe  da  fagrada  Efcri- 

tura, 


(i)  Anteprax.  Med,  Lib.  5.  Pag.  173, 
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tura,  (2)  nas  palavras :  Si  fuerit  plaga , 
lepra  in  cedibm  —  intrabit  que  pojlea ,  ut 
confideret  lepram  domus .  líto  fupofto,  por 
maior  cautela  dos  faons  para  com  os  Ele- 
phanticos,  fou  de  dióíame,  que  aja  a  in¬ 
tentada  clauzura,  para  os  que  padecerem 
a  Elephantiaíis :  porem  com  arbítrio  no¬ 
vo,  que  inclue  as  feguintes  condifoens, 
merecedoras  de  mais  feria  circunípecçarn: 
que  vem  a  ler. 

Separárem-fe  geralmente  os  Elepb ár¬ 
ticos  da  comunicaíam  com  os  faons ;  por¬ 
que  nam  venham  a  fer,  por  contagio,  os 
indivíduos  deíla  Ilha,  orroroza  injuria  da 
efpecie  umana.  Que  é  muito  conveni¬ 
ente,  que  aja  outra  feparafam  entre  os  íe~ 
parados  3  que  é,  dividir  os  Blephanticos 
confirmados,  dos  que  ainda  o  nam  íam : 


to  critério  de  Médicos  mui  abeis  ;  porque 
narn  fuceda,  como  em  uma  obfervafam 
de  Matero,  (3)  aonde  refere,  que  certo 
Mercador  foi,  no  juizo  dos  Médicos,  por 
leprozo,  exterminado  do  comercio  com 
os  faons :  pafando  efte  extermínio,  fe  lhe 
defvaneceram  as  intumecencias  do  roílo, 
reftituipdo~fe  á  fua  cor  natural.  Como 
fè  vio  dezembarafado  daquelas  torpes  c- 

rupfoens, 

(2)  Cap.  14,  Levitic. 

(3)  Libí  3.  Pag',  yi  1 ,  çr  íecplent. 
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fupfoens,  falou  pela  fua  liberdade :  foi 
novamente  examinado  pelos  Médicos :  e 
como  é  capricho  de  uma  prezumida  ig¬ 
norância  nam  ceder  de  uma  opin.iam,  fó 
porque  fe  nam  diga,  que  foi  errada ;  di¬ 
feram,  que  fempre  eftava  p  íàngue  infici¬ 
onado,  ainda  que  pelo  exterior  nam  mo- 
ílrava  fer  leprozo :  e  por  ifo  devia  eftar 
feparado.  Depois  de  largos  anos  defte 
defterro,  por  confelho  proprio,  uzou  de 
banhos  repetidas  vezes,  com  tam  bom 
fucefo,  que  ficou  abfolutamente  fem  le- 
zam :  é  a  muitas  diligentias  fe  vio  livre 
daquele  degredo  injufto»  Por  ifto  mef- 
mo  apontei  acima  a  cautela,  que  os  Eíe- 
phanticos  curáveis  deviam  obfervar  coü- 
íigo  :  e  parecerá  execranda  tirania  dezu- 
nir  da  focíedade  dos  omens,  fugeitos, 
fnais  dignos  da  fuà  piedade,  do  que  da 
fua  feparafam :  porque  pode  a  natureza 
celebrar  triunfos  da  fua  enfermidade,  fo- 
corrida  com  eficazes  remedios  dè  um  vi- 

.  j 

gilante  Medico. 

Que  fe  imponha  pena  corporal,  e  al¬ 
gum  tanto  áfpera  àos  Elephanticos,  para 
que  com  o  medo  dela  nam  chegue  a  fuá 
òuzadia  a  vencer  os  obítáculos  da  redu¬ 
zam  ;  e  fe  ouver  àlgum,  qüe,  por  vio¬ 
lência,  abuze  da  Conveniente  feparafam, 
fejà  punido  inexoravelmente ;  para  que 

S  Q 
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o  exemplo  do  caítigo  deíle,  intimide  é 
rezolufam  dos  outros :  e  fe  confervem  os 
Elephanticos  na  clauzura,  fem  a  danoza 
deambulativa  liberdade. 

Que  o  lugar  deílinado  para  a  fua  claii- 
zura,  feja  baílantemente  diílante  da  ci¬ 
dade,  ou  de  alguá  povoafam  vulgoza; 
liam  fó  porque  os  faons  eftejam  abfoleta- 
mente  izentos  do  efcrupulo  do  contagio  ; 
porem,  porque  perdendo  os  Elephanticos* 
pela  diftancia,  a  efperanfa  do  pronto  aux¬ 
ílio,  em  qualquer  neceíidade,  principal- 
mente  na  da  fome;  (fe  a  padecerem) 
cortem  pelas  diligencias  de  romper  a 
clauzura ;  donde  fe  feguiria  o  mefmo  per- 
juizo,  que  agora  fe  pertende  evitar. 

Outra  cautela  fe  deve  obfervar  neíta  re¬ 
duzam  :  e  é,  que,  entre  efes  mefmos 
confirmados  Elephanticos,  lhes  divida  a- 
cauteladamente  a  abitafam,  a  diferenfa 
do  íexo :  porque  li  em  Ambrozio  Pareos 
(4)  falando  dos  finais  da  Elephantiafis, 
cilas  mui  notáveis  palavras :  Decimum 
oElavum  eji  coitus  'venerei  fupra  naturam 
defiderium .  e  eítas  outras  em  Francifco 
Joelle :  ( 5 )  Ac  pr reter ea  fuhinde  leproji  in~ 
fatiabili  libidinis  Jiimulo  agitantur .  E  fe  a 
malicia  dos  omens,  fem  mais  incentivo, 

do 

(4)  Thefaur.  cliirurg.  Lib.  19.  Cap.  7.  Pag.  430. 

{5}  Tom. 4.  Lib,  10.  SedL.3.  Pag. 428. 
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do  que  impulfo  da  natureza,  folicita  as 
ocazions  daquela  obcena  dezordem,  ainda 
quando  lhe  falta  o  cúmplice  para  aqueles 
delitos ;  que  diligencias  emprenderá,  fe 
unido  ao  movimento  da  natureza,  o  eíti- 
mulo  da  Elephantiaíis,  eítiverem  fem 
uma  rigoroza  divizam  os  coagentes  daque¬ 
las  devofoens  deVenus?  Sei  que  á  eíta 
feparafam  no  domicilio,  em  que  agora 
abitam  os  Elephanticos ;  porem  prezu- 
mo,  que  nam  é  com  a  providencia  capaz 
de  fe  impedirem  abfolutamente  aqueles 
dezatinos :  porque  é  moderna  a  experi- 
encia  de  um  vivo,  ebaftardo  efeito  daque¬ 
las  incontinentes,  e  íiniítras  cauzas  :  por 
cujo  motivo  nam  quero  que  fique  fem 
efte  anticipado  avizo  a  nova  reduzam. 

Dois  proveitos  fe  feguem  ao  bem  co¬ 
mum  deite  arbítrio  de  clauzurar  os  Ele¬ 
phanticos.  Gprimeiro  é,  de  mundifiçar- 
fe  o  corpo  da  Republica  daqueles  mem¬ 
bros  eítranhos,  cujas  torpes  ulceras  fam 
mizeravel,  virulento,  e  efcandalozo  ob¬ 
jeto  da  vifta.  O  fegundo  é,  que  fendo 
em  todos  inata  a  apetencia  da  liberdade, 
fabendo  que,  fem  apeio,  fam  fentencia- 
dos  a  degredo  perpetuo,  os  que  contraí¬ 
rem  aquela  tam  afqueroza  enfermidade  5 
mais  do  que  o  eftrago  da  Elephantiaíis, 
o  medo  daquela  feperafam,  íervirá  de 
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próvido  embarafo  para  o  frequente  uzq 
das  cauzas  daquela  queixa. 

Acertada  providencia  dos  públicos  ze¬ 
ladores,  aonde,  logo  que  fe  adverte  o  pe¬ 
rigo,  fe  lhe  acode  com  a  mais  côngrua 
cautela !  Bem  meditado  arbítrio,  que 
deixa  tranquilos  os  ânimos,  ategora  in¬ 
quietos  com  a  comunicafam  dos  Elephan- 
ticos !  E  nam  fe  duvida,  Senhor  Doutor 
Juiz  de  Fora,  já  que  por  conta  de  Um : 
correm  as  diligencias  para  reduzam  da¬ 
queles  enfermos ;  que,  afim  como  com 
incanfavel  zelo,  e  glorioza  fatisfafam  fe¬ 
lizmente  dezempenha  as  obrigafoens  do 
feu  oficio,  na  equifima  adminiftrafam  da 
juftifa,  ade  atender  pela  brevidade,  que 
pede  a  execufam  da  clauzula  dos  Ele- 
phanticos :  fabendo,  que  eíles,  em  um 
inftante,  pafam  de  curáveis  a  incuráveis  5 
de  cujo  tranzito  fe  feguem  Laflimozas 
confequencias,  em  perjuizo  da  Republica: 
pois  o  que  oje  eítá  em  termos  de  admitir 
remedio,  ámanhan  Lamentará  a  defdita 
da  fua  incurabilidade. 

Sed  propera,  nec  te  venturas  dijfer  in  Horas, 
^ui  non  ejt  hodie  eras  minus  aptus  erit.  (6) 

Nam 


(6)  OvídfRftned.  amor. 
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Nam  tanho  mais  que  dizer,  íbbre  D 
método  curativo  dos  Médicos  defta  Ilha : 
e  entendo,  que  a  curiozidade  de  Um :  á 
cerca  da  fua  noticia,  nam  fe  reduz  fo¬ 
mente  aos  lemites  da  fua  pratica  medica;, 
como  Um  :  na  fua  me  dá  a  entender 
mas  também  ao  exercício  do  decoro  ;  que 
tanto  recomenda  Hipocrates  aos  profefo- 
res  da  Medecina :  e  como  todo  o  que  o 
é  ou  que  o  quer  fer,  eílá  obrigado,  em 
virtude  defta  recomendafam,  ou  dos  feus 
motivos,  a  fer  modefto,  e  prudente  no 
trato  com  os  enfermos,  e  com  os  faons : 
com  maior  razam  deve  um  Medico  fer 
prudente,  e  modefto  com  os  outros  pro~ 
íefores  da  Medecina  :  entre  os  quais  deve 
fer  a  concordía,  nam  fó  virtude,  em  ra¬ 
zam  do  carater,  que  os  diftingue  ;  mas 
também  neceíidade,  pelo  zelo,  que  mu¬ 
tuamente  devem  ter  do  bem  publico.  Po¬ 
rem  tolere  Um  :  que  eu  nefte  ponto  nam  * 
condecenda  com  a  fua  fuplica :  porquan¬ 
to  a  expozifam  do  meu  fentimento,  po¬ 
dendo  fer  odioza,  pelo  que  diz  refpeito 
ao  indivíduo  fundamento  da  reciproca 
emulafam  dos  nofos  Médicos ^  exige  a 
prática  de  uma  efcrupuloza  modeftia,  que 
a  deixe  em  filencio,  Os  defeitos  do  en¬ 
tendimento,  porque  apenas  fam  um  dezar 
da  razam,  nam  ofendem,  no  fugeito  que 
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os  produz  fenam  a  acidental  reputafam 
de  íabio  :  mas  os  erros  da  vontade,  por 
ifo  mefrno  que  nele  arruinam  o  moral 
das  áíbens  urnanas,  infalivelmente  o  am- 
de  conílituir  maliciozo.  Aíim  quê,  por¬ 
que  confidero,  que  pode  parecer  vingan- 
fa,  o  que  talvez  narn  paíaria  de  conde- 
cendencia  com  a  fu  a  curiozidade,  fatis- 
fafa-fe  Um  :  com  a  noticia  de  alguâs  in- 
vedivas,  que  os  Médicos  deíia  ilha  pro¬ 
duziam,  fomente  a  meu  refpeito :  pois, 
porque  entendo,  que  aíim  importa  á  na¬ 
tural  vindicafam  do  meu  ofendido  decoro, 
ram  deixarei  comtudo  de  participar  a 
Um  :  que  fe  portavam  comigo,  em  cara- 
ter  de  cenfores  faccionarios  5  intermeten- 
do-fe  na  minha  conduta  com  uma  inge¬ 
rência,  notoriamente  abuziva  daquela  Re- 
ligioza  conformidade,  que  deve  aver  en¬ 
tre  os  Médicos  de  qualquer  lugar,  para 
ferem  uteis  ao  publico  *  como  confia  de 
Freind,  dizendo  a  cauza,  porque  o  cele- 
berrimo  Linacrp,  gloriozo  fundador  da  So¬ 
ciedade  medica  de  Londres,  quequeria  os 
Médicos  unanimes,  e  amigos:  (7)  Idjine 
mbio  fuit  Linacri  confibium ,  non  modo  ut 
ítmicitia ,  et  unanimitas  inter  Médicos  con - 
(lar et,  ( quod  per  fe  fane  res  erat  baud  qua~ 

quam 

{7}  Hiílor.  MecL  Par,  2.  In  £nB 
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quatn  Levts,)  fed  nt  hoc  modo  Reipublic# 
titíliores  redderentur .  Pois  detratam  das 
minhas  àfoens  com  liberdade  caluniado¬ 
ra  ;  que  tem  fempre  encontrado  em  mim 
a  mais  apurada  paciência :  porquanto 
nam  dando  eu  cauza  ás  fuas  calunias,  e 
podendo  a  minha  inocência  romper  em 
algum  inculpável  dezafogo ;  ao  menos 
em  queixas  das  fuas  injuítifas,  ou  na  re** 
preenfam  das  fuas  inciviiades ;  nam  pôde 
a  minha  modeítica  achar  melhor  fatisfa- 
fam,  que  o  continuado  exercido  de  um 
penozo  filencio ;  que  confervei  ategora,  a 
pezar  do  dezejo  de  declarar  o  motivo  da¬ 
quelas  calunias, 

Miferum  eji  t acere  cogi ,  quod  cupias  loqui  ( i ) 


Uma  das  razoens,  porquefoi  de  meu 
agrado  a  fuplica  de  Um :  á  cerca  da  no¬ 
ticia  do  método  curativo  dos  Médicos  de- 
fía  Ilha,  é,  porque  na  fua  narrafam  ten¬ 
ho  a  oportunidade  de  manifeftar  decente¬ 
mente  o  conceito,  quefafo  da  fua  litera¬ 
tura  Medica  3  nam  a  infenfatos,  e  mals 
ou  nada  inftruidos  em  todo,  ou  qual¬ 
quer  genero  de  ciências,  como  de  mim 
praticam  os  referidos  Médicos :  mas  a 

S  4  Um; 
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Um  í.  que  como  fugeito  peritiumo  na 
Medecina,  pode  entender,  que,  na  expo- 
zifam  dos  erros  do  método  curativo,  que 
fe  pratica  nefta  Ilha,  fó  avulta  em  mim 
o  zelo  do  adiantamento  da  Medecina,  pa¬ 
ta  utilidade  dos  meus  compatriotas. 

•  '■  .  •  ..  '  "1  .  -  V-  *  m  t..  '  ’  • 

g)uod  cum  ita  Jvt>  nolim  Jlatuas  me  mente 
maligna 

Jd facerey  aut  animo  non  fatis  ingênuo .  (2) 

;  -  -  ,  -  a  ■  -  '  :  .  ■  :  f f  7 

e  nam  o  comum  eftilo  dos  maliciozos  pre¬ 
textos,  que  tem  por  principio  a  emula- 
fam  ;  e  por  fim  o  deferedito  alheio  e  o 
proprio  interefe. 

Áindaque  eu  nam  faiha  efpecificar  as 
calunias,  que  me  determinam  ;  julgo  que 
todas  fe  reduzem  a  ignorância,  procedida 
talvez  de  tres  motivos :  ou  de  incapaci¬ 
dade  natural  ;  ou  de  falta  de  aplicafam,  e 
eftudos;  ou  da  quazi  necefaria  falta  de 
ciência,  que  induz  a  minha  pouca  idade, 
(do  fegundo,  e  terceiro  motivo  tenho 
certas  noticias :)  a  incapacidade  natural 
me  parece  improvável :  alem  de  quê  acho 
em  minha  coneiencia,  que,  fe  a  tenho, 
nam  é  em  grao,  que  me  conftitua  inábil 
para  o  exercício  da  Faculdade  medica, 

debaixo 

, .. , ,  ,  -j 

(2)  Catai,  ad  Manl.  V.  1844* 
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debaixo  de  culpa  mortal.  A  falta  de  ap- 
licafam,  e  eíludo,  nam  é  em  mim  taru 
notável,  que  merefa  fer  repreendida,  co¬ 
mo  nam  fam  em  mim  inceíantemente  con¬ 
tinuado^  qs  eíludos,  ifo  bailará  para  que 
a  emuhíam  me  conílitua  reo  de  ociozi- 
dade,  tam  perjudicial  á  praxe  da  Mede- 
cina. 

Talvez  que  nam  faibam  os  nofos  Me¬ 
dicas,  que  o  viver,  ou  quazi  morrer, 
fobre  os  livros,  é  uma  efpecie  de  negli¬ 
gencia  ?  Que  confia  por  experiencia  de 
muitos,  que,  peia  demaziada  aplicafam 
aos  livros,  ficaram  eílupidos,  e  ineptos 
para  quazi  todas  as  outras  àfoens  u ma¬ 
nas  ?  E  que  quando  qualquer  fugeito  eílá 
indiipoílo,  e  nam  tem  dezejo  alegre  de 
eflu  Jar;  o  que  naturalmente  fucede,  e 
deve  fuceder ;  que  entam  fe  deve  abfler 
dífb :  porque,  ern  tais  circo  nílancias,  ain¬ 
da  que  leia  muito,  aproveitará  pouco? 
Pois  afim  o  diz  Baglivio.  (3)  Leâíioni  li- 
brorum  fere  immori ,  ac  contabefcere ,  [pe¬ 
ei  0 fam  fapit ,  et  inanem  focordiam. — Expe- 
rientia  conjlat  Jlupidos  ac  fere  a  d  omnes 
alias  aStiones  humanas  ineptos  e  v adere  illos t 
qui  librorum  lediioni  fere  immoriuntur .  — 
guando  ad  iludia  te  ineptam  feniis ,  id  efl 

difpG - 

(8)  Prax.  Med.  Lib.  1.  Cap.  7.  Impedira.  4.  Pne* 
poà.  Libror.  Lect.  §.7. 
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difpofitionem>  et  alâcre  defiderium  nonha - 
bes  y  abjline  tunc  temporis  ab  iis:  nam 
prre  defeíiu  talis  difpofitionis ,  licet  multum 
le geris,  par  um  certe  exinde  pr  oficies. 

Dife,  que  talvez  o  nam  faibam  os  no« 
fos  Médicos  ;  porque  fe  eftivefem  fempre 
fobre  os  livros,  experimentando  neceíaria- 
mente  algum  deftes  efeitos,  nam  |  a  viam 
criminar  a  minha  ignorância,  por  falta  de 
eftudo:  e  como  a  criminam,  me  dam 
ocaziam  a  fazer  neíía  parte  o  me  imo 
juizo  deles,  que  eles  fazem  de  mim  :  e  a 
dizer,  que  devem  primeiro  emendar  em 
li,  que  repreender  em  mim,  efa  falta, 
(fe  é  falta  repreeníivel.) 

Afim  como  é  util  o  defcanfo  a  todo  o 
corpo,  quando,  pelo  muito  exercicio,  e~ 
íTam  fatigados  os  feus  membros ;  e  o 
mefmo  defcanfo,  acompanhado  de  al¬ 
gum  genero  de  recreaíam,  é  previa,  e 
adequada  difpozifam  para  continuar  com 
vigor  o  trabalho :  também  é  util  o  focego 
na  cabefa,  parte  do  corpo,  aonde  a  alma, 
ou  entendimento  exercita  as  fuas  opera- 
íbens,  por  meio  dos  orgaons  da  cabefa; 
para  com  mais  vivacidade  profeguir  no 
melhor  exercicio  das  fuas  potências:  prin¬ 
cipalmente  fe  àquele  focego  fe  ajuntar  al- 
guâ  goftoza  diftracçam  do  animo,  com 
que  parece  que  cria  novas  forfas  o  enten- 

dimento* 
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dimento,  para  fabricar  mais  altas  ideias. 
O  certo  é,  que  o  demaziado  eíludo  gera 
muita  confuzam,  totalmente  opofta  aos 
felizes  fucefos,  que  fe  pertendem  na  praxe 
da  Medecina :  como  diz,  e  confirma  o 
me  imo  Baglivio,  no  citado  capitulo  3  (4) 
utilizando-fe  para  a  maior  parte  defta 
doutrina,  da  de  Bacon.  (5)  Eíe  anotada 
falta  de  eíludos  em  mim,  nam  procede, 
no  fentido  de  ferem  demaziados,  entam, 
fobre  fer  malicioza,  é  falfa. 

Aquazi  necefaria  falta  de  ciência,  que 
induz  a  minha  pouca  idade,  afim  como 
é  quazi  necefaria,  nam  devia  fer  fatiriza- 
da  :  pois  de  àfoens,  cujo  excefo  é  virtude, 
o  defeito  nam  é  vicio.  Falo  de  àfoens 
inteledtuais  3  que,  por  ifo  mefmo  que  a 
fua  excelencia  em  pouca  idade,  e,  e  deve 
fer  muito  plauzivel  3  a  fu  a  falta,  por  fer 
comua  na  mefma  idade,  nam  deve  fer 
improperada.  O  fer  quazi  necefaria  a 
ignorância  nos  poucos  anos,  é  conceito, 
que  me  infpirou  a  experiencia  dos  fucefos 
ordinários,  para  me  indemnizar  no  crime, 
(que  o  nam  é)  de  que  querem  fazer  cúm¬ 
plice  a  minha  mocidade. 

Bem  fei  que  fairj  incompativeis  os  a- 
çertos  co.m  os  poucos  anos  3  como  diz 

um 
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um  douto  Medico  :  (6)  TJt  efi  e a  tetas 
firmi  confiliiy  et  prceceps  :  neque  judiei o , 
fed  lididine  fértur.  E  principalmente  em 
uma  Faculdade,  em  que  apenas  atina 
com  eles  uma  ancianidade  medianamente 
inftruida.  Porem  ifto,  que  é  regra  geral 
na  ferie  das  idades,  tem  infinitas  excep- 
foens  em  todos  os  tempos  3  confirmadas 
com  infinitas  experiencias.  Afim  como, 
na  ordem  moral,  muitas  vezes  fe  obfer- 
va,  que  a  malicia  fe  antecipa  á  idade 3 
também  na  ordem  fizica  fe  obferva,  com- 
preender-fe  atéorica,  e  pratica  de  qual¬ 
quer  ciência,  antes  daqueles  anos,  eim 
que  ordinariamente  fe  confeguem  ©s  feus 
adiantamentos.  Com  efte  privilegio  da 
natureza,  que  o  fumo  Autor  dela  con¬ 
cede  a  muitos,  na  flor  da  fua  idade,  fe 
compreendem  facilmente  as  maiores  difi¬ 
culdades  das  ciências,  como  diz  Bagli- 
vio:  (7)  ^uo  prtediti  naiur te  -beneficio,  vel 
in  ipfio  cetatis  flore  ojiendnnt  cidmen fibi  nitl - 
ium  effe  impervium ,  et  inaccejjum . 

já  Um:  terá  advertido  nas  confequen- 
cias  de  fe  dizer,  que  á  minha  pouca  idade 
necefariamente  ade  andar  anexa  a  falta 
de  ciência  medica:  (nam  fe  toma  aqui  a 
ciência  em  eftado  perfeito,  ou  pouco  me¬ 
nos,) 

(6)  Apud  Celf.  in  £n.  Encom.  Medicin. 

{7)  Prsef.  in  Specim.  de  Fibr.  snotrico 
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nos,)  as  quais  manifeíto,  a  quem  faltar 
a  advertência  de  as  deduzir*  A  primeira 
confequencia  é,  que,  quem  tem  poucos 
anos,  nam  pode  ter  a  experiencia  das 
muitas  coizas,  que  fam  necefarias  para 
aboa  praxe  de  Medecina.  A  fegunda  é, 
que,  como  no  conceito  do  vulgo  é  o  mel¬ 
hor  Medico  o  que  tem  mais  experiencia  ; 
(julga-fe  ter  mais  experiencia,  quem  tem 
mais  idade,)  publicando  os  Médicos  deita 
Ilha,  que  um  dos  motivos  da  minha  ig¬ 
norância,  é  a  minha  pouca  idade ;  que¬ 
rem  dar  a  entender,  que  a  fu  a  velhice, 
que  lhes  tem  fubminiítrado  muita  expe¬ 
riencia,  os  conítitue  fabios  na  Medecina* 
Pelo  que  refpeita  á  primeira  confe¬ 
quencia,  é  precizo  comparar  a  experien¬ 
cia  de  um  Medico  mofo,  com  a  de  Me¬ 
dico  velho.  A  experiencia  de  um  Me¬ 
dico  mofo,  ordinariamente  ábil,  compa¬ 
rada  com  ade  um  Medico  velho,  que 
fempre  foi  igualmente  ábil,  merece  tanto 
menos  atenfam,  quanta  é  a  diferenfa  da 
idade.  A  experiencia  de  um  Medico  mo¬ 
fo,  medianamente  engenhozo,  compara¬ 
da  com  a  de  um  Medico  velho,  igno¬ 
rante  por  natureza,  ou  por  ociozidade,  é 
muito  melhor  ;  principalmente  fe  fe  uni¬ 
rem  os  dois  motivos  da  ignorância.  A 
experiencia  de  um  Medico  mofo,  extra- 
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ordinariamente  perfpicaz,  comparada  com 
a  de  um  Medico  velho,  medianamente 
agudo,  é  exceílvamente  mais  eílimavel. 
lífo  íupbfto,  como,  em  virtude  daquelas 
duas  confequenciac,  feja  precizo  compa- 
rar-fe  o  entendimento  dos  Médicos  deíla 
Ilha,  com  o  meu;  é  também  necefario 
que  diga  cada  um,  a  qual  das  referidas 
categorias  pertence  o  feu,  para  fe  faber 
qual  das  nofas  experiencias  fera  mais  util 
para  a  praxe  da  Medecina :  pois  mal 
pofo  fer  juiz  dos  entendimentos  alheios, 
quando  apenas  poderei  julgar  do  meu. 
E  em  quanto  íe  nam  faz  eíle  paralelo, 
digo,  que  a  falta  de  ciência,  e  con le¬ 
que  n  te  mente  de  experiencia,  nacida  dos 
meus  poucos  anos,  com  que  pertcndem 
caluniarme  os  nofos  Médicos ;  nam  é, 
nos  feus  conceitos,  refpediva  á  mais,  ou 
menos  abilidade ;  mas  precizamente  aos 
poucos  anos :  o  que  fe  colhe  do  feu  ab- 
íbluto  procedimento  nefa  nota. 

Para  dezengano  daqueles,  a  quem,  em 
comodo  proprio,  pertendem  alucinar : 
vou  expor  dois  exemplares ;  que,  alem 
de  outros  muitos,  por  efpeciais  refpeita  a 
Republica  medica.  Um  é  joam  Freind ; 
e  o  outro,  Jorge  Baglivio.  aquele  prodí¬ 
gio  de  Inglaterra ;  e  eíle  a  fombro  da  Ita- 
lia :  fendo  ambos  admirafam  do  mundo. 

Ambos 
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Ambos  na  fua  adolecencia  fe  deílinguiram 
muito,  tanto  na  compreenfam  da  Mede- 
cina  efpeculativa,  como  da  pratica  :  pois 
Freind,  em  idade  de  vinte  e  oito  anos, 
que  foi  no  feu  ano  de  Bacharel,  compoz 
a  fua  grande  Emmenologia :  em  que 
moílrou  fizica,  e  matematicamente  aver- 
dadeira  cauza  das  menftruas  evacuafoens 
das  mulheres :  e  os  mais  eficazes  remé¬ 
dios  de  fe  promoverem,  e  de  fe  coibirem, 
quando  a  necefidade  o  pedir :  afunto  até 
entem  tratado  com  a  confuzam  de  vans 
hypothezes 3  e  com  os  quazi  necefarios 
erros  de  arbitrarias  ideias  3  forfoza  confe- 
quencia  da  dificuldade  da  matéria  3  em 
cuia  averiguafam  tanto  excedeo  o  futiliíi- 

J  o 

mo  entendimento  de  Freind,  que  nam 
deixou  que  dezejar  naquele  afunto. 

E  Baglivio,  fem  contar  mais  que  vinte 
etres  anos,  deo  princípio  á  muitas  vezes 
grande  obra,  que  intitulou  Specimen  de 
Fibra  motrice :  ideando  nela  um  íiílema 
de  folidos  no  corpo  umano,  talvez  de 
tanta  utilidade  para  o  adiantamento  de 
Medecina,  como  foi  o  defcobrimento  da 
circulafam  do  fangue :  e  foi  argumento, 
em  que,  até  entam,  tinham  guardado 
um  profundo  íilencio  os  Médicos  3  ou  por 
ignorantes  da  utilidade  3  ou  obrigados  da 
dificuldade  do  afunt0  3  felizmente  de- 
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zempenhado  polo  íingular  engenho  dè 
Baglivio :  que  fe  adjudicou  fem  vaidade 
agloria  de  emprender,  primeiro  que  to¬ 
dos,  aquela  obra,  que  parece  fer  fora  dá 
esfera  do  entendimento  umano :  fendo  á 
fua  averiguafam  fumamente  ardua,  e  a 
íua  idade  tam  pouca :  merecendo  por  tu¬ 
do  um  geral,  e  exceíivo  aplauzo. 

Nam  parefa  que  eftas  grandes  obras  fó 
acreditaram.  aos  feus  Autores  de  grandes 
efpeculativos ;  porque  em  qualquer  delas 
foram  necefarias  muitas  experienciás : 
pois  no  Emmenologia  de  Freind,  fora 
das  que  eram  precizas  para  provar  medi¬ 
camente  a  cauza  da  evacuafam  menfal  | 
e  para  declarar  quais  remedios  fam  mais 
eficazes  para  a  mover,  ou  repr  imir  coni 
o  aditamento  de  muitas  obfervafoens,  fo- 
bre  o  modo  de  obrar  de  muitos  medica¬ 
mentos  no  fangue  3  cujo  conhecimento 
ferve  para  curar  outras  muitas  doenfâs :  fe 
lem  diferentes  iflorias  de  varias  enfermas 
de  excefo,  e  defeito  da  fua  menítrua  pur- 
gaíàm  5  felizmente  curadas  por  Freind* 
com  o  método,  que  naquela  obra  ex¬ 
põem.  E  na  obra  intitulada  Specimen  dè 
Fibra  moirice  de  Baglivio  $  fobre  reluzir 
uma  profundifima  efpeculafani,  avulta 
uma  larga  experiencia  :  pois  das  fu  as 
muitas  obfervafoens,  fobre  as  enfermi- 
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aes  dos  folidos  do  corpo  umanò,  é  que 
formou  aquele  íiftema.  O  que  fupofto, 
claramente  fe  deduz,  que  com  os  poucos 
anos  nam  implicam  muitas  advertências, 
nam  fó  teóricas,  como  praticas. 

De  eu  moftrar,  que  em  pouca  idade  fe 
pode  faber  muito,  com  a  relafam  dos  dois 
exemplares,  Freind,  e  Baglivio  5  nam  fe- 
julgue,  (nam  fe  pode  julgar  fem  malí¬ 
cia,)  que  eu  quiz  fazer  argumento,  para 
fe  formar  de  mim  o  mefmo,  ou  pouco 
menor  conceito  :  pois  como,  fobre  invol¬ 
ver  um  louvor  proprio  aquela  difpozifam, 
fendo  raririíimo  ocazo,  em  que  pofa  qual¬ 
quer  fugeito  decentemente  louvar-fe,  co¬ 
mo  diz  Bacon  :  (8)  Vix  oçcurrif  cafus  ali - 
quis ,  in  quo  fe  lauidare  quis  decore  poflit : 
íam  tam  deziguais  os  meus  (fe  os  tenho) 
merecimentos  dos  daqueles  dois,  e  de  in¬ 
finitos  outros,  quanto  diíta  o  oriente  do 
occidente  5  e  a  ignorância  da  ciência : 
Sobejando  efta  proteftafam  para  que  fe 
entenda,  que  nam  pertendo  arrogar-me  a 
femelhans  a  com  Freind,  e  Baglivio.  Em 
atenfam  ao  referido,  feria  util  a  adver¬ 
tência  aos  Médicos  defta  Ilha,  que  nam, 
procedam  tam  precipitadamente  em  jul¬ 
gar,  que  nam  pode  a  ver  ciência  em  fu- 

T  geitos 
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geitos  de  pouca  idade  :  o  que  na  reali¬ 
dade,  ainda  que  com  prevaricada  inten» 
fam,  dizem,  e  julgam  de  mim,  pelos 
meus  poucos  anos  $  pode,  em  outro  qual¬ 
quer  fugeito,  fer  muito  pelo  contrario  * 
corno  nam  fó  em  todos  os  feculos,  mas 
em  todos  os  luílros,  e  nam  fei  fe  diga  em 
todos  os  anos,  admira  o  mundo. 

Agora  quero  eu  expor  com  verdade 
íincera,  o  que  os  ditos  Médicos  dizem  de 
mim,  com  realidade  abfolutamente  ma- 
litioza,  á  cerca  da  ignorância,  atribuída 
aos  meus  poucos  anos  :  fobre  cuja  igno¬ 
rância  nam  tem  mais  influencia  os  pou¬ 
cos  anos,  que  a  má  educafam,  ou  falta 
de  meios,  para  poder  faber  Medecina ; 
fupofto  que  me  pode  fer  muito  perjudi- 
cial  a  tal  confifam  :  pois,  ainda  que  nunca 
aja  motivo,  (precindindo  de  interefe  pub¬ 
lico,)  que  CQonefte  o  inculcar-fe  qualquer 
fugeito  por  fabio,  ainda  que  o  feja  :  tam¬ 
bém  á  circunftancias,  em  que  é  arrifeado 
declarar-fe  por  ignorante ;  maiormente 
em  prezenfa  de  quem  nam  fabe  deftin- 
guir  as  efpecies  da  ignorância ;  com  tudo* 
bem  que  me  exponha  a  toda  a  cenfbra, 
quero  oftentar  de  ingenuidade  manifef- 
tando  em  que  confifte  a  minha  ignorân¬ 
cia  na  Faculdade  medica, 
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E’  a  todos  os  que  merecem  o  nome  de 
Médicos,  manifefta  a  utilidade,  e  necefi- 
dade  da  arte  Chimica,  para  apratica  da 
Medecina :  pois  o  que  oje  dá  maior  vulto 
á  matéria  medica,  é  a  multidam  de  íim- 
pljces  minerais,  animais;  e  vegetais ;  que, 
preparados  defte,  ou  daquele  modo,  pe¬ 
la  induftria  dos  Chimicos,  fam  os  mais 
eficazes  remedios  de  todas,  ou  da  maior 
parte  das  enfermidades  :  e  ainda  que  o 
conhecimento  de  todos  os  medicamentos 
chimicos,  feja  para  mui  poucos  Médicos, 
pela  dificuldade  de  fe  compreender  todo 
o  dilatado  objeto  da  Chimica  ;  entendo 
que,  com  uma  mediana  inteligência  defía 
arte,  á,  e  tem  avido  Médicos  muito  ca¬ 
pazes  :  principalmente  fe  forem  dotados 
de  um  entendimento  perfpicaz,  que,  em 
avendo  neceíidade,  fe  vam  capacitando 
cada  dia  do  que  naquela  arte  ignoram. 
Para  cuja  inteligência,  julgo,  que  ê  um 
proveitozifimo  expediente  ler  as  Prelifoens 
chimicas  de  Freind  :  onde  fe  admiram, 
explicadas  com  a  maior  fincçxidade,  e 
concizam,  todas  as  operafoens  chimicas: 
fendo  Freind  oprimeiro,  que  libertou  efta 
arte  das  preocupafoens  vulgares  de  volun¬ 
tárias  ficçoens,  inadvertidas  experiencias, 
e  falfas  hippthezes :  reduzindo-a  a  prin- 
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eipios  certos ;  auxiliado  das  leis  da  Geo¬ 
metria,  e  da  melhor  Fizica. 

Supofto  iílo,  como  pode  um  Medico^ 
vendo-fe  precizado  a  receitar  um  vomito- 
rio  bem  indicado,  fem  conhecimento  da 
Arte  chimica,  uzar  do  Tartaro  Emético ; 
(precindindo  de  cazos  graves)  fabendo-fe, 
que  efte  violento  Emético  é  compofto  de 
cremor  de  Tartaro,  e  Afafram  de  me¬ 
tais  ;  cujo  Afafram  fe  prepara  com  partes 
iguais  de  Antimonio,  e  Nitro  ;  cujas  par¬ 
tículas,  tanto  de  um,  como  de  outro  mi¬ 
neral,  fumamente  rígidas,  exercendo  a 
fua  àfam  no  eftamago ;  fobre  deixar  as 
fuas  fibras  demaziadamente  relaxadas,  pe¬ 
las  muitas,  e  muito  violentas  contràc- 
çoens,  a  que  as  obriga  o  feu  eítiníúló  3  e 
talvez  decendo  ao  Duodeno,  e  introdu- 
zinde-fe  no  fangue,  o  pode  inficionar, 
em  notável  perjuizo  dos  enfermos,  com 
o  Enxofre  aríenciai  do  Antimonio  ? 

Como  fe  rezolverá  um  Medico,  em 
uma  Febre  hedtica,  a  aplicar  o  Antihec- 
tico  de  Poterio  ;  ignorando,  que  eíle  me¬ 
dicamento,  nam  fó  nam  é  proveitozo  nas 
Febres  he&icas,  no  fentir  de  uns  Médi¬ 
cos  ;  nem  perjudicial  na  opiniam  de  ou¬ 
tros,  que  lhe  atribuem  virtude  muito  pe¬ 
netrante,  e  atenuante  :  mas  também,  que 
é  uma  das  preparafoens  chimicas  mais 

inute*  - 


(  293  ) 

inúteis :  pois,  fendo  compofto  de  iguais 
quantidades  de  Eftanho,  e  Regulo  de 
Antimonio  chalybeado,  e  tres  vezes  a 
mefma  poriam  de  Nitro,  e  fugeito  á  mef- 
ma  calcinafam,  e  ablufoens,  que  o  Anti¬ 
monio  diaphoretico  ;  fica  igalmente  uma 
cal  inadtiva,  e  abforvente  ?  Saiba  pois, 
que  efta  preparafam  chimica  é  inútil :  e  a 
do  Tartaro  Emético,  notavelmente  perju-* 
dicial,  e  pernicioza ;  nas  circunftancias, 
em  que  comumente  a  receitam  os  Médi¬ 
cos  defta  Ilha.  Que  é  inútil  o  Antihec- 
tico  de  Poterio,  confta  da  Nova  Pharma- 
copea  Ingleza,  ]a  citada.  E  que  é  per- 
niciozo  o  Tartaro  Emético,  confta  de 
Sarmento  :  (9)  por  cujo  refpeito  fiz  men- 
fam  deftas  duas  compozifoens  chimicas, 
com  eípecialidade  ;  para  perfuadir  aos 
Médicos  d  efta  Ilha  o  erro,  que  come¬ 
tem,  na  prefcripfam  daqueles  dois  medi¬ 
camentos  :  ainda  que,  nam  frequente  na 
do  Tartaro  Emético,  em  necelidade  de 
vomitorio  ;  infalível  na  do  Antiheâico  de 
Poterio,  quando  á  fufpeita  de  Febre  hec- 
tica  :  e  para  moftrar,  que  nam  pode  fer 
bom  Medico,  o  que  ignorar  a  Arte  chi¬ 
mica  3  ou,  ao  menos,  o  que  nam  a  fou- 
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feer  medianamente.  E  como  eu,  ainda 
afim  a  ignoro ;  por  nam  afetar  uma  ci¬ 
ência,  que  nam  tenho,  nam  quero  enco¬ 
brir  a  ignorância,  que  na  Arte  chimica 
padefo;  que  tem  por  cauza  afalta,  que 
tem  efta  Ilha  de  labor  atorios  chi  micos ; 
onde,  na  analyze  dos  íimplices,  e  nas 
mais  alterafoens,  que  os  fazem  padeceros 
vários  menftruos,  e  as  diferentes  gradua- 
foens  de  fogo;  como  calcinafoens,  defti- 
lafoens,  fubümafoens,'  fermentafoens,  di- 
geftoens,  extracçoens,  precipitafoens,  e 
criftalizafoens ;  me  pudéra  inftruir,  de 
modo,  que  me  fofe  mais  facil  a  lua  com- 
preenfam,  que  pelo  laboriozo  maneio  dos 
livros  chi  micos :  em  cuja  aplicafam,  no 
meu  parecer,  nam  fe  fabe  tanto  da  Arte 
chimica  em  um  ano,  que,  com  a  fre¬ 
quência  dos  laboratorios  chimicos,  em 
um  mêz .  E*  também  cauza  deita  minha 
ignorância,  a  minha  pouca  idade ;  com 
a  qual,  parece  que  implica,  ainda  aquela 
mediana  inteligência  da  Chimica  lem  a- 
qual,  julgo,  que  nam  á  Medico  bom 
Igualmente  que  da  Chimica,  é  nece- 
faria  a  ciência  da  Anaüomià  em  um  Me¬ 
dico  ;  nam  fó  para  fer  bom  efpeculativo, 
mas  também  para  fer  bom  pratico.  Nam 
fe  Lê  Livro  anatomico,  em  que,  para  a 

Medecina, 
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Medecina,  nam  fe  ache  ponderada  a  im¬ 
portância  da  Anatomia ;  ícm  a  qual,  ou 
nam  á  Medecina,  ou  é  puramente  Em¬ 
pírica  3  como  diz  Freind  :  ( io)  Ita  late  in 
omnem  Mediem#  amhitum  anatômica  notitia 
pertinet ,  fine  qua  illa ,  ant  nulla  omnino  efty 
aut  empírica .  O  conhecimento  da  eílruc- 
tura  do  omem  é  tam  precizo  ao  Medico, 
para  curar  qualquer  enfermidade,  como 
o  da  organizafam  de  um  Relogio  a  um 
Relogeiro,  para  lhe  emendar  os  feus  de¬ 
feitos  :  pois  para  ifo  é  necefario,  que  um 
Relogeiro  faiba  como  fe  faz,  e  de  que  fe 
compoem  um  Re  ogio ;  afim  como  um 
Medico  deve  faher  como  fe  faz,  e  de  que 
fe  compoem  a  máchina  animal.  Sem  fe 
faber  o  uzo,  conexam,  fitio,  figura,  e 
tamanho  das  partes  do  corpo  umano  % 
nam  fe  pode  faber  com  certeza  a  cauza 
da  enfermidade  dos  folidos  \  e  ainda  dos 
líquidos  :  pois  da  laxidam,  ou  erifpatura 
dos  folidos,  fucedem  diferentes  vicios  nos 
líquidos.  §.  A  cada  paio  fe  encontra, 
nos  melhores  Autores  Médicos,  a  profi- 
cuidade  da  incizam  da  veia  jugular,  em 
todas  as  enfermidades  da  cabefa.  Ifto  fu- 
pofio,  para  que  em  alguá  delas  prudente- 
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ímente  a  aconfelhe  qualquer  Medico,  é 
precizo  que  faiba  a  comunicafam,  que 
tem  qualquer  das  veias  jugulares,  com  os 
mais  vazos  da  cabefa ;  tanto  dos  que  e- 
ftam  fora,  como  dentro  do  crânio  :  e  que 
as  veias  jugulares  recebem  o  fangue  de 
ambas  as  artérias  carótidas ;  e  eftas  das 
vertebrais;  e  as  vertebrais  da  aorta  afcen- 
dente,  que  comunica  com  o  coraíam* 
por  meio  do  feu  ventrículo  efquerdo ;  é 
as  varias  propagafoens  deftas  artérias:  e 
que  da  diferente  capacidade,  íituafam,  e 
finuozidade  dos  ditos  canais,  nace  o  fer 
a  mefnia  fangria  das  jugulares,  revulforia* 
e  derivatoria. 


Quazi  todos  os  dias  fe  efcutam  queixas 
de  dores  nos  Tarfos,  em  mulheres  ocu¬ 
padas  do  útero  ;  cuja  cauza  fe  nam  pode 
íaber,  fem  fe  conhecer,  que  os  ligamen¬ 
tos  inferiores  do  utero,  chamados  redon¬ 
dos,  nacendo  dos  lados  do  fundo  até  as 
fuas  duas  eminências,  chamadas  haftas ; 
das  quais  decem  obliquamente ;  e  entran¬ 
do  pelos  agulheiros  do  Abdômen,  che¬ 
gam  ás  ínguines,  ou  virilhas ;  fe  dividem 
em  muitos  ramos ;  dos  quais  alguns  vam 
aos  Tarfos,  e  fe  confundem  com  as  mem¬ 
branas,  que  cobrem  eftas  partes :  e  ne¬ 
las  fe  originam  aquelas  dores  ap  pafq  que 
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fe  vai  elevando,  ou  diftendendo  com  o 
feto,  o  fundo  do  utero :  e  deíla  diften- 
fam,  por  eftarem  tirantes  aqueles  liga¬ 
mentos,  e  as  membranas  aderidas  a  eles, 
fe  originam  as  dores  nos  feus  extremos : 
por  cuja  razam  nam  toleram  as  mulheres 
gravidas  o  eftar  de  geolhos  muito  tempo. 
E  como  eftas,  e  outras  noticias  úteis  á 
praxe  da  Medecina,  fe  nam  podem  ad- 
querir,  fem  a  ciência  anatômica;  nam 
pode  o  Medico  curar  bem,  fem  o  auxilio 
da  Anatomia. 

Ninguém  mais  do  que  eu  conhece  a 
fua  ignorância  neíta  ciência :  e  ainda  que 
eu  pertenda  vencê-la  com  a  lifam  dos 
livros  anatômicos ;  fobre  fer  penoza  efta 
aplicafam,  pela  muita  variedade  dos  ter¬ 
mos,  que  dá  muito  trabalho  á  memória 
para  reter  as  fuas  ideias ;  nam  me  pofo 
capacitar  perfeitamente  da  máchina  uma- 
na,  pela  metafórica  prezenfa  das  figuras 
das  partes  do  corpo  umano :  podendo  di¬ 
zer  dela,  o  que,  em  femelhante  cazo  di- 
fe  o  doutiíimo  GaíTendo,  ( 1 1 )  em  uma 
carta  ao  Padre  Chriftovam  Scheinerio, 


fobre  uns  parhelios,  ou  fóis  efpurios,  que 
obfervou  o  dito  Padre  em  Roma,  no  ano 
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de  1629.  Non  fim  inquam  ádeo  acutus9 
iit  ifta  ex  fola  figura  infpetíione  pervideam* 
Deve  fer  fubminiftrado  o  conhecimento 
da  Anatomia,  pela  real  infpecçam,  de 
cadaveres  difedos :  pois  fó  aíim  forma  o 
entendimento  perfeita  ideia  da  fabrica  u- 
mana,  reprezentando-fe-lhe  vivamente  a 
delineafam  das  fuas  partes  :  e  como  nefta 
Ilha,  nem  fora  dela,  onde  eftive,  nam 
vife  uma  difecçam  anatômica ;  nem  ao 
menos  vife  praticar  a  Anatomia  compa¬ 
rada,  que  dá  uma  grande  luz  para  a 
compreenfam  da  mais  necefaria ;  que  é  a 
dos  cadaveres  umanos :  fica  patente  a 
cauza  da  minha  ignorância,  nefta  parte. 

A  falta  de  inteligência  da  Matemática, 
principalmente  da  Geométrica,  e  Hydrau- 
lica  5  é  outro  motivo  da  minha  ignorân¬ 
cia.  Ao  Medico  menos  inftruido  é  no- 
torio  o  dominio,  que,  fobre  os  corpos  u- 
manos,  (falo  deites  fó,  como  objeto  da 
Medecina,)  tem  o  foi,  e  mais  frequente¬ 
mente  a  Lua  5  pelas  enfermidades  men- 
ftruas,  ânuas,  e  outras  periódicas,  que 
padecem  ambos  os  fexos.  Digo  que  é 
notorio  ao  Medico  menos  inftruido  5  por¬ 
que  á  enfermidades,  que  nam  podem  a- 
tribuir-fe  a  outra  cauza  mais  feníivel,  que 
ao  influxo  daqueles  dois  Planetas  5  ainda 
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fem  conhecimento  do  modo,  com  que  as 
influem  :  pois,  bem  que  aja  Médicos  mo¬ 
dernos,  que  julguem  fabulozas  aquelas 
influencias,  e  afirmem  que  é- ridícula  a 
opiniam  dos  antigos  íbbre  o  influxo  da 
Lua,  como  cauza  de  muitas  doenfas ; 
procederam  fem  reflexam  no  feu  difcurfo, 
e  temerariamente  fobre  a  opiniam  dos  an¬ 
tigos  ;  pois  a  eítes  nam  faltou  o  conheci¬ 
mento  da  cauza,  mas  fó  do  modo  com 
que  efa  cauza  produzia  os  feus  efeitos : 
ifto  ê,  as  enfermidades  menftruas,  anuas, 
e  mais  alguas  periódicas. 

Supofto  que  fam  cauzas  influxivas  da¬ 
quelas  doenfas  o  Sol,  e  a  Lua 5  ê  indif- 
penfavelmente  necefaria  a  qualquer  Me¬ 
dico,  a  lifam  daquela  utiliíima  obra,  que 
compoz  Mead-De  Império  Solis ,  ac  Lun£ 
in  cor  por  a  humana ,  et  mor  bis  inde  or  hin¬ 
dis  :  (Pode  fer  que  aja  outra  obra  de 
igual  importância  para  efte  afunto,  de 
que  eu  nam  tenho  notícia  :)  fem  a  qual 
lifam  nam  poderá  atinar,  nem  com  a  fua 
verdadeira  cauza,  debaixo  de  precizas,  e 
determinadas  circunftancias  s  nem  com  o 
feu  proprio  remedio. 

Para  entender  a  doutrina  daquela  o- 
bra,  ade  preceder  no  Medico  a  ciência 
da  Matemática  s  principalmente  a  Pilo- 
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zofia  Newtoniana :  a  o  menos  a  inteli¬ 
gência  da  fua  doutrina,  que  pertence  a  o 
fluxo,  e  refluxo  da  Maré:  como  deite 
modo  dezejava  Mead  (12)  inftruido  ao 
leitor  daquela  fua  obra :  LeBorem  igitur 
JSteutoniana  aliquantuhm  doBum  dejidero , 
aut  qui  ea  faltem  intelligat ,  quce  a  d  fenfum 
fumi  Philofophi  de  aflibus  mans  in  ABis 
noftris  philofophicis  Luculenter  expofuit ,  vir 
cmiibus  bonis  Literis  eruditijjimus ,  Ed- 
mondus  Halleius . 

Se  é  necefario  entender  ja  Filozofia  de 
Newton,  principalmente  a  que  ferve  de 
explicar  as  alternafoens  das  Marés,  para 
perceber  a  utilidade  daquela  obra  de 
Mead,  muito  preciza  a  qualquer,  que 
dezeja  fer  bom  Medico ;  poucos  fam  os 
que  entendem  a  Filozofia  Newtoniana, 
fegundo  oparecer  do  Padre  Feijo,  (fala 
de  Eípanha,)  por  eftas  palavras:  (13) 
Aun  propuejlo  el  fyftema  de  Newton  en 
aquella  generalidade  quantos  fe  hallaran  en 
cada  provinda ,  capazes  de  entender-le  ? 
Limita  a  muito  poucos  a  compreenfam 
daquele  íiftema  ;  principalmente  porque 
diz  no  rnefmo  lugar,  falando  do  mefmo 
íiítema  filozófico  :  Yen  que  no  piieâe  dar 

un 
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itn  paffo ,  jw/V/z  <?/?/  muy  injlruido  en  la 
mas  fútil ,  y  profunda  Geometria .  For  cu¬ 
jos  motivos,  em  muitas  partes  das  fu  as 
obras,  o  louva  extremoza,  e  devida¬ 
mente  ;  dando-lhe  diferentes,  e  glorio- 
ziílmos  epitetos;  chegando  a  dizer  de¬ 
le  (14)  §pue  dixera  el  Padre  Rapin ,  ji 
huviera  alcançado  aquel  afombró  de  los  in- 
genios ;  aquel y  que  con  buelo  mas  que  de 
Aguila>fe  remontaba  a  las  celeftes  efp heras ; 
y  con  perfpicacia  mas  que  de  Lynce ,  parece 
que  penetraba  hafta  la  projundidad  de  los 
abifmos .  Mucho  mas  que  efto  fignifica  el 
nombre  dei  gr  and  Newton. 

De  mim  pofo  dizer,  com  ingenuidade, 
que  nam  entendo  quazi  toda  a  Filozofia 
de  Newton :  e  por  que  efta  é  fundada  na 
mais  profunda  Geometria,  um  dos  mem¬ 
bros  da  Matematica,  abfolutamente  nece- 
faria  para  a  Medecina ;  por  ifo  é  que  eu 
digo,  que  é  também  cauza  da  minha  ig¬ 
norância,  a  falta  da  inteligência  da  Mate¬ 
matica.  (Se  parecer  a  alguém,  que  nam 
é  em  mim  abfoluta  efta  falta 3  pois,  em 
alguàs  partes  defta  carta,  toco  aiguns 
pontos,  em  que  me  explico  por  termos 
matemáticos 3  entenda,  que  defta  ciência. 

em 
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em  alguás  das  fuas  partes,  nam  tenha 
mais  que  uma  Leviíima  tintura,  adqui¬ 
rida  pela  reflexam  de  alguns  movimentos 
da  natureza  ;  e  de  algum  eíludo  em  Me- 
decina,  fundada  em  Matematiça.) 

A  ultima  cauza  da  minha  ignorância, 
é  a  falta,  que  padefo  dos  Livros  necefarios 
para  adquerir  a  erudifam  medica,  tam 
utii  para  praticar  a  Medecina.  E  ainda 
que  efta  falta  ordinariamente  fe  fupra 
com  as  Bibliothecas  copiozas,  particu¬ 
lares,  òu  publicas :  deitas  nam  á  uma  fó 
iiefta  Ilha :  e  aquelas  eílam  pouco,  ou 
nada  providas  de  livros  médicos  ;  menos 
aque  foi  dos  Padres  da  Companhia  y 
aqual  contem  muito  bons,  e  nam  poucos 
livros  de  Medecina:  de  alguns  dos  quais 
me  tenho  utilizado,  por  empreítimo,  que 
deles  me  fizerem  os  ditos  Padres. 

As  outras,  que  â,  apenas  tem  efte,  ou 
aquele  livro  medico,  de  muito  pouca  im¬ 
portância  :  e  como  me  feja  impoíiveí, 
pela  grande  defpeza,  aque  nam  podem 
chegar  as  minhas  pofes,  ter  propriamente 
os  necefarios  livros  para  adquerir  a  me¬ 
dica  erudiíam,  fem  a  qual  nam  á,  no 
meu  conceito,  Medico  bom;  fica  por 
efte  principio  perfu adida  a  minha  igno¬ 
rância,  procedida  dafponderadas  cauzas : 

nas 
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nas  quais  influe  de  algum  modo  a  minha 
mocidade:  pois,  pede  fer  que  eu  venfa 
alguás,  pelos  anos  adiante,  á  forfa  de 
aplicafam;  principalmente  porque  nam 
fou  daqueles,  que  fogem  ao  trabalho, 
quando  dele  nam  efperam  prêmio : 

—  Quis  enim  virtutem  ampleãitur  ipfam , 
Pr  cernia  fi  tollas  ?  (15) 

Satisfafo-me  com  o  mefmo  zelo  de  que¬ 
rer  fer  bom  á  minha  patria ;  coníideran- 
do,  que  o  melhor,  e  o  mais  certo  prê¬ 
mio,  é  a  confecufam  da  mefma  virtude. 

—  Virtus  prcemium  eft  optimum.  (16) 

O  que  fupofto,  pouparei  daqui  em  di¬ 
ante  aos  Médicos  defta  Ilha  o  enfado,  fe 
por  tal  tomam  as  folicitadas  diligencias 
de  ferem  pregoeiros  da  minha  ignorân¬ 
cia;  quando  nam  pofo  fer  mais  publico 
na  fua  confifam.  A'  vifta  daqual,  fe  me 
perguntarem,  que  féi  de  Medecina,  quan¬ 
do  dou  tantas  demonílrafoens  de  que  a 
ignoro  ?  Refponderei,  que  nam  fei  Me¬ 
decina  ;  ou  que  fó  fei,  que  nam  a  fei  : 

NU 

(15)  Juven.  Satyr.  Lib.  4.  V.  140. 

(16)  Plaut.  Amphit.  Aét.  2.  V*  666. 
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Nil  feio ,  vel  folum  me  feio  feire  nihil 

nam  deixando  de  fer-me  glorioza  eftá 
ignorância,  porque  involve  o  certo  con¬ 
hecimento,  que  tenho  da  dificuldade,  que 
á,  para  íaberfe  Medecina, 

Daqui  nace  um  natural  reparo;  e  ê, 
que,  fupofto  o  confefar  eu,  que  nam  fei 
Medecina;  como  a  pofo  praticar  em  boa 
conciencia  ?  A  que  fatisfafo,  dizendo,  que 
nefte  reparo  fe  compreendem  todos,  ou 
quazi  todos  os  profefores  de  muitas  ciên¬ 
cias,  quando  principiam  a  praticá-las  : 
pois,  fe  a  cauza  da  preciza  demora  de 
compreendê-las,  é  a  extenfam,  e  dificul¬ 
dade  das  tais  ciências;  por  ifo  nam  fe 
podem  ordinariamente  vencer  em  poucos 
anos ;  e  com  maior  razam  a  Medecina, 
por  fer  eíla  ciência  mais  abftruza,  e  in¬ 
trincada,  do  que  vulgarmente  fe  imagi¬ 
na  :  e  como,  para  aver  Médicos  fabios, 
é  precizo  que  eftes,  aqtes  que  o  íejarn 
tenham  lido  ignorantes ;  nam  deve  fer 
a  ignorância,  que  eftá  em  caminho  de  fe 
emendar :  e  confequentemeníe,  ainda 
que  eu  ignore  a  Medecina,  em  boa  con¬ 
ciencia  a  pofo  praticar ;  efpecial mente 
porque  entendo,  que  nam  incorro  nas 
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òmifoens  de  a  faben  E  debaixo  deite 
fundamento,  á  outra  razam,  que  exime 
a  minha  conciencia  de  todo  o  pezo  neíta 
parte  que  é  praticar  eu  a  Medecina  na 
Ilha  da  Madeira ;  aonde  os  Médicos  de¬ 
la,  fegundo  a  expozifam  do  feu  método 
curativo,  que  a  Um:  fafo  neíta  carta, 
vam  menos  acertados  na  cura  de  muitas 
doenfas;  e  alguns  dos  tais  Médicos  na 
cura  de  todas  $  ainda  que  cefam  de  per- 
fuadir  os  feus  acertos  Médicos ;  porque 

Quifquis  amat  Cervam ,  Cervam  putat 
ejfe  Minervam „ 

podendo  eu,  com  zelo  lincero  do  adian¬ 
tamento  da  Medecina,  perguntar  a  cada 
um  deles,  jâ  que  nam  folicita  melhorar 
no  feu  método  curativo  : 

Dedaky  cur  vana  confumis  in  arte  Lã« 
borem  ? 

E  porque  é  precizo,  que  aja  quem  cure  % 
em  concurrencia  de  Médicos,  que  igno« 
ram  muitas  coizas  necefarias  para  curar 
com  acerto ;  nam  peca  um  Medico,  que 
pratica  com  a  mefma  ignorância ;  prin- 
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cipal mente  fe  folicita  os  meios  de  vencê-\ 
la. 


Se  Um :  reparar,  que  nam  manifefta 
os  acertos,  que  ê  provável  exercitam  os 
Médicos  deita  Ilha,  em  alguás  partes  do 
feu  método  curativo ;  afim  como  paten¬ 
teio  os  erros  do  rnefmo  método  ;  digo, 
que,  talvez  que  o  nam  comunicarem 
os  ditos  Médicos  comigo,  fendo  que 
fó  afim  podia  eu  ter  noticia  dos  feus  acer¬ 
tos  na  praxe,  feja  a  ocaziam  de  eu  nam 
os  faber,  para  os  manifeítar ;  ou  porque, 
nam  é  tam  facil  achar  uma  verdade,  co¬ 
mo  convencer  uma  falíidade  :  como  diz 
Gaffendo,  (18)  em  uma  carta  ao  celebre 
Thomaz  Fieno :  Tam  facile  ejfe  vcrmn 
invenire ,  ac  eft  falfum  convinc  ere  fendo 
verdade,  filha  do  candor  que  profefo, 
que,  nam  fó  nam  fafo  eftudo  em  ocultar 
os  acertos,  que  é  provável  tenham  al¬ 
guns  dos  nofos  Médicos,  em  alguá  parte 
da  fu  a  pratica  ;  como  nem  me  rozolvera 
a  expor,  criticando,  os  erros  da  pratica 
dos  ditos  Médicos ;  a  entender,  que  da 
íua  relafam  nam  podia  rezultar  notável 
interefe  á  Republica  5  quando  nam  na 
emenda,  no  conhecimento  dos  ditos  er¬ 
ros. 


{ 1 8)  Tom»  4.  Bpiüol.  Pag.  17. 


(  3°7  ) 

ros,  que  lhe  fam  tam  perjudiciais.  Nam 
faltando  ao  mefmo  tempo  motivos,  que 
juílamente  me  efcuzafem  de  condecen- 
der  com  o  goílo  de  Um :  era  reprezen- 
tar-lhe  o  método  curativo  dos  Médicos 
deita  Ilha  :  aos  quais  advirto,  que  fe  tem 
alguns  Autores,  que  apadrinhem  alguás 
das  fuas  reprovadas  determinafoens,  no 
método  curativo  das  referidas  doenfas ; 
podem  expor  as  fuas  razoens ;  e,  juntas 
com  as  minhas,  aprezentá-las  diante  de 
Juizes  dezinterefados,  e  inteligentes,  que 
ajam  de  fentenciádas :  que  nam  áde  fer 
neíla  Ilha ;  onde  os  nam  á :  fiam  digo, 
que  por  falta  de  talento  :  mas  porque  to¬ 
dos,  os  que  o  poderiam  fer,  fam  partes 
neíla  demanda :  na  qual  oferefo  pela 
minha  parte  os  feguintes  últimos  artigos. 

Que,  na  cenfura,  que  fafo  dos  erros 
nas  determinafoens  dos  nofos  Médicos, 
nam  â  em  mim  a  intenfam  de  oílentar 
futilezas  do  difcurfo,  com  aparências  de 
razam  ;  como  alguns  coílumam  em  fe- 
melhantes  conjunturas  ;  mas  fó  verdades 
medicas  ;  e  as  mais  fólidas  doutrinas, 
conducentes  para  o  verdadeiro  método 
curativo  das  enfermidades. 

Que,  em  todas  as  doutrinas  modernas, 
expendidas  neíla  carta,  fobre  quaifquer 

U  z  defcobri- 


(  3oS  ) 

defçobrimentos  mecânicos,  anatômicos, 
ou  chimicos,  nam  deve  prevalecer  a  au¬ 
toridade  dos  Autores  anteriores  aos  defco- 
brimentos.  Como,  por  exemplo,  nam 
ferem  atendidos,  á  cerca  do  movimento 
natural  do  fangue,  os  Autores,  que  pre- 
cederam  a  Harveo, 

Que,  fe  para  a  averiguafam  de  alguás 
verdades  medico-praticas,  quizerem  os 
nofos  Médicos  comunicar  comigo :  ou 
em  juntas  publicas,  ou  em  conferencias 
particulares  ;  com  gofíoziíima  vontade 
me  oferefo,  e  com  particular  fundamento 
os  provoco  para  ifo  :  e  para  continuar  efa 
comunicafam,  fe  dela  fe  feguir  algum 
proveito,  ou  para  mim,  aprendendo ;  ou 
para  os  doentes,  confeguindo  a  faude ;  ou 
para  todos,  diligenciando-fe  tfaber,  ou 
com  a  razam,  ou  com  a  experiencia,  o 
que  fe  ignora. 

Finalmente,  que,  fe  algum  dos  nofos 
Médicos  fe  determinar  a  defender  o  feu 
método  curativo,  nas  partes,  em  que  é 
nefta  carta  reprovado ;  já  de  agora  o  ad¬ 
virto,  que,  fe,  em  feu  abono,  alegar  ra¬ 
zoe  ns,  que  evidentemente  convenfam  as 
minhas;  abrafá-las-ei  como  documento; 
e  ingenuamente  me  deídirei,  nos  lugares, 
em  que  for  demonftrativamente  conven¬ 
cido. 


(  3  °9  ) 

icido.  Se  as  ditas  razoens,  ainda  que 
nam  convenfam  as  minhas  com  eviden¬ 
cia,  merecerem  alguá  atenfam ;  em  pre¬ 
gar-me  ei  em  defvanecê-las,  perfuadindo 
a  fua  nulidade.  E  fe  forem  mais  fem 
razoens,  do  que  razoens,  (o  que  nam 
efpero,)  faibajá,  que  nam  refpondo. 

Tenho  fatisfeito  á  fuplica  de  Um  :  fo- 
bre  a  noticia,  que  me  pedio,  e  eu  lhe 
pude  dar,  do  método  curativo  dos  Mé¬ 
dicos  deíla  Ilha :  a  que  me  animou  a 
certeza,  que  tenho,  de  que  nam  falta 
em  Um :  bondade,  e  prudência,  para 
difimular  os  defeitos  da  fua  relafam  :  que 
menos  poderiam  fer,  fe  as  precizas  ocu- 
pafoens  do  meu  oficio,  me  nam  levafem 
o  tempo  de  emendar  alguns :  obrigando- 
me  a  declamar  com  Boerhaave  1(19)  Ah 
quoties  inter  hrec  felices  prsedicavi  Scripto - 
m,  qui  otio  abundant  adexcogitandum  diri - 
gendum ,  perpoliendum  quod  meditantur  opus ! 
e  a  dizer  com  Santo  Agoftinho :  (20)  §>uif- 
quis  hcec  legit>  ubi  pariter  certus  e/l ,  per- 
gat  mecum ;  ubi  pariter  hre/itat^  qiuerat 
mecum ;  ubi  errorem  fuum  cognofcit ,  redeat 
ad  me  \  ubi  meum>  revocet  me . 

Quando 

(19)  Chem.  Tom.  i.  Le&ur.  Author* 

(20)  Lib.  i.  de  Trinit.  Cap.  3, 
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li, 


C  ) 

Quando  Um :  me  dê  o  gofto  de  repe-* 
fir  as  ocazipens  de  fatisfazer  em  algum 
modo  os  favores  da  eftimafam,  que  faz 
de  mim  5  cuidarei  logo  em  autorizar  a 
minha  obediência,  no  onrozo  exercido 
de  fervir  a  pefoa  de  Um:  que  Deos 
guarde  por  muitos  anos3  como  dezeja 
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